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a) 


O Congresso Social-Democrata a realizar na Figueira 


da Foz, em Maio, terá de ser suficientemente claro sobre a 
figura que o partido apoiará nas presidenciais de Dezem- 
bro, disse a «O Comércio do Porto» uma fonte do gabinete 


de Rui Machete. 


Tal como está a evoluir a situação 
delançamento de candidatos, o PSD 
não deve, atrasar-se demasiado. 
Estaéateoriadealguns doselemen- 
tos das cúpulas dopartido e por isso, 


ocongresso da Figueira deverá indi- 
car o nome do candidato — é uma 
hipótese que se avoluma, é a de o 
candidato escolhido sero presidente 
do Govemo Regional dos Açores e 


EXONERAÇÕES NA ALFÂNDEGA 
— POLÉMICA NO EXECUTIVO 


A decisão do secretário de Estado do Orçamento de demitir o 
director-geral e osubdirector das Alfândegas, deverá produzir 
alguma celeuma a nível governamental. As duas demissões 
verificam-se sem que fosse cumprido o preceito de prévia con- 
sulta ao Conselho de Ministros que, em caso de aceltar como 
correctos os argumentos do secretário de Estado, deveria, então, 
sancionar a proposta. 

Pelo que sabemos, o Primeiro-Ministro tomou conhecimento 
das demissões no Porto, onde se encontrava de visita, e depois de 
as mesmas estarem consumadas por despacho no «Dlário da 
República». O vice-primeiro-ministro Rul Machete, ausente de 
Lisboa, no fim-de-semana, também não teve conhecimento do 
caso, o mesmo se verificando em relação ao ministro ds Finanças 
Ermâni Lopes. 

Alguns daqueles membros do souberam, até, das 
demissões através do notictário da Rádio e da Televisão, o que 
bastante os surpreendeu. 

Entretanto, está já feita uma cronologia dos acontecimentos 
para Informação dos membros do Governo e se os demitidos 
procurarem esclarecimento sobre os verdadeiros motivos que 
levaram à cessação das suas funções, já que o despacho respec- 
tivo apenas refere «conveniência de serviço». 

* Na passada sexta-feira, o secretário de Estado do Orçamento 
entrou em contacto com Nunes Barata, director-geral das Alfân- 
degas, anunciando-lhe a demissão dos subdirectores Eduardo 
Raposo de Medeiros e Velga Testos. No entanto, o «Dlário da 
República», 3.º suplemento, 2.º série daquele mesmo dia, distri- 
buído, contudo, no sábado, trazia sim, a demissão do próprio 
Nunes Barata e de Velga Testos. O outro subdirector, Raposo de 
Medeiros, não é abrangido pelo despacho. 


ATRASOS NAS NEGOCIAÇÕES 
COM A CEE? 


Esta equipa da Direcção-Geral das Alfândegas estava em funções 
há quatro anos, com tarefas delicadas com a reorganização da estru- 
tura do sector e a preparação de legislação própria para a adesão à 
CEE. 

Na Direcção-Geral das Alfândegas decorrem os trabalhos de 
harmonização dos instrumentos pautuais aos mecanismos comunitá- 
rios, o regime de trânsito comunitário, regime geral de origens, legista- 
ção sobre revisão de bagagens, bem como política agricola comum a 
observar pelas altândegas. 

Há tempos desencadeou-se um conflito entre o secretário de 
Estado e o director-geral devido ao alegado atraso, de recuperação por 
parte das alfândegas de muitos milhões de contos de dívidas de direitos 
aduaneiros. Este caso motivou mesmo um inquérito e o director Nunes 
Barata terá alegado que não se responsabilizava por situações herda- 
des. 


Entretanto, a equipa das Alfândegas agora demitida vinha a de- 
sagradar aos sectores mentores do contrabando — desde droga e 
electrodomésticos, pelo aperto das malhas da fiscalização — ao ponto 
de desbaratar importantes redes de contrabando, uma ou outra, até, 
com diversos anos de actuação e Importantes melos logísticos de 
actuação. 

A referida equipa alfandegária possibilitou a alteração do sistema 
de licitação nos leilões de artigos apreendidos, de maneira a acabar 
com o favotitismo de que, nos mesmos, beneficiavam, por conluio, 
determinados licitantes. 


líder do partido no arquipélago, João 
Bosco Mota Amaral. 


Quando o nosso jomal colocou a 
questão à fonte que nos proporcio- 
nava esta informação, de o líder 
social-democrataaçoriano recusara 
candidatura, tendo em conta que toi 
desapoiado pelo partido quando al- 
guns dos seus membros lançaram 
aquela hipótese, responderam-nos: 
«Tudo depende da forma como o 
partido sensibilizar Mota Amaral». 


PROLIFERAÇÃO 
DE CANDIDATURAS 
PARTIDÁRIAS 


Há sectores do PSD que estão 
preocupados com a proliferação de 
candidaturas de raiz partidária: 
Mário Soares e Freitas do Amaral, 
são dois exemplos «bastante signifi- 
cativos», disse-nos um dirigente 
social-democrata. 


Eessessectores afirmam-se con- 
trários à hipótese do PSD apoiar um 


ou outro candidato, ainda que reco- 
nheçam encontrar-se, cada vez 
mais, o partido, ainda que reconhe- 
çam eo partido, em situação de es- 
trangulamento — «estamos a 
atrasar-nos no tempo. Já se deveria 
ter proporcionado uma indicação ao 
nosso eleitoradosobre o candidato», 
daí que o congresso «tenha de ser 
conclusivo» nesta matéria. 


Este atraso, por exemplo, já per- 
mitiu que alguns autarcas se mani- 
festem favoráveis à candidatura de 
Freitas do Arnaral, as «distritais» de 
Aveiro e Coimbra se mostrem tam- 
bém sensibilizadas para apoiar o 
ex-presidente democrata-cristão. 


Alguns dos responsáveis pelolan- 
camento da candidatura de Freitas 
do Amaral desenvolvem intensa 
campanha de captação de «apoios 
importantes, de nomes significati- 
vos» na área social-democrata, ao 
que nos foi referido por um desses 
elementos. 


2.º Feira 
29485 


RUI MACHETE 
CANDIDATURA 
«SIM» OU «NÃO»? 


No passado sábado, o semanário 
«Expresso» lançavaa informação de 
que o presidente da Comissão Poli- 
tica Nacional, Rui Machete numa 
reunião do partido, colocara a hi 
tese de se candidatar à presidência 
da República pelo partido. 

Segundo fontes fidedignas da 


própria Comissão Política, esta pro- 
posta existiu, de facto, clara. Outras 
fontes, contactadas pelo nosso jor- 
nal, pelo contrário, consideram 
tratar-se: de uma «boca» daquele 
semanárioe que não existe qualquer 
propósito do político — social- 
-democrata em assumi tal candida- 
tura. 

De qualquer maneira, Rui Ma- 
chete já desmentiu a informação. 
Mas como muitas vezes empoftica o 
que parece é mesmo, não nos sur- 
preende esta dualidade de opiniões. 

«Não me propus nem proponho 


apresentar a candidatura à Presi- 
dência da República pelo PSD» 
disse Rui Machete, que acrescentou 
que a sua posição nesta matéria é a 
que consta da moção de estratégia 
da Comissão Política para o Con- 
gresso da Figueira. 


CARLOS MACEDO TEME QUE O SEU PARTIDO ABRA «FALÊNCIA» 


CANDIDATURA DE F. AMARAL É A ÚNICA 
CAPAZ DE ORGANIZAR O ESPAÇO AD 


Carlos Macedo considera Freitas do Amaral 
o úrico candidato no espaço da dreita liberal e 
reformista com capacidade para organizar e re- 


formar o espaço da antiga AD. 


Carlos Macedo, que falava em entrevista ao 
programa da Rádio Comercial «Fogo Cruzado», 
acrescentou que presentemente «não basta con- 
correr às eleições presidenciais, é necessário 
que surja alguém capaz de dar vida nova ao 


espaço que foi AD». 


O ex-ministro do primeiro govemo Balsemão 
sublinhou também que Freitas do Amaral «repre- 
senta não só uma candidatura possivel da direita. 


mas a melhor». 


«A nível civil não vejo mais ninguém e a nível 
militar seria viável uma outra candidatura mas era 
preciso que os partidos, nomeadamente o PSD, 
estivessem organizados com uma estrutura cla- 
ra» — sublinhou Carlos Macedo. 


Sobre a actual situação do PSD Carlos Ma- 
cedo afirmou temer 
desagregar-se e ir à falência». 

«O PSD transformou-se numa agência de 
poder permanente de empregos e as pessoas 
confundem as suas opções tentando face pisca- 
delas de olho a esquerda e a direita» — acusou. 

Sobre a possibilidade de o PSD apresentar 


que «possa vir a 


um candidato próprio às presidenciais, Carlos 
Macedo afirmou que «se a direcção do partido 
presistirnessa ideia é bom que tome consciência 
de que poderá estar a liquidar o único projecto de 
mudança existente». 


Relativamente a apoios a candidatura de 
Freitas do Amaral, Carlos Macedo afirmou ter já 
sido expressa por algumas associações patro- 
nais e individualidades do CDS e do PSD, entre 
outras. «Já temos pessoas dispostas a contribuir, 
em temos financeiros, com fundo para a campa- 
nha e em breve deverão surgir uma série de 
outros apoios». 


SERÁ O GOVERNO E NÃO A AR 
A REVER AS LEIS LABORAIS 


O ministro do Trabalho, Amândio 
de Azevedo, anunciou ontem que a 
revisão das leis laborais será efec- 
tuada pelo govemo através de auto- 
rização legistátiva. 

Em entrevista ao programa da 
Rádio Renascença «Cartas na 
Mesa», o ministro justificou aquele 
método por questões de calendário 
da Assembleia da República e pela 
complexidade daquela legislação, 
em que os diversos pontos estão 
Interrolacionados. Amândio de Aze- 


vedo acrescentou que o problema 
fundamental é o de cumprir o prazo 
do acordo entre os dois partidos da 
coligação, que no caso da revisão da 
legislação laboral termina em Maio. 

Relativamente ao chamado «Pa- 
coteLaboral», Amândio de Azevedo, 
sublinhou que a questão da revisão 
dalegislação laboralfoicontemplada 
logo no acordo PS/PSD e sublinhou 
que a coligação esteve para não se 
concretizar por causa daquelaques- 
tão. 


O ministro garantiu que não há 
divergências no govemo quanto à 
revisão da legislação laboral e está 
perfeitamente consciente do que 
significam estes projectos. 

O ministro do Trabalho considerou 
que Portugalnão pode aproximar-se 
ao nível das economias europeias. 
comregaliassuperioresparaosseus 
trabalhadores, defendendo que terá, 
porventura, dese abdicar de regalias 
porque as empresas portuguesas 
são menos rentáveis. 


«NÃO HÁ INVESTIMENTO MAIS PRIORITÁRIO DO QUE O CULTURAL» 


APOIO A MOTA PINTO 


Abordando as questões intemas 
do PSD, Amândio de Azevedo afir- 
mou que apoiará Mota Pinto, caso 
este venha a candidatar-se à presi- 
dência do partido no seu próximo 
Congresso. 

Quanto às presidenciais, afirmou: 
«Se todos os militantes do PSD con- 
seguirem a unidade, podemos e de- 
vemos desempenhar papel muito re- 
levante nas eleições presidenciais. 


O primeiro-Ministro Mário Soares, que ontem pre- 
sidiu ao encerramento do debate cultural na Casa de 
Mateus, em Vila Real, concorda com as críticas feitas 
ao novo projecto govemamental de Código dos Direitos 
de Autor. 

Soares reconheceu que o artigo 72 — o mais con- 
testado — não estava na versão original do projecto e 
disse que a Assebleia da República, quando ratificar 
este projecto, poderá proceder ao debate e às altera- 
ções que achar convenientes. 

«A Assembleia da República está a tempo de 
introduzir as alterações que entender, melhorando e 
simplificando os dispositivos legais. O Governo, à se- 
melhança de resto do que sucedeu com a chamada Lei 
de Segurança Intema, está aberto a a colher todas as 
melhorias que se revelem convenientes o designada- 
mente aquelas correcções que se traduzam em garan- 
tias efectivas da liberdade dos cidadãos» — sublinhou o 
Primeiro-Ministro. 

O artigo 72 é um artigo da Convenção de, Bema, 
subscrito pelo Estado português e que confere ao Es- 
tado direitos legais de reagir a obras que considere 
serem pemiciosas para a sociedade. 

Este artigo tem sido criticado pelos autores que 
afirmam poder abrir o caminho a práticas censórias. 


PRIORITÁRIO 
O INVESTIMENTO CULTURAL 


Nasua intervenção no encerramento do «Panorama 
da cultura portuguesa desde a fundação até Fernando 
Pessoa» e que, durante alguns dias reuniu na Casa de 


Mateus, em Vila Real, figuras conhecidas das Artes e 
Letras Portuguesas, Soares frisou que «não há investi- 
mento mais prioritário que o cultural, em sentido amplo, 
o que aposta na educação, no aproveitamento de ma- 
téria cinzenta, na investigação tecnológica e científica, 
na criação artística. 

«Mas como os recursos são limitados, importa não 
os desperdiçar hierarquizando e harmonizando os pro- 
jectos e iniciativas sem dispersar os esforços» — disse. 

O Primeiro-Ministro, que defendeu a livre iniciativa 
em matéria cultural e artística, sublinhou que o Estado 
deve cumprir o seu principal dever que é, garantir o livre 
acesso de todos os cidadãos, tanto quanto possível, em 
condições de igualdade aos meios de expressão cultu- 
ral. 


Mário Soares afirmou que a adesão à Europa comu- 
nitária põe também problemas no domínio da Cultura 
colocando «talvez mais ainda que no plano económico, 
desafios de que «todos devemos estar conscientes» 


O Primeiro-Ministro defendeu várias vezes ao 
longo da sua intervenção a necessidade de combater o 
pessimismo e o imobilismo e salientou que «tudo de- 
pende de nós próprios». 


«Há que abandonar o derrotismo sistemático e a 
filosofia dos vencidos da vida ou ainda a ideia de que 
estamos na cauda da Europa» sublinhou o Primeiro- 
-Ministro. 


PALAVRAS HOSTIS 
EM MIRANDELA 


«O senhor é um homem destinado para missões 
muito mais elevadas do que aquelas que agora desem- 
penha» — assim se dirigiu o Governador Civil de Bra- 
gança, Manuel Bento (PSD), a Mário Soares na sua 
chegada a Mirandela. 

À noite Soares esteve presente num jantar com 


SOARES CONCORDA-COM AS CRÍTICAS 
AO PROJECTO GOVERNAMENTAL 
DO CÓDIGO DOS DIREITOS DE AUTOR 


cerca de 80 empresários da indústria, comércio e agri- 
cultura da região que lhe vão manifestar apoio parauma 
eventual candidatura presidencial. 

O Primeiro-Ministro foi recebido num concelho so- 
cial democrata, por assobios e palavras hostis de cerca 
de uma dezena de pessoas. 

«Quem vem a Trás-os-Montes não precisa de 
perguntar se já chegou — sente os buracos das estra- 
das», afirmou o presidente da Câmara de Mirandela, 
Marcelo Lago, na sessão de boas-vindas ao 
Primeiro-Ministro, que decorreu nos Paços do Conce- 
lho. 

Marcelo Lago classificou Soares como «um político 
de elevada projecção intemacionab» e recordou que 
Mirandela é cidade há menos de um ano». 

O Primeiro-Ministro, que deparou com um grupo de 
cerca de uma dezena de pessoas que ostentavam 
cartazes onde se lia «Abutres na Cidade», disse ser um 
«grato prazer» estar em Mirandela, depois de esta ter 
sido elevada a cidade. 

Soares começou por dizer que não iria fazer pro- 
messas quanto aos pedidos dos autarcas e sublinhou 
que Portugal está neste momento numa encruzilhada 
da sua História, ao aderir à CEE. 

Referindo-se à manifestação hostil, que encontrou 
Soares frisou que «não é com inscrições nas paredes 
nem com insultos que se pode chegar ao desenvolvi- 
mento», «é com, trabalho honrado e com dialógo» — 
disse. 

Soares depois percorreu a pé algumas artérias da 
novacidade e dirigiu-se à Biblióteca Municipal, onde fez 
a entrega de vários -volumes:tilrigidos ao estabeleci- 
mento pelo general Sametito'Pimentel. 


O presidente Ramalho Eanes, chegou 
ontem à tarde a Moçambique para uma visita de 
quatro dias a Maputo, a convite do seu homólogo 
Samora Machel. 

Ramalho Eanes, que aparentava um ar de 
cansado, foi recebido no aeroporto de Mavalane 
com todas as honras devidas a um chefe de 
Estado e uma saudação de Samora Machel 

«Bem vindo Ramalho Eanes» — foram as 
primeiras palavras de saudação de Samora Ma- 
chel ao seu homólogo português quando este 
pisou solo moçambicano, às 15h15 locais (14.05 
horas de Lisboa). 

O aeroporto apresentava o ambiente das 
recepções solenes aos chefes de Estado, com 
bandeiras portuguesas e moçambicanas, ran- 
chos folcoóricos e o povo segurando pequenas 
bandeiras de Portugal. 

Além de Machel, estiveram a receber Eanes 
diversos ministros moçambicanos e membros 
das Forças Armadas, bem como o embaixador de 
Moçambique em Lisboa. 


CONVERSAÇÕES EANES-MACHEL 
COM REAGAN NO HORIZONTE 


Pelo lado português, estiveram o embaixa- 
dor Paulouro das Neves, funcionários diplomáti- 
cos e o provedor da «Misericórdia de Lisboa, 
João Gomes, que se encontra em visita a Ma- 
puto. 

Visivelmente bem disposto, com Samora Ma- 
chel sempre a gracejar, Ramalho Eanes saudou 
a multidão e os diversos ranchos folcóricos que 
exibiam os seus números e o saudavam can- 
tando «O Eanes em Moçambique». 


O presidente português dirigiu-se de se- 
guida, em cortejo automóvel para a casa Li- 
chinga, sua residência durante a estada em Mo- 
cambique, onde descansou algumas horas antes 
do jantar oficial que lhe será oferecido no palácio 
presidencial. 

Programa da visita será preenchido, na sua 
maioria, com conversações com o presidente 
Machel e com a comissão encarregada de apre- 
sentar os pontos de vista de Moçambique ao 
Presidente portuquês. 


Esta comissão teve em vista; na elaboração 
das suas opiniões, a visita que o presidente Ro- 
nald Reagan, dos Estados Unidos, efectua a 
Portugal. 

Por outro lado, deseja-se saber em Moçam- 
bique se Ramalho Eanes vai ou não assumir a 
liderança do Partido Renovador Democrático 
(PRD) e, em caso afirmativo, quais as hipóteses 
de relacionamento com a Frelimo e ainda qual a 
perspectiva do Presidente português sobre a 
maneira como itão decorrer as eleições presi- 
dencciais. 

Antes de chegar a Moçambique, Eanes fez 
escala em Harare, onde recebeu os cumprimen- 
tos do presidente Canaan Banana e conversou 
duarante alguns momentos com membros da 
comunidade portuguesa no Zimbawé. 

A partida de Ramalho Eanes de Maputo está 
prevista para o dia 1 de Maio, pelas 9 horas 
locais, durante o regresso, fará uma escala téc- 
nica em Luanda e terá um breve encontro com o 
presidente José Eduardo dos Santos. 


GARCIA DOS SANTOS NO SEMINÁRIO DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 


MODERNIZAÇÃO DAS FA'S EXIGE 
UMA MUDANÇA DAS MENTALIDADES 


A modemização das Forças Ar- 
madas tem de passar necessaria- 
mentepelaabertrura da mentalidade 
dos seus elementos a realidade do 
mundo que Os cerca. 

A afirmação é do general Garcia 
dos Santos, o ex-chefe do Estado- 
-Maior do Exército que falava na 
sessão de encerramento do seminá- 
rio «A Sociedade e as Forças Arma- 
das» promovido pela Associação 25 
de Abril, que durante trés dias decor- 
reu no Instituto Nacional de Investi- 
gação de Pescas, em Algés. 

Referindo-se à necessária mo- 
demização das Forças Armadas, 
Garcia dos Santos afimou que 
«muito para além da ideia de que 
deve realizar-se apenas sobre as 
estruturas e equipamentos ela deve 
e tem necessariamente que passar 


ADESPO 
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por uma profunda mudança das 
mentalidades». 

«O equilíbrio e coesão da comuni- 
dade militar não deverá constituir o 
refúgio sob o qual se acomodem 
justificações, falsamente imbuídas 
do carácter conservador da institui- 
ção, para entravar a necessária mo- 
demização das Forças Armadas» — 
sublinhou Garcia dos Santos. 

Paraa compreensão dos fenóme- 
nos resultantes do relacionamento 
civil-militar é necessárioque entreas 
Forças Armadas e a Sociedade não 
existia ou se mantenha um mútuo e 
incompreensível virar de costas» — 
concluiu o ex-chefe que há cerca de 
an e meio aguarda colocação. 

No encerramento, Vasco Lou- 
renço, lamentaria também «a au- 
sência de alguns altos responsáveis 


na sessão de abertura do seminá- 
rio», à cuja inauguração presidiu 
Ramalho Eanes e onde esteve tam- 
bémo presidente do Supremo Tribu- 
nal de Justiça. 


2500 PESSOAS 
NO ALMOÇO 


Entre 2500 e 2600 pessoas estive- 
ram presentes no almoço em Lisboa 
pela Associação 25 de Abril e que 
assinalou a passagem do 11.º ani- 
versário da revolução. 

Oalmoço, que decorreunoforte do 
Bom Sucesso, sede da Associação, 
foi aberto a militantes, apoiantes da 
Associação e reservas famílias e 
contou ainda com a presença de 
grande núméro de crianças. 


PROTESTO CONTRA A RTP 

O Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias de Celulose, Fabrica- 
çãoe Transformação de Papel Grá- 
ficae Imprensa Norte protestou, em 
comunicado, contra o «escandaloso 
e inadmissível noticiário do Telejor- 
nal principal (20 horas, 1.º canal) da 
RTP sobre 0 11.º aniversário do 25 
de Abri. 

«A imagem dadaao paíspela RTP. 
foia de que se ascomemorações do 
25 de Abril se limitaram a paradas 
militares e a uma sessão solene ofi- 
cial na Assembleia da República», 
escondendo e ignorando delibera- 
damente as comemorações popula- 
res, acusa aquele sindicato, que en- 
viou um protesto à administração da 
RTP, com conhecimento a todos os 
órgãos de soberania. 


CEE DÁ OS ÚLTIMOS RETOQUES 


Os ministros dos Negócios Estrangei- 
ros dos «Dez» reunirão hoje e amanhã no 
Luxemburgo, para dar os últimos retoques 
nas negociações de adesão de Portugal e 
Espanha à CEE e preparar a cimeira eco- 
nómica dos sete países industrializados em 
Bona. 

Apesar do acordo político havido em 
29 de Março quanto aos temas globais da 
entrada de Portugal e Espanha subsistem 
divergências entre os «Dez» e os dois paí- 


ses candidatos quanbto a pormenores, 
nomeadamente na área da agricultura. 

Os ministros procurarão suplantar as 
últimas dificuldades, a fim de poderem fixar 
a data da assinatura do tratado de adesão, 
provavelmente em meados de Junho. O 
tratado deverá depois ser ratificado pelos 
12 parlamentos para que a «Europa dos 
Doze» possa ser realidade em 1 de Janeiro 
de 1986. 

Círculo diplomáticos em Bona temem, 


no entanto, que a assinatura dos acordos 
de adesão pode ainaa ser adiada devido a 
dificuldades negociais entre alguns esta- 
dos membros e Madrid sobre questões 
agrícolas. 

«Se as divergências não forem solu- 
cionadas durante a reunião do Luxem- 
burgo, vai ser difícil conretizar a assinatura 
dos acordos no dia 12 de Junho, como 
estava previsto» — afirmaram os mesmos 
círculos. 
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PASTELEIRO ESFAQUEADO 


Rixas antigas terão estado na origem de uma agressão, com 
arma branca, perpetrada no bairro lisboeta dos Olivais na pessoa de 
um jovem pasteleiro, que ferido com gravidade no tórax, teve de ser 
internado no Hospital de S. José, enquanto o seu agressor fugia à ira 
dos companheiros da vítima. 

De acordo com declarações de familiares e amigos de Fernando 
Manuel Peres dos Santos, de 20 anos, o jovem encontrava-se perto 
de um café da zona, não muito longe da sua residência, na companhia 
de colegas, quando Gilberto Sabino, de 42 anos, niquelador, após 
azeda troca de palavras com o seu antagonista, o manietou pelas 
costas, espetando uma faca de sapateiro por três vezes no tórax. 

Como se não bastasse, esfaquaou-o no pescoço e numa perna 
deixando o Fernando Manuel «quase morto», tendo o sangue jorrado 
pelo vidro de uma montra e pelo empedrado da calçada. 

O agressor procurou, então, refúgio num clube desportivo, onde 
enfrentou os companheiros da vitima com duas facas (arranjadas na 
cozinha), logrando saltar, minutos depois, pela janela das traseiras e 
solicitar o transporte de um táxi que, a seu pedido, o levou à esquadra 
da PSP mais próxima, onde confessou a agressão. 

O Fernando Manuel encontra-se internado em S. José, embora 
livre de perigo. 


TROMBA DE ÁGUA E GRANIZO 
EM SINTRA E TORRES VEDRAS 


Uma tempestade de granizo destruiu a quase totalidade das 
culturas agricolas das localidades de Almargem do Bispo de Albogás, 
no concelho de Sintra. 

A trovoada ocorreu entre as 16.30 horas e as 18.00 horas de 
anteontem e deixou sobre as culturas agrícolas (quase exclusivamente 
hortícolas) uma camada de gelo com 20/30 centimetros. 

«Não há memória de alguma vez ter acontecido uma coisa destas 
nesta região» — disse um agricultor acrescentando que os prejuízos 
atingem milhares de contos. 

Almargem do Bispo e Albogás têm cerca de 600 agricultores que 
se dedicam exclusivamente a produção de produtos hortículas desti- 
nadas ao abastecimento do mercado lisboeta. 

Também o concelho de Torres Vedras foi fustigado com chuva 
intensa e queda de granizo. 

Segundo os bombeiros os principais pedidos de socorrro surgiram 
relacionados com viaturas avariadas devido a chuva intensa. 

Uma tromba de água seguida de queda de granizo provocou no 
sábado inundações em habitações e estabelecimentos comerciais na 
baixa da cidade de Torres Vedras. «Contudo não foi nada que se 
pareça com as inundações de 1983» acrescentou o elemento dos 
bombeiros locais. 


QUEDA DE GRUA - APENAS O SUSTO 


A queda de uma grua, que mancbrava numas obras no bairro das 
Amoreiras em Lisboa, teve, felizmente, como única consequência, o 
susto que provocou aos trabalhadores, e muito especialmente ao seu 
operador. 

A pesada máquina, que operava nas obras da passagem desnive- 
lada da Avenida Duarte Pacheco, não resistiu à deslocação do terreno, 
causada pela infiltração de águas, na sequência das chuvas que se 
abateram sobre a capital, inclinando-se de tal forma que acabou por 
cair, 

O acidente ocorreu ontem ao princípio da manhã, numa altura em 
que se registava pouco movimento de trânsito e de transeuntes na 
zona. O operador da grua, embora não tivesse tido tempo de saltar da 
respectiva cabina, logrou, no entanto, escapar ileso. 


INDUSTRIAIS DE-CARNES 


CONDENAM PROGESSOS:DA JNPP 


Industriais de cames verdes do concelho de Famalicão decidiram 
repudiar a actuação da Junta Nacional dos Produtos Pecuários (JNPP) 
ao mandar encerrar os matadouros privados do concelho. 

«Não podemos deixar de condenar o processo que está a ser 
seguido pela Direcção-Geral de Inspecção Económica no encerra- 
mento dos pequenos matadouros privados não licenciados pela JNPP, 
mas sujeito à inspecção sanitária dos veterinários municipais e pa- 


Gerca de duas centenas de ho- 
mens de negócios e investidores 
britânicos estiveram reunidos em 
Londres a debater a competição 
pelas novas oportunidades econó- 
micas abertas com a futura adesão 
de Portugal e Espanha ao Mercado 
Comum. 

A reunião, foi promovida pela 
Confederação da Indústria Britã- 
nica (CBI) e pela Junta Britânica do 
Comércio Externo (BOTB), corres- 
pondentes, na Grã-Bretanha, res- 
pectivamente, à CIP e ao Instituto 
do Comércio Externo. Para além de 
representantes e dirigentes destas 
organizações, estiveram presentes 
o secretário de Estado do Comércio 
Externo da Grã-Bretanha, Paul 


Channon, e os embaixadores britá- 
nicos em Lisboa e Madrid. Na as- 
sistência, encontravam-se, ainda, 
observadores ligados à representa- 
ção do ICEP em Londres. 

Embora a Grã-Bretanha mante- 
nha um relacionamento comercial 
de longa data com Portugal, a pre- 
vista liberalização progressiva do 
mercado português, ao abrigo das 
regras da Comunidade Europeia, 
tem atraído fortemente as atenções 
de meios económicos britânicos. A 
liberalização só estará completa ao 
fim de um período de transição, 
mas os responsáveis britânicos não 
estão dispostos a esperar pelo final 
desse período, preferindo abordar 
de imediato os novos parceiros da 


Comunidade: correspondendo «o 
espírito de forte agressividade os 
mercial e económica que está a 
caracterizar a Grã-Bretanha, Lom- 
dres mostra-se atenta a idênticas 
esforços de conquista de mercado 
por parte de países concorrentes, 
como a Alemanha Ocidental e a 
França. 

Paul Channon foi muito claro 20 
afirmar que «as oportunidades exis- 
tem» nestes dois países, e «se não 
avançarmos rapidamente para 25 
conseguir, ninguém o lamentará 
mais do que nos próprios». 

Meios ligados a esta conferência 
fizeram, no entanto, notar que est 
posição de abordagem do mercati 
português não iria significar que 


A PARTIR DESTA SEMANA 


SIMA PASSA A DAR 
INFORMAÇÕES DIÁRIAS 


Um serviço de informações 
está já montado, desde há ano, 
em Portugal, e mantém «es- 
piões» espalhados por todo o 
território nacional, mas a guerra 
fria que os seus agentes travam 
é a de preços agrícolas. 


Adaptando-se aos tempos, a 
Direcção de Serviços de Infor- 
mação de Mercados Agrícolas 
(SIMA) vai-se informatizar com- 
pletamente, dentro de alguns 
meses. 


OSIMA, organismo na depen- 
dência do Gabinete de Planea- 
mento do Ministério da Agricul- 
tura, tem como principais objecti- 
vos promover a maior eficiência 
e transparência dos mercados 
agricolas e a racionalização da 
intervenção da administração 
pública nas acções de regulari- 
zação. 

O próprio Governo reconhece 
as deficientes condições em que 
se processam as transacções 
dos produtos agrícolas em Por- 
tugal, provocando situações 
anómalas, quer no mecanismo 
de formação dos preços, querna 
correcta avaliação do abasteci- 
mento interno dos mercados. 


Dadas estas insuficiências, e 
face à adesão à Comunidade 
Económica Europeia, que tem 
serviços de informação agrícola 
bastante sofisticados, nos vários 
países membros, o Governo vit 
se na contingência de criar o 
SIMA. 

Dando mais um passo na sua 
estruturação, face às necessida- 
des que aentradade Portugal na 
CEE vêm colocar, o SIMA vai 


informatizar-se por completo, o 
que fará dele um verdadeiro 
banco de dados «sempre à dis- 
posição de quem dele se queira 
servir» — sublinhou informador. 

O SIMA distribui semanal- 
mente informações sobre pre- 
ços de produtos agrícolas nos 
vários mercados regionais. A 
partir desta semana, o SIMA 
passará a dar informações diá- 
rias, desta vez baseadas em da- 
dos recolhidos a partir de merca- 
dos abastecedores (Lisboa e 
Porto, essencialmente). 

Quando a informatização do 
serviço estiver completa, por 
voltade 1986, os agentes econó- 
micos interessados receberão 
pontualmente, todos os dias, de 
forma automática, as informa- 
ções que desejam, desde que 
manifestem o interesse de ser 
assinantes do SIMA. 

Enquanto isso ainda não é 
possível, já um agricultor, um 
comerciante ou um industrial 
pode neste momento ligar para 
um determinado número do Mi- 
nistério da Agricultura e receber, 
via gravação, informações 
seleccionadas sobre preços de 
mercadorias agricolas nos 
vários mercados nacionais prati- 
cados nesse mesmo dia. 

Assegurar, após à adesão à 
CEE, a concentração, transmis- 
são e recepção, com os serviços 
respectivos da Comissão das 
Comunidades de todas as infor- 
mações de mercados neces- 
sárias, e aplicação em Portugal 
da política agrícola comum, é 
uma das tarefas cometidas ao 
SIMA. 


Se, a partir de Maio, serátfácilz 
um agricultor algarvio saber a 
quanto há-de vender o seu péro 
«golden», fiado no preço prati- 
cado pelos lavradoresnortenhos 
nos mercados respectivos, den- 
tro de um ano os produtores por- 
tugueses estarão de sobreaviso, 
graças ao SIMA, quanto aos pre- 
gos praticados em Bruxelas ou 
na Haia. 


E a lógica dos preços, nos 
mercados agrícolas em Portu- 
gal, já não será uma batata. 


Portugal viesse a ficar, de um mo- 
mento para o outro invadido por 
produtos ingleses. Lord Ezra, que 
presidiu à conferência e um mem- 
bro da Comissão para o Comércio 
Externo na Câmara dos Lordes, fez 
questão de sublinhar que o desen- 
volvimento de relações comerciais 
é sempre'um acto nos dois sentidos 
e que é nessa perspectiva que a 
Grã-Bretanha olha para Portugal e 
Espanha. 

Para além do aumento das suas 
exportações para Portugal, de 
forma a equilibrar o défice comer- 
cial bilateral de cerca de 250 mi 
lhões de libras, destavorável à Grá- 
Bretanha, e de aceitar uma evolu- 
ção correspondente na penetração 
dos produtos portugueses no seu 
mercado, os exportadores britâni- 
cos estão também interessados em 
criar «joint ventures» com parceiros 
em Portugal e colaborar na forma- 
ção e desenvolvimento tecnológico 
do país. 

Durante a reunião, foram descri- 
tas, segundo vários ângulos, as 
condições actuais e as perspecti- 
vas para os mercados português e 
espanhol. Também foram presta- 
dos esclarecimentos sobre a ma- 
neira mais adequada de os 
abordar. 


O secretário de Estado britânico, 
Paul Channon, afirmou que o alar- 
gamento da Comunidade Europeia 
constitui um verdadeiro desafio 
para os responsáveis económicos 
do seu país, salientando a necessi- 
dade de abordar as novas oportuni- 
dades da forma mais apropriada. 
Na sua opinião «a evolução rápida 
associada com a adesão de Portu- 
gal e Espanha à Comunidade Euro- 
peia, em Janeiro próximo, repre- 
senta um comboio que este país 
simplesmente não se pode dar ao 
luxo de perder». 


DEBATE SOBRE OS CUIDADOS 


PARA A CONSERVAÇÃO DOS DENTES 


Subordinada ao tema transcen- 
dente «Flúor em dentífricos», 
realizou-se, na Ordem dos Médicos, 
um important debate promovido 
pela Indústria Lever Portuguesa 
Lda./Gibos Dental Division, a que 
deram a sua colaboração a Socie- 
dade Portuguesa deEstomatologiae 
Medicina Dentária (SPEMD) a Es- 
cola Superior de Medicina Dentária 
do Porto e a Escola Superior de 
Medicina Dentária de Lisboa. 

Estiverampresentes, entreoutros, 
oprof, Silva Leal, vice-presidente da 
Região Norte da Ordem dos Médi- 
cos; prof. Manuel Guedes Figuei- 
redo, vice-presidente da SPEMD, dr. 
António Faria Gomes e dr. Correia 
Campos, do mesmo organismo, dr. 
A. Ponte, dr. Joe Sime, eng.º A Oli- 
veira, dr. Santos Lima, dr. Summa- 
vielleSoares, dr. Luís Delgado, Mário 
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COM O PATROCÍNIO DA 


Loureiro do Amaral e Isidoro Limão, 
da Lever. A vasta sala teve a pre- 
sença de cerca de 100 pessoas, a 
maior parte das quais pertencendo á 
especialidade dentária, cabendo ao 
prof. Manuel Guedes deFigueiredoa 
abertura da sessão — aliás a figura 
quecorporizoua organização doco- 
lóquio e foi figura destacada durante 
os debates. 

À eng.º AM. Soberano tocaria o 
tema inicial acerca da «Formulação 
de dentríficos», dizendo que estes 
sãousados como agentes terapéuti- 
cos, sobretudo parapreveniracárie. 

A oradora fez uma análise exaus- 
tiva a técnica- acerca das subtilezas 
da pasta dentífrica e abordou, em 
seguida, o agente de polimento e 
abrasivos, tendo posto em relevo o 
agente de polimento, a alumina tri- 
hidratada que a Unilever lançou e 
reúne as características de elevado 
poder de limpeza, é completamente 
inócua para os doentes e possui ex- 
celentes compatibilidade comos ou- 
tros ingredientes em especial com o 
aromae com os compostos fluoreta- 
dos. 

Odr. M.G.L. Adamsabordou «The 
safetyoffluoridointoothpaste»e o dr. 
G.S. Ingram analisou «The caries 
processandtheactionsoffluorides». 

Depois de um intervalo, veio, di- 
gamos a parte mais dinâmica que 
permitiu numa série de perguntas e 
respostas, entre portugueses e in- 
gleses sobretudo pra avaliar dos cui- 
dados necessários para a conserva- 
ção dos dentes, tendo então tido 
parte fundamental o prof. Manuel 
Figueiredo que, por vezes, até con- 
seguiu dar um tom de jovialidade às 
suas intervenções, tendo posto em 
relevo o alto significado da sardinha 
no combate à cárie. 


Depois, todos os participantes 
foram obsequiados, com umaimoço 
nas caves da Croft, que serviu de 
admirável convívio. 


Julgamos que seria altamente de- 
sejável que sessões deste tipo se 
realizassem com maior fequência, 
com umtemadefundoe debate mais 
profundo de todos os problemas, 
para orientação dos doentes. 


gando todas as taxas e impostos de lei», frisaram. 

Os industriais que se reuniram na edilidade famalicense, lamenta- 
ram à Agência NP que «por um lado, a JNPP cobra as taxas aos 
industriais e, por outro, manda encerrar os matadouros, por falta de 
legalidade». 

Paraos industriais, «a situação de confusão que se vive no sector é 
devida apenas e exclusivamente à JNPP, uma vez que os industriais 
que requereram licenças na delegação do Porto daquela organização 
não as obtiveram, enquanto que os que se destocaram a Lisboa 
conseguiram as respectivas autorizações». 

No final da reunião, os industriais decidiram enviar a Lisboa uma 
delegação com o objectivo, de junto da JNPP, desbloquearem a 
passagem das licenças para os matadouros privados do concelho. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS: GUARDAS PRISIONAIS 


Alista A venceu as eleições para os corpos gerentes do Sindicato 
Nacional dos Guardas Prisionais, tendo registado 671 votos contra os 
191 conseguidos pela lista B — disse à ANOP um porta-voz da lista 
vencedora. 

Aseleições, quese efectuaramno passado dia 17, apenas anteon- 
tem tiveram a contagem final dos votos, tendo votado 916 dos 1200 
eleitos inscritos. Houve 35 votos nulos e 19 brancos. 

Sobo lema «zelo, honestidade, disciplina e unidade», a lista A cujo 
candidato a presidente da Direcção era Rogério Nascimento Ribeiro, 
pretendia, segundo o seu programa eleitoral, «colocar homens de luta 
capazes de enfrentar a Direcção-Geral e o Ministério da Justiça». 

A lista B, que apresentava Eduardo Sousa Vicente ao cargo de 
presidente da Direcção, surgiu nas eleições sob o lema «Dignidade, 
disciplina, competência» e defendia as posições da anterior Direcção 
sindical. 

Os novos corpos gerentes do sindicato são empossados no pró- 
ximo sábado, pelas 10,30, na Penitenciária de Lisbao. 


TÉCNICO NORTE-AMERICANO 
CONVIDADO PELO GOVERNO PORTUGUÊS 


O especialista norte-americano Richard Thom foi convidado pelo 
Govemo português para efectuar um estudo sobre a indústria em 
Portugal, nomeadamente no sector do aço. 

Richard Thom, que se deslocou a Portugal por iniciativa conjunta 
da Associação Portuguesa de Economistas (APEC) e da Embaixada 


dos EUA em lisboa, regressará a Portugal em Maio, para estudar a 
indústria do aço, sector em que é largamente experimentado. 

Richard Thom desempenha, actualmente, funções de professor 
de Economia na Universidade de Pitsburgo, nos EUA, e de professor 
convidado, na Universidade de Paris | (Pantheon). 


IVA PODERÁ ANIQUILAR 
ACTIVIDADE EXPORTADORA 


A Associação Comercial de Lisboa/Câmara de Comércio e Indús- 
tria Portuguesa classifica o diploma referente ao IVA de gravoso para 
actividade exportadora. 

Em comunicado, a ACL/CCIP, ao analisar a próxima entrada em 
vigor, a 1 de Julho, do código do IVA, crítica o facto de as empresas, 
cuja actividade requer mais do que nunca o apoio e incentivo por parte 
do Estado, ao adquirir no mercado intemo as suas matérias-primas e 
mercadorias «ficarem sujeitas ao IVA não podendo repercutir-se o 
mesmo no valor do bem exportado». Assim, têm direito ao reembolso 
do imposto pago, só que o Estado pode fazer esse reembolso no prazo 
de três meses. 

Ora, a ACL/CCIP «exige que a devolução do IVA, no caso das 
empresas exportadoras, não ultrapasse dez dias úteis». E considera 
errado que, «para além do âmbito do IVA ir alargar o universo de 
contribuintes, não estando ainda para isso preparada a competente 
máquina fiscal», não se encontra também a economia exportadora 
munida dos instrumentos adequados para receber, sem sobressalto, o 
impacto do sistema do novo imposto». 

A concluir, aquela entidade defende o adiamento da entrada em 
vigor do código do IVA, bem como ser salvaguardada a situação das 
empresas exportadoras. 


RESERVAS HIDRÁULICAS 
MUITO PERTO DO MAXIMO 


As reservas hidráulicas encontravam-se, no final da primeira 
quinzena de Abril a 95 por cento do seu valor máximo absoluto, contra 
apenas 67,5 por cento em igual período de 1984 — soube a NP junto da 
Electricidade de Portugal (EDP). 

A propósito, uma fonte daquela empresa pública declarou que o 
ano está a correr bem no que se refere a energia eléctrica de origem 
hídrica, não se prevendo qualquer dificuldade para os próximos dois 
meses. 

Neste contesxto, salientou que o coeficiente de produtividade 
hídrica era, no final do primeiro trimestre, de 1,30, enquanto que, nos 
três primeiros meses de 1984, era de 0,72. 

Esto coeficiente é referenciado a um ano médio ao qual corres- 
ponde o valor unitário. 

Em100 anos, háapenas a possibilidade de existirem 23 melhores 
que 1985 —salientou a mesma fonte da EDP. 

Num ano considerado normal, do total de energia eléctrica produ- 
zida no País 40% é de origem térmica e os restantes 60% de origem 
hídrica. 

Nos trôs primeiros meses deste ano, o consumo de energia 
eléctrica aumentou em termos efectivos 4,5%, relativamente ao 
mesmo periodo de 1984. 


SINDEP VAI 


DIALOGAR: COM O MINISTRO 


OS PONTOS DE HONRA: 
LEI DE BASES E ESTATUTO DA CARREIRA 


A discussão e aprovação da lei 
de bases do sistema educativo e do 
estatuto da carreira docente, pela 
Assembleia da República, consti- 
tuem o ponto fundamental de um 
caderno reivindicativo aprovado no 
l Congresso do Sindicato Demo- 
crático dos Professores (SINDEP), 
realizado no Hotel Altis, em Lisboa. 


Este será o recado principal que 
o representante da Comissão Par- 
lamentar de Educação terá de levar 
ao Parlamento. Para o SINDEP, 
não se pode adiar por mais tempo a 
aprovação de matérias fundamen- 
tais, sucessivamente proteladas 
por interferências de assuntos me- 
nores, «de lana caprina», como 
lhes chamou a dra. Maria Helena 
Pecante em conversa com o repór- 
ter de «O Comércio do Porto». 


A propósito, lembrar-nos-ia que o 
assunto vem sendo adiado desde o 
ministério de Vitor Crespo, há mais 
de três anos, portanto. 


Neste aspecto, a nossa interlocu- 
tora refere que o Sindicato tem o! 
seu projecto, já entregue ao res- 
ponsável pela pasta da Educação. 
Ele possui a chancela de Brital Ro- 
drigues, antigo secretário de Es- 
tado, que se demitiu quando José 
Augusto Seabra foi responsável 
pela Educação. 

O caderno reivindicativo reúne 
um amplo apanhado de questões 
sectoriais importantes para a vida 
dos alunos e professores no seu 
relacionamento pedagógico. Elas, 
aliás, vão ser agrupadas, para, de- 
pois, serem apresentadas ao minis- 
tro João de Deus Pinheiro, com 
quem O SINDEP tenciona encon- 
trar-se, no dia 15 de Maio. 


ENSINO 
PRÉ-ESCOLAR 
DEVE SER OFICIAL 


«Sem ovos não se podem fazer 
omoletas». Esta poderá ser uma 
frase que dará o sentido implícito às 
constatações feitas pelos congres- 


sistas do SINDEP, quando recp- 
nheceram ser o orçamento portu- 
guês para a educação o mais baixo 
da Europa Ocidental, numa altura 
em que, paradoxalmente, se as- 
siste à explosão do número de alu- 
nos em idade escolar, e agora, com 
inúmeras dificuldades, 

O Orçamento de Estado, nesta 
óptica, terá, de melhorar a verba 
inscrita anualmente, evitando os 
valores regressivos registados. 
Esta é outra das exigências dos 
professores que, por outro lado e, 
no aspecto do ensino, se batem 
pelo lançamento oficial da educa- 
ção pré-escolar, entregue exclusi- 
vamente à iniciativa privada e só ao 
alcance dos orçamentos familiares 
mais elevados. É preciso criar 
igualdade de oportunidades — as- 
severava-nos a dra. Maria Helena 
Pecante, para apontar, ainda, outra 
das apostas em que o SINDEP in- 
veste: o lançamento em profundi- 
dade do ensino técnico-profis- 
sional. 


ção da empresa. 


«CHEGOU O MOMENTO 
DE DIZER BASTA!» 


«Chegou o momento de dizer basta!» — reconheceu, na ses- 
são de encerramento do Il Congresso do Sindep, o recém-eleito 
presidente, prof. Britaldo Rodrigues. A situação não pode conti- 
nuar como até aqui — notou o antigo secretário de Estado do 
ex-ministro José Augusto Seabra. 

Ao falar no ensino português, Britaldo Rodrigues fez questão 
de empregar sempre o qualificativo «pseudo-sistema». Na sua 
óptica, e como medida correctiva, apontou que «cada nível de 
ensino tem de possuir objectivos essenciais bem determinados e 
que os devem distinguir entre si». 

Tirando conclusões, diria: «Tal não se verifica claramente no 
nosso pseudo-sistema educativo, já que a articulação de planos 
curriculares e de programas do ensino complementar e do su- 
perior é altamente deficiente». 

Por isso, disse «basta», enquanto os congressistas protesta- 
vam contra a ausência da Radiotelevisão na cobertura dos traba- 
lhos, pelo que foi apresentado protesto junto do Conselho de 
Comunicação Social e do presidente do Conselho de Administra- 


UNIVERSIDADE DEVE DEFINIR 
PERFIL DOS CANDIDATOS 


Outro dos temas a inscrever no 
caderno reivindicativo, a levar à 
Avenida Cinco de Outubro, em 15 
de Maio, é a questão do exame de 
admissão à Universidade. Posto de 
parte o projecto de José Augusto 
Seabra, o SINDEP receia que ele 
possa ser recuperado. Por isso, de- 
tende que o futuro ingresso dos alu- 
nos pré-universitários se faça por 
critérios definidos pela própria Uni- 
versidade, a cuja instituição compe- 
tirá traçar'o perfil do candidato, em 
função de provas prestadas em 
torno do currículo oficial. 

Relativamente aos docentes, de- 
fende-se a promoção da carreira 
devendo os critérios ser aferidos 
pelo grau de competência e pelo 
trabalho desenvolvido. A antigui- 
dade não poderá constituir base da 
promoção de carreira. 

Neste âmbito, Maria Helena Pe- 
cante acentuou-nos que aos pro- 


Os estudantes universitários recu- 
saram o «documento CASES», 
apresentado no passado mês ao mi- 
nistro da Educação. 


A decisão saiu de um encontro 
realizado na Faculdade de Medicina 
do Porto, com a participação de 20 
associações de estudantes. 


O «documento CASES» é uma 
proposta elaborada pelo Centro de 
Acção Social do Ensino Superior, 
organismo consultivo constituído 
pelos presidentes dos Serviços dis- 
tritais sociais universitários e repre- 
sentantes de' estudantes, e propõe 
ao Ministério o número de bolseirose 


P— 


LIMPEZAS EM HOSPITAIS 


quantitativos a atribuir às bolsas, 
propinas, alojamento nos lares ofi- 
ciais e refeições. 

O documento aponta para a elimi- 
nação gradual do défice dos Servi- 
gos Sociais, tendo em vista a obten- 
ção do equilíbrio dentro de cinco 
anos, mas foi considerado de lesivo 
para os direitos dos estudantes. 

O encontro de direcções deli- 
berou, também, defender a negocia- 
ção junto do Ministério da Educação 
do «documento CASES», apresen- 
tado em 84 e que nuncachegouaser 
promulgado por José Augusto Sea- 
bra, por forma a ser aplicado no 
próximo ano lectivo. 


Pe 


LIMPEZAS INDUSTRIAIS 


Saliente-se que as comparticipa- 
ções endossadas pelos Serviços So- 
ciais Universitários são actualmente 
reguladas por uma portaria 1981, a 
qual, segundo os alunos, está desfa- 
sada das actuais premências. 


P— 


l TAPILIMPA 


LIMPEZAS EM HOTEIS 
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PORTO LISBOA. 
«2400150 785780 


HOTEL DE PRESTÍGIO 


INTERNACIONAL, SITUADO NO 


fessores deve ser garantida forma- 
ção adequada à sua melhoria e re- 
ciclagem profissional, fomentando 
a investigação científica. 

A gestão democrática da escola 
é outro dos pontos apoiados pelo 
SINDEP. Mas, neste momento, 
urge formar os professores para o 
desempenho de certas funções de 
gestão, pois, muitas vezes, quem 
desempenha enfrenta muitas difi- 
culdades técnicas. A escola não 
deve ser gerida por tecnocratas, 
mas por alguém que sinta o proble- 
ma na sua dimensão própria e es- 
pecífica, de alto a baixo. 


PROCURAR OS ESPAÇOS 
DA MODERNIDADE 
E DA EUROPA 


Outros problemas, não menores, 
foram apreciados e incluídos no ca- 
derno de reivindicações. Destaca- 
se o espaço útil que professores e 
alunos dispõem para as suas espe- 
cíficas tarefas diárias. Chegados 
aqui, os congressistas não pu- 
deram omitir o crónico débito de es- 
paços de lazer e de instalações 
para uma docência virada para os 
valores da modemidade e da Euro- 
pa. A falta de bibliotecas, de labora- 
tórios de investigação, de espaços 
de lazer, são «cancros» que urge 
resolver para evitar muitas e delica- 
das situações, enfrentadas, diaria- 
mente, pelos professores, os pri- 
meiros convidados a responder 
sem, no entanto, terem os meios 
para a resolução dos problemas. 

Enfim, os associados do SINDEP 
não deixaram de falar nos seus ma- 
gros vencimentos. Concretamente, 
Maria Helena Pecante apontava- 
nos o caso da vizinha Espanha, 
muito acima dos leques salariais 
aplicados entre nós. 

No desempenho de tarefas técni- 
co-pedagógicas e de orientação es- 
colar no Ministério da Educação, fi- 
cou acentuado não poderem ser 
desempenhadas as suas chefias, a 
nível de Ministério, por tecnocratas, 
mas por professores conhecedores 
do universo educacional. Por outro 
lado, ficou acentuada a necessi- 
dade de acabar com os destaca- 
mentos de professores, sublinhan- 
do-se que tais missões não devem 
ser entregues a pessoal administra- 
tivo, divorciado das realidades. 


FERNANDO DUQUE 


Aberto todos os dias úteis 
«até às 20.00h. 
Sábados até às 18.00h. 


AUTOGRUPOS 
Lubritex 


EXPERIÊNCIA E AUTOCONFIANÇA QUE precisa 


REGIME EXPERIMENTAL 
DE RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA 


Vai ser levada a cabo uma experiência-piloto para o lançamento 
de um regime experimental de renovação da matricula no 5.º ano de 
escolaridade obrigatória, com a definição das áreas de influência dos 
estabelecimentos de ensino preparatório/escolas primárias. 

São três os objectivos fundamentais a atingir: por um lado, comba- 
ter a fuga à escolaridade obrigatória: por outro, definir as áreas de 
influência dentro das áreas pedagógicas; e, finalmente, introduzir um 
novoprocesso de matrículas, tendo em conta as experiências dos anos 
lectivos anteriores. 

Jáse realizaram algumas reuniões para o efeito, estando marcada 
outra para hoje, em Fafe. 

Segundo um despacho do secretário de Estado adjunto do minis- 
tro da Educação, datado de 5 de Fevereiro do ano corrente, foi abolida a 
expressão «matricula» para o 5.º ano de escolaridade, sendo substi- 
tuída pela expressão «renovação de matricula». Assim, é implemen- 
tadoumnovo processamento do sistema de renovação de matricula do 
4.º para 0.º ano de acordo com a definição da área de influência de 
estabelecimento de ensino preparatório (designados por escolas-pólo) 
em relação às escolas do ensino primário oficial ou particular, e 
atendendo ainda à circunstância de a realização da renovação de 
matricula deve ser feita nas escolas do ensino primário oficial ou 
particular. 

É precisamente esta experiência que agora vai ser levada acabo e 
cujapreparação tem sido alvo de reuniões, como dissemos, em ordem 
a processar-se já no próximo ano lectivo. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE CARVALHOS 


Na Escola Secundária de Carvalhos, está aberto concurso para 
preenchimento de um horário de oito horas, do 12.º Grupo D. 


PRÉMIO 
PARA PAULO QUINTELA 


Paulo Quintela, professor catedrático, jubilado, da Faculdade de 
Letras de Coimbra, recebeu o «Prémio Europeu de Tradução», insti- 
tuído pela Fundação FVS, de Hamburgo. 

A cerimónia foi presidida pelo reitor da Universidade de Coimbra, 
Rui Alarção, que exprimiu a sua «profunda satisfação pela atribuição de 
tão importante prémio a Paulo Quintela». 

O representante da Fundação FVS considerou o homenageado 
como «daqueles a quem tarefa mais dificilinspira a tentação mais forte» 
e realçou a sua actividade de «medianelro entre o mundo cultural 
alemão e o mundo cultural português» 

Paulo Quintela, emocionado, disse que um tradutor é «apenas um 
almocreve da cultura» e acrescentou manter-se nessa situação, fiel às 
suas ofigens e à sua vocação. 

Nascido em Bragança, em 24 de Dezembro de 1905, Paulo 
Quintela, filho deum pedreiro, fundou, em 1926, com Vitorino Nemésio, 
Silvio Lima e Carlos Cal Brandão, o jomal académico «Gente Nova. 

Por solicitação de um grupo de estudantes, fundou o Teatro dos 
Estudantes da Universidade de Coimbra (TEUC) e dirigiu-o durante 30 
anos (1938-68), a partir de certa altura por encargo directo do Senado 
Universitário. 

Associados ao «Prémio Europeu de Tradução» foram concedidas 
bolsas de estudo a dois finalistasda Faculdade de Letras de Coimbra, 
contemplados com uma estadia de um mês, na Repúbluca Federal da 
Alemanha. 

Asistiram à cerimónia os embaixadores da RFA e da Austria em 
Lisboa. 


você sabe 
o carro que quer 
nós temos o carro 


SEM ENTRADA E SEM JUROS 
em 60 MEsEs 


Com a garantia de mais de 1.000 carros entregues. 
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RUA SANTA CATARINA 197- 4000 PORTO. 


TELEFONE 28176 


RESTAURANTE RENASCENÇA 
COM SERVIÇO A CARTA "TABLE D'HOTE” E 
MENUS ECONÔMICOS PARA GRUPOS. 


SALA DE REUNIÕES PARA CONGRESSOS E CONVENÇÕES. 
PEQUENAS SALAS E SUITES PARA EXPOSIÇÕES. 


TELEX 22553 GHOTEL 


13.869$ 


600888 .609343.676793 
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Rua 15 de Novembro 113 
4100 PORTO 


Rua Dr. Fernão de Ornelas,47 
Sala 2:3º 
9000 FUNCHAL 


33830 


668413-668444 


Contacte o nosso 
Consultor Especiatizado 
em todo o pais 


Saiba as vantagens. 


Recorte 

e envie-nos 
este cupão. 
“Seguros não mcludas 


6” ani 


VIATURAS LIGEIRAS 
VIATURAS COMERCIAIS 


E 


O Comércio do Porto ) | 


Encerrou, ontem, com uma celebração eu- 
carística realizada no Colégio da Bonança, em 
Gaia, a Assembleia Diocesana do Renovamento 
Carismático Católico. 


Presidiu à referida celebração o assistente 
diocesano para a pastoral do movimento, padre 
Manuel Bemardes, em substituição do Bispo da 
diocese, coadjuvado por mais quatro sacerdo- 
tes. Segundo os princípios deste movimento ca- 
tólico, «o Renovamento Carismático não quer 
promover um regresso simplista, destituído de 
qualquer sentimento histófico, a uma Igreja 
neo-testamentária idealizada». No entanto e se- 
gundo os promotores do encontro é reconhecido 
dentro do Renovamento Carismático Católico «o 
papel único desempenhado pelas comunidades 
do Novo Testamento. mas inscrevendo-se na 
Tradição que chama todos os homens à conver- 
são e ao Reino de Deus». 


Segundo José Ramos, responsável pela as- 
sembleia diocesana, as caracteristicas do Mo- 
vimento Renovador Carismático são «o encontro 
directo e pessoal com Jesus Cristo e a efusão do 
Seu Espirito Santo. pois que o Espírito como 


ASSEMBLEIA DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO 
PROPOE-SE AVIVAR COMUNIDADES PAROQUIAIS 


fogoquer continuar a invadir e a propagar-se nas 
nossas vidas, onde há tantas zonas escuras e 
pagãs». 

Este grandiosos movimento de católicos, 
que hoje se estende a todo o Mundo, surgiu 
quando o então chefe da Igreja Católica, o Papa 
João XXIII preconizou para a Igreja uma nova 
«Primavera», um «novo Pentecostes». Por isso, 
convocou o Concílio Vaticano Il. Foi sobretudo 
nas instituições da Igreja que o movimento mais 
sefez sentir (na liturgiaou celebrações, na vida é 


organização das paróquias e do governo central 


da Igreja). Aparecendo nos Estados Unidos da 
América por volta do ano de 1967, logo se espa- 
lhaao Canadá e à Europa. Oito anos mais tarde, 
coma realização do Congresso Internacional em 
Roma, o movimento acaba por impor-se em 
várias Conferências Episcopais, estendendo-se 
hoje a mais de 100 países. 

No nosso País, o Movimento de Renova- 
mento Carismático começou em Novembro de 
1974, em Fátima, com a primeira reunião de 
oração carismática na Casa de Retiros do San- 
luário. Na diocese do Porto, a 1 de Março de 
1975, o primeiro grupo reunia nas «Florinhas do 


INSTITUTO MUSICAL PORTUENSE 
COMEMOROU 69.º ANIVERSÁRIO 


Lar», alargando-se mais tarde a toda a comuni- 
dade diocesana. Formado por leigos e religiosos 
do Porto, esta Assembleia Diocesana foi subor- 
dinada à temática geral «Sede santos porque Eu 
Sou Santo» Existem cerca de 20 grupos que 
reúnem togas as semanas com o objectivo de 
«avivar as paróquias para a renovação autêntica 
da Igrejas 


Segundo as palavras do Papa Paulo VI, 
grande dinamizador do movimento, «são frutos 
do Renovamento Carismático, o gosto de uma 
renovação rofunda pessoal, o regresso à con- 
templação, um acento colocado no louvor de 
Deus, o desgjo de se entregar completamente a 
Cristo, a grande disponibilidade aos apelos do 
Espírito Sarto, a frequentação mais assídua da 
Sagrada Escritura, uma larga dedicação fratema 
e finalmente uma vontade de prestar concurso 
aos serviços da Igreja». " 


A concir refira-se que em Outubro do ano 
passado estiveram cerca de 80 sacerdotes por- 
tugueses munidos em Roma num encontro 
mundial de padres do movimento com o Papa 
João Paulo Il. 


PARÓQUIA 
DE 
GAIA 


O Instituto Musical Portuense 
comemorou, ontem, o 69.º anl- 
versário da sua fundação, tendo 
para o efeito realizado uma ses- 


são Solene na sede da Rua An- 
tónio José da Silva, em que esti- 
veram presentes para além de 
numerosos sócios, alguns con- 


Aspecto do edificio onde funciona 
O Instituto Musical Portuense 


vidados e representantes de au- 
toridades civis e militares, no- 
meadamente o Major Telxelra do 
comando da Reglão Militar do 
Norte. 


O IMP, fundado em 1916, tem, 
ao longo dos multos anos de 
vida, exercido uma actividade de 
carácter recreativo e cultural de 
elevante Importância na fregue- 
sla de Paranhos. Segundo, José 
Carlos Guimarães, director do 
IMP, «tudoo que fazemos de- 
pende da dedicação dos nossos 
200 sócios, pols não temos tido 
subsídios de ninguém e temos 
que agradecer aos artistas que 
animam os convívios, que por 
vezes fazemos, por se desioca- 
rem até aqui, sempre graclosa- 
mente». 

Esta colectividade, que se de- 
fine como um clube recreativo e 
de beneficiência pretende, a 
partir de agora, relançar as suas 
actividades no campo despor- 
tivo e cultural. Nesta perspec- 
tiva, reinilclar-se-ão as aulas de 
Iniciação Musical, que há algum 
tempo tinhamsido suspensas, e 
por outro lado, estão já a ser 
levadas a cabo obras no pavl- 
lhão contígno à sede para a sua 
adaptação à prática daginástica, 
além de estar prevista a criação 
de um grupo cénico e outro co- 
ral, 


Islândia é a Noruega. 


Na próxima quarta-feira irá ter no 
Pavilhão Gimnodesportivo do Colé- 
gio de Trancoso, em Gaia, uma ce- 
lebração integrada no Ano Intema- 
cional da Juventude para os jovens 
da cidade e paróquias vizinhas. Do 
programa fazem parte desfiles, uma 
concelebração, trabalho degrupos e 
um festival da canção, no qual, será 
escolhida a composição que irá re- 
presentara vigararia de Vila Nova de 
Galano Festival dajuventude Dioce- 
sana a realizar no Palácio de Cristal 
no próximo dia 30 de Junho. 


ELEITORAL 
RECENSEAMENTO 


Durante o próximo mês decor- 
rerá na Junta de Freguesia do 
Bonfim o recenseamento eleito- 
ral de todos os cidadãos que 
completem 18 anos até final do 
referido mês e dos que, embora 
já recenseados, tenham transfe- 
rido a residência para esta fre- 
guesia. 


As operação de recensea- 
mento realizar-se-ão de 2 a 17 
(das 17 às19 horas) ede 20 a 31 
(das 17 às 19.30 horas), excepto 

aos sábados e domingos. 


O submarino da Armada Real Britânica HMS Opossum, sob o comando do Capitão Tenente D. R. 
Charlton RN, atracou, ontem pelas 09,19 horas na doca do porto de Leixões. Este submarino, cuja tripulação 
é constituída por 7 oficiais, 20 sargentos e 44 praças, tem um comprimento de 90 metros e necessidade de 
uma profundidade de água de 6,5 metros. É o sexto barco da Marinha Real Inglesa a ser baptizado com este. 
nome e o 11.º da classe convencional de submarinos «Oberon». O primeiro Opossum foi uma escuna de 237 
toneladas, com 10 canhões, lançado à água em 1818. O actual foi inaugurado em 1964 estando na sua 
quarta comissão desde Novembro de 1981, depois de ter sido revisto no estaleiro de Portsmouth. O Opossum. 
foi o último vaso de guerra a ser revisto nos estaleiros de Sua Majestade, estando armado de torpedos de 
propulsão diesel eléctrica que são disparados de seis tubos com saída para a frente; está apetrechado com 
dois geradores eléctricos que fomecem electricidade aos dois motores principais. Visitou recentemente a 


SOBRADO FESTEJA S. GONÇALO 


EmSobrado (Valongo) realizaram-se ontem, na Capela junto à 
CIFA, as tradicionais festividades em Honra de S. Gonçalo. 

Este ano, e segundo um membro da Comissão de Festas, não 
se pôde cumprir á risca o programa porque nesta zona há muita 
falta de recursos. 

A «CIFA» está paralisada e a malor parte dos rendimentos 
deste lugarera proveniente do trabalho das pessoas desta empre- 
sas, prossegulu aquele organizador, aacrescentando que só o 
facto de esta festa ser muita antiga Impõe a luta pela manutenção 


das tradições. 


Mesmo assim, o programa, embora amputado da tradicional 
quelma de uma vaca de fogo e da banda de música, pelos motivos 
já descritos, fol cumprido, tendo-se ontem efectuado uma procis- 
são, onde se Incorporaram os andores de Nossa Senhora, S. 
Gonçalo e S. Roque, para além de multas pessoas daquela zona e 


freguesias limítrofes. 


PASTORAL UNIVERSITÁRIA PROMOVEU DEBATE 


NOVAS TECNOLOGIAS PODEM 
SER «ARMA DE DOIS GUMES» 


«O impacto das novas tecno- 
logias-umnovohomempara as 
novas tecnologias, ou novas 
tecnologias para um novo ho- 
mem?» foi a temática de um de- 
bate realizado na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto. Promovido pela Pastoral 
Universitária da cidade, o debate 
incidiu sobre computadores 
«manípulos» e «robots», e foi an- 
tecedido por intervenções de Ri- 
beiro de Almeida e Luís Rocha, 
professores, daquela Facul- 
dade. 


Começando por afirmar que 
«ohomeméumserpredominan- 
temente irracional», Ribeiro e 
Almeida considerou que a civili- 
zação destrói: «a apetência do 
homem pela cultura, como se 
constata observando socieda- 
des mais antigas». 3 

Aludindo posteriormente ao 
uso das novas tecnologias na 
indústria de armamento, bem 
como às presenças económica e 
política, visandoo seu controlo, o 
engenheiro defendeu um sis- 
tema de educação novo. 

«O actual está posto de forma 
errada, por forma a permitir o 
maior desenvolvimento econó- 
mico, privilegiando, portanto, a 
saída profissional, e relegando 
para segundo plano os aspectos 
culturais. Há que inverter esta 
tendência» sublinhou Ribeiro de 
Almeida, lembrando que as 
novas tecnologias irão libertar 
tempo ao homem, permitindo- 
-lhe outras actividades. 

Porsua vez, Luís Rocha, após 
ter considerado inprescindível o 
apoio das tecnologias emcausa, 
avaliou-as «armas de dois gu- 
mes», defendendo «uma utiliza- 
çãoquetenhaapreocupação em 
não as deixar ir longe de mais, 
não perder o seu controlo». 

«Se certos escritores tivesse 
tido acesso a estas tecnologias, 
teriam seguramente produzido 
dez vezes mais. Mas, se neste 
caso o processamento de texto, 
além de eliminar zonas de traba- 
lho, começar a gerar frases, 
então aí correm riscos sérios de 
deturpação e limitação da activi- 
dade, exemplificou. 

Entretanto, e no tocante ao 
debate, registou significativa 
participação e definiu-se por 
uma certa confusão de que con- 
tudo saiu claro a ideia de um 
acentuado aumento de desem- 
prego decorrente da utilização 
destas tecnologias. 


O Comérrio do farto 


PERTO DO AUDITÓRIO DE CARLOS ALBERTO 


«LUAR DE JANEIRO»: 
NOVO ESPAÇO CULTURAL 
NO «CORAÇÃO» DA CIDADE 


Abriu recentemente ao público no «coração» da ci- 
dade uma tradicional casa de chá denominada «Luar de 
Janeiro». 

Conciliando o aspecto comercial com a criação de um 
novo espaço cultural, os seus proprietários — Maria Fer- 
nanda Mendes e Paulo Pinto da Silva apostam fortemente 
no retorno às origens, ou seja na recriação das tradicionais 
casas de chá de outros tempos que com a vicissitude dos 
anos e das gentes da «invicta» têm vindo infelizmente a 
desaparecer, dando lugar a pouco e pouco aos caracteris- 
ticos «snack-bares». 

A Casa de Chá, do Doce e das Artes «Luar de Janeiro» 
localizada na Rua de Sá de Noronha, junto ao Auditório 
Nacional de Carlos Alberto, inaugurou-se com uma exposi- 
ção de pintura do artista plástico brasileiro Rudy Meireles 
subordinada ao tema «Passos e Cavalos». Presentemente 
conta com outra mostra artística, desta feita escultórica, 
do artista Paulo Neves. Esta exposição que irá estar pa- 
tente, a todos quantos forem saborear o chá calmo da 
tarde, até ao próximo dia 6 de Maio é exclusivamente 
constituída por magníficas esculturas em madeira daquele 
jovem artista de Oliveira de Azeméis. 

Por falarmos em saborear o famoso chá que todos os 
dias se serve de uma forma esmerada no «Luar de Janei- 
ro», refira-se que existem vários tipos dessa que é das 
mais apreciadas bebidas mundiais. Com efeito, as suas 
qualidades vão desde os chás da Formosa, do Ceilão, da 
União Indiana, da China, da Argentina (o fa mosíssimo 
Mate), ao tradicional consumido nas ilhas britânicas e 
naturalmente aos nossos chãs de Cidreira e de Tília. 

A par do salão de chá que está aberto todos os dias 
(excepto às terças-feiras) das 15 às 20 horas e que também 
se destina a várias actividades de carácter cultural, como 
por exemplo colóquios, conferências e concertos musi- 
cals, existe no rés-do-chão um bar-petisqueira designado 
de «Moínho de Vento». 

De estilo tradicional e de um gosto requintado estas 
duas casas vêm assim dar resposta adequada a vários 
tipos de pessoas do Porto que sentiam a necessidade em 
se revitalizar todas as nossas saudáveis tradições, infeliz- 
mente desaparecidas, mas agora novamente a ressurgir 
para gáudio de todos aqueles que exigem, como outrora, 
de um ambiente familiar e acolhedor. 


Polícia 


Um homem foi- roubado e 
agredido por dois indivíduos de 
raça cigana, quando ontem se 
encontrava junto ao Bairro de 
Ramalde. 


Alexandre Mendes da Silva, 
de 30 anos de idade, morador no 
Bairro da Pasteleira, bloco 2, 
casa 13, deambulava na referida 
zona, quando foi abordado por 
doisciganoscomintuitoseviden- 
tes de o assaltarem. Depois de 


me 


LIMPEZAS EM CAMIONAGEM 


lhe tirarem 50$00, que era todo o 
dinheiroque levava consigo ten- 
taramaindaroubar-lheocasaco, 
que acabariam por rasgar du- 
rante a refrega. 


Não contentes com o «servi- 
ço» os dois meliantes agrediram 
ainda Alexandre da Silva 
causando-lhe vários ferimentos 
nas mãos e um hematoma no 
olho direito. Depois de receber 
tratamento no Hospital de Santo 
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PORTO LISBOA 
«2 400150 2785780 


MATOSINHOS 


desde 1964. 


«Há 21 anos concretamente 
em Outubro de 64, a Direcção de 
Estradas do Distrito do Porto da 
JAE, deuaconhecerapretensão 
de brevemente construir uma 
estrada nacional que a partir de 
Sandim, na Via Rápida, se de- 
senvolveria pelas freguesias de 
Guifães, Custóias, Leça do Balio 
e São Mamede de Infesta, co- 
meçaporreferira proposta apro- 
vada por unanimidade em reu- 
nião do Executivo. 

Lembrando «ter então aquela 


JORNADA 
ECOLOGICA 
EM MATOSINHOS 


Diversos grupos culturais e 
juvenis levarão hoje a efeito no 
Parque Basílio Teles, em Ma- 
tosinhos, uma série de activi- 
dades visando a defesa do meio 
ambiente naquele concelho. 

Ajomada contará comespec- 
táculos de música popular, fan- 
toches, exibições de mímica e 
recitais de coros infantis. Se- 
rão, também, atribuídos pré- 
mios aos vencedores de um 
concurso de pintura e desenho 
subordinado ao tema «O meio 
ambiente» e com trabalhos 
efectuados por alunos da esco- 
las de Matosinhos. 


NO BAIRRO DE RAMALDE 


AGREDIDO E ROUBADO 
POR DOIS CIGANOS 


António, a vítima regressou a 
casa. A PSP tomou conta da 
ocorrência. 


DOIS MESES 
PARA CUSTÓIAS 

Porter pendente ummandado 
decaptura emanado do Primeiro 
Juízo Correccional do Porto, 
para cumprir 53 dias de prisão, 
foi ontem capturado José Ar- 
mando Martins Branca, de 24 
anos de idade, servente da 
construção civil, morador no 
Bairro de Ramalde, Bloco 3, En- 
trada 182, casa 31. Posto pe- 
rante a altemativa de pagar 
16.000$00, o que não fez, José 
Armando recolheu a Custóias. 

Entretanto o dia de ontem foi 
sossegado, no que diz respeito a 
assaltos, já que a Polícia Judi- 
ciária foi apenas comunicado um 
caso nomeadamente umassalto 
ao Hospital de Rodrigues Se- 
mide, de onde os gatunos leva- 


PROJECTO ADIADO DESDE 1964 


EXECUTIVO CAMARÁRIO EXIGE À JAE 
ARRANQUE DA VARIANTE PARA LEIXÕES 


O Executivo da Câmara de Matosinhos exigiu à Junta 
Autónoma das Estradas (JAE) e ao Ministério do Equipa- 
mento Social, o urgente lançamento da variante Via Rápida 
— Porto de Leixões, um projecto que a JAE vem adiando 


Direcção da JAE fornecidoo eixo 
da futura estrada, assim como o 
condicionamento de uma zona 
de protecção com 100 metros de 
largura para cada lado», o texto 
autárquico refere que «a concre- 
tização da obra foi imediata- 
mente estabelecida por despa- 
cho ministerial, tendo feito parte 
de planos de investimento do 
Ministpério das Obras Públicas». 

«Igualmente naquela oca- 
sião», prossegue o Executivo, 
«ficou definido caber ao unicípio 
a responsabilidade por parte do 
empreendimento, o troço 
Campo (EN 15) — Porto de Lei- 
xões, conhecido pelo prolonga- 
mento da Avenida da Repú- 
bica». 


A este propósito, a Câmara 
revelou ter já gasto dezenas de 
milhares de contos na aquisição 
de terrenos e algumas habita- 
ções. 


Um outro aspecto observado 
reporta ao facto de os terrenos 
destinados à variante estarem 
desde finais de 80 reservados 
por decreto-lei. 


Por outro lado, os respon- 
sáveis maiores pela Autarquia 
sublinham que os munícipes 
proprietários das zonas de corte 
(non aedificandi) «estão a ser 
violentados nos direitos, pois 
nada aí podem fazer, numa si- 
tuação de difícil contenção». 


Depois de salientar que a va- 
riante servirá de ligação ao eixo 
Porto-Amarante-Vila Real- 
-Bragança, a proposta nota «ir 
também permitir um mais fácil 
escoamento na área do Porto de 


Leixões e teia urbana do Conce- 
lho». 

Entretanto, os autarcas deli- 
beram ainda solicitar a rápida 
substituição dos degradados pa- 
ralelipipedos da EN que liga Ma-| 
tosinhos a São Mamede de In- 
festa, dando assim indicação 
aos serviços para notificarem a 
«dinâmica» Direcção de Estra- 
das do Distrito do Porto da JAE, 
cuja última obra de relevo na 
Área Metropolitana do Porto, 
nunca é demais destacá-lo, foi 
há 22 anos a Ponte da Arábida, 
aliás, sob exigência da OTAN. 


José Braga 
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A EFICIÊNCIA 


INICIATIVA EXCEDEU TODAS AS EXPECTATIVAS 


INTERMÓVEL-85 ENCERROU ONTEM 


Encerrou, ontem, no Pavilhão do Palácio 
Cristal, o 3.º Salão do Mobiliário e Iluminação 
(INTERMÓVEL-85), que durante cinco dias 
atraiu âquele espaço muitos milhares de pes- 
soas. 

A iniciativa do departamento de feiras e 
exposições da Associação Industrial Por- 
tuense, empreendida em colaboração com a 
Associação Portuguesa da Indústria de Mobi- 
liário e Afins (APIMA), excedeu todas as expec- 
tativas. Assim, perto de quatro mil profissionais, 
muitos deles estrangeiros, visitaram o certame 
nos primeiros cinco dias, período reservado ex- 
clusivamente a comerciantes do ramo e poten- 
ciais compradores de outros países, iniciando- 
-Se imediatamente negociações que, a curto 
prazo, culminarão com a celebração de contra- 


tos de exportação. 

Quanto ao segundo período de cinco dias, 
em que decorreu a INTERMÓVEL-85, aberta 
ao público emgeral, a exposição foi visitada por 
mais de 25.000 pessoas, bastante significativa 
do interesse e da curiosidade da população 
acerca dos produtos das nossas indústrias de 
mobiliário, estofos, candeeiros e artigos de 
adomo e decoração. 

Por outro lado a A.l. Portuense tenciona 
alagar o âmbito da EXPOMÓVEL- 
/INTERMÓVEL de 1986, atentas às circustân- 
cias de então se dispor de um amplo parque de 
exposições, mais adequado a iniciativas desta 
natureza, e de entretanto se ter concretizado a 
preconizada entrada de Portugal na Comuni- 
dade Económica Europeia (CEE). 


a 
““ comunicação 
por 


Excelência 


A ZODIAC permite-lhe resolver com tranquilidade o eficiência as mais diversas questões ligadas à Comunicação. 


ram, ao fim da tarde, cerca de 20 


Instale na sua Emprosa os novos produtos e sistemas ZODIAC. Tire partido — a rentabilidade — do progresso 


Penim GOLF HOTEL 
*XRk* 


FIM-DE-SEMANA DE GOLFE 


PASSE UM FIM-DE-SEMANA COM AR PURO, a 


JOGANDO GOLFE NA PENINA 
OU DESCANSANDO 
PREÇO POR PESSOA EM MEIA-PENSÃO INCLUINDO GOLFE: 


3 NOITES 13.000 
2 NOITES So00808 


MARCAÇÕES ATRAVÉS DO TEL. (082) 22051/58 — Lx 545142 — Telex 57307 P 
OU DO SEU AGENTE DE VIAGENS 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 30-6-85 


contos em material de canaliza- 
ção e electricidade. 

Também a residência de 
Maria Leopoldina Martins Rodri- 
gues Palhão, na Avenida Afonso 
Henriques, em Matosinhos, foi 
assaltada, desta feita durante a 
manhã de anteontem. Os la- 
drões conseguiram deitar amão 
a 500 contos, depois de terem 
penetrado na casa por arrom- 
bamento. 
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LIMPEZA DE ALCATIFAS 


tecnológico que a ZODIAC põe ao seu dispôr. 
ZODIAC COMMUNICATIONS 


* Emissores/ receptores em CB/VHF/UHF, produzidos na Dinamarca e com possitilidade de serem fabricados à medida 


das suas necessidades. 
e Si 


AMERITEC 


ma de procura de pessoas em 40 MHZ, com capacidade para 20 ou NO pessoas. 


* Equipamento de medida portátil para transmissão de dados. 


LADEL SA 


* Equipamento para ligar a Centrais telefónicas, destinado a contabilizar chamadas por cada extensão e por cada linha, 


acs 

* Auscultadores supor teve: 
“chamadas com frequência, 

rovo 

* Alarme de fogo e intrusão com central. 


NOVATEL 


rmitindo-lhes mai 


operadores de Centrais telefônicas ou outros profissionais que estejam a receber 
r as mãos livres durante o comunicação. 


& Telefones para viaturas, centrais e equipamento circulante 


Departamento técnico apto a prestar toda a assistência o 
reparação nos áreas de Radiocomunicação e Telecomunicação, 


AROBIAC PORTUGUESA 
jus Casti Pac Cas 1200 LSAOA 
rellono: BIESB0/8 TATO. Teor 64689 FIPAL E 


E ED E | 
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DELEGAÇÃO: Pr: General Humberto Delgado, 10-1.º 


Eee 


Porto) 


e 3800 AVEIRO e Telef. Z4020 o Telex: 37428 


S. JACINTO: AERÓDROMO CIVIL 
TERÁ PROJECTO DA «ANA» 


A transformação em aeródromo 
civil da Base Aérea de S. Jacinto 
passa por um projecto que vai ser 
feito pela «ANA — Aeroportos e Na- 
vegação Aérea, empresa pública», 
anunciou o presidente do Município, 
Girão Pereira no decurso da última 
reunião da Assembleia Municipal. 
No período de informações aos 
deputados municipais, o presidente 
daEdilidadeldcalapenasdissequea 
«ANA»vaifazerumprojectodetrans- 
formação de S. Jacinto em aeró- 
dromo civil, tendo salientado que 
muito recentemente a Câmara tinha 
deliberado incluir aquele projecto 
nos planos a apresentar ao «FE- 
DER» (Fundo Europeu de Apoio ao 
DesenvolvimentoRegional) dequeo 
nosso pais vai beneficiar com a en- 
trada dentro em breve na Comuni- 
dade Económica Europeia. 
OpresidentedoMunicípio aprovei- 
toua oportunidade para realçar mais 
uma vez a importância regional que 
um aeródromo civil pode vir a terno 
desenvolvimento local. 
Refira-se que no periodo de antes 
da ordem do dia na última Assem- 


bleiaMunicipalo deputado municipal 
José Luis Cristo manifestou o seu 
regozijo pela criação da Associação 
dos Municípios da Ria (defesas pre- 
servação) e ainda pelo início das 
jomadassobre a Riade Aveiro e pela 
inauguração do Centro de Investiga- 
ção das Pescas, na EstradadaLota 
nesta cidade. O deputado municipal 
António Correia (APU) manifestou 
igualmente asuacongratulação pelo 
facto de já se verem agentesda PSP 
na saída das escolas e junto aos 
semáforos da Avenida 25 Abril e 
ainda pela urbanização daquela 
zona 


António Correia apresentaria uma 
moçãodesaudação ao25deAbrilea 
importância que ele teve para o 
PoderLocalque foiaprovadaapenas 
com uma abstenção pela Assem- 
bleia Municipal. 


Uma referôncia também para o 
voto de pesar pela morte de Tan- 
credo Neves, em seu nome e no da 
sua bancada apresentado pela de- 
putada municipal Maria Antónia 
Pinho e Melo. 


ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
REGIONAL TEM COMISSÃO 
INSTALADORA 

No decurso de uma reunião efec- 
tuada durante a tarde de anteontem 
no Govemo Civil, os representantes 
dos jomais regionais que se publi- 
camno distrito elegerama Comissão 
Instaladora da futura Associação de 
Imprensa Regional do Distnto de 
Aveiro. «Jomal de Aveiro», «Jomal 
de Cambra», «Jomalda Província» e 
«TerrasdoPaiva, são osjomaisque 
compõem aquela Comissão Instala- 
dora. O «Correiode Azeméis» ofere- 
ceu as suas instalações para sede 
provisóriadaAssociaçãoea Câmara 
de S. João da Madeira mostra-se 
disposta a acolherno seu concelho a 
sede daquela associação que tem 
por objectivo garantir a independên- 
cia económica dos órgãos de Im- 
prensa Regional e privilegiar a for- 
mação dos seus quadros redacto- 
riais e de colaboradores. 


CÂMARA VAI ABRIR 
SECÇÃO EM S. JACINTO 


A câmara Municipal vai abrir no 
próximo dia 2 de Maio uma secção 


tos seus serviços em S. Jacinto 
como forma de facilitar o atendi- 
mento das pessoas residentes na- 
quelafreguesia para tratardeassun- 
tos camarários que devido à distân- 
sixe aos meios de transporte têm de 
teslocar-se a esta cidade. 


CRIADA A PRÉ-PRIMÁRIA 
DA COSTA DO VALADO 


Foi criada finalmente a pré- 
-primária da Costa do Valado, que 
está já em funcionamento há cerca 
te dois meses. No próximo mêstudo 
indica que serão criadas as Escolas 
pré-primárias de Taboeira, S. Ja- 
vinto e Nariz, tendo recentemente o 
tiunicípio avançado com a necessi- 
tdede obrasnaEscolaVelhadesta 
ditima localidade com vista a alber- 
gar a pré-primária. 


JORNADAS SOBRE 
& RIA DE AVEIRO 
FROSSEGUEM NA MURTOSA 


Aspróximas sessões dasjomadas 
sobre a Riade Aveiro vão terlugarno 
tlunicípio da Murtosa já nos próxi- 
mos das 9 e 10 de Maio. 


TABELA 
DE MARÉS 


FUNDADOR DO «NINHO» FRANCÊS EM LOUROSA 


O COMBATE À PROSTITUIÇÃO 
COMEÇA NA PRÓPRIA FAMÍLIA 


«A prostituição tem de ser combatida em primeiro lugar no 
selo da própria família coma consequente necessidade de formar 
osjovens para o papel Importrante que é o de serem pais» afirmou 
o padre Talvas, fundador do «Ninho» francês, numa sessão de 
solidariedade realizada pelo Grupo de Apolo de Lourosa ao «NI- 
nho» de Lisboa. 

Durante a sessão, o especialista francês, falando para um 
vasto e Interessado auditório, referiu que a falta de amor dos pais 
durante a Infância leva multas jovens a procurar esse amor fora da 
família, e, quando essa falta vem da parte do pal, elas procuram 
outros homens para remediar esse vazio que há em sle é aqui que 
o drama começa a ganhar forma. «Na verdade multos desses 
homens, quetiveramas mesmas lacunas no selo da família, e com 
Inúmeras necessidades, lançam essas mulheres na prostituição». 

Seguldamente apontou o divórcio, o alcoolismo e a desigual- 
dade de tratamento da mulher, como causas principais da deses- 
tabliização familiar e, consequentemente da prostituição. 

«Os direitos do homem são Incompatívels com a prostitul- 
ção», afirmou o padre Talvas, sallentando a tolerância que é dada 
à prostituição pelos governos, chegando ao ponto de exigirem 
Impostos como acontece em vários países. 

«A escravatura de mulheres e crianças em pleno século vinte 
é umfacto do qual as pessoas têm de tomar consciência», afirmou 
ainda o pobre Talvas. 

Falando da Importância do «Ninho», Instituição privada de 
solidariedade social, o padre Talvas referiu que é essencialmente 
uma ponte de amor lançada entre duas sociedades. 

Há uma sociedade legalizada, na qual a malor parte das 
pessoas estão Inseridas, e uma outra marginalizada que Inclul as 
prostitutas e de onde dificlifmente saem. 

Assim, o papel da Instituição é fazer com que essas mulheres 
tenham uma possibilidade de saida dessa situação e, algum 


ALUGA-SE 


AJUDANTE FARMÁCIA 


1.º andar na Gafanha 
da Nazaré. 


Contactar: Telef. 37560 


Escritórios + 


Tratar no local: 


Farmácia nos arredores de Aveiro (6 km) precisa de ajudante 
de farmácia de preferência com serviço militar cumprido. 
Respostas à Delegação deste jornal em Aveiro ao n.º ISSA. 


APARTAMENTOS 


Ti—T2—T3—T4 

Lojas x 

—» VENDEM-SE EM AVEIRO <- 
— NA TORRE SIMON BOLÍVAR — 


Localizada entre o «Pão de Açúcar» e o Liceu. 
Faça desde já a sua escolha 


RUA DE S. MARTINHO (junto à Direcção de Trânsito), NO BAIRRO DO LICEU 
OU PELOS TELEFONES: 21831-29802 


Garagens 


AVEIRO 


MUNICÍPIO DE ANSIÃO PROMOVE 
1.º FEIRA DO QUEIJO RABAÇAL 


e Sete concelhos pretendem Zona Demarcada 


Promovida pela Câmaa Municipal de Ansião vai 
realizar-se no próximo sábado, naquela vila, a 1.º Feira 
do Queijo Rabaçal, certame que tem como objectivo 
aprimorar os produtos na preparação deste tipo de queijo 
ainda pouco divulgado embora muito apreciado. Carac- 
terizado pelo seu fabrico caselro artesanal, com base na 
produção leiteira de pequenos rebanhos de ovelhas e de 
algumas cabras, o «queijo rabaçal» tradicional raramente 
ultrapassa o meio quilo e resulta mais apetitoso nesta 
época do ano; quando a aromática «erva santa» (espécie 
de mato) recobre de farta pastagem a aridez dos Montes 
de Sicó. 

Este tipo-de feiras, especialmente vocacionadas 
para a divulgação do «queijo rabaçal», terá duas edições 
anuais em localidades diversas donde se produz. Depois 
da mostra de Ansião (a 4 de Maio) será realizada uma 
outra, quinze dias depois, na sede da freguesia que lhe 
deu o nome- Rabaçal já no concelho de Penela. Estes 
certames contam com a colaboração da Região de Tu- 
rismo do Centro, da Direcção Regional da Agricultura da 
Beira Litoral, Comissão de Coordenação da Região Cen- 
tro, Coordenação Concelhia da Educação de Adultos e 
da «Casan» — Cooperativa Agro-Pecuária do Sudoeste 
Beirão, para além do apoio de todas as Câmaras interes- 
sadas no desenvolvimento da produção desta espécie de 
queijo — Penela, Soure, Condeixa, Pombal, Alvaiázere, 
Figueiró dos Vinhos. 

Para presidir à inauguração desta 1.º Feira do Queijo 
Rabaçal estará presente o ministro da Agricultura, Alvaro 
Barreto, estando prevista a presença igualmente do se- 
cretário de Estado do Desenvolvimento Regional, Fer- 
nando Nogueira, além de outras individualidades. Estas 
entidades serão recebidas no salão nobre dos Paços do 
Concelho, pelas 10.45 h, seguindo-se pelas 11,30h, uma 
próva de queijo e vinhos e o almoço regional na mata 
municipal, once, durante a tarde, terá lugar uma tarde de 
convívio e folclore. Simultaneamente com a Feira do 
queijo rabaçal haverá uma exposição de gado ovino e 
caprino. 

A realização destas feiras, como declarou a «O 
Comércio do Porto» o presidente do Município de Ansião, 
Manuel Júlio Marques, para além de constituir um incen- 


tivo à produção, «será uma oportunidade para divulgar- 
mos as nossas potencislidades locais neste sector» e o 
«arranque para a criação de uma Zona Demarcada para 
o Queijo Rabaçal, com vista à valorização deste pro- 
duto», Segundo nos disse, sete concelhos estão interes- 
sados neste projecto que so integra no Programa de 
Desenvolvimento Rural Integrado na Área do Queijo 
Rabaçal», sendo três do distrito de Coimbra (Soure, 
Condeixa e Penela) e os restantes (Ansião, Pombal, 
Alvaiázere é Figueiró dos Vinhos) do distrito de Leiria, 
todos estes circundantes do de Ansião, o principal produ- 
tor desta espécie de queijo tão apreciada, embora pouco 
divulgada ainda. 


«INSTITUIÇÕES 
DAS COMUNIDADES EUROPEIAS» 


No Âmbito de uma série de conferências que o 
Rotary Clube de Leiria está a promover sobre a integra- 
ção de Portugfal na CEE será proferida no próximo dia 2, 
pelas 21.30, no Hotel Eurosol, uma palestra subordinada 
aotema «Instituições das Comunidades Europeias», pelo 
Dr. Rui ManuelMoura Ramos, professor da Faculdade de 
Direito de Coimbra e ilustre leiriense. 

A entrada é livre para quantos se interessem e 
desejem assistir. 


O general Pires Tavares, comandante da Região 
Miltar do Centro, presidiu quarta-feira em Leiria às co- 
memorações do Dia do regimento de Artilharia aquarte- 
lado nesta cidade. 

OOs actqs comemorativos incluindo o juramento de 
bandeira dos recrutas do primeiro tumo de 1985. 

Foram atribuídas condecorações o prémios e feitas 
demonstrações de actividades físicas e militares. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: Sanches, Praça Rodrigues Lobo, 
Telf. 22218 

Diversões: Teatrd Josó Lúcio da Silva, às 21.30 h— «Ao 
serviço de sua majestade» (M/12 anos). 


Preia-maràs11.34623.51 horas; 
baixa-mar. às 5 e 17.28horas; Altu- 
ras: 2.43 e 2.60 metros; 1.26 1.35 
metros. 


BOLETIM 
DIÁRIO 


Farmáciade serviço: Saúde Rua 
S. Sebastião, 108 — Telef. 22569. 


GUARDA 


«ninho». 


DELEGAÇÃO: Largo General Humberto Delgado, S5-ric é Telef. 23716 e 


tempo depois, sejam Integradas na socledade a que têm direito. 

«É com este amor que se podem resolver o problema e não a 
atirar pedras contra estas mulheres cujo sofrimento é grande. 
Ninguém temo direito de o fazer, todos temos falhas, todos temos 
pecados», disse, a concluir o conferencista. 

Segundo Américo Castanheira, um dos responsáveis pelo 
Grupo de Apolo de Lourosa, o principal problema com que se 
debatem, é o da angariação de uma casa para a Instalação do 
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SEM DOTAÇÕES ORÇAMENTAIS 
CÂMARAS NÃO QUEREM ACEITAR 
SERVIÇO DE PROTECÇÃO CIVIL 


A institucionalização dos Serviços Municipais de 
Protecção Civil acaba de ser debatida pelos presidentes 
de Câmaras do distrito da Guarda, na sua habitual reu- 
nião mensal que, desta vez, contou com a presença do 
presidente daquele serviço nacional, gen. Neves Car- 
doso, do Dr. Joaquim Vasconcelos, chefe de divisão de 
Avaliação de Riscos, e do Dr. José Manuiel Pinto Pereira, 
técnico superior do SNPC. 

Presentes estiveram ainda o adjunto do governador 
civil, o delegado distrital da Protecção Civil, o responsá- 
vel pelo GAT de Seia, os presidentes das Câmaras de 
Almeida, Sabugal, Meda, Trancoso, Vila Nova de Foz 
Côa, Figueira de Castelo Rodrigo, Aguiar da Beira, Celo- 
rico da Beira, Gouvela e Fomos de Algodres, e os verea- 
dores das autarquias da Guarda e Seia. 

Face à exposição feita pelo gen. Neves Cardoso 
sobre o que é e qual a finalidade dos serviços Municipais 
de Protecção Civil, os autarcas mostraram-se reticentes 
à criação daquele orgão, pelo facto de tal implicar um 
<ispôndio de verbas para o qual não foram contemplados 
no actual orçamento. 

Aqueles edis foram, a propósito, unânimes nas críti- 
cas ao govemo pela constante e sistemática transferôn- 
cia de competências para as Câmaras, sem que na maior 
parte das vezes as mesmas sejam acompanhadas das 
respectivas verbas — afimaram. 

No caso concreto dos Serviços Municipais de Pro- 
jecção Civil, os custos traduzir-se-ão no aumento dos 
quadros orgânicos das Câmaras e das respectivas des- 
pesas. 

Depois de explicar qual a estrutura da Protecção 
Civil, que até agora só tem funcionado a nível nacional e 
distrital, embora os Serviços Municipais já tenham sido 
institucionalizados por decreto-lei há cerca de um ano, o 
gen. Neves Cardoso manifestaria, «como cidadão, o meu 
grande apreço pelos esforços que os autarcas estão à 
produzir, modelando uma nova face de Portugal», e 
apelaria «para que assumam mais este acréscimo de 
responsabilidades, não esquecendo que na sua base 
está a protecção, o bem das populações que servem». 

Alguns autarcas, como Faria de Almeida, Santinho 
Pacheco e Carlos Brito, respectivamente presidentes de 
Celorico da Beira e Gouveia, e vice-presidente de Seia, 
levantaram o problema da falta de meios dos bombeiros 
para combate aos incêndios, que, na sua opinião, poderia 
ser resolvido com grande parte do material das Forças 
Armadas — fardas, rádios e viaturas-, que não é utilizado. 

«Reina a desordem e falta de sentido de poupnça e 
economianum país com dificuldades económicas como é 
o nosso» — disse Carlos Brito, que acrescentou: «É fácil 
criaros órgãos e os espaços para que funcionem, mas é 
confrangedor chegar à conclusão de que se não dispõe 
dos meios, quando estes existem noutros lados sem 
serem utilizados». 

Para Neves Cardoso «É um bocado ilusório que as 
Forças Armadas tenham determinados meios sem utili- 
zação». 

No final da reunião, Neves Cardoso afirmar-nos-ia 
que o diálogo estabelecido com os autarcas foi útil e 
interessante, pois viu que «o espírito de Protecção Civil 


existe mesmo em todos os responsáveis pelas autar- 
quias». 

«Agora é a forma de sistematizar e organizar os tais 
serviços e os seus custos, que realmente são uma difi- 
culdade que todos têm que considerar, e naturalmente 
também o govemo, dando às autarquias capacidade 
financeira para que possam assumir essas responsabili- 
dades» — disse o presidente do Serviço Nacional de 
Projecção Civil. 

Na reunião, realizada nos Paços do Concelho de 
Fomos de Algodres, sob a presidência do governado 
civil, dr. João Gomes, os edis presentes analizaram ainda 
o Drecreto-Lei n.º 400/84 que cria o novo regime jurídico 
das operações de loteamento urbano, tendo o ponto trôs 
da ordem de trabalhos — o estatuto do autarca — sido 
adiado para o próximo encontro, a realizar no dia 28 de 
Maio, no Sabugal. 

Embora tenham sido unânimes em concordar que 
«A lei tem que ser igual para todos», os autarcas decidi- 
ram intervir junto dos órgãos competentes para que o 
referido decreto seja alterado «para poder ser posto em 
prática, nomeadamente nas regiões do interior». 

Nesse sentido, as Câmaras vão elaborar o mais 
rapidamente possível «dossiers» com as suas opiniões 
sobrea referidalei, que enviarão aos respectivos Gabine- 
tes de Apoio Técnico para que estes, através dos seus 
directores, façam, juntamente com os técnicos da Co- 
missão de Coordenação da Região Centro, uma aprecia- 
ção que será depois enviada ao Planeamento Urbanis- 
tico e à Administração Regional. 

Quanto às dúvidas surgidas sobre se o govemo 
escutará as suas opiniões quanto à necessidade de 
alteração daquela lei, o govemador João Gomes afirma- 
ria que ele «é sensivel às exigências e reivindicações 
quanto à impraticabilidade de determinadas leis, pois 
embora sejam para todos, podem ser redigidas de modo 
a contemplar situações excepcionais». 

«Se 0 govemo não for sensível, deixa de ser gover- 
no» — disse a propósito o govemador civil. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Vai reunir no próximo dia 4, em sessão ordinária, a 
Assembleia Municipal da Guarda. 

Na reunião marcada para as 10 horas, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, os deputados começarão 
por apreciar a informação do presidente da Câmara 
acerca da Actividade municipal, procedendo depois à 
aprovação da conta de gerência e do relatório de activi- 
dades da autarquia, e da conta de gerência dos SServi- 
gos Municipalizados, referentes ao ano de 1984. 

Seguir-se-á a discussão e aprovação de uma pro- 
posta da Câmara Municipal sobre a dispensa de con- 
curso público de 5 adjudicações e a fixação de novo limite 
a partir do qual aquele concurso será obrigatório. Final- 
mente, a Assembleia discutirá a aprovação da primeira 
revisão orçamental. 


BOLETIM DIÁRIO 


Fasmácia de seniço: «Central», Lg. João Almeida, telet. 
22197 


A: e Telef. 22593 - Telex: 


32160, 


RAIMONDA E SEROA «SOFREM» 


DELEGAÇÃO: Av.* da Liberdade, 734 - 4700 BRAG: 


«AGRO/85» ABERTA NO PMEB ATÉ 5 DE MAIO 


ALMEIDA SANTOS INAUGUROU 
EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA 


O ministro de estado inaugurou 
sábado à tarde a décima oitava edi- 
ção da «Agro», Exposição Feira 
Agro-Pecuária de Alimentação que 
decorre no Parque Municipal de Ex- 
posições de Braga até ao dia 5 de 
Maio. 


No: Distrito de 
—BRAGA— 


(o) 
AGENTE 
3 


Filinto Mota 


AUTOMÓVEIS 
JASSISTÊNCIA:PEÇAS 


O ministro de Estado, que substi- 
tuíao primeiro-ministro na inaugura- 
ção deste certame percorreu demo- 
radamente todos os «stands» da ex- 
posição e teve para cada expositor 
um pouco de atenção para ouvir os 
seus queixumes e também os pedi- 
dos de apoio do govemo para o sec- 
tor industrial ligado à agricultura e à 
pecuária. 

o Dr. Almeida Santos mostrou-se 
bem impressionado com o alto nível 
tecnológico que os seus olhos pude- 
ramobservar, especialmente no que 
tocaa algumas dezenas de inventos 
que, pela primeiravez, foramexpos- 
tos ao público e que ainda não são 
comercializados. 

O ministro daAgricultura eo Presi- 
dente da República não estiveram 
presentes nesta cerimónia inaugu- 
ral, que contou coma presençahabi- 
tualdas autoridades civis, militarese 
religiosas. 

no entanto, o Presidente da Re- 
pública, que neste momento se en- 
contra em Moçambique, prometeu 
vistaro certame no decorrer da pró- 
xima semana. O ministro da agricuk- 


FIAMBRE e SALSICHAS 
novos produtos na Agro 85 


SALSICHÃO 
FIAMBRE 1 Kg 


MOUTADOS 


INDUSTRIA ALIMENTAR DE CARNES, LDA. 
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PORTUGAL 


INSTALE 


F 


SAT 


ETA o E eletone electrónico 


— De 1 a 12 linhas de rede 
— De 1 a 36 extensões 100 memórias 


— Controlo de gastos de chamadas 


º Telefones 
intercomunicadores 
totalmente 
electrónicos 


* Telefones e 
intercomunicadores 
com altifalante 


* Telefones para 
deficientes 


APROVADOS PELOS CTT /TLP 
FÁBRICA DE EQUIPAMENTOS E APARELHOS TELEFÔNICOS 


Rua B à Av. Professor Reinaldo dos Santos, Lote L 
CARNAXIDE 


Telefone 218 55 22 — LISBOA 
Telefones 66 84 05 - 66 84 85 - PORTO 


tura tinha-se comprometido com 
idêntico certame que estáa decorrer 
na Lourinhã e o arcebispo primaz 
benzianaquele momento as instala- 
çõesonde ontem começou a emitiro 
novo Emissor Regional da Rádio 
Renascença 

Apesar da ausência de altas per- 
sonalidades pode-se dizer que o dia 
inaugural da Feira foi compensado 
comapresençadecentenasde agri- 
cultores provenientes de todo o 
Norte e de algumas localidades do 
resto do Pais. Aliás, a exposição é 
feita para eles. 

O dia de hoje tem um dos pontos 
pontos altos do certame: o concurso 


pecuário cujo montante dos prémios 
ulirapassa os trezentos contos. 

Entre as presenças estrangeiras — 
simbolo da intemacionalização da 
feira- destaque especial para oem- 
baixador da Nigéria que ontem 
acompanhou Almeida Santos du- 
rante a visita inaugural. 

De França velo uma delegação de 
Feira Agrícola de Perigueux, e o al- 
caide de Sileda 

Mas a embaixada mais útil para a 
Agro foi a de Itália, constituída por 
setenta e seis expositores. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Coelho», 
Praça do Municipio, telef. 22650, e 
«Oliveira», em Ferreiros,  telef. 
78876. 


Diversões S. Geraldo, «O bom- 
bardeiro» (13 anos); Teatro Circo, 
«Asserpentesmalditasdo Kung-Fu» 
(12 anos); Estúdio, «Em busca da 
esmeralda perdida» (12 anos), e 
Gold Center, «A enfermeira e os ge- 
nerais» (18 anos). 


ESPERANDO POSTOS MÉDICOS 


«Muita parra e pouca uva» é o minimo que se poderá. 
dizer acerca do prometido Posto Médico de Raimonda, há 
tanto solicitado para acudir às gentes da freguesia e dos 
arredores. Atenta ao problema, a Junta de Freguesia local. 
colocou à disposição instalações «satisfatórias» para a 
instalação do posto, no que foi seguida — ainda que não se 
tenha passado das,poas intenções — pelo delegado de 
Saúde que prometeu «apadrinhar» o evento, emperrado 

| «agora por força da burocracia. 

Também o desejado Centro Médico de Seroa «navega 
nas mesmas águas». Dispõe de modelares instalações, só 
que, dizem no local, talvez so por «Totoloto».a coisa Venha 
aconcretizar-se. De boas intenções... está o mundo cheio. 


OPOSIÇÃO VOTOU CONTRA 


AM APROVOU RELATÓRIOS 
E CONTAS DO MUNICÍPIO 


MORREU O «REI DAVID» 


Morreu no Hospital de S. Marcos, desta cidade, Francisco 
Nogueira, natural de Palmeira e residente na freguesia de S. Vítor. 
O seu nome pouco diz, mas se dissermos que ele represen- 
tava a figura do «Rel David» nas Festas do S. João, todos o 
conhecem. Tdos se lembram dele na tradicional dança dos popu- 


lares festejos sanjoantnos, pois há 20 anos que ele era o elemento 
preponderante do típico conjunto que se exibla nas Ruas da 
cldade durante aquele período festivo. 

Francisco Nogueira, que sucedeu a seu pal no desempenho 
da histórica figura, tinha 58 anos. O seu funeral realizou-se no 
passado sábado, para o cemitério do Monte de Arcos, ficando o 
seu corpo Inumado em jazigo de família. 


A Assembleia Municipal do Braga 
aprovou sábado, apesar do voto 
contra da oposição, os relatórios e 
contas da Câmara, transportes ur- 
banos, parque de exposições, Servi- 
ços Municipalizados e a Editora 
«Correio do Minho». 

Foiaprovadaumaprimeira revisão 
orçamentalue prevê uma receita de 
54 mil contos e uma despesa de 53 
mil contos, e a Câmara foi autori- 
zada, por unanimidade, a contrair 
com o Fundo do Fomento um em- 
préstimo de 194 mil contos com um 
reforçode 99 milcontos paraacons- 
trução de 126 habitações na urbani- 
zação Municipal de Parretas. 

Outro emprástimo de 30milcontos 
destina-se a construir 21 fogos em 
Santa Tecla. 

A Assembleia, depois delembraro 


falecido presidente brasileiro Tan- 
credo Neves, aprovou por unanimi- 
dade uma moção socialista de pó- 
biico reconhecimento aos «Capitães 
de Abri». 


Uma outra moção foi aprovada 
comvvotos doPS e da APU dosolida- 
riedade para com o 25 de Abril e o 
espírito do primeiro de Maio e de 
repúdio para os salários ematraso e 
a nova lei do trabalho. 


Aspirar não é divertido 
mas pode ser fácil 
e cómodo 


Há dias em que a sua escolha quase chega a ser entre ter família 
ou ter um chão limpo. 
Mas logo pega no seu aspirador Miele e tudo entra na ordem: a facilidade 
de manejo, os acessórios integrados sempre à mão 
garantem potência longa e constante. 
Com o aspirador Miele é fácil, é cómodo. 

E Você surpreende-se de novo a sorrir: afinal, pode ter família 

e um chão impecável. 


Visite já o Agente Oficial Miele 


Múele tudo o que à Miele faz, faz meio: 


Miele Portuguesa, Lda. Lisboa; telef. 887088 » Porto, telef. 693064 » Faro, telef. 23: 


COIMBRA E 


- 3000 COIMBRA « Telet 26225 - Telex: 52105 


DELEGAÇÃO: Rua Visconde da Luz. 65-A-2.º 


ESTRADA DE MIRA TRANSFORMADA 
NUM «LABIRINTO DE BURACOS» 


«Quem se desloca a Mira fica hor- 
rorizado com o estado degradado, 
calamitosb e de destruição em que 
se encontra a estrada nacional que 
liga Aveiro à Figueira da Foz», sus- 
tentou o deputado social-democrata 
Rocha de Almeida no plenário da 
Assembleia da República. 

«Há anos que a inércia, a incapa- 
cidade e a falta de vontade da Junta 
Autónoma de Estradas tem vindo a 
prejudicaros seushabitantes, obom 
nomedaterrae das entidades autár- 
quicas», acusouo parlamentar, para 
quem a JAE vem também prejudi- 
cando o comércio e o desenvolvi 
mento daquela área. 


Zona rural, produtora de vasta 
gama de géneros hortícolas e agro- 
-pecuários, o seu escoamento tem 
sofrido bastas dificuldades já que — 
prossegue «demandaraquelas ter- 
ras de Mira é uma aventura que não 
se sabe como acabará ou, mesmo, 
se se sairá, daquele labirinto de bu- 
racos, de trancos e barrancos». 

Referindo-se depois à Câmara 
Municipal do concelho, Rocha de 
Almeida diz que a autarquia não 
pode responder aos inúmeros pro- 
blemas que aquela famigerada es- 
trada lhe cria já que, mau grado os 
pedidos, as solicitações, as exigén- 
cias, até agora nada foi feito. E 


mesmo, refere, quando foi adjudi- 
cada a sua reparação, «começaram 
os trabalhos e o empreitiro sumiu-se 
sem deixar rasto e sem que alguém 
saiba em que ponto ficou ou está = 
referida adjudicação». 

De seguida, o deputado social 
-democrata recordou que se apro- 
ximaa épocabalnearequeapraia de 
Mira se transformou em óptima es- 
tância de férias frequentada, anual 
mente, por milhares e milhares de 
cidadãos. Mas o que acontecerá, 
pergunta, este Verão, com tão de- 
gradados acessos? Quem se arrisca 
a visitar a praia de Mira, «se não se 
atalhar de imediato âquele cancro 
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que é a estrada que a serve?» — 

Classificando a sua intervenção 
de um alerta, o deputado concluiu 
afirmando que «Mira não pode ficar 
lançadaaoostracismo. Temo direito 
a que se refere, e já — frisaria — 
aquela estrada nacional». 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço permanente 


«Rodrigues daSilva»— R. Fereeira 
Borges, 32 Telef. 24348; «S. José» 
—AlI, Calouste Gulbenkian, 5- Telef. 
24697 


«Maria do Céu Albuquerque» — 
Adémia — Telef. 31205 


CINEMAS 


Avenida «Nova lorque, 2 da ma- 
nhá» — NAM 18 anos; Girassolum — 
«Escola particular» — NAM 12 anos; 
Tivoli «2010- Oano do contacto» — 
NAM 6 anos. 


415274 e Telex: 32870 


DELEGAÇÃO: Alameda .Dr. Sá Carneiro. 


BAIRRO DA CONCEIÇÃO 
COM «TELHADOS DE VIDRO» 


O desespero, a angústia — já o 
dissemos antes — acordam, a cada 
dia que passa, com esses 400 po- 
tenciais candidatos a uma casa do 
Bairro da Conceição. Não vale a 
pena pensar-se que estamos a 
«chover no molhado»: a lista defini- 
tiva ainda não foi tomada pública, 
apesar de afirmações em contrário. 
Os dramas avolumam-se, ou, se qui- 
sermos ser mais concretos, os 
«pré-dramas», que também nestas 
páginas já revelámos. Casos 
(quase) incriveisdechefes de família 
que vêm «ir por água abaixo» as 
promessas que fizeram, umbelo dia, 
aochegara casa Eno meio de toda 
esta situação, constantemente 
adiada, eis que as ameaças come- 
qam aganhar corpo, eis que as criti- 


CRUZEI 


cas atingem foros de (quase) irrea- 
lismo, eis que a tevolta aparece a 
pouco e pouco na formadeuma boia 
de neve. A Câmara Municipal diz, 
pela voz autorizada do seu presi- 
dente, que «brevemente» analisaráa 
listadefinitiva. Overeadorresponsá- 
vel por todo o processo garante pu- 
blicamente que dentro de uma se- 
mana a lista será tomada pública. 
Esse período de tempo já passou. E 
agora? Para bem cuidar dasua ima- 
gem, a Câmara Municipaldeveria ter 
mais cuidado com aquilo que toma 
público — e atenção: é preciso dizer 
que, aqui e agora, não estamos a 
colocar-nos seja de que lado for, 
estamos apenas a constatar factos 
irresponsáveis porque tais posições 
foram publicamente assumidas. 


Pigiaaito À 


| DESDE 1840 


co rave “FUNCHAL” 


CLASSE ÚNICA 
SERVIÇO DE 1.º CL 


MINI-CRUZEIRO A TÂNGER E CEUTA 
MINI-CRUZEIRO A TÂNGER E CEUTA 
Do 1 a 4 do Maio do 1985 


CRUZEIRO AUS AÇORES, MADEIRA E CANÁRIAS 


Do 8 a 18 de Maio do 1985 
LISBOA + PONTA DELGADA + FUNCHAL e TENERIFE * LISBOA 


GRANDE CRUZEIRO À ESCANDINÁVIA 
Do 18 de Agosto a 9 do Setombro do 1985 


LISBOA + GOTEMBURGO + ESTOCOLMO « HELSÍNQUIA + LENINEGRADO 
COPENHAGA * LEITH (Edimburgo) * CHERBURGO * LISBOA 


CRUZEIRO A GIBRALTAR, PALMA E IBIZA 


De 3a 9 do Sotembro de 1985 


GRANDE GRUZEIRO À TERRA SANTA E EGIPTO 


Do 10 de Setombro a 1 de Outubro de 1985 
LISBOA + ARGEL (Argélia) + MESSINA » HERAKLION (Crato) + PORT SAID 
(Egipto) + ASHDOD (Israel) + RODES » PIREU (Atonas) 
NÁPOLES + GIBRALTAR + LISBOA 


CRUZEIRO À ITÁLIA E CUSTA AZUL 


De 2a 13 de Outubro de 1985 


LISBOA * CEUTA * BARCELONA + CIVITAVECCHIA (Roma) 
LIVORNO + CANNES * LISBOA 


MINI-GRUZEIRO A GIBRALTAR E CEUTA 


Do 31 de Outubro a 3 do Novembro do 1985 


Poderão dizer-os: «Pois é, mas 
vejam as casas do Bairro de San- 
tiago, emAveiro, quesóagora, aofim 
de dois anos, vão ser entregues...» 
Diremos nós: o argumento não é 
válido. Nunca pornunca poderá ser- 
vir de desculpa seja para o que ou 
quem for. A Câmara tem de arcar 
com as culpas do atraso verificado. 
Lá terá as suas razões. Neste mo- 
mento, ao jomalista cabe apenas 
batermaisumaveznamesmatecia— 
bem, repete-se, «chover no mo- 
lhado», É que, afinal, estamos num 
concelho que é o que maissofre com 
a carência de habitações em todos 
os distritos. 


ACTUALIZAÇÃO 
DO RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 


Durante o môsde Maio, e através 
daComissão Recenseadora da Fre- 
guesia de Oliveira do Castelo, de- 
corre a actualização do recensea- 
mento eleitoral'85, para todos os ci- 
dadãos que até ao fim do próximo 
mês completem 18 anos ou tenham 
entretanto mudado de residência. 

Aquela operação decorrerá entre 
as9eas12.30horaseentreas14e 
as18.30horas, exceptoaossábados 
e domingos. 


ANDAR 


T3 + Garagem traseiras Estádio 


Quimã. — Telef. 961336, 961176 
— rede de Braga. 


JOVEM 


Também na freguesia de S. Se- 
bastião vai decorrer durante o mês 
de Maio a actualização do recen- 
seamento eleitoral para todos aque- 
les que completaram 18 anos até ao 
fim daquele mês e para os que te- 
nham mudado de residência. 

O atendimento aos interessados 
será feito nos dias úteis das-9 às 
12.30 e das 14 às 18.30 horas. 


MOTORIZADA FURTADA 


Durante a madrugada, desapare- 
ceu a motorizada 1-FAF-86-29, per- 
tencento a Armando Femandes, ca- 
sado, trolha, morador no Lugar da 
Agrela, om Santa Cristina de Arões, 
no concelho de Fafe. Segundo a 
queixa que apresentou, o veículo es- 
tava estacionado precisamente na 
vila de Fafe e foi avaliado em 50 
contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: «Horus», 
Largo do Tourak-Telet. 416329 

Diversões: Cinema S. Mamede: 
«Gremlins— O pequeno monstro» às 
16.30 e 21.30 horas. — Estúdio Cas- 
telo; «Paris, Texas» às 16.30€21.30 
horas. 


NA INFORMAÇÃO 


Integra-te no mundo da Informática 
COMPUTADORES: 48 K a) 24. mil; TIMEX 72 K b) 32. mil; 
DRAGON PROFISSION c) 53.700 

Preços de Campanha de Aniversário da 


SRF HEU 
Rus de Gil Vicente — Telef. 411649 — GUIMARÃES 


a) Spectrum; b) Computer 2058; c) Agantas no concelho de Guimarãos 


DELEGACAO: Urbanização Ananício e 4750 BARCELOS » Telef. 83840 e Telex: a2603 


FESTA DAS CRUZES ANDA 
JA NAS RUAS DA CIDADE 


e Colóquio para agricultores na abertura oficial 


Barcelos vive já um ambiente de 
romaria. A grande feira das cruzes 
está marcada para quinta-feira, mas 
na verdade já começou. O amplo 
recinto está totalmente ocupado por 
diversões de toda a indole: as bugi- 
gangas expostas e o artesanato da 
região dão um colorido invulgar ao 
centro da urbe; as omamentações 
emprestam um ar de festa; o mos- 
teiro dó Senhor da Cruz destaca-se 
na noite, com todos os seus contor- 
nosrecortdos por milharesde luzes. 

Por sua vez, o parque da cidade, 
extremamente valorizado com 
novos jardins foi ontem por incontá- 
vel multidão. O magnífico pavilhão 
gimnodesportivo foi o centro das 
atenções, com a realização da pri- 
meira jomadado Europeu de Hóquei 
em Patins, integrado também no 
programa das festas. 

Apesar da festa já tem começado 
na prática, as Cruzes/85 só terão o 
seu início, porém, na próxima 
quinta-feira e, dentro do seu pro- 
grama, está a concitar grande lfite- 
resse um colóquio para agricultores, 
arealizarno CírculoCatólico de Ope- 
rários pelas 15 horas, organizado 
pela Zona Agrária do Baixo Cávado, 
área de Barcelos. 

Dois temas de inusitada impor- 
tância-o maneiodebovinoseiteiros 
e formação de gordura no leite — 
serão explanados por médicos vete- 
rinários, o dr. Sousa Guerra e dr. 
Pereira Gomes, especialistas em 
produção animal. 

Esta sessão será presidida pelo 
presidente da Câmara de Barcelos e 
a ela assistirão os agricultores do 
concelho, técnicos do Ministério da 
Agricultura, as autarquias e as orga- 
nizações da lavoura. 


TÉCNICOS DA ESBAL 
VISITARAM MONUMENTOS 

Um grupo de técnicos do Curso 
Pós-graduação sobre «conservação 
& recuperação de edifícios e monu- 


mentos», doDepartamentode Arqui- 
tectura da Escola Superior de 
Belas-Artes, de Lisboa, esteve em 
Barcelos durantedoisdias, parauma 
visita de estudo. 

Aqueles arquitectos e historiado- 
res tiveram, assim, oportunidade de 
visitar monumentos nacionais, como 
aColegiadadacidade, a igrejamatriz 
de Manhente, o mosteiro de Vilar de 
Frades, a torre de Aborim e ocastro 
existente no castelo de Faria, no 
monte da Franqueira. 

Osvisitantes foramrecebidos nos 
Paços do Concelho, pelo vereador 
do Pelouro da Cultura da Edilidade 
barcelense, Joaquim Nunes de Oli- 
veira, e tiveram também oportuni- 
dade de visitar a exposição da 
UNESCO que ali está patente, su- 
bordinadaao tema «Ecologia emac- 
ção», bem comodepercorreraspar- 
tes mais significativas da urbe, con- 
tactando directamente com os edifi- 
cios e monumentos dos núcleos an- 
tigo, barroco e modemo. 

Os visitantes mostraram-se muito 
interessados, nomeadamente com 
certas particularidades desses mo- 
numentos e chamaram a atenção, 
em certos casos, para o seu estado 
de degradação, sugerindo mesmo 
um maior cuidado na sua preserva- 
ção. 

Desta visita e da troca de impres- 
sões entre os historiadores e res- 
ponsáveis autárquicos, resultou um 
entiquecimentoproficuoparaambas 
aspartes, noque conceme às medi- 
das que devem ser tomadas para a 
conservação de todo um património 
arquitectónico, de grande valor. 


BOLETIM DIÁRIO 

BARCELOS 

Farmácia de serviço: «Lamela» — 
Rua D. António Barroso — Telef. 
82684. E 

ESPOSENDE 

Farmácia de serviço: «Gomes» — 
Rua de Dezembro- Telef. 961237. 


PASSA-SE CASA COMERCIAL 


RUA D. ANTÓNIO BARROSO 


C/ cerca de 500 m2 em 3 pisos. Informa telef. 83531 « 


hrô 1840, 


DEPARTAMENTO 397! 
DE CARGA 


SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS EM: 


BARCELOS 


e Transportes internacionais TIR 


* Serviços regulares em camiões NV 


e grupagem de e para a Europa 
Grupagem aérea para todo o Mundo 
º Serviço marítimo convencional 


e Carga aérea 
e Carga maritima 


e contentorizado 


PORTO 


Pr. Gen. Humberto Delgado, 309-1.º 


Tele. 298 02 
Telex 26857-25219 ABREU-P 


LISBOA 

Av. Liberdade, 164-4.º 
Telef. 36 87 83/37 13.41 
Telex 16426 ABREU-P 


Também em CARGA a tradicional qualidade obreu 


LIGAÇÃO DA SERTÃ A TOMAR 


VAI SER MAIS FÁCIL 


Mais de 150 milhões de escudos vão ser dispendidos pelo Estado na 
beneficiação da estrada entre a Sertã e Tomar — anunciou uma fonte 


camarária 


A Junta Autónoma das Estradas abriu já concurso público para a obra, 


guês, serão construídos no mesmo local um quartel para a Guarda Fiscal, 
um bairro de 30 fogos e um parque para viaturas ligeiras e pesadas. 

A ponte sobre o Guadiana, cujo início de construção está previsto para o 
final do corrente ano, está orçada em um milhão de contos, excluindo os 
acessos. 


FESTA DA BENÇÃO 


VIAGEM ESPECIAL PARA U BRASIL 
(RECIFE, RIO OU SANTOS] 


Partida: 5 do Dozembro de 1985 


200 QUILOS DE BAGAGEM GRÁTIS. GRANDES DESCONTOS PARA FAMÍLIAS, 
EMIGRANTES, JOVENS DOS 15 AOS 25 ANOS E PESSOAS COM MAIS DE 60 ANOS, 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


atirêu 


ALVARÁ Nº 35 - OPERADOR TURISTICO AVEIRO 


Avenida dos Alados, 207 Tel. 24524 


que val incidir no troço entre a Ponte do Vale da Ursa, sobre orio Zêzere, e a 
localidade de Alviobeira, próximo de Tomar. 

A estrada encontra-se em mau estado de conservação e, segundo as 
entidades regionais da Sertã, dificultava o desenvolvimento da região. 


PONTE SOBRE O GUADIANA 
ORÇADA EM UM MILHÃO DE CONTOS 


As alfândegas portuguesa e espanhola que servirão a futura ponte 
intemacional do Guadiana deverão ficar localizadas no sítio da Zambujeira, 
concelho de Castro Marim. 

A escolha do local foi decidida na sequência de uma visita aquele 
concelho do director-geral do Instituto Português do Património Cultural e do 
Director-Geral de Portos. 

Para além das duas, alfândegas, ambas a construir em território portu- 


DO GADO EM RIACHOS 


Atradição da Festa da Benção do Gado em Riachos vai ser retomada de 
28 a 30 de Junho. 

Esta festa, cuja origem se perde nos tempos, efectuou-se pela última 
vez, em 1973. Asua principal atracção é o cortejo dos agricultores, acompa- 
nhados dos animais usados nos trabalhos agrícolas. 

A festa da Bênção do Gado terá como principal objectivo mostrar a 
importância económica e social de Riachos (concelho de Torres Novas). 

Relacionada com a Festa da Benção do Gado esta a lenda do Senhor 
Jesus dos Lavradores, segundo a qual agricultores de riachos ao lavrarem a 
terra com os seus bois encontraram uma imagem em madeira de Cristo 
crucificado, que ficou conhecido por Jesus dos Lavradores. 

Está prevista a realização de exposições agricolas, de um festival de 
folclore, picarias, tiro aos pratos e gincanas de tractores. 


2. Feira 


DELEGAÇÃO: Rua Dr. Raque Silveira, 11-2.º e 5000 VILA REAL e Telef. 23862 - Telex: 24583 


DESENTENDIMENTO ENTRE CÂMARAS 
PODE DEITAR MATADOURO ABAIXO 


Realizou-se no salão da GAT do Alto Tâmega, na 
cidade de Chaves, mais um encontro entre as Cã- 
maras Municipais de Chaves, Montalegre e Boticas, 
delegados da Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, Comissão de Coordenação da Região Norte, 
representante das Juntas de Freguesia de Chaves o 
comerciantes de caes, entre outras entidades, 
com vista à instalação do futuro matadouro regional, 
integrado na rede nacional de abate de came, cuja 
localização não mereceu ainda o consenso de todos 
os interessados nessa obra. 

O eng. Pedro Rodrigues, vogal da JNPP, apre- 
sentou exaustivamente o estudo mandado efectuar 
sobre o matadouro, o qual aponta para um investi- 
mento de 156 mil contos num matadouro com capa- 
cidade de 300 toneladas/ano em que terá, para já, 
um apoio de 50 por cento, a fundo perdido, da CEE. 

O matadouro em questão sairá de uma socie- 
dade de investimentos, cujo capital social rondará os 
80 mil contos, o qual será subscrito pela JNPP (até 
40 por cento) e, no restante, pelas Câmaras Munici- 
pais, cooperativas, produtores e comerciantes, não 
sendo obrigatória, logo à partida, a entrega de todo o 
capital subscrito. 

Segundo foi sublinhado, mais uma vez, o estudo 
apresentado aponta para um projecto rentável e 
para um fomento da pecuária na região, que até aqui 
não havia. 

Apesar disso, O presidente da Câmara de Cha- 
ves, eng.º Branco Teixeira, levantou muitas reservas 
à viabilidade económica: do: projecto: — conforme 
aliás referiu numa entrevista recente ao nosso jornal. 
Baseia-se este autarca no facto de a área abrangida 
ser muito reduzida ser extensiva a todos os 


concelhos do Alto Tâmega, incluindo assim os de 
Valpaços, Vila Pouca de Aguiar e Ribeira de Pena. 
O busflis da questão, todavia, consiste na sua 


localização. É que as Câmaras Municipais abrangi- 
das pelo futuro matadouro de há algum tempo vêm. 
acentuando divergências quanto à localização, o que 
a continuar poderá pôr em jogo a concretização do 
projecto. 

Ao que se apurou na reunião de Chaves, após 
alguma discussão, as Câmaras Municipais de Cha- 
ves e Boticas aceitarão chegar a um consenso admi- 
tindo poder a localização ficar na zona entre Sapiãos 
e Alto do Fundão. 

Nesse consenso, porém, não entra a Câmara de 
Montalegre, que contrapõe o Lugar de Barracão, 
muito próximo da vila, afirmando o seu presidente 
que com isso já fez cedências pois o que the foi 
prometido foi que «o matadouro era construído na 
sede do concelho». 

Com estas tomadas de posição, a reunião termi- 
nou sem nada se ter resolvido, já que uma das 
partes não se mostra disposta a ceder. Essa teimo- 
sia — para a qual a autarquia invoca razões que se 
prendem com o privilégio que o seu concelho possui 
por natureza dado ser o maior produtor de came que 
será a razão de ser do matadouro — inviabiliza, para 
já, o prosseguimento da constituição da sociedade, a 
qual será a pedra-base da obra, obra essa que, a 
não ser feita a tempo e horas, será aglutinada pela 
capacidade do matadouro do Cachão. 


AM. DE VILA REAL 
ADIADA 
PARA O PRÓXIMO SÁBADO 
A Assembleia Municipal de Vila Real, que estava 


marcada para o sábado passado, foi adiada, à última 
hora, para o dia 4 de Maio, por não ter havido o 


tempo legal suficiente entre a convocatória e a 
sessão. 

A próxima Assembleia está a ser aguardada com 
grande expectativa, sobretudo comerciantes 
de Vila Real, já que nela irá estar em debate a já 
velha questão dos centros comerciais que uns (in- 
teressados) querem de horário. livre e outros não 
lhes admitem tais privilégios, já que prejudicará o 
restante comércio estabelecido. 

No plano de trabalhos consta ainda a discussão 
e aprovação do relatório de actividades da Câmara, 
de 1984, e análise da aplicabilidade do Município de 
determinadas taxas que constam no regulamento 
respectivo. 


INATEL PROMOVE 
CURSO DE FORMAÇÃO TEATRAL 


A delegação do INATEL de Vila Real promoveu 
no Grande Hotel das Pedras Salgadas um Curso de 
Formação Teatral destinado a elementos dos grupos 
cénicos de Centros filiados ou inscritos naquele ór- 
gão de trabalhadores e de grupos de Casas do Povo. 


O curso abordou os seguintes temas: história do 
teatro, encenação, teatro amador, expressão cor- 
poral, caracterização, etc.. Presentes no Curso esti- 
veram perto de duas dezenas de delegações de 
grupos de teatro do distrito de Vila Real. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — Vila Real: «Mesquita», 
Rua D. Margarida Chaves, telefone 23125. 
Chaves: «Lacerda», telefone 21535. 


DELEGAÇÃO: Rua da Paz. 


AG-3.º 


- 3500 VISEU 


-| Telert. 


2683 


ESTRADAS DO NORTE DO DISTRITO 
SÃO «RATOEIRAS ARMADILHADAS» 


As estradas a norte-do distrito de 
Viseu não estão más... Estão péssi- 
mas. Para além dos buracos, que 
mais parecem «crateras», se- 
meandooperigoa todoo momento, o 
anacronismo do traçado complica 
tudo. Até a tintautilizada para delimi- 
tarocentro da faixa de rodagem ou é 
de má qualidade, ou muito espaça- 
damente a tal linha contínua ou des- 
contínua (às vezes nem uma coisa 
nem outra), é avivada... Quem o 
sofre são os automobilistas. E mal 

jueles que são obrigados a viajar 
de noite. Um calvário que atormenta 
se chove ouhánevoeiro; quaseuma 
constantenasterrasaltas, sobretudo 
naGralheira, Montemuro... Viajarde 
Cinfães para Viseu, por exemplo, é 
uminfemo. Isso nos foi dadoconsta- 
tar, uma vez mais, há poucos-dias. 
Sabe-se que. es proc ícios são me- 
donhos mas é difícil prever:quando 
os veículos poderão rse 
pelas encostas abruptas, ou 
imobilizar-se em: tanta: «ratoeira» 
montada... 

Razãotêmosautarcasdonorte do 
distrito de Viseu-quando-mostram a 
sua preocupação-portal'estado de 
coisas, poisaté atintaparece ser de 
segunda ou de terceira qualidade, 
diz amiúde o presidente da Câmara 
de Lamego. São mártires também 
outros concelhos, como Resende e 


PELO GOVERNO CIVIL 


PETIZ DE 5 ANOS 
FOI JÁ PROPOSTO 
AO «VALE FLOR» 
e Salvouirmãode17meses 


O pequeno Ricardo Afonso 
Pedreira Fernandes, de5 anos. 
de Idade, residente em Santos. 

| Evos,.no distrito-de Viseu, fol 


| proposto para. candidato em 
1985 ao prémio:Vale Flor, In- 
formou o Governo ClVil de Vi- 


seu. 
Segundoo governadorcivil, 
Ricardo: Afonso salvou o seu 
Irmão Jorge Tiago, de 17 me- 
ses; de morrerafogado ao calr 

| num tanque chelo de água. 
OprémioValeFlor, atribuído 
anualmente pelo Montepio 
| Geral destina-se a galardoare 
| a" reconhecer: actos: de cora- 
| gem praticados:porrcrianças: 


Cinfães... Aquele a pugnar pela 
construção da 222-2 (que se diz que 
anda, mas está parada...) e este a 
lamentar o péssimo estado da 222, 
desde o limite do concelho, na Ponte 
deCaninhas e até à ponte sobre orio 
Cabrum. Mas até Porto Antigo tem 
maiscovas doque piso transitável. A 
reparação desta estrada está pro- 
gramada para o ano corrente. Po- 
rém, ainda não foi a obra posta a 
concurso. O povo já quis cortar o 
trânsito nesta via. Será que se 
aguardaporisso parase accionarem 
os mecanismos tendentes a tomar 
possíveis os trabalhos? 

E que dizer da EN 321, desde 
Cinfães aocruzamento coma EN 2? 
Estaviaatravessaazona mais mon- 
tanhosa da região — a serra do Mon- 
temuro. Ligao concelho à capital do 
distrito. Os gelos-do último Invemo 
destruiram o seu piso em inúmeros 
locais, continuando a degradar-se. 
No entanto, não se nota qualquer 
movimento tendente à. competente 
reparação. Quererão as entidades 
responsáveis do distrito tomar im- 
possíveis as ligações do concelho à 
capital do mesmo (Viseu), à sede da 
diocese, e ainda ao GAT (Lamego) 
de cujo agrupamento faz parte o 
Município cinfanense? 

Entretanto, apesar da caótica si- 
tuação, não se vêem cantoneiros a 


tapar as covas. Presume-se que 
existam trabalhadores destacados 
para esta via Onde andarão? Que 
tarefas trarão em mãos?... 


Poderá desenvolver-se o turismo 
regional perante mais situações? É 
evidente quenão. Oactualestado de 
coisas, a manter-se, só servirá para 
alugentar os turistas, em vez de os 
cativar. 


«Acudam» — dizia-nos, há dias, 
pessoa responsável, em Cinfães — 
«a esta via enquanto é tempo, pois, 
caso contrário, deixarão destrui-ta 
porcompleto e será muito mais difícil 
e mais cara a sua reparação». 


Aspopulações apelam para quem 
dedireito, tantoa nível distrital como 
anivel nacional. «Estazonatambém 
pertence a Portugal e, consequen- 
temente, também tem direito a que 
olhem para ela e não a esqueçam», 
alerta fonte camarária. 


Valha, entretanto, aconsolação do 
anúncio de que, dia 30 de Maio se 
procederá ao concurso da pavimen- 
tação da EN 2, entre Reconcos é 
Viseu e da EN' 226, de Lamego a 
Tarouca, cifrando-se o investimento 
emcerca de meio milhão de contos. 
É como que uma migalha de pão na 
mesa para saciar fome e necessida- 
des tamanhas. Mas... de grão a 
grão... 


CÂMARA ENSAIA DESDE HOJE 
EXERCICIO DA CORDA BAMBA 


Circulam, pela cidade, muitas ver- 
sões quanto ao «futuro» da Câmara 
Municipal de Viseu. 

Uns garantem que hoje poderá ha- 
ver lugar a grandes novidades, outros 
adiantam que isso verificar-se-á no 
próximo dia 2. 

Aqueles que «jogam» no «hoje» fa- 
zem-no porque se realiza a Assem- 
bleia Municipal, e os que preferem 
apontar para quinta-feira, baseiam-se 
no facto de ter lugar o plenário do 
Executivo. 

Na verdade, nada diz que possa ser 
de uma ou de outra forma. Mas hoje 
poderá, de facto, ser decisivo. Há 
várias hipóteses a considerar. Veja- 
mos: só; duas: numa: poderão: ser-os 
deputados do PS:a'forjar a-queda-do 


Executivo; solidários como presi- 


dente suspenso, a seu pedido; noutra. 


a «coligação» PS/CDS demitir-se em 
bloco. Nesta última hipótese a maioria 
PSD poderia «segurar» a Câmara, 
mas não seria viável ficar sujeita a um 
tal «isolamento». 

Para já, na mesa apenas caíram 
algumas cartas «desbaralhadas», Os 
«trunfos» estão «escondidos», afir- 
mando cada: uma das facções: ter 
mais do que-a outra. O problemarresi- 
dirá, ao fim e:ao.cabo, em saber jogá- 
“Jos, na hora mais:apropriada; comen- 
tasse. 

Entretanto, a dúvida persiste; igno- 
rando-se, em concreto, o-ruma-que o 
processo possa tomar. As-especula- 
ções continuam, multiplicando-se' as 
acções: nos: bastidores. Elas: poderão: 
conduzir a tudo, até a novas-eleições, 
antecipadas, na Câmara Municipal de 
Viseu. 


V. N. PAIVA: DISCUTIU 
PLANO-DIRECTOR 


O presidente:da Câmara de Vila: 
Nova de-Paiva; Aventino Beleza, 
anunciou que o» projecto final do 
Plano Director Municipal está-a:ser 
discutido; publicamente: para poste- 
rior aprovação pelos órgãos autár- 
quicos. 

Aventino Beleza disse. que o pro- 
jecto foi concebido segundo normas 
julgadas convenientes para discipii- 
nar o desenvolvimento do concelho 
em termos correctos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu— «Vi- 
riato», Av. da Bélgica, Cinfães — 
«Correia» — Telef. 56127. 

DIVERSÕES: Cine São Mateus — 
«1984», 


MUSEU FERROVIÁRIO 
NO! ENTRONCAMENTO 


OJEnttoncamento poderá; acurto. 
prazo, ser:o-centro-de-reunião-das 
prineipaispeçasdoMuseu Ferroviá- 
rio Português. 

Fonte-da:GP referiu que-«o actual 
conselho-de-Gerência da-empresa, 
de acordo-com:conversaçõeshavi= 
das com'o: Municipio:do; Entronca- 
mento encaraapossibilidadedains- 
talação: do museu Ferroviário: na- 
queia: localidade, mantendo-se» no 
entanto: as: secções: museológicas: 
existentes: em diversos: pontos: do 


pais», 
O) plano; para: a» construção: da» 
museu que-se-prevêcommiilcio-em 


adininindo-se-que: passa-serrcom- 


paxticipada petasCâmara: Municipal! | 
doEntroncamento; o>Estado, CP“e: 
Comunidade-evonómica: Europeia: 
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A AVENIDA DO ATLÂNTICO 


Graças ao dinamismo da Junta de 
Freguesia de Monserrate, a zona 
poente da cidade tem conhecido nos 
últimos tempos importantes melhora- 
mentos, emprestando-lhe, assim, um 
aspecto mais condigno é de maior 
progresso. 

Da intensa actividade desenvolvida 
pelos autarcas de Monserrate res- 
salta, sobremaneira, a mudança do lo- 
cal da realização da feira semanal, da 
Praça General Barbosa para o Campo 
da Agonia, pondo-se, assim, termo à 
anarquia e aos ajuntamentos provo- 
cados pela imensa mole humana que, 
habitualmente todas as sextas-feiras, 
se verificava nos jardins da praça. 

Para além da maior amplitude do 
Campo da Agonia, aquela área ur- 
bana foi perfeitamente demarcada, 
permitindo assim a correcta instala- 
ção de todos os feirantes no novo re- 
cinto. No entanto, pese embora a 
onda de optimismo e progresso que 
grassa naquela área citadina, nem 
tudo são rosas na freguesia de Mon- 
serrate. 

Bastará fazer uma visita à Avenida 
do Atlântico e sua zona envolvente, 
votada de há uns tempos a esta parte 
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RUA DA BANDEIRA, 189 
TELEF. 29422 — VIANA DO CASTELO 


É UM OCEANO DE BURACOS 


ao mais completo abandono e esque- 
cimento. 

De facto, aquela ampla avenida, 
que grande parte dos vianenses ainda 
continuam a desconhecer, e que se 
esperava viesse a ser uma área de 
forte implantação habitacional, conta 
apenas com dois edifícios escolares 
para o ensino secundário e um pavi- 
hão gimnodesportivo, em boa hora le- 
vado a cabo. Entretanto, as áreas ad- 
jacentes desta importante artéria 
apresentam um aspecto pouco reco- 
mendável, com seus terrenos ao 
abandono, transformados em hortas 
mal cuidadas ou depósitos de ferra- 
gens verdadeiramente deslocados. 
Tudo isto num local saudável e apra- 
zível, junto ao mar. 

Por outro lado, o tapete betuminoso 
da Avenida do Atlântico encontra-se 
repleto de crateras, mais parecendo 
uma paisagem lunar, sem falar nos 
montes de entulho que se podem ob- 
servar na sua parte final. Os camiões, 
que ao longo dos últimos anos têm 
transportado cargas desmedidas para 
a construção do novo molhe, para 
além de terem esventrado o tapete 
betuminoso têm destruído lentamente 
os passeios que marginam a avenida. 

Entretanto, os vianenses continuam 
a não poder gozar aquele local de 
passeio salutar, sendo impedidos 
igualmente de aceder ao castelo 
velho. 

TABELA DE MARÉS 

Preia-mar: 10.21 e 22.39; baixa- 
mar: 3.56 e 16.17 horas; alturas: 2.60 
e 2.85; 1.28 6 1.40 metros. 
BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «S. Bento», 
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EO CHALLENGER LEVARÁ 7 ASTRONAUTAS E 26 ANIMAIS 


O vaivém «Challenger», com o laboratório es- 
pacial SPACELAB no porão, levará hoje para o 
espaço uma tripulação composta por sete astro- 
nautas e 26 animais, para uma missão científica 
com a duração de uma semana. 


No sábado, sem interromper a contagem de-. 


crescente que decorria perfeitamente, a NASA 
tomou a decisão de não largar dois pequenos 
satélites de seis dezenas de quilos cada, que de- 
veria colocar em órbita baixa durante a missão, 
devido à possível falha das pilhas que alimentam o 
telecomando da ejecção dos dois engenhos. 


Não há qualquer mulher nesta tripulação, 
composta por cinco cientistas e dois pilotos. 


O «Challenger» levará ainda 24 ratos, cobaias 
de laboratório, e dois macacos foram instalados 
ontem a bordo do SPACELAB, para participarem 
nesta 17.º missão de um vaivém. 

Não está prevista qualquer experiência com 
os animais, mas o seu comportamento em situação 
de imponderabilidade será diariamente observado 
pelos astronautas. A sua presença a bordo permi- 
tirá diariamente observado igualmente testar um 
habitáculo (Research Animal Holding Facility) 


composto por várias jaulas e especialmente prepa- 
rado para eles. 

O «RAHF» servirá para multiplicar no futuro os 
voos combinados homens-animais. 

Graças ao laboratório espacial SPACELAR, 
concebido pelos europeus, qué voou já em De- 
zembro de 1983, um enorme programa científico a 
realizar com 24 horas em cada 24, permitirá efec- 
tuar experiências de alta precisão em cinco gran- 
des domínios da ciência e da técnica: observação 
da Terra, astrofísica, ciências da vida, investigação 
tecnológica e elaboração de novos materiais para 
uso industrial. Robert Overmyer, comandante da 
missão, dirigirá a «Equipa Prata» composta por 
dois especialistas de missão, Don Lind e William 
Thomton, e um especialista de carga útil, Taylor 
Wang, enquanto o co-piloto Frederick Gregory e a 
sua «Equipa Ouro», com Norman Thagard e Lo- 
dewijk Van Den Berg estarão no período de sono. 
Uma sobreposição e horários de quatro horas 
permitirá às duas equipas, que trabalham 12 horas 
cada, em tumos, encontrar-se regularmente. 

O comandante Overmyer, de 49 anos, voou já 
no vaivém «Columbia», enquanto o seu co-piloto 
Gregory, de 44 anos, é um noviço do espaço. 


Thornton (56 anos) e Thargard (42 anos), que 
realizam o seu segundo voo, são ambos médicos e 
iveram uma curta formação de veterinária, para o 
<aso de os animais que vão a bordo necessitarem 
de cuidados. 

«Don» Lind (54 anos) deveria voar como cien- 
fista físico da Apolo 18, cuja anulação marcou o 
final dos voos lunares e, depois de ter sido durante 
19 anos astronauta científico, vai finalmente tomar 
o caminho do espaço. 

Os especialistas de carga útil são Ven Den 
Berg (53 anos) especialista em materiais, que es- 
tudará e fabricará cristais perfeitamente formados 
ma imponderabilidade, e Wang (nascido em Xangai 
em 1940) cientista do célebre Instituto Jet Propul- 
sion Laboratory, na Califómia, que efectuará varias 
pesquisas e experiências sobre os fluídos na im- 
ponderabilidade. 

Entre os membros desta tripulação, todos 
americanos, «é a primeira vez, sublinhou Lind, que 
teremos quatro cientistas em órbita, que farão ex- 
periências por eles mesmo concebidas». 

Três séries de experiências muito delicadas, 
de cristalografia, obrigarão o vaivém a ficar em 
órbita numa posição estável, a cauda da nave 


orientada para a Terra e a asa direita no sentido do 
voo, para limitar ao máximo as acelerações reque- 
ridas em caso de desposicionamento. O mais li- 
geiro impulso dos motores de posicionamento 
pode danificar o crescimento dos cristais, para os 
quais se procura pureza e forma perfeita, não 
realizável em Terra. 


Quinze séries de experiências farão parte do 
programa deste segundo voo do SPACELASB, e, 
em Houston, durante esse tempo, dezenas de 
cientistas que trabalharam vários anos com esta 
tripulação, assisti-la-ão durante a missão, repro- 
duzindo em Terra as mesmas experiências, para 
as estudar e notar as diferenças. 


E com bom tempo, segundo as previsões me- 
teorológicas, que o'«Challenger» deverá ser lan- 
çado, hoje às 17 horas TMG, de Cabo Canaveral, 
para efectuar 108 revoluções, em torno da Terra e 
pousar na segunda-feira de Maio às 17.3.03 TMG, 
na base de Edwards, na Califómia. A órbita do 
«Challenger» será inclinada a 57 graus em relação 
ao Equador, a fim de sobrevoar e observar uma 
muito larga faixa da Terra, de um lado e outro do 
Equador. 


CEMITÉRIO DE NAZIS NA RFA 


NORTE-AMERICANOS CONTRA 
VISITA DE REAGAN 


Uma sondagem da revista «Newsweek» divulgada ontem 
mostra que 55 por cento dos norte-americanos se opóem à projec- 
tada visita de Ronald Reagan a um cemitério alemão em Bitburgo, 
onde foram sepultados soldados nazis. 

Uma sondagem conduzida pelo telefone pela «Gallup» para a 
«Newseck» e abrangendo 633 adultos Indica que somente 36 por 
cento dos Interrogados concordam com a ida de Reagan ao 
cemitério, onde 47 soldados das «SS» estão sepultados, para aí 
depor flores. 

Noutro assunto, 15 por cento dos Interrogados mostraram-se 
favoráveis à ajuda militar aos «contras» nicaraguenses, ao passo 
que 11 por cento disseram-se a favor dos «contras», mas 
opunham-se à prestação de auxílio militar. Para 20 por cento, os 
refugiados deviam receber auxílio, mas não os guerrilheiros. 

Todavia, 55 por cento dos norte-americanos continuam a 
considerar que Ronald Reagan desempenha bem as suas fun- 
ções, enquanto 33 por cento desaprovam a sua política. 


PRIMEIRO DE MAIO NA POLÓNIA 


MENSAGEM DE WALESA 
RECORDA PRESOS POLÍTICOS 


Ollíder sindical polaco Lech Walesa, em mensagem para o dia 
Primeiro de Maio, exorta os seguidores da ilegalizada central 
sindical Solidariedade a lutar pela libertação dos presos políticos 
país. 

Em declaração entregue aos correspondentes ocidentais na 
sua casa de Gdansk, Walesa pediu ao mesmo tempo que se lute 
para que a Solidariedade volte a ser autorizada etambém pela 
realização de reformas políticas na Polónia. 

Acrescentou que nas cadelas polacas permanecem 156 acti- 
vistas da Solidariedade. 

Neste Primeiro de Malo — acrescenta a nota— os trabalhadores 
não terão Ilberdade para festejar a data de forma espontânea. Os 
acontecimentos dos últimos meses - considera Walesa — levam a 
pensar que não há outra saida que não seja a de continuar 
firmemente a apolar as idelas da Solidariedade. 

Para o dia 1 de Malo, a central sindical convocou os seus 
seguldores a participar em actos independentes de celebração do 
Dia do Trabalho. 


S: PRESOS OS DIRIGENTES 
DA CLINICA PSIQUIATRICA INGENDIADA 


O director e o administrador da clínica neuropsiquiátrica 
Saint Emillien, destruída sexta-feira à noite por um incêndio, 
foram detidos sábado por ordem judicial. 

O incêndio custou a vida de 79 pessoas e outras 247 
ficaram feridas, muitas das quais gravemente — de acordo 
com os últimos dados policiais. 

A detenção dos principais responsáveis pela clínica, cuja 
identidade não foi revelada, foi anunciada depois de uma 


A Resistência Nacional Mo- 
çambicana (RENAMO), des- 
truiu na noite de sexta-feira 
para sábado a ponte de 
caminho-de-ferro que liga a 
África do Sul, via Joanesburgo, 
a Maputo — soube ontem a NP 
de fonte dos caminhos-de- 
-ferro. 


de abastecer a central eléctrica 
do Maputo. 
O Sul de Moçambique está a 


RENAMO DESTRUIU PONTE FERROVIÁRIA 


ÁFRICA DO SUL: 15 MIL 


reunião entre o juiz Victor Pettigiani e o comissário Gaston 
Pita, ambos envolvidos no processo. 


A Polícia não confirmou nem desmentiu nenhuma das 
duas versões postas a correr sobre a origem do incêndio: que 
teria sido provocado por um curto-circuito, no primeiro piso 
ou que fora ateado por um internado de 19 anos, cujo nome se 
diz ser Carlos Braga. 


ser abastecido de energia atra- 
vés desta central, em conse- 
quência do derrube de 31 pos- 


tes de alta tensão por um tem- 
poral, o mês passado. 

Os trabalhos da reconstru- 
ção da linha de alta tensão 
prosseguiam em ritmo acele- 
rado. 

«Estecarvãohaviasidopago 
a pronto e necessitávamos 
dele com urgência para conti- 


A ponte fica situada a 8 qui- 
lómetros da fronteira da África 
do Sul. 

Ainda se não conhece exac- 
tamenteaextensão dos danos. 

Fontes contactadas pela NP 
disseram que há diversas al- 
ternativas para a reconstrução 
da ponte, não sendo possível 
neste momento dizer com pre- 
cisão quanto tempo vão demo- 
rar as obras. 

Oataque da RENAMO acon- 
teceu num momento estraté- 
gico, dado que hoje devia pas- 
sar pela ponte uma composi- 
ção carregada de carvão 
comprado à África do Sul, atim 


MINEIROS DESPEDIDOS 


Cerca de 15 mil mineiros foram despedidos, na zona de 
Klesksdorp, depois de dols mesés de greves esporádicas e de, 
Sábado, torem apresentado uma declaração de paralisação total. 

Em Joanesburgo, Klersdorp, é a reglão onde se encontra a 
malor mina do ouro do mundo, e o despedimento envolveu 13 mil 
mineiros negros e dois mil mineiros brancos do complexo de 
Hartebeesfontalne. 

A greve fol considerada Ilegal pelos dirigentes negros da 
União Nacional de Mineiros, mas o sindicato repudiou a forma 
como os despedimentos foram efectuados. 

Cerca de 50 por cento das divisas estrangeiras obtidas pela 
África do Sul provêm das suas exportações de ouro. 

As minasde ouro, actualmente com contfiltos laborais, 
zem um sexto da produção total do país. 

A Polícia anunciou, entretanto, que quatro negros, entr eles 
uma criança de 12 anos, morreram durante os confrontos regista- 
dos sexta-feira e sábado na cidade do Cabo. 

Os confrontos ocorreram quando milháres de negros partici- 
pavamnos funerais das 26 vítimas da violência racial, registada há 
quinze dias naquela cidade. 


produ- 


nuar a fomecer energia à zona 
Sul, sobretudo à província do 
Maputo, a mais afectada pelo 
temporal», disse à agência NP 
uma fonte oficiosa. 

A mesma fonte acrescentou 
que um desastre de tamanhas 
proporções, dado o local em 
que se verificou, só pode ter 
acontecido com a cumplici- 
dade de aguns sectores da 
Africa do Sul. 

Na semana passada, o mi- 
nistro dos Estrangeiros, Pik 
Botha, afirmou no Parlamento 
do Cabo que a África do Sul 
havia treinado a RENAMO e 
voltaria a fazê-lo o caso fosse 
necessário. 


FACTOS & FOTO 


A MAIOR APREENSÃO DE DROGA 
REALIZADA EM ESPANHA 


20 TONELADAS DE MARIJUANA 
E 50 QUILOS DE COCAINA 


Cerca de 20 mil quilos de marijuana e 20 de cocaína foram 
encontrados ontem pela Polícia espanhola nos porões do navio «Lady 
K», de bandeira panamiana e com uma tripulação constituída por 14 
colombianos. 

O navio procedia de um porto colombiano e, supostamente, deve- 
ria entregar uma carga de cimento no arquipélago dos Açores, mas foi 
interceptado sexta-feira à noite próximo do Estreito de Gibraltar. 

Esta carga de droga constitui a maior apreensão realizada em 

iha e, possivelmente, na Europa. 
acusio com os investigadores, o total da carga poderá chegar 
às 25 toneladas de marijuana e aos SO géiitas de cocaína, e o seu valor 
poderá atingir os 20 milhões de dólares. 

Estivadores do porto de Cadiz, funcionários do corpo superior da 
Polícia e membros da Brigada de Estupetacientes continuavam ontem 
os trabalhos de apreensão no «Lady K», capturado na madrugada de 
Sábado por patrulheiros espanhóis. 

O cargueiro mede 75 metros de comprimento e desloca mil tonela- 


das. 
Os 14 tripulantes passaram a última noite na esquadra da Polícia 
de Cadiz, à espera de serem levados a Tribunal. 

Fontes policiais informaram que o capitão do navio, «Carlos Al- 
berto Posada, e um dos tripulantes, Luís Pecalosa, foramtransportados 
desde a esquadra até ao sítio onde o navio está atracado para presen- 
ciarem a sua apreensão. 

Maiscinco pessoas foram detidas, relacionadas com este caso de 
contrabando de droga, que agentes da Brigada Central de Estupefa- 
cientes investigavam há mais de um ano. 


BALAS VERDADEIRAS NO TEATRO 
INDIOS E «COWBOYS»... 


Um actor amador que se mantinha atrás do palco durante uma 
cena em que Índios americanos atacavam colonos brancos foi morto 
com uma arma de cena carregada com balas verdadeiras, em Ropuen 
(França). 

René Desjonquieres, de 34 anos, pai de quatro filhos, foi morto 
sábado à noite por outro actor armador, durante uma representação da 
peça « O vento nos ramos de sassafras», de René de Oissel. 

O acidente verificou-se durante uma cena de tiros entre «Índios» e 
«colonos brancos», em que supostamente as armas estariam carrega- 
das com cartuchos vazios. 

Desjonquiêres, que se encontrava atrás do palco, foi atingido por 
uma bala e teve morte imediata — disse a polícia, que está a investigar o 
motivo por que uma das armas pertencentes ao grupo teatral estava 
carregada com balas verdadeiras. 


URSS: TELEVISORES COM DEFEITO 


Um terço dos televisores postos à venda o ano passado na 
Federação russa tinha defeitos e necessitava de reparação mesmo 
antes de ser entregue ao comprador — afirma o jomal do Partido 
Comunista Soviético, Pravda. 

Uma notícia datada de UFA, na Rússia central, diz que um grande 
armazém teve de devolver à fábrica quase todos os televisores que 
tinha, depois de vendedores que demonstravam o funcionamento dos 
aparelhos a potenciais compradores terem descoberto que nove em 
cada dez não funcionavam. 

Segundo a Pravda, as estatísticas fornecem um quadro-tipo do 
que se passa na Federação russa: em 71.000 novos aparelhos, um 
terço precisa de reparação. 

Nas últimas semanas a Imprensa soviética tem vindo a publicar 
com mais frequência notícias deste tipo, coincidindo com a afirmação 
do novo líder Mikhail Gorbachev de que um dos seus objectivos 
primordiais é aumentar o nível de vida. 


A FRASE DIA 


«A vida dura uma geração, um bom nome dura 
para sempre». 


DO 


PROVÉRBIO JAPONÊS 


DEFESA DO CONSUMIDOR 


Nestes últimos témpos muito se tem falado na defesa do 
consumidor. 

A televisão incita-nos a defender os nossos direitos, dizendo 
que é um dever cívico. 

Mas, como é que poderemos defender os nossos direitos 
quando, por exemplo, vamos com uma recelta dos Serviços 
Médico-Sociais a uma farmácia e pagamos o que nos dizem e a 
embalagem «salvo raríssimas excepções» não traz o preço mar- 
cado? 

Como é que nós podemos verificar se o farmacêutico se 
enganou... . ou se nos lesou? 

Antigamente era fácil, pois toda as embalagens traziam o 
preço marcado. E porque não sucede o mesmo agora? 


N 
BARRAGEM NO RIO LIMA 


Assistino domingo, 31-3-85, pela Rádio, a um programa sobre 
a aldeia da Várzea, o que me levou a esta minha consideração. 

A população da Várzea, pequena aldeia do Alto Minho, 30 
quilómetros separam-na de Arcos de Valdevez com cerca de 80 
casas e 300 habitantes, está a viver momentos dramáticos com a 
construção duma barragem no Rio Lima. 

A ED.P. só indemniza os donos daqueles terrenos pagando- 
-lhes 50$00 por metro quadrado, o que é um preço bastante 
irrisório. Os terrenos em questão, valem mais que o preço estipu- 
lado pela E.D.P., são de cultivo, pasto e mato. 

Se a E.D.P., na compra de terrenos em Espanha, para o 
mesmo fim, vai dispender de verbas mais elevadas, trata-se dum 
Pais estrangeiro, está muito certo!, as leis são outras, mas porque 

+ Será que a E.D.P. não concorda com esse bom povo da Várzea 
pagando um preço que tenha cabimento, embora o preço fique 
muito abaixo dos espanhóis e não a 50$00 como os dirigentes da 
E.D.P. querem moda deles. Como toda a gente sabe, infelizmente 
a E.D.P. se encontra de boa saúde. 

” As gentes da Várzea não estão contra a construção da barra- 
geme estão conscientes dos benefícios que a mesma representa, 
o que querem é os seus legítimos e reais direitos. 

O realojamento de pessoas desalojadas, a E.D.P. além das 
indemnizações não parece disposta numa solução que passe pela 
edificação de uma nova Várzea no lugar de Terreiros distante 
cerca de 10 quilómetros da aldeia actual. 

No meu parecer e olhando que parte da população da Várzea 
são idosos e vão ficar desprovidos dos seus haveres que tanto 
lhes custaram a ganhar e fazem parte da sua sobrevivência. E 
agora no caso dum possível colapso, a quem de direito pedir 

respansabilidades? À E.D.P. ou ao Estado? 

“Também à E D.7. je cabe a missão do respeito mútuo pelos 
emigrantes naturais da Várzea, que em circunsiáncias de melho- 
res condições de vida deitaram pés ao caminho, com o sentido de 
um dia mais tarde regressarem à Pátria, ao convívio da família e 

dos amigos, construir o seu ninho no seu torrão natal. Pols qual 

sará o seu desgosto e espanto ao encontraram nada de nada. 


N 


VIGO HA MAIS DE 60 ANOS 


Conheço Vigo e a Galiza desde há muitos anos, mais de 60 
quando na minha juventude aproveltava vir até cá passar as 
minhas férias, jogar o ténis no Clube de La Barxa ou depois no 
Clube de Campo. 

Comalguns amigos tamos depois até à praia, distrutando das 
suas belezas naturais, da sua areia branca e finíssima e de um 
banho reparador em águas tranquilas da sua incomparável baía. 

Ainda existiam os eléctricos, todos brancos, hoje ainda tão 
lembrados por multíssimos vigueses e a linha que fazia o trajecto 
por todas as pralas desde Vigo até Balona La Real, Uma viagem 
deliciosa que tardava aproximadamente uma hora e meia através 
de uma paisagem deslumbrante. Era uma época em que para se 
passar umas férias em Vigo era conveniente contar com umas 
300... pesetas pelo menos. 

Havia uma alegria, própria dos espanhóis que transformavam 
a Calle del Principe, em pleno centro da cldade num autêntico 
fervidelro humano onde todas as pessoas passeavam e se en- 
contravam. 

Vigo já era nessa altura uma linda cidade com todas as 
possibilidades de se transformar numa das primelras em Impor- 
tância da Galiza. De facto, como decorrer dos anos assim aconte- 
ceu, passando de 60.000 habitantes para mais de 300.000 almas e 
conseguindo um nível industrial difícll de Igualar por outras cida- 
des espanholas. 

Em muitos casos melhorou, o que não admira dada a época 
em que vivemos, mas noutras plorou, pois hoje quase não se 
conhece ninguém, anda-se sempre a correr, o tempo não chega 
para nada e à nolte ninguem quer sair das suas casas por temer 
algum assalto ou roubo. A delinquência está na ordem do dia pelo 
que a «droga» por estas bandas tem feito multos estragos. Conti- 
nuaa praga dos assaltos a bancos, comércios e vivendas particu- 
lares embora as forças da ordem pública tratem por todos os 
meios de os combater, não obstante estes casos na Galiza não 
atingirem o nível do País Basco, por exemplo, onde infelizmente 
os casos de morte tém sido muitíssimos. * 

Para as pessoas malores, já em plena 3.º Idade, lembram-se 
com saudade do seu velho Vigo, onde os próprios polícias munl- 
clpais cumprimentavam as pessoas quando atravessavam as 
ruas, chamando-as pelo seu nome. Que diferença? 

Bem sabemos que o que se deu com Vigo tem-se dado com 
multissimas cidades de Espanha, como de Portugal e de toda a 
Europa mas aquela vida de sossego e de tranquilidade provavel- 
mente já nunca mais voltará, pelo que a juventude já habituada a 
este frenesim diário e não tendo vivido a época anterior, achará 
tudo bem e próprio do progresso em que vivemos. 

Para os antigos custa um pouco, mas não têm outro remédio 
que não seja seguir a maré e habituarem-se. 


NUVINOCTOR — Vigo 


ANTÔNIO PEREIRA — Penafiel 


Foi há um ano — mais rigoro- 
samente, a 26 de Abril de 1984 
— que na passagem-de-nível 
de Terronhas (Recarei), então 
de cancelas abertas, um com- 
boio colheu brutalmente uma 
camioneta com 52 passageiros, 
causando 17 mortos. 

Evocando a efeméride, o co- 
mando e o corpo activo dos 


dente da Direcção da Associa- 
ção Humanitária dos Bombei- 
ros de Cête, José Ferreira da 
Rocha — nosso correspon- 
dente naquela localidade — 
disse, comovidamente, que a 
romagem aconteceu porque 
«acreditamos que as almas dos 
mortôs estão na plenitude da 
sua vivência no lugar que o Cri- 


HÁ UM ANO: COMBOIO CONTRA CAMIONETA FEZ 17 MORTOS 


HOMENAGEADA A MEMÓRIA 
DAS VITIMAS DE TERRONHAS 


de «sentirmos ainda os sulcos 
da dor que as mortes causaram 
nos familiares». 

Por seu turno, o promotor da 
homenagem, Manuel Marques 
Pinto, comandante operacional ” 
da zona, considerou que só a 
instalação de rádio-telefone nas 
locomotivas poderá, doravente, 
impedir acidentes como o de 


D. ADELINA ROSA MARTINS 


Faleceu com a idade de 88 anos a 
sra. D. Adelina Rosa Martins, viúva, 
que residia na Rua 5 de Outubro, 
4943 em S. Mamede de Infesta. À 
saudosa senhora deixa na maior dor 
seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais familiares. O funeral, a cargo 
da Casa Lessa de S. Mamede de 
Infesta, realiza-se hoje commissade. 
corpo presente às 14 horas na igreja 
daquela freguesia onde o féretro 
está depositado e a inumação terá 
lugar no primeiro cemitério local. 


Bombeiros de Cête deslocara- 
m-se ao local do trágico aconte- 
cimento, em preito de homena- 
gem à memória das vítimas. 
Entre os inúmeros presentes 
— também o povo anónimo 
quis participar — viam-se o go- 
vernador civil do Porto, dr. 
Mário Cal Brandão, o presi- 
dente da Câmara de Paredes, 
Jorge Malheiro, o vereador dr. 
Casimiro Maia e membros da 
Junta de Freguesia de Recarei. 
Usando da palavra, o presi- 


ORDENADO NO SAMEIRO 


NOVO 


BISPO 


PORTUGUÊS 


Monsenhor Carlos Francisco 
Martins Pinheiro foi ontem orde- 
nado bispo na cripta da Basílica 
do Sameiro, em Braga. 

Presidiu à cerimónia D. eurico 
Nogueira, arcebispo de Braga, e 
foram coordenantes D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, bispo do Porto, 
e D. Armindo Lopes Coelho, 
bispo de Viana do Castelo. 

Monsenhor Carlos Pinheiro 
foi, em 22 de Fevereiro, no- 
meado bispo-titular de Dume e 
auxiliar de Braga. 

Na homilia o arcebispo de 
Braga recordou a história da ex- 
tinta diocese de Dume, que exis- 
tiu nos arredores de Braga do 
século Viao século IX econside- 
rou justa a reivindicação da ac- 
tual paróquia de Dume. Que pre- 
tende reaver o túmulo bizantino 


doprimeiro bispo daquelaextinta 
diocese, S. Martinho, levado em 
1919 para onde hoje fica o edifi- 
cio central da Universidade do 
Minho. 

Disse que o episcopado é a 
terceira etapa do sacramento da 
Ordem e que o bispo auxiliar fica 
na dependência do bispo dioce- 
sano, embora solidário com ele 
na evangelização epastoreação 
da diocese. 

Anunciou que conferia de 
imediato ao nobvo bispo «todos 
os poderes que, por direito re- 
querem mandato especial». 

Nascido em vila Praia de An- 
cora em 30 de Maio de 1925, D. 
Carlos Francisco Martins Pi- 
nheiro é o segundo bispo auxiliar 
do arcebispo de Braga. O outro é 
D. Joaquim Gonçalves. 


RESIDENCIAL DA GONSTITUIÇÃO — 1 Classe 


Toda remodelada, quartos complel: 


e simples com teles 


cores, rádio, telefone. Garagem. Bom ambiente, descon! 


a 50 


para clientes habituais e funcionê 


os de ei 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1045 — TELEFONE 492138:9 
PORTO 


O QUE PODERÁ GANHAR? 


POR VEZES MILHÕES DE ESCUDOS! 


Máquinas — Equipamento — Fáb. completas. Diga-nos o que poderá 
vender ou até onde poderá colaborar, informar, etc. Garante-se conti- 


dencialidade (s/ fugas). 


Resposta ao Apartado 10034 — 1019 LISBOA Codex 


ASTRÓLOGA 


HELGA 


Trato e resolvo qualquer que seja o seu 
caso, mesmo que considere de difícil solu- 
ção, com êxito. 


«Já se encontra ao seu dispor no Porto até 20 
de Abril, na Residencial Universal, Av. dos 
Aliados, 38 — tel. 26758 


ador lhes reservou», para além Terronhas. 


O presidente da Direcção dos Bombeiros de Céis, vonci-ss 
Governador Civil do Porto, usanxto da palavra durante à homenagem 
vítimas de Terronhas. 


AVEIRO 


MARIA ELA MARTINS OLIVEIRA ROGHA 


FALECEU 


Seu marido, Rogério Rocha, proprietário da CASA ROGÉRIO, no 
Largo da Praça do Peixe, em Aveiro; sua filha Maria Manuela Rocha 
Teles e seu genro Francisco Teles, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento da sua ente querida e comunicam que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, da capela da 
Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, onde será rezada missa de 
corpo presente, para o Cemitério Novo, em Aveiro. 


D. IRENE VASCONGELOS SOUSA LIMA DA FONSEGA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


“Seu marido, filhos, noras, smão, netos e mais família, vêm por 
este ÚNICO MEIO muito reconhecidamente agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignasam assistir ao funeral da saudosa 
extinta ou que de algum modo se associaram à sua grande dor, e 
participam que a missa de 7.º cia pelo eterno descanso da sua alma 
será celebrada amanhã (terça-feira), dia 30, pelas 19.15, na igreja da 
Lapa. Agradecendo de igual medo a todos quantos com a sua pre- 
sença se dignem honrar 0 religioso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


BAIRE9-—V. N, FAMALICÃO 


ROSA MARIA DA SILVA 
(VIÚVA DE BENTO SALDANHA SOARES) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus'filhos, genro, noras e netos vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer às pessoas que se incorporaram no funeral 
da-saudosa-extinta ou que de qualquer modo lhes apresen- 
taram pêsames neste doloroso transe e comunicam que a 
missa'do 7.º dia pelo seu etemo descanso terá lugar ama- 
nhã'terçasfeira, dia:30, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
«de'Bairro— Famalicão, desde já agradecendo a comparên- 
cia a este piedoso acto litúrgico. 


Bairro, V. N. Famalicão, 29 de Abril de 1985 


Agência Funerária de Burgões, de Manuel Godinho — Santo Tirso 


BAIRRO-— VILA NOVA DE FAMALICÃO 


TRANSPORTES IRMÃOS SOARES, L 


Mem;poreste ÚNICO'MEIO agradecer a todos os seus estimados clientes, fornece- 
dores:e;amigos:que:se:dignaram i rar no funeral da saudosa extinta, Exma. sra. 
D. RosaiMariarda Silva, mães:dos sócios-gerentes, António da Silva Soares e Sérgio 
Saldanharda:SilvarSoares, ourquepor qualquer forma lhes manifestaram pesar neste 
doloroso 'transerercomunicam:que-a-missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso terá 
lugar-amanhã, 'terçarfeira, rdia(30, pelas 19-horas, na igreja paroquial de Bairro — Vila 
'Nova:de'Famalicão, desde jragradecendo-a:comparência a este piedoso acto litúrgico. 


Vila'Novarde Famalicão; -29:de-Abrilide 1985 


'Bairro, | 


Agéncia Funerária dé Burgées, dê Munuel Martins Godinho — Sunto Tiro 


'Vem:poreste ÚNICO MEIO agradecer ra'todos as:seussestimados clientes, fornece- 
dores-e:amigosrque:se-dignaram incorporarno funeralidaiExma. sra. D. Rosa Maria da 
Silva, mãe:e-sogra:dos:sócias; Maria Augusta daiSilvaiSoares, Joaquim da Silva Leite, 
“António «da: Silva: Soares; Maria 'Dulce-Oliveira-de» Lima: Soares, Sérgio Saldanha 
Soares, Maria Elisa da:Silva Vilela, Joaquim SaldanhaiSoares, Maria da Glória Gonçal- 
ves daiCuntia; José'Cartos:da:Silva: Soares e Maria-da Conceição: da Silva Martins, ou 


SEU' MARIDO, FILHAS, GENHOS' 
Ni 


E NETOS REGORDAM COMPRO: 
FUNDA 'SAUDADE A: SUAVENTE 
QUERIDA-E MANDAM CELEBRAR! 
EM SUFRÁGIO! DA: SUAALMA 
HOJE, PELAS 19/HORAS, MISSA. 
DO 2: ANIVERSÁRIO, NAUGREJA:. 
“PAROQUIAL DE OLIVEIRAVDO! 
'DOURO—VILANOVADE'GAIK E 


DR, ALEXANDRE ANTÔNIO DE BRITO SIMÕES SAMPAIO 


(MÉDICO NA CIDADE DE GUIMARÃES) 


FALECEU 


Com 83 anos, viúvo da sr. D. Maria Carolina de Freitas Guimarães Sampaio; pai 
do sr. Dr. Alexandre Arlindo Guimarães de Brito Sampaio, médico na cidade do Porto, 
casado com a sr.” D. Maria Manuela Lello Brito Sampaio e avô do sr. Alexandre 
Gonçalo Lello de Brito Sampaio. | 

O funeral a cargo de Ribeiro & Ribeiro, Lda., realiza-se hoje, dia 29, pelas 16 
horas, da Quinta de'S. Martinho, freguesia de Penacova, concelho de Felgueiras, para 
a igreja da mesma freguesia, onde será celebrada missa de corpo presente, indo de 
seguida a sepultar em jazigo de família. 


FERNANDO JOSÉ BRAGANÇA FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua 


ES, filhos, nora, genros, netos, 

cunhada e mais família, 

na Impossibilidade de o poderem 

fazer de outro modo, vêm por este 

Único Meio agradecer muito reco- 
nhecidamente 


modo, lhes manifestaram o seu pe- 
sar e pedir desculpa de qualquer 
falta que porventura possam ter co- 
metido. 


, CONCEIÇÃO GON- 
ALVES APOLÓNIA FERNAN- 


Participam que a missa de 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 9 horas, no Mosteiro de Águas 


Santas, pelo que antecipadamente 


se confessam gratos a todos os 


que se dignarem assistir a este pledoso acto. 


Águas Santas (Mala), 29 de Abril de 1985 


Armador — Casa Armando Brites (Águas Santas) 


menos, diminuir os riscos-de furto, 
escolhendo, para: o efeito, “sitios 
viglados e bem luminattás: 


VENDAS 


ANDAR 


| TIPO MORADIA 
AvAv:* Antunes Guimarães 
31" q: ergaragem individual 
ÓPTIMA: CONSTRUÇÃO 


|| TELS.:400011-403660 


- muito querida-dos seus sócios -gerentes, srs; Manuel | 
Dias: da: Silva: e: Francisco: Dias-da: Silva; ou: que; dê» qualejuer outro” 


“modo; lhes: 
| “Celebrando-se: hoje. 
+ paroquial! de Abade: do: Neiva, ar! 


- pelas: 18: horas; na: igreja: | 
rd o 77 spt misto 
ao. 


| 
H 
| 


| C/ amplas divisões 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Área 1 800 m”, construção recente, óptimos acessos. 
NO FREIXIEIRO — MATOSINHOS 
Informa: TELEFONE 9950165 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento fórias com piscina. Telef. 
26078. 


ARMAZÉM 


PARA CONFECÇÃO OU OU- 
TROSFINS, commaisde200m2, 
e dois quartos de banho. Contac- 
tar: Júlio Oliveira e Silva. Alvari- 
nhos — LORDELO — 4800 Gui- 
marães, ou por telefone: 55428 
PF. 


[ VEN 


O 


CANIDELO —- T2+1:E T3 


Garagem, lav., arrumos, varan- 
das, muito sol, lindas vistas:s/ | 


mar, transp: àporta: Fi da:Bék 
gica; frente aocampo futebol: Te- 
lefs. 568889-579292. 


CASA A PEREIRÓ 


— 3 200CONTOS — 
TELS.: 400011-403650 


15 


O Comércio do forto 


ANDARES EM MATOSINHOS 


“JUNTO À ESCOLA INDUSTRIAL e AV.* GARCIA DE AROSA 


3.º ANDAR T1 — GARAGEM + TERRAÇO — 3000 C. 
À POSSIBILIDADE DE CRÉDITO BONIFICADO — 


MORADIA 


A RUA FARIA GUIMARÃES 
3 frentes, implantada em 
terreno com 2 000 mº. 
ÓPTIMO ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 


A NOSSA RECOMENDAÇÃO: 


ESCRITÓRIOS 


(E ESTABELECIMENTOS) 


EM PRÉDIO NOVO NA RUA 
PADRE LUÍS CABRAL/ 
FERNÃO LOPES. FALAR: 


CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LDA. 
ua Júlio Dinis, Bas-2.E. 
4000 Porto Tai, 690672 


ESTABELECIMENT 


NO CENTRO — C/ 280 M* 


VENDE-SE ou ALUGA-SE. 
— PRONTO A OCUPAR — 


Ver na RUA DA ALEGRIA, 356, 
das 14 às 18 horas ou 
telefs.: 380139-384316 


FOZ DO DOURO 


T4+1 


Óptimo preço.' Exclusivo: 


HABINORTE — PROPRIEDADES 


Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


roco — T 3 
Particular. Telef. 311421. 


FOZ DO DOURO 


Óptimas vistas para o mar 
T3, sala com 60 mº, 3 ba- 
nhos, (1º - suite), 
garagem + arrumos. 


Exclusivo: 


HABINORTE — PROPRIEDADES 


Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


GARRAFAS VAZIAS 


RESTAURANTE MAR-A-VISTA 
Telefs. 624848-631601 
VILA DO CONDE 


HABITAÇÕES « FOZ 


(4 QUARTOS — C/ 180 Mº) 


IO E MAR. FALAR. 


CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LDA. 
Fua Júllo Dinis, 845-2-E 
4000 Ponto Toi, 690672 


NO PARQUE ITÁLIA 


NO RÉS-DO-CHÃO 
3 000 CONTOS 
TELS.: 400011-403660 


ANDARES T4 
CARVALHIDO 


SALA COMUM C/ 32 Mº, SUITE, 
LAVANDARIA E VARANDAS. 
C/ GARAGEM. SÓ 6 700 C. 


PREDIAL BOAVISTA 


6940654- PORTO 


HABITAÇÕES C/ 3 QUARTOS, 2 quartos de banho, grande sala comum, cozinha e garagem 


Pronto a habitar. 


trata: PREDIAL HORIZONTE — reter. 563020 — poRTO 


LOJA 


Com 2 montras numa das Av. 
principais de Matosinhos com 
130 m2. Preço 6.900 c. Telef. 
935307 ou 935658. 


LUGARES DE GARAGEM 


NO CENTRO 


Amplos espaços de esta- 
cionamento e de manobra. 


ÚLTIMOS EM VENDA 
Ver na RUA DA ALEGRIA, 354, 


das 14 às 18 horas ou 
telefs.: 380139-384316 


MÁQUINA 
DE CONTABILIDADE 
Vende-se, «Ascota» c/ 3 totali- 


zadores. Contactar telef. 22995 
— BRAGA. 


MERCEDES 280 SL 


1975 — C/ NOVO 


Rua 5 de Outubro, 605 
Tel. 691937 — Porto 


MERCEDES 280 SL 


1972 — C/ NOVO 


Rua 5 de Outubro, 605 
Tel. 691937 — Porto 


MERCEDES BENZ 190 E 


C/6.000 KM AR CONDICIONADO 

E outros extras C/ NOVO 

Rua 5 de Outubro, 605 
Tel. 691937 — Porto 


MERCEDES 190 D 


Com 18.000 KM, com 
vários extras. 


Rua 5 de Outubro, 605 
Tel. 691937 — Porto 


MERCEDES 190 D 


Novo. Com jante 15”, caixa de 5 
velocidades e outros extras. 


Rua 5 de Outubro, 605 
Tel. 691937 — Porto 


MORADIA G/ 3 FRENTES 


Em S. Mamodo de Infesta, de richão 

o andar, / 3 quartos, 3 banhos, des- 

ponsa, saia comum, cozinha e gara- 

gem Independente. Dentro do lindo 

jardim. Preço 6.900 contos. Trata: 

Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Tel. 23673 


A lusiiois 


Miele 


MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA. 


TELS.: 400011-403660 


MORADIA | 


NA CIRCUNVALAÇÃO 


Com bastante terreno | 
e 2 entradas. 

Serve para habitação ou escritórios 

TELS.: 400011-403660 


MAIA — T2+1 
Cigaragem,naAv. SantosLeite, 
189-3.º Dtº. 3.600 CONTOS. 
LINDAS VISTAS. BOM LOCAL. 
FINANCIADO. 


Telefones 568889-573292 


e 
APARTAMENTOS 
DE LUXO 


AV.º DA FRANÇA 
3 200 C. 
PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


SAAB 900 GLS 1981 -C/tectoabrir. 
Impecável. Possibilidade de troca. 
Rua Luís Woodhouse, 53 — Porto. 


Os resultados de lavagem das máquinas de lavar 
louça Miele são óptimos! Mas a Miele oferece-lhe 
ainda um equipamento especial de conforto. Na Miele 
G 560 podem-se marcar os programas através do 
sensor electrônico — basta tocar levemente na tecla 
sensora. Comando electrónico através de microcom- 
putador. Este cérebro electrônico trabalha com pre- 

. sem desgaste de peças e poupa energia. 
A Miele oferece-lhe técnica orientada para o futuro, 
programada para longa duração. 
vi -nos e nós mostraremos a gama completa 

de máquinas de lavar louça Miele! 
N 


PO 


CAMIÃO VOLVO F 88 
— Dois eixos, com poucos quilómetros — 
Falar e ver na Garagem Egas Moniz, em Penafiel. 


CAMIÃO VOLVO F 89 
Três eixos, bom preço. 
Telefone 45131, Rede de Vila Real. 
REBOQUE 


Como novo, 6 m, marca Carsul. 
Falar e ver na Auto Sueco, Porto, com Américo Cardoso. 


CAMIÕES USADOS 


HINO 12 500 kg p. b. — báscula 
trilaterai 

VOLVO 16 000 kg p. b. — com 
báscula 

HINO 15 000 kg p. b. — porta- 
contentores 


MAGIRUS 16000 kg p. b. — 
com báscula bilateral 

HINO 11 000 kg p. b. — caixa 
do madoira 

HINO 8 200 kg p. b. — caixa de 


montagens feitas 
cos especializados. 


madeira E] 
MITSUBISHI 5 000 kg p. b. — a 
K 


HINO 16000 kg p. b. — com 
básçula bilateral caixa de madeira 
VOLVO N-B4 — c/ báscula — | OM70-—7 000kgp.b. — caixa 


do madeira 
MAGIRUS 22 toneladas — com 
báscula 


11 700 kg p. b. 
BERLIET GLR-200 16 000 kg p. 
b. — c/ báscula 


BAVIERA — COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
Av. Comendador Ferreira do Matos, 750 — Tolbfs.: 034267-932834 — MATOSINHOS 


CARDAS DE FIAÇÃO 


— Largura útil 38 polegadas. 

— Revestidas de puados rígidos no tambor e doffer. 
— Chapéus reciificáveis. 

— Motor acoplado. 

— Potes de 12 polegadas. 

— A trabalhar. 


Tudo o que a MÍELE faz... faz melhor! 


BOAS MORADIAS 


Em Rio Tinto, compostas por 4 e 5 quartos, 1 
é suite, salas c/ lareira, etc. Bons preços. 


Mostra a: PREDIAL VOUGA — Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefone 381019 


Para mais informações, contactar telef. 415257 — Guima- 
rães, nas horas de expediente. 


ESTUDANTES 
CASAIS JOVENS 
AGORA É MUITO MAIS FÁCIL 
COMPRAR CASA 
NOVAS CONDIÇÕES DE CRÉDITO 
À HABITAÇÃO 
CONSULTE-NOS 
B 403667-492966-482545 


ESPECTACULAR ANDAR 


4 quartos, 1 escritório, sala com 

lareira, cozinha com copa e 

marquise, 3 lugares de gara- 

gem, 2 quartos de arrumos, 3 
frentes. 


HABINORTE — Propriedades 
“Telef. 690051, das 9 às 22 horas 


If MAGNÍFICA HABITAÇÃO T3-+1 NO EDIFÍCIO 
PEDRO CEM 
W6 


COM ÓPTIMA PANORÂMICA SOBRE A CIDADE, AMPLAS VARANDAS, FOGÃO DE 
SALA E GARAGEM. 


WILLIAM ERANAM ACABAMENTOS A GOSTO DO COMPRADOR 
TELEF. 63007 Rua Azevedo Coutinho, 39-r/c « PORTO 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN BX 16 TAS de Serviço 
CITROÉN VISA 11 RE de Serviço 
CITROÉN BX 16 TAS .. 


CITROÉN VISA SUPER E . 1983 
CITROÉN 2 CV 6 Club 1983 
CITROÉN VISA GT . 1983 
CITROÉN VISA II Club 1982 
CITROÉN GSA BREAK 1.301 1982 
CITROÉN VISA SUPER X . 1982 
CITROÊN GSA 5 velocidades 1981 
PEUGEOT 504 Bertine 1981 
CITROÉN CX Athena .. 1980 
CITROÉN GS BREAK Spécial 1980 
FIAT RITMO 60 CL... 1980 
CITROÉN GS BREAK PALLAS .. 1979 
CITROÉN CX Diesel 2500 ..... 1979 
CITROÉN GS BREAK PALLAS . 1978 
CITROÉN GS BREAK PALLAS pEdto 


CITROÉN D Special 20 


CENTRO FILINTO MOTA 


Rua Antero de Quental, 538 « Telef. 490721 
PORTO 


MORADIA ALTA QUALIDADE 
CAMPO ALEGRE 


Possibilidade de piscina e «court» de ténis. 
Só se mostra por entrevista. 


Exclusivo: HABINORTE — Propriedades 
Telef. 690051, das 9 às 22 horas 


PÓVOA DE VARZIM 


«ALDEAMENTO SANT' ANA» 


LOTES desde 1.000 a 4.000 contos 
e MARAVILHOSAS MORADIAS PRONTAS A HABITAR, desde 4.500 a 8.000 contos 
Trata o próprio «+ Telefones 624848-631601 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


Ti—a Lapa 
T2— Centro 
T3 — a 200 metros do mar 


MORADIAS E LOJAS COMERCIAIS 
Vivenda no Porto (Av. Fernão de Magalhães) por 13.500 contos 
VENDE Sulimar 
Av. Mousinho de Albuquerque, 56 Telefone, 683119 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


2.250 c. 
3.000 c. 
3.600 c. 


MERCEDESBENZ 1900, c/caixade 5 velocidades... Novo 
MERCEDES BENZ 190 D,c/20.000km É CINONO 
MERCEDES BENZ 190E, c/6.000km . CINOvO 
MERCEDESBENZ280SL, últimomodelo ....... CINOvO 
MERCEDES BENZ280SL, peníltimomodelo CiNovO 
MERCEDES BENZ 3000, c/tectodeabrir..... CINOvO 
RENAULT 18 TURBO, c/26.000km ciNovo 
PEUGEOT 505ST|,c/30.000km. CINOvO 
OPEL1.604S, Sportas, deluxo . CINOvO 
ROVER 2600, c/arcondicionado. CINOVO 
LANCIABETA2000SPYDER . CINOvO 
TRIUMPHSTAG, c/Hartop, totalmente revisto CINOVO 
GOLFGTI, 1981... CINOVO 
CITROENMEHARIPLAGE NOVA 
MORRISMARINA 1.5, diesel BARATO 


“SE QUER COMPRAR OU VENDER O SEU MERCEDES, CONSULTE-NOS», 
(ABERTOS AOS SÁBADOS TODO O DIA) 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 


CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — MEDIADOR AUTORIZADO, 
Rua Sá da Bandeira, 311 — Tels.: 310101-315949 — PORTO 


EM BRAGA 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


Rés-do-chão, central, com área de 250 m?. Próprio para comércio, 
indústria ou armazém. C/2 entradas. Telefones, 72478 ou 26494 — 
BRAGA. 


VILAMOURA 


MORADIAS 
VENDEM-SE 


T3 — Aver-o-Mai 
R- arena. Varzim 


tl pisos 1 Porto . 
T5 — CentroP. Varzim X 
Todas com garagem e jardim. 


Trata: 
SULIMAR 


Av. Mousinho de Albuquerque, 58-1.º 
Telefona 683119 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


4 
5. 
7 
3, 
9. 


PARTICULAR 


Pinturas a óleo e aguarela, bibe- 
lots, candeeiros, etc. Telef. 
ao3853. 


PORSCHE 924 


De particular. 35 000 km 
Vende 2 500 c. Telef. 690672 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS PRONTOS 
E EM CONSTRUÇÃO, DESDE 2.300 C. 


Lojas, Moradias, Quintas e 
Quintinhas. Vende: 
PREDIAL POVEIRA 
Tel. 683232 
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 33 
(aoLiceu) 


SAXOFONE —- Muito estimado, 


35.000$00. Telef. 690993. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


STAND BARRAÇÃO 


Rua dé Oliveira Monteiro,400 
Telefone, 6565] - PORTO 


SÁBADOS: ABERTOS TODO O DIA 
DESCAPOTÁVEIS 


Alfa Romeo Spyder 1973 
Triumph TR6 

Austin Headley Sprit 

MG Midget 

Fiat 1500 TS Cabriolet 
Fiat 1500 Cabriolet 
Triumph Herald 
TURISMO — UTILITÁRIOS 
Fiat 124 Sport, 1975, c/ extras 
Fiat 500 carrinha «Jardineira» 
Opel 1900 Sport GT ........ 1970 


TERRENOS 


Em Valongo, urbanizados p/mora- 
dias 4 frentes, lindas vistas, entrada 
pela Fonte da Senhora — Capelinha 
S. das Chás, frente à Escola. Tem 
laca no local, 
olef, 9811474-684134 — Porto 


TERRENO 


— COM 40 000 Mº — 


Para armazéns ou instalações 
fabris nas Guardeiras, 
c/ infra-estrututas 
e arruamentos próprios. 


TELS.: 400011-403660 


TERRENOS 
Urbanizados, plmoradias, 4 frentes. 
Castelo da Maia. Estrada Stº M.º de 
jogo, Junto à Conveste. Mostra no 

local. Seg.* a 
Poloi GUiiaTabBAraa — Porto 


T2 POR 2,900 CONTOS 


Junto à Ponte da Arrábida, 
c/ sala comum, cozinha 
mobilada, q. de banho é 
marquise. Muito lindo e 
pronto a habitar. Trata: 


Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Tel. 23673 


A Lusitano! 


APARTAMENTOS 
MORADIAS 
TERRENOS 
DIREITOS DE AMARRAÇÃO PARA O SEU IATE 


orcanizações J. ALMEIDA 


RUA 5 DE OUTUBRO, 347-3.º — 4100 PORTO 
TELS.: 693118-694599 (Agente da Lusotur) 


BR. 
MORADIA 
EM FRANCELOS 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO |. 
BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
BONITO JARDIM 

21 000 CONTOS 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO! 


TERRENO 


OFERECE-SE COM ÓPTIMAS CONDIÇÕES 
Em S. Caetano — V.N. de Gaia. Para armazém ou in- 
dústria, terraplenado e com frente para 2 ruas. 
Tratar pelo telef. 674061, com o sr. MANUEL LOUREIRO. 


T2 


Na Circunvalação, com garagem 
individual, 3 450 contos. 


Mostra a: PREDIAL VOUGA 
Telefone 381019 


ÓPTIMAS INSTALAÇÕES — EMPRESAS 


Prédio, quase novo, com armazém de 600 mº, 3 pisos 
amplos, 200 mº cada, com possibilidades de construir o dobro. 
TUDO DEVOLUTO, junto ao Centro Comercial Campo Alegre. 
Trata o próprio: Telef. 699101 (segundas-feiras, 
durante todo o dia, 3.º, 4.º, 5.“ e 6.“ a 
partir das 16.30 até às 20.30 horas). 


VIVENDA 


Na cidade do Porto 


Localizada na zona das Antas, rodeada de jardim, 4 quartos, 2 quartos de 
banho, sala comum, sala de costura, escritório, cozinha, quarto de empregada, 
lavandaria, despensa, garagem e logradouro. 


Contactar telefones 955319 e 952328. 


VENDE-SE 


CALDEIRA DE VAPOR «MORISA» 


NOVA (NUNCA FOI UTILIZADA), COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 


— Timbre: 10 kg/em? 

— Superfície de aquecimento: 80 m? 

— Capacidade: 7,1 m? 

— Produção normal de vapor: 3 200 kg/h 
— Produção máxima de vapor: 3 360 kg/h 
— Ano: 1980 


2 PRENSAS HIDRÁULICAS 


EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 


Ver e tratar pelo telefone 670719 (Rede do Porto) com o SR. J. PINTO, a 
partir do dia 29 do corrente mês. 


EQUIPAMENTO DE AQUECIMENTO CENTRAL PARA FÁBRICA 


EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO, COMPOSTO POR: 


— Depósito em ferro com capacidade para 12 000 litros (Bulneroil) 
— Queimador 
— Tubagem 


Ver e tratar pelo telefone 53057 (Rede de V. N. de Famalicão), com o 
SR. GARCIA BRANCO, a partir do dia 29 do corrente mês. 


(CONPRAS |] 


MARFIM 


QUALQUER QUANTIDADE 
PREFERÊNCIA DENTES GRANDES 
Galerias da Vandoma 


Rua Mouzinho da Silveira, 181 
el. 21286 — PORTO 


OURO PRATA -JÓIAS 


Avalia e compra 
ACÁCIO LUZ 


INSTALAÇÕES FABRIS 
NO PORTO OU ARREDORES 


Resposta à Publiporto, ref.? 164/21 — Av.º Rodrigues de 
Freitas, 164-1.º T — 4000 PORTO. 


MORADIA 


Na Fozou Av. Marechal Gomes da Costa outransversais. 
Respostas à Publiporto, ref.” 164/20 Av.º Rodrigues de 
Freitas, 164-1.º T — 4000 PORTO. 


Avaliador oficial 


PINTURA — MÓVEIS — LOUÇAS 
Recheios completos 


Galerias da Yandoma 
R. Moutinho da Silveira, 181 
Tels: 21286/318557 — PORTO 
Não anda sem nos consultar 
Vamos à província 


[OFERTAS | 


OURO — PRATAS 
CAUTELAS DE PENHOR 
OURIVESARIA TRANCELIM 
R. da Constituição, 691 
= 480657 


MARINS OURO MOEDAS 


PRATAS - JÓIAS» CAUTELAS DE PENHOR 
Rua do Bonjardim 636-loja5 
= 20375 


AJUDANTE DE MECÂNICO 


Com muita prática, oferece-se para trabalhar em oficina no Porto 
ou arredores. Contactar pelo telefone 400277. 


DESENHADOR ITALIANO 


DE TECIDOS, CRIATIVO, PERITO EM PROJECTOS E 

REALIZAÇÕES DE COLECÇÕES DE TECIDOS PARA 

VESTUÁRIO DE HOMEM, OFERECE COLABORA- 

ÇÃO TÉCNICA, ESTILÍSTICA E COMERCIAL A IN- 

DUSTRIAS DE LANIFÍCIOS E EMPRESAS DE CON- 
FECÇÃO PORTUGUESAS. 


Resposta ao endereço: W.F.F — POST BOX 88 
13051 BIELLA — ITÁLIA 
ou: TELEXAR: 043.313218 
P.G. MORA-I ATTN: WFF 


OURO E PRATAS 
LOUÇAS-MÓVEIS, 


— E TUDO ANTIGO — 


EMÍLIA RIBEIRO, 


RUA 31 JANEIRO, 181- 
Telef. 26102 — Vou ao 


EMPREGADA - Às horas ou parte 
de tempo para casa particular, sa- 
bendo aiguma coisa de costura. 
Carta ao Jomal, ão n.º 241. 


FUNCIONÁRIO — Oferece-se, com 
prática detransitários, ivreserv. mili- 
tar, para qualquer serviço. Telef. 
384491. 


JOVEM-20anos, 3 anos de prática 
escritório, carta de condução 
ligeiro-amadore com 02.º ano com- 
plementarnoctumo incompleto, pre- 
tende lugar compatível. Contactar. 
Telef. 22591 — extensão 47, M.º Ja- 
cinta 


Se o seu Filho for para 

a Escola ou regressar, já 

de noite, vista-lhe roupas 
is e se possivel com 

placas reflectoras 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


PEDIDOS 


CONSULTORES 


ADJUNTO DE GERÊNCIA 


Agéncia de Publicidade de Serviço Completo, sediada no Porto, 
numa fase de consolidação e expansão no mercado, solicitou-nos a 
colaboração no processo de recrutamento de um Adjunto de 
Gerência. 


O perfil da função, pelas suas implicações a nível de gestão, exige 
que o candidato a admitir evidencie capacidade organizativa e de 
decisão, sentido da responsabilidade e ambição, e experiência 
em Marketing e Vendas. 


Considera-se factor preferencial Formação Superior na área de Ges- 
tão ou áreas complementares. 


Se está interessado numa carreira profissional em empresa 
jovem e dinâmica, envie-nos o seu «C. V.» indicando a Ref. RM/ 
1085 e o nível remuneratório pretendido, para que a nossa Cliente 
possa negociar com o candidato seleccionado as condições de ad- 


missão. 


RUA DA ALEGRIA, 1714/B'4: H.54 - TEL. 498782 
4200 PORTO 


Ss, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


o 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


No dia VINTE DE MAIO PRO- 
XIMO, PELAS CATORZE HORAS, 
no Tribunal Judicial da Comarca de 
Vila Real, nos autos de Carta Preca- 
tórian.º60/85, 1.º Juízo, 1.º Secção. 
vinda do 6.º Juízo Civel da Comarca 
do Porto, e extraída dos Autos de 
execução Sumária n.º 7.540, 1.º 
Secção que aExequenteFAUSTO& 
ALMEIDA, LDA. com sede na Rua 
do Almada, n.º 334, PORTO, move 
contrao a Executada VICOMINAS — 
Minas da Campeã, SARL, com sede 
e. ; Sardoeira, Campeã, Vila Real, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo os 
seguintes bens: «170 TONELADAS 
DE QUARTZO». 

É fiel depositário o Dr. Manuel 
Alves Sanfins, residente em Vila 
Real, Legal Representante da Ex- 
ecutada acima mencionada. 


Vila Real, 19 de Abril de 1985 
O Juiz de Direito, 
Emídio Pires Rodrigues 
A Escriturária, 

Maria Vicôncia Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Civel do Porto, nos 
autos de Execução Sumária n.º 
10.385/A, que VAZ, OLIVEIRA & 
CA. LDA., com sede na Rua Conde 
Vizela, 65, Porto, move contra SAN- 
TOS& SANTOS, LDA., comsedena 
Rua Serpa Pinto, S. Pedro do Sul, 
correm éditos de 20 DIAS, a contar 
dapublicaçãodesteanúncio, citando 
os credores desconhecidos da exe- 
cutada, na qual podem reclamar o 
pagamento dos seus créditos, no 
prazo de 10 DIAS posterior ao dos 
éditos e nos termos do artigo 865 do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 

Carlindo Rocha 

da Mota e Costa 
A Escriturária, 


Maria de Lurdes 
de Moura Sena 


Este não é “mais um cartão. 
é uma vida mais fácil para sit. 


(O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 593/84 — 3.º Secção 


Pela 3º Secção de Processos 
deste Tribunale emvirtudedosautos 
de Execução Ordinária que MA- 
NUEL VIEIRA FILHOS & CA., LDA., 
comsedenaRua Rei Ramiro, n.º258 
— Vila Nova de Gaia, move a CLAU- 
DIO DIAS & SANTOS, LDA., com 
sede na Rua José de Matos, n.º 1 — 
Faro — correm éditos de 20 DIAS, 
contados da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada e que 
tenham garantia real sobre os bens 
penhorados — móveis — para no 
prazo de dez dias, findoo dos éditos, 
viremaos referidos autos deduziros 
seus direitos. 


Porto, 9 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
António Luís Monteiro 
Lopes Furtado 
A Escrivâ-adjunta, 


Conceição Olimpla 
Morais Barbosa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ExecuçãoOrdinárian.º479/83da3.* 
Secção. 

Exequente — NOVINCO — NOVAS 
INDÚSTRIAS DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO, SARL, com 
sede em Monteda Mina, Leça do 
Balio, S. Mamede de Infesta. 


Executado - AUGUSTO, CAR- 
DOSO& CA. LDA., com sedena 
Rua de S, Luís, 34, no Porto. 


Citam-se os credores desconhe- 
cidos dos executados para reclama- 
rem o pagamento dos créditos que 
gozem degarantiarealsobreosbens 
que lhe foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que sejam 20 
de dilação a partir da segunda pubii- 
cação do respectivo anúncio. 


Porto, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Femando José 
Carvalho de Sousa 
Pero Escrivão, 
A Escriturária, 


Maria de Fátima 
do Carmo Alves Macedo 


MINISTÉRIO 


DO TRABALHO 


E SEGURANÇA SOCIAL 
QUADROS DE PESSOAL 


ENTREGA DE 1 DE ABRIL À 31 DE MAIO 
NOS SERVIÇOS REGIONAIS DA INSPECÇÃO DO TRABALHO 
(EM LISBOA, NA RUA RODRIGO DA FONSECA, 55) 


De acordo com o Decreto-Lei n.º 380/80, de 17 de Setem- 
bro, decorre de 1 de Abril a 31 de Maio o prazo de entrega 
obrigatória dos mapas de pessoal (anuais) de todas as empre- 
sas 6 demais entidades empregadoras com trabalhadores ou 
trabalhadores cooperantes ão seu serviço. 

No acto de entrega dos Quadros de Pessoal deverá ser 
feita prova do número de identificação de pessoa colectiva 
mediante apresentação do respectivo cartão. 

A não entrega ou 0 incompleto ou incorrecto preenchi- 
mento dos Quadros de Pessoal acarretam sanções. 


JUNTA AUTÓNOMA 
DO PORTO DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interessados de que, a partir da publica- 
ção do respectivo «AVISO» no «Diário da República» — Il Série, se 
encontra aberto, pelo prazo de 30 dias, concurso intemo de provimento 
para preenchimento de vagas de serralheiro mecânico — operário de 2.º 
classe do quadro de pessoal da mesma Junta. 

A este concurso podem candidatar-se todos os funcionários que 
possuam os requisitos legais para acesso independentemente do 
serviço ou organismo a que pertençam nos termos do art.º 26.º do 
Decreto-Lei n.º 44/84, de 3 de Fevereiro. 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 9 de Abril de 1985 


O Engenheiro-Director do Porto 
& Administrador-Delegado da Junta, 


João de Ollvelra Barrosa 


CASSETES VÍDEO — HARD COR 


GRANDE VARIEDADE DE FILMES 
BONS PREÇOS x PEÇA CATÁLOGO ILUSTRADO E DEVIDOS PREÇOS, PARA: 
M. CUNHA — APARTADO 53 — 2625 PÓVOA DE SANTA IRIA Codex 


«O Comércio do Porto» 
N.º329 — 29-4-85 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 3.197 — 2.º Secção 


EXEQUENTE — «GTT — GONÇAL- 
VES TRIGO& TEIXEIRA, LDA.», 
com sede na Rua de Sacadura 
Cabral, 82 - PORTO. 


EXECUTADOS — ANTÓNIO 
ROMÃO e mulher, OLÍMPIA 
ALVES SALGADO, residentes 
na Rua Costa Cabral, 448 — 
PORTO. 


Faz-se saber que, correm ÉDI- 
TOS DE TRINTA DIAS, a contar da 
segunda e última publicação do res- 
pectivo anúncio, citando os CRE- 
DORES DESCONHECIDOS dos 
Executados, na qual podem recla- 
mar o pagamento dos seus créditos, 
noprazo de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, nos termos do disposto 
no artigo 865.º do Código Processo 
Civil, 


Porto, 16 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio 
Faria Teixeira 
O Escrivão-adjunto, 
Evaristo Adérito Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


ei 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 3.º 
Secção do 4.º Juizo Civel do Porto e 
nos autos de Acção Especial de 
Venda e Adjudicação de Penhor n.º 
3.002, proposta pela UNIVEX — Co- 
mércio de Automóveis e Camiões, 
SARL, com sede em Povos, Vila 
Franca de Xira, contra António Eu- 
génio Costa de Carvalho, residente 
no Lugar de Portela — freguesia de 
Ribeirão — Vila Nova de Famalicão, 
correm éditos de 20 dias a contar da 
segunda e última publicação deste 
anúncio CITANDO os credores des- 
conhecidos do réu, para a acção na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias posterior ao dos éditos e nos 
termos do art.º 865.º do Código Pro- 
cesso Civil. 


Porto, 18 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
António Eleutério Brandão 
Valente de Almeida 
A escrivá-adjunta, 
Maria José de Sousa 
Galvão Lopes Domingos 


JUNTA AUTÓNOMA 
DO PORTO DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interessados de que, a partir da publica- 
ção do respectivo «AVISO» no «Diário da República» — Il Série, se 


encontra aberto, pelo prazo de 30 dias, concurso intemo de provimento 
para preenchimento de 2 vagas de pedreiro operário de 2.º classe do 
quadro de pessoal da mesma Junta. 

A este concurso podem candidatar-se todos os funcionários que 
possuam os requisitos legais para acesso independentemente do 
serviço ou organismo a que pertençam nos termos do artº 26.º do 
Decreto-Lei n.º 44/84, de 3 de Fevereiro. 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 19 de-Abril de 1985 


O Engenheiro-Director do Porto 
e Administrador-Delegado da Junta, 


João de Oliveira Barrosa 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário: XAVIER FERNANDES 


Certifico que, de folhas 24 a 28 do 
Livro denotas A-338, deste Cartório, 
se encontra exarada, com data de 4 
de Janeiro de 1974, uma escritura, 
pela qual, foi reforçado o capital da 
sociedade por quotas denominada 
«PADOURO — UNIÃO POR- 
TUENSE DE PADARIAS, LIMI- 
TADA», com sede na Rua Almirante 
Leotedo Rego, n.º268, destacidade, 
coma importância de 1.687.500500, 
pela admissão de novos sócios, que 
contribulrampara este aumento com 
as importâncias que emseguida são 
referidas e que ficaram constituindo 
assuasrespectivasquotasnocapital 
social da dita «Padouro», a saber: 


Artur Coelho — 55.500$00; 

José Oliveira Borges 
—28.250900; 

Armando Marques de Campos 
— 69.250800; 

Jaime Pinto — 55.500$00; 

Manuel José de Barros 
— 26500800; 

José Nogueira Simões 
—47.500$00; 

Joaquim Vieira dos Santos 
—23.000800; 

Joaquim Carmo Vieira dos 
Santos — 92.500$00; 

Adriano Ferreira Neves 
—92.500800; 

José Tavares da Silva 
—115.500800; 

Maria da Natividade Jorge 
—77.000800; 

Gracinda Leitão Machado 
—77.000$00; 

Maria de Lurdes Tomás 
—77.000800; 

Amândio dos Santos Oliveira 
—115.500$00; 

Joaquim Femandes — 115.500$00; 

Agostinho da Silva Torres 
— 208.000500; 

Manuel da Silva Torres 
— 208.000800; 

António da Silva Torres 
— 139.000$00; 

Maria Angelina dos Reis Maia 
Figueiredo — 34.750$00; e 

Dr. João Caldeira dos Reis 

Maia — 34.750$00. 
Em virtude do presente aumento 

decapitalficoualterado, consequen- 


PRETENDEMOS 


Comercializar e distribuir em 
exclusivo produtos/equip. de 
consumo. Grande Lisboa (Sul). 

Somos firma idónea desdo 
1834. 


Resposta so Apartado 10034 — 1019 LISBOA Codex. 


CERTIFIED 


Companhia Internacional especializada em Produtos 
de Manutenção, com instalações fabris em Portugal 
e um crescimento superior a 50 % ao ano, pretende 


admitir: 


VENDEDORES 


COM E SEM EXPERIÊNCIA 


PARA 


CHAVES - BRAGANÇA - MACEDO DE CAVALEIROS 
VIDAGO - PEDRAS SALGADAS E ARREDORES 


OFERECEMOS: 
1 — Produtos da mais alta qualidade 


2 — Toda a nossa experiência de Marketing Internacional 


3 — Treinos periódicos e apoio constante 
4 — Remunerações muito acima.da média 


5 — Fortes possibilidades de promoção e ingresso nos nossos quadros efectivos 


PRETENDEMO: 


Seleccionar um verdadeiro profissional de vendas ou que ambicione vir a sê-lo e 


que reúna as seguintes condições: 


Ser dinâmico 

Possuir viatura própria e telefone 

Ter idade compreendida entre os 23 e os 38 anos 
Residir na área acima indicada 


Se acredita possuir as condições acima pretendidas, diga-nos, contactando con- 
nosco dia 30 (3.º-feira), pelo telefone 22545/6, rede de Chaves, das 9 às 12.30 e das. 


15 às 18.30 horas. 


otcupr oinsuba 


tovigail sutentesa obs:lsugã eb esulA 


suile A onxiio 


temente, oart.º4.º, do pacto da refe- 
ria sociedade, tão-somente nosen- 
fito de que o capital da «Padouro» 
ficou sendo de 28.445.750$00. 


Está conforme. 
Porto, 24 de Abril de 1985 


A Ajudanta do Cartório, 


Maria José 
Alves Pimentel Leite 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


a 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumárian.º 483/83 da3.º 
Secção. 

Exequente — BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR, E-P., Praça da 
Liberdade, n.º 28 — Porto. 


Executada — SOCIEDADE CO- 
MERCIAL DE CALÇADO DE 
ARROIOS, LDA., RuadeArroios, 
58-B — Lisboa. 


Citam-se os credores desconhe- 
cidos do executado para reclamar o 
pagamento dos créditos que gozem 
de garantia real sobre os bens que 
lhe foram penhorados, no prazo de 
10 dias decorridos que sejam 20 de 
Gáilação a partir da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 


Porto, 16 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Fernando José 
Carvalho de Sousa 
PerO Escrivão de Direito, 


Maria Paula 
de Almelda Cunha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


o 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Tribunal, 
correméditosdevintedias, contados 
da2.*publicaçãodoanúncio, citando 
os credores desconhecidos da ex- 
ecutada JOAQUIM MARQUES DOS 
SANTOS, LDA., com sede na Rua 
Augusto Simões, 1.207, Maia, para 
no prazo de dez dias, posterior ao 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
fos na Execução Sumária, n.º 778- 
184, movida por Silvestre Moreira 
dos Santos & Filhos, Lda. comsede 
em Paços de Ferreira, desde que 
gazem degarantiarealsobreosbens 
penhorados — de natureza mobiliá- 
na 


Porto, 15 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Rul Manuel Brandão 
Lopes Pinto 
O Escrivão-adjunto, 
César Baptista Tavares 


AVEIRO 
ALUGO ANDAR NOVO 


26.500$00. Resp. 523198 ou 
523174 de Lisboa. 


tevipoll outenizza 


ÓPTICA AZUL 


COMÉRCIO DE ARTIGOS DE ÓPTICA 
E DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 21 de Março de 1985, lavrada de fls. 60 a 
fis. 61 v, do livro de escrituras diversas número 25/E, do Quinto Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do Notário Lic. Manuel Gonçalves da Costa, foi 
constituída entre D. Custódia da Conceição Ferreira e Joaquim Manuel Pires 
Quinta uma sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada, 
com a denominação em epígrafe, que ficou a reger-se pelo pacto social 


constante dos artigos seguintes: 
ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «ÓPTICA AZUL — comércio 
de artigos de óptica e de instrumen- 
tosde precisão, Ida.»,temasuasede 
na Avenida da Boavista, número 
1.588, Piso 6, loja 271, freguesia de 
Ramalde, desta cidade, e durará por 
tempo indeterminado, a contar da 
presente data. 


ARTIGO 2.º 


O seu objecto consiste no exerci- 
cio de comércio de artigosde ópticae 
de instrumentos de precisão. 


ARTIGO 3.º 


Ocapital social, inteiramente reali- 
zado em dinheiro, é de 200.000800 e 
corresponde à somade duasquotas, 
sendo uma de 100.000$00 perten- 
cente à sócia D. Custódia da Coníei- 
ção Ferreira e outra de 100.000$00 
pertencente ao sócio Joaquim Ma- 
nuel Pires Quinta. 


ARTIGO 4º 


A gerência e a administração da 
sociedade, dispensada de caução, 
comousemremuneração, conforme 
for deliberado em Assembleia Geral 
e asua apresentação em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, ficam 
exclusivamente a cargo da sócia D. 
Custódia da Conceição Ferreira, 


desde já nomeada gerente, bas- 
tandoasuaassinaturaparaobrigara 
sociedade. 


ARTIGO 5.º 


A cessão de quotas entre os só- 
cios é livremente permitida, porém a 
cedência, no todo ou em parte, a 
estranhos terá o sócio não cedente 
direito de preferência na aquisição 
da quota cedida. 


ARTIGO 6.º 


A sociedade pode exigir dos só- 
cios prestações suplementares de 
capital desde que tal seja deliberado 
em Assembleia Geral, por unanimi- 
dade. 


ARTIGO 7.º 


Quando a lei não exigir outras for- 
malidades, as reuniões da Assem- 
bleia Geral serão convocadas por 
cartas registadas, com aviso de re- 
cepção, enviadas com, pelo menos, 
oito dias de antecedência, salvo nos. 
casos em que a lei prescreva outras 
formalidades. 


Está conforme. 


Porto e Quinto Cartório Notarial, 
15 de Abril de 1985 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Augusto Martins 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Televisores FIDELIS, frigoríficos, máquinas de lavar roupa e lou-. 
ça FIDELIS e ZEROWATT, máquinas de café, material de som 


stereo e vídeos. 


Máquinas de lavar roupa OEIRAS, televisores EMERSSON, as- 


piradores SIEMENS, todas as marcas de electrodomésticos. 


PREÇOS ESPECIAIS DE REVENDA 
Televisores e aparelhagem de som GRUNDIG e electrodomés- 


ti » 
gi UCIA — Rua da Constituição, 1037 
Tel. 402482 é 402933 — Porto 


JUNTA AUTÓNOMA 
DO PORTO DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interessados de que, a partir da 
publicação do respectivo «AVISO» no «Diário da República» —Il 
Série, se encontra aberto, pelo prazo de 30 dias, concurso 
intemo de provimento para preenchimento de 1 vaga de 
jardineiro-operário de 1.º classe do quadro de pessoal da 
mesma Junta. 

A este concurso podem candidatar-se todos os funcioná- 
rios que possuam os requisitos legais para acesso, indepen- 
dentemente do serviço ou organismo a que pertençam nos 
termos doart.º26.º do Decreto-Lei n.º 44/84, de 3 de Fevereiro. 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 19 de Abril de 1985 


O Engenheiro-Director do Porto 
e Administrador-Delegado da Junta, 


João de Oliveira Barrosa 


JUNTA AUTÓNOMA 
DO PORTO DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interessados de que, a partir da publica- 
ção do respectivo «AVISO» no «Diário da República» — Il Série, se 
encontra aberto, pelo prazo de 30 dias, concurso de provimento para 
preenchimento de vagas de carpinteiro-operário de 2.º classe do 
quadro de pessoal da mesma Junta. 

A este concurso podem candidatar-se todos os funcionários que 
possuam os requisitos legais para acesso independentemente do 
Serviço ou organismo a que pertençam nos termos do art.º 26.º do 
Decreto-Lei n.º 44/84, de 3 de Fevereiro. 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 19 de Abril de 1985 


O Engenheiro-Director do Porto 
e Administrador-Delegado da Junta, 


João de Ollvelra Barrosa 


] suis bhoin 
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7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


NOVA GERÊNCIA 


ABERTO TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 
ESPECIALIDADES DA CASA 


PESCADA ASSADA NO FORNO .. 520800 ' 
CERTIFICO NARRATIVAMENTE que, por escritura de 20-3-85, ex- 
BACALHAU ESPECIAL DO CHEFE SrEOO arada a fis. 101 v.º do Livro 128-€, deste Cartório, após cessão de quota, 
ARROZ DE MARISCO . 830800 Manuel Andrade de Moura, José da Rocha Monteiro, Artur José de Oliveira 
restaurante - cocktail-bar AÇORDA DE LAGOSTA .. 1.250$00 Fór da Ninha Aedo A ns E pisa EA Pra ce 

Sócios da soci e ul a 

ã a ESPETADADE CHCRRASCO Ee soo OFICIAL, LDA.», com sede no Porto, na R. da Reboleira, 46-1.º, unificaram 
LEITÃO NO CHURRASCO . as quotas do sócio Artur José de Oliveira Ferreira da Vinha; mudaram a 
CABRITO ASSADO À PADEIRO 635$00 denominação social para «MOURA, ROCHA &: VINHA — DESPACHANTES 
COSTELETA DE VACA NO CHURRASCO 780800 OFICIAIS, LDA.», elevaram o capital social de 2.000.000800 para 
TRIPAS À MODA DO PORTO .. 530800 5.000.000800, sendo o aumento de 3.000.000800 realizado em dinheiro; e 


alteraramo pacto social no tocante aos artigos 1.º número um, 3.º,4.º-n.º4, 


E AINDA O MAIS VARIADO SERVIÇO À LISTA GE RETS Gis pencarám ditar do Mor teses 


AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 255 «w Telefones 680625-673470 e 4100 PORTO 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÔNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interes- 
sados que, até ao próximo dia 27 de 
Maio de 1985, às 15horas, se rece- 
bem propostas para o fomecimento 
de: 


Ampolas de vidro e artigos de 
sutura. 


As propostas devem ser enviadas 
para os Serviços de Aprovisiona- 
mento deste Hospital, onde serão 
prestadas todas as informações. 


Serviços de Aprovisionamento. 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis interes- 
sados que, até ao próximo dia 24 de 
Maio de 1985, às 15 horas, se rece- 
bem propostas para o fomecimento 
de: 


Especialidades farmacêuticas 
para o 2.º semestre de 1985. 


Aspropostas devem ser enviadas 
para os Serviços de Aprovisiona- 
mento deste Hospital, onde serão 
prestadas todas as informações. 


Serviços de Aprovisionamento. 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ANÚNCIO 


Faz-sesaberque, pelo2.ºJuizode 
Direito desta Comarca e segunda 
Secção deProcessos, correméditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste, ci- 
tandooscredoresdesconhecidos da 
executada — J. A. BASTOS DA 
COSTA, LDA., com sede em Bus- 
telo, S. Roque, desta Comarca, para, 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na Execução de Sen- 
tença movida por Banco Pinto & 
Sotto Mayor, com sede no Porto, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Oliveira de Azeméis, 12 de Abrilde 
1985 
O Juiz de Direito, 
Hélder João Martins 
Nogueira Roque 
A Escrivâ-adjunta, 


Maria Helena 
dos Santos Figueiredo 


“O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


ei 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decortida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
çará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 


Execução Sumária n.º 605/85 — 5.º 
Secção. 
Exequentes — JOÃO PEREIRA 


GUIMARÃES, com residência 
em Leça do Balio. 


Executado PEREIRA & PEREIRA, 
LDA.,comsedenaRuaHenrique 
Bravo, 7.206, em S. Mamede de 
Infesta — Matosinhos. 


Matosinhos, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro Cameira 


O Escrivão de Direito, 
José Carvalho Monteiro 


AVEIRO 
ALUGO 4 ASSOALHADOS 


A estrear 26.000$00 
(Junto a Piscina e GC. Ténis) 
telef. 31174 ou 21675 


«OQ Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


Fe 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, no dia 10 
do próximo mês de Maio de 1985, 
pelas 14 horas, no Tribunal desta 
Comarca, noprocesso deCarta Pre- 
catórian.º71/85da 1.º Secção, vin- 
dos do 8.º Juízo Cível do Porto, ex- 
traídos dos autos de Execução Su- 
mária n.º 1.514, que NOVINCO — 
NOVAS INDÚSTRIAS DE MATE- 
RIAIS DE CONSTRUÇÃO, SARL, 
move contra DEOLINDO TEIXEIRA 
ALVES, comerciante, residente na 
Av. Santa Quitéria, Felgueiras, 
hão-de serpostosempraça, pela2.º 
vez para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido, acima de me- 
tade do valor indicado no processo. 

Diversos andaimes em ferro, em 
bom estado de conservação. 

Diversas ferramentas em ferro, 
como pontaletas, cavaletes, carros 
demão, serras, tudoembomestado, 


Felgueiras, 19 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Viriato 
Rodrigues Bernardo 
O Escrivão de Direito, 
António Meira Rodrigues 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


os 


TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


2.º JUÍZO 


ACÇÃO DEDIVÓRCION."3.115, da 
1.º Secção. 

Autor — JOSE JOÃO AMARAL, ca- 
sado, residentena Rua do Amial, 
461-4.º— Porto. 


Ré— MARIA DO AMPARO DUARTE 
SANCHES AMARAL, casada, 
doméstica, com a última resi- 
dência conhecida na Rua do 
Amial, n.º 461-4.º Dt.º — Porto e 
actualmente ausente em parte 
incerta. 


Fica citada a ré para, no prazo de 
vinte dias, decorrida a dilação de 
trinta dias, contada da segunda e 
Ultmapublicaçãodesteanúnciocon- 
testar, querendo, a acção supraci- 
tada, proposta com o fundamento no 
art.º 1.779.º do Código Civil. 


Porto, 10 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
João José Silva Graça 
O Escrivão-adjunto, 
Gentil Cardoso Alves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Exec. Ord. 47/83 


Pela2.º Secção do2.º Juizo desta 
Comarca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e útima 
publicação desteanúncio, citandoos 
credores desconhecidos dos execu- 
tados AUGUSTO RODRIGUES 
BARBOSA e mulher, DEOLINDA 
SOUSA OLIVEIRA, TERESA EMI- 
LIA OLIVEIRA RODRIGUES BAR- 
BOSA, do Largo do Município, t1- 
-2., desta vila, e JORGE MANUEL 
MOINHOS COSTA e mulher, MARIA 
DAS DORES OLIVEIRA RODRI- 
GUES BARBOSA MOINHOS 
COSTA, da Rua de Camões, 98-1.º 
Dt.º, destaviia, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele dos éditos, re- 
clamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobreque tenhamgarantia 
real, na execução movida pelo 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR, 
E.P., com sede na Rua do Ouro, n.º 
28, em Lisboa e Filial no Porto, na 
Praça da Liberdade, n.º 28 


Santo Tirso, 13 de Março de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim 
Almeida Lopes 

O Escrivão, 
Assinatura ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


sã 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Civel do Porto e 
nos autos de Execução Sumária n.º 
9.302, proposta por RODRIGO 
FERREIRA& FILHOS, LDA., da Rua 
Morgado Mateus, 310, Porto, contra 
FILIPE MARQUES DUARTE, CA- 
SADO, CARPINTEIRO, RESI- 
DENTE EM Carregal, Queirá, Vou- 
zela, correm éditos de 20 DIAS a 
contar da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado para a 
execução na qual podem reclamaro 
pagamento dos seus créditos no 
prazo de 10 DIAS posterior ao dos 
éditos e nos temos do disposto no 
art.º 865 do Cód. de Processo Civil. 


Porto, 24 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 


Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


A Escrivâ-adjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 —— 29-4-85 


Vi 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Exec. n.º 196/83 — 2.º Secção 


FAZ-SE SABER que, nodia 11 de 
Junho próximo, pelas 14 horas, se 
há-de proceder à arrematação em 
hasta pública do móvel abaixo indi- 
cado, que será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
indicado no processo, penhorado 
nosautos de Execução Sumária que 
Sociedade Técnica de Canaliza- 
ções, Lda, com sede em Matosinhos 
move contraaexecutada-TERVIL— 
Terraplenagens Viseense, Lda, 
com sede em Almargem- Viseu e do 
qualé depositário- Bemardino Gon- 
galo Chaves, casado, industrial, re- 
sidente em Almargem, Calde, Viseu, 
encarregado de mostrar tal móvel a 
quem pretender examiná-lo. 


MÓVEL A ARREMATAR 
Uma bulidozer, marca Alis- 
-Challmers modeloHD6 E, emregu- 
lar estado de conservação. 
Viseu, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Manuel Dias Ramos 
Pereira Ramalho 
O Escrivão de Direito, 
Gilberto R. Silva 


ARTIGO 1.º — 1 — A sociedade 
adopta a denominação «MOURA, 
ROCHA & VINHA — DESPACHAN- 
TES OFICIAIS, LDA.», a sua dura- 
ção é portempo indeterminado, com 
início na data da sua constituição. e 
tem sede na R. da Reboleira, n.º 
46-1.º, da freguesia de S. Nicolau, 
desta cidade do Porto. 

ARTIGO 3.º — O capital social, 
integralmente realizado em dinheiro, 
é de 5.000 contos e corresponde à 
soma das seguintes quotas: três 
iguais de 1.300 contos, pertencen- 
tes, cada uma delas a cada um dos 
Sócios, Manuel Andrade de Moura, 
José da Rocha Monteiro e Artur José 
de Oliveira Ferreira da Vinha; e duas 
iguais, de 550 contos cada uma, per- 
tencendo cadauma delas a cadaum 
dos sócios, Amando Alves Morais e 
José Carlos Braga Pinto. 

ARTIGO 4.º — 4 — Os sócios Ma- 
nuel Andrade de Moura, José da 
Rocha Monteiro e Artur José de Ol- 
iveira Ferreira da Vinha ficam desde 
jáautorizados a cederparte das suas 
quotas a seus filhos e a proceder às 
divisões das mesmas, para o efeito 
necessárias. 

ARTIGO 8.º — 1 — A gerência da 
sociedade é atribuida aos sócios 
despachantes oficiais, Manuel An- 
drade de Moura, José da Rocha Mon- 
teiro e Artur José de Oliveira Ferreira 
da Vinha, com direito especial, com 
dispensa de caução e com remune- 
ração igual, a fixar em Assembleia 
Geral, competindo-lhes os mais 
amplos poderes para a gestão dos 
negócios sociais e a representação 
da sociedade em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, podendo, 
ainda, constituir mandatários, com- 
prar, onerarealienarosbens sociais, 
nomeadamente, viaturas automó- 
veis. 

2 — Para obrigar a sociedade é 
necessária a assinatura dos trésge- 
rentes em todos os actos, contratos 
ou documentos, salvo no que con- 
ceme à movimentação das contas 


«OQ Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PoresteTribunalcorreméditosde 
trinta dias, que começarão a contar- 
-sedadata da2.º eúlima publicação 
do respectivo anúncio, citando os 
réus para no prazo de dez dias, findo 
O prazo dos éditos, contestarem a 
acção, sobpenadepoderemviraser 
condenados no pedido que, em ex- 
tracto, é o seguinte: 

Ser a ré condenada a pagar à 
autora a quantia de 166.403500, 
acrescida dos legais juros de mora 
vencidos e vincendos, a partir de 
27/4/984 e à referida taxa de 32% 
sobre 152.198$00 até integral e 
efectivo pagamento, além das cus- 
tas e procuradoria 


Acção Sumária n.º 8.734 — 3.º Sec- 
ção. 


Autor — Transportes Aéreos Portu- 
gueses, EP (TAP — AIR PORTU- 
GAL). 


Ré — MARIA LUÍSA TORRADO Pt- 
RES, com última residência em 
Ifanes — Miranda do Douro e ac- 
tualmente em parte incerta. 


Lisboa, 19 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Moura Cruz 


O Escrivão-adjunto, 


Eduardo Augusto 
Alves de Figuelredo 


bancárias da sociedade onde é sufi- 
ciente a assinatura de, apenas, dois 
dos gerentes, 

3- Para os actos de mero expe- 
diente ou de despacho aduaneiro 
basta, para obrigar a sociedade, a 
assinatura de um gerente. 

4 — Qualquer ajudante ou prati- 
cante dedespachante que sejasócio 
ou empregado da sociedade pode, 
noâmbitodasuacompetência, prati- 
caros actos necessários ao desem- 
penho do objecto social, desde que 
lhe sejam cometidos pelos gerentes. 

ARTIGO 12.º - Os lucros liquidos 
anuais, depois de deduzidas as per- 
centagens para os fundos de reserva 
legal e especial serão aplicados con- 
forme a Assembleia Geral deliberar, 
eaparteque fordestinadaaossócios 
será repartida entre eles na propor- 
ção de 15%paracadaumdos sócios 
Armando Alves Moraise José Carlos 
Braga Pinto, e parto rostanto, isto 6, 
setenta por cento, será dividido 
igualmente pelos sócios, Manuel 
Andrade de Moura, José da Rocha 
Monteiro e Artur José de Oliveira 
Ferreira da Vinha. 

ESTA CONFORME. 


Porto, Sétimo Cartório Notarial, 27 
de Março de 1985 


A Ajudanta, 
Assinatura Ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 329 — 29-4-85 


EE 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que, pela 3.º Secção 
do 3.º Juizo Cível do Porto, correm 
seustemos uns Axtos de Execução 
Sumária n.º 2.306/83, em que são: 
Exequente — António Augusto Fer- 
nandes, residente na Rua do Bon- 
jardim, n.º 618, Loja 618-D, Porto, e 
Executados — Maria Ângela Ma- 
chado Moreira Lima Braga e marido, 
Manuel António Araújo Alvim Braga, 
residentes na Rua Vasco da Gama, 
n.º64-6.º DX, Norte, Póvoa de Va- 
fim, e nesses autos foi pedido pelo 
exequente que lhe fosse adjudicado, 
para seu pagamento, o direito que a 
executadapossuinaherança líquida 
e indivisa aberta por óbito de Albino 
Machado Lima. 

Faz-sepúblico que foi designadoo 
dia17 dopróximomês de Maio, pelas 
14.30 horas, neste Tribunal para se 
proceder à abertura de propostas 
que forem apresentadas para a 
aquisição desse direito, por preço 
superior a 300.000$00, oferecido 
pelo exequente. 

São convidadas todas as pessoas 
a apresentarem as suas propostas 
por meio de carta fechadana Secre- 
taria Judicial deste Juízo, até às 
1430 horas do da designado, 
declarando-se que se o preço mais 
elevado for oferecido por maisdeum 
proponente, abrir-se-á logo citação 
entreelesseestiverempresentes no 
acto da abertura das propostas. Se 
não estiverem presentes proceder- 
-se-á a sorteio nos termos do artigo 
n.º893n.º3, do Código de Processo 
Civil 


Porto, 18 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 
O Escrivão de Direito, 
Assinatura Ilegível 


Espectáculos 


HOJE — Às 14-16.30-19-21.30 — mz anos 
ACTUAL, PICANTE, DIVERTIDO 


A RAPARIGA DE LOS ANGELES 


NICOLAS CAGE — DEBORAH FOREMAN — ELIZABETH DAILY 


2.º SEMANA — Hoje, às 15, 18 € 21.30 h — Para todos 


O ano em que os Americanos e os Russos se unem pora 
descobrir a vida para além das estrelas 


2010 — O ANO DO CONTACTO 
Com — ROY SCHEIDER é JOHN LITHGOW é HELEN MRREN 


TELEF, 693265 


HOJE « Às 14.15-16.30-18.45-21,30 e m6 anos 
O ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 
O ritmo está na rua! 


BREAKDANCE 2 


Com LUGINDA DICKEY — ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


HOJE — Às 15.30-16-21.45 e 9.º SEMANA — mz anos 


Perseguido, maltratado, atirado para a cadeia, 


Tolo. 668562 


o cA 


Um filme de MARTIN BREST e O FILI 


EDDIE MURPHY, em 


A-POLÍCIAS 


E QUE PÕE O MUNDO A RIR! 


cen ap cosa amar RES E eme 
MEIA-NOITE ESPECIAL 
À sexta e sábado veja grandes sucessos do cinema 


HOJE, às 13.15, 16, 18.45 € 21,45 h o 9.º SEMANA o 1416 anos 


amizade, À patética agonia de um povo 


TERRA SANGRENTA (The Killing Fields) 
Premiado com 3 «OSCARS» de Hollywood 1985 


HOJE — Às 14.15-16,30-18,45-21,45 — maiores 6 anos 


O ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 


O ritmo está na rua! 


BREAKDANCE Z 


LUCINDA DICKEY — ADOLFO «SHABBA-DOO» 


QUINONES 


HOJE, às 15, 18.15 e 21.30 b — N/12 anos — 9.º SEMANA 
A genial obra de Dacid Lean, autor de «DR. JIVAGO» 
e «LAWRENCE DA ARÁBIA. convida-o a uma... 


PASSAGEM PARA A ÍNDIA 


Premiado com 2 «OSCARS» de Hollywood de 1985 


HOJE — Às 14,30-16.45-19:21.45 o 5.º SEMANA — N/f2 atos 


Ás vezes o 


TELEF. 568894 


o do amor é a 
lidade 


ENCONTRO Com O AMOR 


Com — ROBERT DE NIRO e MERYL STREEP 


Pi BEATRIZ 
ÍVERAA DA 


CONCEIÇÃO 
GIL GILDE VILHENA 
GLÓRIA MARIA 


Gina Santos + Maria Assun- 
ção » Tony Lopes *» Samuel 
Paixão » Lourenço Zara 
JANTARES A PARTIR DAS 21 H 


BOLETIM DE ASSINATURA/INSCRIÇÃO  N.” de inscrição 


PARA 


GRANDE CONCURSO "90. ANO DA GAZETA DAS ALDEIAS” 


Preencher, recortar e enviar dentro de carta fechada, 
juntamente com cheque ou vale de correio no valor 
de 850$00 (correspondente a uma assinatura anual) 
para: “CONCURSO 90.º ANO DA GAZETA DAS 


NOME .. 


MORADA 


LOCALIDADE 


ENVIO [7] CHEQUEN. 


O] VALE POSTAL N 


; 
' 
: 
' 
' 
' 
' 
' 
! 
! 
1 ALDEIAS” APARTADO 146 — 2685 SACAVÉM 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
1 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 


Envie o seu cupão para «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Banda do Cidadão 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


1.º CONTESTE/CONCURSO NACIONAL 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


BANDA DO CIDADÃO 


Nome 

Morada 

Localidade 

Já pertence à Banda do Cidadão? Sim Não 
Só para os Becistas — Confirmação de Contacto 


Indicativo Oficial 


Chave n.º Contacto n.º 


& GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


SOCIEDADE ANÔNIMA 


FILIAL NO PORTO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 585 — TELEFONES: 27696/7 E 312281 


aTR 


[rei 24412 | 


Às 159 180 21.304 6.º SEMANA (M/IZANOS 
O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES! 


TRIUNFO DE «AMADEUS» ce mos sora 


«Filme de qualidade» 


USEI 
manna scvcuLLa em «UNI AMOR NA ALEMANHA» 


um «filme de qualidade» de ANDFIZEJ WAJDA 


“Numa verdadeira obra-prima uma visão empolgante do «di- 
vino» Mozart e da sua Música...» 


Tm 
AMANHÃ — às 24.15 — MAIS UMA ANTESTREIA DE QUALIDADE 
As 14.15, 16.30 € 21.45 e M/12 anos 


«MAN HUNT — CAÇADA AO HOMEM» 


Com JOHN ETHAN WAYNE, ERNEST BORGNINE e HENRY SILVA 


—W——————————————— 
AMANHA — Às 24.15 — ANTESTREIA — M/12 anos 
«Oscar» da melhor adaptação musical 
PRINCE no seu primeiro fime 
«PURPLE RAIN» 


(Viva a música) e O magnetismo e a inovação do novo fdolo 


HOJE, às 14.15, 18.30, 18.45 821,45 horas e RSEMANA é Misames 


«Numa época de reprassão, uma mulher vive, 
com extraordinária comgem, um amor puro e 


Às 14.15, 16.15, 18.750 21.: 308% MG anos 


asseio «A MALDIÇÃO DA MANSÃO SOMBRIA» 


Na sombra espreita-r alg: 


Com CHRISTOPHER LEE, JOAN COLLINS e JANE BIRKIN 
Tl] 
Às 24.00 — «O JARDIM DOS SUP! 


— ULTIMAS ENBIÇÕES — 
JUSTIÇA INFERNAL... 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


trágico...» 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
o mais que a morte... 


2) — Int. a nvt8 anos. 


DE 6 DE MAIO A 30 DE JUNHO 


=“ 
k JÚLIO DINIS! 
| E) 


CINEMA 


roano Moura, 274 (às Devenas) 
Tot 302830 = Vil Mova da Gia 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
Por ser dia de descanso 


AMANHÃ — ÀS 21.30 H — PROSSEGUE A VITORIOSA 
CARREIRA DA ESPECTACULAR REVISTA 


CATRAIAS... E VINHO VERDE! 


HOJE ÀS 15.30 e 21.30 h e (M/12 anos) 


A VINGANÇA DO MAIOR 
PISTOLEIRO DO OESTE! 


SÁBATA CHEGA E MATA! 


HOJE, Às 15.30 21.30h e M/12 


VAL! y VI VILAGAIA UM FILME DE EMOÇÃO E AVENTURAS 


Realizador ROBERT BUTLER 


HOJE, ÀS 15.30 E 21.30 HORAS 
(Interdito a menores 13 anos) 
Uma luta feroz entre dois rivais... 


O HOMEM, O ORGULHO E A VINGANÇA 


Com: FRANCO NERO e KLAUS KINSKI 
Amanhã: A DEFESA VESTE-SE DE NEGRO 


Às 12.300 156 17º 196 21.30horas 
(PORNO e HARD CORE e INT. MEN. 18 ANOS) 
OS.DESEJOS DAS ADOLESCENTES 


da Companhia 


MAIS DE MEIO MILHAR DE ARTISTAS 
NO FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DO ALGARVE 


Mais de 500 artistas intervêem 
nos 40 espectáculos musicais 
que este ano integramo «IX Fes- 
tival Internacional de Música do 
Algarve» a decorrer nos próxi- 
mos meses de Maio e Junho 

Organizado por um conjunto 
de entidades entre as quais a 
Comissão Regional de Turismo 
do Algarve, o festival decorrerá 
nosconcelhos de Faro, Portimão 
e Lagos, e pela primeira vez, 
também no de Albufeira, 

Conforme foi anunciado pela 
organização numa conferência 
de imprensa de apresentação da 
iniciativa a assistência prevista 
paraas41 manifestações artísti- 
cas (concertos, recitais e espec- 
táculos de dança, está estimada 
em mais de 40 mil pessoas. 

O presidente da Região de 
Turismo do Algarve considerou, 
no encontro com jornalistas, que 
aquele festival «é já hoje a maior 
acção musical que se verifica no 
território português». 

Filipe Madeira acrescentou 
ainda que ainiciativa temvindo a 
consolidar-se ao longo dos anos 
nos hábitos culturais da região e 
do País sendo agora a aposta da 
organização a sua «implemen- 
tação na Europa e no Mundo». 

O custo do «IX Festival Inter- 
nacional de Música do Algarve» 
eleva-se a 20 mil contos mas, o 
seu valor real, conforme foi sa- 
lientado por outros responsáveis 
da organização, pode ser esti- 
mado em cem mil contos. 

A diferença de preços foi justi- 
ficada pelos vários apoios ao 
festival por parte de um conjunto 
de entidades públicas e priva- 
das, Fundação Calouste Gul- 
benkian e ainda de vários países 
da Europa. 

«Se este festival tivesse de ser 
pago pelo seu valor real não es- 
taria ao alcance mesmo de um 


as várias entidades que o 
apoiam, das quais fez uma refe- 
rência especial à diocese do Al- 
garve. 

É que, devido a falta de salas 
apropriadas para este género de 
iniciativas, a organização é for- 
çada a recorrer as igrejas dos 
concelhos onde decorre o festi- 
val para a realização dos espec- 
táculos. 

O representante do Ministério 
da Cultura, no Algarve, acentuou 
por seu tumo o crescimento da 
influência cultural do festival na 
região e o atractivo turístico que 
ele representa. 

Segundo Tomás Ribas porum 
lado, ofestival dá a possibilidade 
à população local de assistir a 
espectáculos de grande quali- 
dade artística e, por outro pro- 
porciona aos estrangeiros «al- 
guma coisa mais do que osol, às 
paisagens e às praias». 

Ofestival, que se desenrolade 


6 de Maio a 30 de Junho, será 
marcado pelos tricentenários de 
Bach, Haendel e Scarlatti, aos 
quais são dedicados 25 por 
cento dos espectáculos. 

Integra-se também no âmbito 
das comemorações do «Ano Eu- 
ropeu da Música», promovidas 
pelo Conselho da Europa, e 
ainda do «Ano Intemacional da 
Juventude». 

Subdesignado «Oito Séculos 
de Música Europeia» o festival é 
o único que este ano se realiza 
com o apoio do Secretariado do 
Conselhos da Europa pretende 
dar uma ideia dos principais pe- 
ríodos dos 800 anos de música 
europeia (séc. XIl ao séc. XX). 

Nesse sentido e conforme de- 
clarações do seu director artís- 
tico, PereiraLeal, serão apresen- 
tados alguns espectáculos a 
cargo de grupos especializados 
em música antiga. 

Ainda no âmbito das comemo- 


rações dos «800 anos de música 
europeia» serão proporcionadas 
as primeiras audições modemas 
de obras de dois compositores 
portuguese: Carlos Seixas e 
Domingos Bomtempo. 

Por outro lado, procurando 
assinalar o Ano Internacional da 
Juventude, o Festival integra um 
concerto didáctico pela Orques- 
tra Sinfónica da Ópera de Han- 
nover, no decorrer do qual será 
explicada a mecânica da inter- 
pretação de uma obra musical 
por uma grande orquestra. 

Além daquele agrupamento, 
outros de prestígio intemacional 
participaram na iniciativa, no- 
meadamente, a Orquestra de 
Câmara da Polónia, a Orquestra 
do Festival Bach da Madeira, a 
Orquestra e o Coro Gulbenkiane 
ainda o Agrupamento Scotish 
Errly Consort, especializado em 
música francesa e escocesa do 
sec. XVI. 


BANDAS DE ROCK «SOLIDÁRIAS» COM 
TRABALHADORES COM SALÁRIOS EM ATRASO 


Pela primeira vez em Portu- 
gal um grupo de bandas rock 
vai realizar um espectáculos de 
solidariedade para com os tra- 
balhadores com salários em 
atraso. 


A «Jovem Guarda», 
«Bando Branco», «Croix- 
Sante», «SSA. Entente», «Li- 
nha Geral», «Mler-lfe-Dada», 
«Pope Del!'Arte», «Sétima Le- 
gião», «Tedium Vitae», «Shu- 
tos e Pontapés» e ainda even- 
tualmente «Heróis do Mar» e 
«UHF», actuam na tarde de 27 


União dos Sindicatos de 
Lisboa. 


O espectáculo é organizado 
pelas associações de estudan- 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 —Tortosendo. 2- Ele. Velai. 3- Tá. Detestar. 4— 
Aia Emo. 5 Amen. Atures. 6- Capua. Aliás. 7 — Agasta. Mora. 8-—Ris. 
Aba. 9 — Pastrano. al. 10 — Arena. Ido. 11 — Crisálidas. 

VERTICAIS: 1 — Tetracarpo. 2 Olá. Magia. 3 — Ré. Repassar. 4 — 


tes das Faculdades de Letras, 
Ciências e do jornal «Con- 
traste» do Instituto Superior de 
Economia. 


Nus. Tri. 5 -Óvea. Atares. 6 —Setia. Abana. 7 — Eleata. Anal. 8 — Nas. 
Ulm. 9 — Ditérios. Id. 10 — Amear. Ada. 11 — Presságios. 


de Abni na Aula Magna da Rei- 
toria da Universidade Clássica 
de Lisboa. 


A receita do concerto reverte 
inteiramente a favor de traba- 
lhadores com salários em atra- 
so em empresa a designar pela 


Departamento do Estado» disse 
ainda Filipe Madeira ao evocar 


AULA ARMADO 


DIFERENÇAS 


1—Gravata dif.;2 — Falta quadro; 3— Abat-jour dif.; 4 - Cadeira dif.; 
5 — Posição da mão; 6 — Palavras dif. 


2. Feira 
29485 


Ora vivam, meus caros amigos, já 
sei que estão todos à espera do um 
de Maioparagozarmaisumtferiadito, 
mas sem pontes... Cá por mim, pre- 
firo aguardar que chegue o 30 de 
Abril que é quando entra uma notita 
para obolso do rapaz. O que é pre- 
ciso é que o pessoal se manifeste 
contra as vergonhas do pais e que 
aumente o número de candidatos 
para ver se a gente consegue mais 
um lugar no Guiness. Vamos lá ao 
que interessa para alimentar a 
malta... 

A «Chuvana Areia» jávaitendoos 


dias contados e só épenaquenão se 
possam contar mais, porque a coisa 
até estava a ter o seu interesse. 
Assim, a história aproxima-se do fi- 
nal, com soluções algo inventadas, 
um tanto inesperadas, e até parece 
que ninguémtez render o peixe para 
evitar a importação de mais uma 
novela brasileira. Fala-se de solu- 
ções inventadas... 

«Eu não tenho culpa nenhuma. A 
mim disseram-mepara dizerque era 
teu irmão e filho do engenheiro Fon- 
tes. A minha pessoa até nem se 


O engenheiro já foi caixeiro viajante 


A SEGUIR 
AO TELEJORNAL 


importava de casar contigo e termui- 
tos meninos, que é o que falta nesta 
história. Fins felizes quem os não 
tem?» — pergunta o tenente Hercu- 
lano que vai acabar o tele-romance 
semsequer fazer aquilo que prome- 
teu: iraté Angolacombater. OFontes 
é agora olhado de soslaio pela mu- 
lher, pelafilha, pelagarrafa douísque 
e pela mesinha de cabeceira. Ora, 
um olhar de soslaio nunca fez mal a 
ninguém também não se esperava 
que Fontes tivesse sido caixeiro... 

Conseguiu-se evitar um incesto 
que tem muito mais cabimento no 
basquetebol, mas foi impossível es- 
conder a amargura que reina no co- 


ração dotenente Ferreira, primo indi- 
recto, golo, do D. João |. 

«Eu não queria nada ir fazer as 
investigações sobre a morte do ale- 
mão, mas é a minhaobrigação. Foio 


Stau Monteiro que escreveu e eu ' 


tenho de curmprir, muito embora- 
mente Odorico, seja de abraços xis. 
coraçõescom aquela malta dapraia» 
— desabafa e, logo de seguida, num 
passo para a esquerda alta, inicia as 
investigações, começando interro- 
gatório pela lota, numa segunda- 
-Jeira em que a sardinha fugiu dos 


pescadores e resolveu entrar para a 
CEE. Mal oubem- digamos deuses 
-já lá está. 

É um facto que, mercê das infor- 
mações que obteve através dos epi- 
Sódios que têmsido apresentados, e 
também porque não anda no tele- 
-romance a dormir na forma, como 
alguns, otenente às ordens Ferreira 
começa a suspeitar fortemente do 
Maganão, que mostrou todos os 
seus dotes de anavalhista militante, 
ao mandar o alemão para o desem- 
prego. 

Guardei estas linhas para dizer 
que daqui a 12 anos me candidato a 
presidente e já estou a metero pé na 
argola porque o que queria dizer é 
quea Guida mostra maisumavezas 
lágrimas, pois o Jean francês- 
-português da Galé diz-lhe que vai 
até terras do Mitterrand ouvir o noti- 
ciário das nove e umquarto. Evai só 
uma assoalhada porque isto tá caro. 

Háuma alemão a menos na histó- 
ria e os maiores do tele-romance, 
telenovela, teatro, ópera, serenata à 
chuvaquevaicaindonosul, jáprepa- 
ram o «acabamento» de mais um 
português: o Malaquias. O velho, 
cansádo de fazer tanta coisa bem 
sozinho, molestado pelo humor que 
tem feito rir tanto português, depois 
daquele programa recreativo com 
publicidade, intitulado Telejomal — 
coisa de pouca informação, que no 
dia25de Abrilnem tão-poucose deu 
ao luxodedizeràmaltacomo ficaram 
em termos de resultado osclubes da 
segunda divisão de futebol, prefe- 
rindo apresentarum joguito da dita e 
outras tantos dos «intermacional- 
mente» que tinham passado meia- 
-hora antes. Critério de informação 
(7). 

Talvez aborrecido com aquele 
programa, o Malaquias cai de cama, 
doentinho, muito doentinho, mas 
comtempoparafazerumbompapel. 
E, hoje, o meu xi vai para ele, pelo 
bom desempenho que tem tido. Xi 
para o Malaquias. 


CARLOS SANTOS 


MINISTÉRIO DA CULTURA PATROCINA VISITA 


ESCRITORES BRASILEIROS 
DOZE DIAS EM PORTUGAL 


Uma delegação de dezanove es- 
critores brasileiros chega no pró- 
ximo sábado a Lisboa, para uma 
estadia de doze dias em Portugal, 
patrocinada pelo Ministério da Cul- 
tura. A vinda dos escritores brasilei- 
ros a Portugal foi programada para 
coincidir com o lançamento do livro 
de Cremilde Medina, «Escritor Bra- 
sileiro Hoje — A Posse da Terra», 
editado pela Imprensa Nacional é 
cujo lançamento será realizado, na 
segunda-feira, às 18 horas, no 
Palácio Foz. 

Simultaneamente, será inaugura- 


Em relação à semana anterior, 
pouco se modificaram as pers- 
pectivas para uma boa semana 
de cinema nas salas que têm fil 
mes em exibição na cidade do 
Porto. As salas de fora do espaço 
geográfico da cidade portuense, 
colocadas no espaço convencio- 
nalmente- conhecido por Grande 
Porto vão perseguindo (sabemos 
com que custo, tantas vezes) cri- 
térios de homogeneidade entre a 
receita e a qualidade, apanhando 
alguns filmes interessantes que 
mais tarde terão lugar a sua exibi- 
ção em salas de outras regiões do 
país, algumas delas, diga-se de 
passagem, com também muito 
bons critérios qualitativos e de es- 


| Por; AGOSTINHO CHAVES | 


da a | Feira-Exposição do Livro Bra- 
sileiro, com cerca de quatro mil ti- 
tulos, uma iniciativa do Centro Cul- 
tural 25 de Abril, de São Paulo. En- 
tre os escritores brasileiros que se 
deslocam a Portugal, além de Cre- 
milde Medina, estarão presentes, 
entre outros, Lígia Fagundes Yeles, 
Adélia Prado, Salim Miguel, Ivan 
Ângelo, Mário de Sousa e Oswaldo 
França Júnior. 

A programação inclui uma recep- 
ção no Grémio Literário, uma visita 
a Sintra, organizada pelo Centro 
Nacional de Cultura, deslocações 


truturação bastas vezes superior 
a muitas outras que existem em 
grandes centros como Lisboa e 
Porto, Setúbal ou Coimbra. 

No Porto, todavia, os grandes 
êxitos estão em fase de dissolu- 
ção («Terra Sangrenta», «Passa- 
gem para a India», «Encontro 
com o Amor», «Amadeus» e «O 
Caça Polícias») e as exibidoras 
estão a repor filmes sem grandes 
critérios («Fanny Hill, a sueca en- 
diabrada», «O Último Fôlego» e 
«Ao Serviço de Sua Majestade») 
ou fazendo a apresentação de al- 
gumas novidades que, nalguns 
casos não serão assim tanto novi- 
dades como isso enquanto que 
noutros casos o nível dos filmes 
também se revela pouco famoso. 
Vamos, então, considerar. 


ao Museu de Évora, à Universidade 
de Coimbra e ao Museu de Litera- 
tura, no Porto. 


No Porto os escritores brasileiros. 
terão uma recepção na Associação 
de Jornalistas é Homens de Letras 
do Porto. 


Na sexta-feira, dia 6 de Maio, ha- 
verá uma sessão de autógrafos, no 
Palácio Foz, na sala da Exposição- 
Feira do Livro Brasileiro e, à noite, a 
Cinemateca exibirá o filme «Me- 
mórias de Cárceres», baseado num 
romance de Graciliano Ramos. 


OS FILMES DA SEMANA 


**** «METROPOLIS» 
(Fritz Lang/Giorgio Moroder) 
Drama, para todos, no Lumirêre 
ria 

(Indubitavelmente o grande mo- 
tivo que justificará só por si uma 
deslocação ao cinema onde se 
exibe. Um «clássico» do cinema 
ao qual Moroder pretendeu atri- 
buir um cunho especial, através 
da introdução de som actual às 
imagens de tão grande enverga- 
dura e que, quanto a nós, não o 
podendo de maneira nenhuma 
enriquecer, propiciou que os mais 
jovens tivessem, por via disso, 
acesso a uma das Obras-Primas 
da História do Cinema). 


** «CAÇADA AO HOMEM» 
(Larry Ludman) 

Acção, para maiores de 12 anos, 
no Batalha. 

(Filme à maneira, com a total 
gama de ingredientes habitual- 
mente utilizadas em filmes desta 


AO FIM DE QUARENTA ANOS 


VERA LYNN RECEBEU 
ESTRELA DA BIRMÂNIA 


Dame Vera Lynn, cantora querida 
das tropas aliadas na Segunda 
Guerra Mundial, recebeu finalmente 
a condecoração, que, devido a um 
erro burocrático, não lhe foientregue 
há 40 anos. 


A cantora foi condecorada com a ” 


Estrela da Birmânia (Burma Star), no 
Royal Albert Hall, perante 7.000 en- 
tusiásticos antigos combatentes bri- 
tânicos no Extremo Oriente. 


Vera Lynn foi agraciada em 1945 
por ter entretido as tropas britânicas 
na Birmânia, mas uma contusão.so- 
breoseunomeimpediu-adereceber 
a condecoração. 


Dame Vera, 68 anos, agradeceu 
aos antigos combatentes cantando 
duas das suas mais famosas can- 
ções, «We'll meet again» e «The 
white cliffs of dover». 


MÚSICA 


Um navio com alimentos para as 
vítimas da fome na Etiópia e no Su- 
dão partiu sexta-feira à noite de Lon- 
dres sobre os auspícios de umgrupo 
de figuras da cena musical pop britá- 
nica. 

O navio, denominado, «Band aid 
1», transporta uma carga comprada 
como dinheiro já conseguido comas 


A «Associação de Cultura é 
Turismo da Foz» vai organizar mais 
uma «Récitade Amadores» que terá 
lugar no Teatro S. João, no próximo 
dia 30 de Maio. 

Será representada a Comédia 
Fantástica «O Gato» por um grupo 
de 13 actores amadores que benefi- 
ciarão do apoio da «Concessionária 


DÁ PÃO 
vendas do disco «Do They know it's 


christmas», gravado por alguns dos 
mais conhecidos músicos britânicos. 


Trezentas toneladas de açucar, 
duzentas de leite em pó, cemde óleo 
e mais de mil toneladas de farinha e 
cereal seguem a bordo do «Band aid 
bo. 


Lusomundo» e dos srs. Mário Leitão 
e Ten. Coronel Luís Silva. O produto 
desta iniciativa reverterá a favor do 
Hospital de Crianças Maria Pia. 


Os convites poderão ser solicita- 
dos, a partir da primeira semana de 
Maio, no «Expediente do Turismo da 
Foz», através do telefone 568888. 


CULTURA PORTUGUESA 
«VEDETA» EM VILA REAL 


A Fundação da Casa de Mateus 
promove em Vila Real, uma reunião 
sobre as linhas mestras da cultura 
portuguesa, desde a fundação da 
nacionalidadeaté FemandoPessoa, 
que se iniciou ontem e encerra ama- 
nhã. 


A sessão de encerramento con- 


estirpe, produzidos mais ou me- 
nos em série, através de cenas 
que se repetem e cujos argumen- 
tos pertencem em geral a jovens 
escritores mais ou menos no de- 
semprego, na terra de Ronald Re- 
agan). 


** «BREAKDANCE N.º 2» 
(Sam Firstenberg) 

Musical, para todos, no Foco e no 
São João. 


(A continuação da saga de filmes 
sobre o movimento «break» com 
toda a série de incidências ampla- 
mente referida pelos órgãos de 
comunicação social. A verdade é 
no entanto, uma: os jovens não 
hesitam em retirar umas moedas 
do seu pecúlio para irem torcer 
um pouco os seus apetites de li- 
bertação — quanto mais não seja 
através dos músculos do corpo — 
para diante do «écran»). 


* «A RAPARIGA DE LOS AN- 
GELES» (M. Coolidge) 


tará com a presença do Primeiro- 
-Ministro, Mário Soares. 

Os debates serão orientados por 
alguns dos mais conceituados es- 
pecialistas nos diversos temas a de- 
senvolver e integram-se no ciclo «A 
cultura em Diálogo», que vem decor- 
rendo desde 1977, na Casa de Ma- 
teus. 


«Os amantes de Maria» — já arum- 
ciado para breve, no Coliseu 


Comédia, para maiores de 12 
anos, no Águia. 

(Desajustado, inoportuno, oco & 
deslavado. Sem qualquer ponto 
de possível recomendação). 


* «A MALDIÇÃO DA MANSÃO 
SOMBRIA» (Luciano Fulci) 
Terror, para maiores de 18 anos, 
no Olímpia. 

(Inútil, violento, subproduto des- 
prezível). 


FILMES FORA DO PORTO 


* x * «REVOLTA NO PACI- 
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O Comércio do Posto 


Coordenação de ALBERTO AMORIM 


ESTREIA EM PALCO LON- 
DRINO — A actriz norueguesa 
Liv Ullman efectuou a sua es- 
treia num palco londrino, onde 
representa a peça de Harold 
Pinter «Velhos Tempos». 

Liv Ullman, 45 ano: 
vorita do realizador 
mar Bergman, contracena com 
Michael Gambon e Nicola 
Paget. 

«É um grande desafio para 
mim», comentou a actriz. 


* 


CURSO DE TÉCNICA PIA- 
NÍSTICA — Por iniciativa da 
Fundação Gulbenkian, através 
do seu serviço de música vai de- 
correr, a partir de hoje, e até dia 
4 de Maio, um curso de técnica 
e interpretação pianística, diri- 
gido por Sequeira Costa. 

Serão admitidos como partici- 
pantes activos, nesta semana 
de estudo, que terá lugar nas 
instalações da Gulbenkian ape- 
nas pianistas diplomados com o 
curso superior do conservatório 
e até a um máximo de dez. 


E 


«Ill GRANDE GALA DAS PE- 

DRAS D'EL-REl» — Vai efec- 
tuar-se em 12 ou 19 de Setem- 
bro a «lll Grande Gala das Pe- 
dras d'El-Rei», um dos grandes 
espectáculos de música ligeira 
programados para o próximo 
Verão e que terá, tal como em 
1984, a transmissão em directo 
ou em diferido pela RTP. O pro- 
«grama que comporta num cunho 
e cenário natural, a que não fal- 
tarão as chaminés é o fogo de 
artifício, a actuação de José Cid, 
Lena dgÁgua, Marco Paulo, 
Adelaide Ferreira, um artista es- 
trangeiro de renome e os Ran- 
chos de Tavira e da Luz de Ta- 
vira, será apresentado por 
Valentina Torres. 


FICO» (Roger Donaldson), no 
Vilagaia. 

**** «OS AMIGOS DE 
ALEX» (Lawrence Kasdan), no 
York. 


x x * «ESTRADA DE FOGO» 
(Walter Hill), no Chaplin. 


*** «UM VIOLINO NO TE- 
LHADO», no Solverde de Es- 
pinho. 


PRÉMIO «O CINEMA DIA A 
DIA» — 16.º Semana 


1. Bébé e Trindade (68 pontos); 
3. Charlot (59); 4. Nun'Álvares e 
Vilagaia (57); 6. Lumiêre «L» (56); 
7. Stop «2» é York (54); 9. Lumiê- 
re «Au (53); 10. Passos Manuel 
(52); 11. Solverde (49); 12. São 
João (48); 13. Foco e Pedro Cem 
(47); 15. Chaplin (45); 16. Stop 
«1» (44); 17. Coliseu (40); 18. 
Vale Formoso e Águia (32); 20. 
Batalha (30); 21. Rivoli (22); 22. 
Olímpia (17); 23. Júlio Dinis (13); 
24. Sá da Bandeira (0). 


RTDá 


13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.15 — Abertura 
Notícias 
18.20 — Tempo dos mais novos 
Contosde Andersen. Yakari 
19.00- Tele-regiões 
19.25- Feiras de Portugal 
Feira do Artesanato do Es- 
toril 
20.00 Telejomal 
Boletim meteorológico 
20.30-- Direito de Antena 
UGT. CGTP-IN 
20.55- Chuva na Areia 
21.30 - Canções da UER 
2200 Arroz'Doce 
23.30 — Último jomal 
Encerramento 


ETP 


19.30 Abertura 
Desenhos animados 
Serafim, agente secreto 

20.00 RTP/Açores 

20.30-- Planeta azul 

21.35 - A Sucessora 

22.15 - Jomal da noite 


[AMANHA | 


RTP1-13.35-CicloPreparatório 
TV. 1815 — Abertura. Notícias. 
Tempo dos mais novos. 19.00 — 
Tele-regiões. 1925 — Música da 
América. 20.00-- Telejomal. 20.35 — 
Chuva na Areia. 21.10 — Forças em 
confito. 22.05 — Hóquei em patins: 
RFA-Portugal 23.25 — Último jomal. 
Encerramento. 


RTP 2-16.20- Abertura. Eurovi- 
são — Futebol: Checoslováquia- 
-RFA. 19.15 — Mosaico. 19.30 - De- 
senhos animados. 20.00- Leonardo 
Coimbra. 20.30- Conheça melhor: o 
Brasil. 21.00 - Encontros com Jorge 
Moyano.21.40- A Sucessora. 22.15 
— Jomal da noite. Encerramento. 


A 


1.º CANAL — 14.00 — Telejomal; 
14.35 — Partida de xadrez. 15.30 — 
Voltaembicicletaã Espanha; 16.25. 
Isto é incrível; 17.15 — Olá! Rapaze: 
17.20 — Abre-te, Sésamo; 17.50- O 
planeta imaginário; 18.20- Informa- 
tivo juvenil; 18.35 Pista livre; 19.30 
— Consumo; 20.00 — Telejomal; 
20.35-Voltaembicicletaã Espanh: 
20.45 O superagente 88,21.15-A 
Hl guerra mundial; 22.10 — Viver 
Cadadia; 23.10- Telejomal; 23.30 — 
Teledesporto. 


2º CANAL — 18.000 - Agend: 
18.10 — Curso de Inglês; 18.25 


Puesta a Punto; 18.45 — Arco-lri 
19.00- Estádio2; 19.30 - Anoite do 
Cinema espanhol; 22.30 — Música e 
músicos; 23.00-| '—Ultimas Perguntas, 
23.30 — Resumo informativo. 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO -— Às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas: «A rapariga de 
Los Angeles» — M/12 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.20 e 
24.15 horas: «Man hunt — Caçada 
ao homem» — M/12 anos. 

CHARLOT — Às 15.15 e 21.30 
horas: «Os tarados do rio Louco» — 
M/12 anos. 4 

CINEMA DO TERÇO — Às 15.30 
e 21.30 horas: «O homem, o orgu- 
lho 6 a vingança» — IM/13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas: «2010 — O ano do contacto» 
—M/16 anos. 

FOCO — Às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.30 horas: «Breakdance 2» — 
M/6 anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas: «As raparigas alegres do 
campo» —-M/18 anos. 

LUMIÉRE A — Às 15, 17.45, 
21.30 hbras: «Ninguém duas ve- 
zes»— M/12 anos. 


LUMIÉRE L — Às 15.15 e 21.45 
horas: «Metropolis» — M/12 anos. 

NUN'ÁLVARES — Às 15.30, 18 3 
21.45 horas: «O caça-polidas» — 
M/12 anos 

OLÍMPIA — Às 14.15, 16.15, 
18.15 e 21.30 horas: «A maldição 
da mansão sombria» — M/16 anos. 
Às 24 horas: «O jardim dos supli- 
cios» — IM/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 13.15, 
16, 1845 e 21.45 horas: «Terra 
sangrenta» — M/16 anos. 


PEDRO CEM -— Às 15, 18.30 e 
21.30 horas: «Escandalosor — 
M/12 anos. 

RIVOLI — Às 15, 18.15 e 21.30 
horas «O úlémo fólego- — M/16 
anos. 


SA DA BANDEIRA — Às 12.30, 
15, 17, 19 e 21.30 horas: «O de- 
sejo das ingénuas» — Int. men. 18 
anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.30, 


18.45 e 21.45 horas: «Um amor na 
Alemanha» — M/16 anos. 


SÃO JOÃO — Às 14.15, 16.30, 
1845 e 21.45 horas: «Breakdance 
2»—M/6 anos. 


STOP 1 — Às 15, 18.15 0 21.30 
horas: «Passagem para a Índia» — 
M/12 anos. 


STOP 2- Às 14.30, 16.45, 19 € 
21.45 horas: «Encontro com o 
amor» — M/12 anos. 


TRINDADE -— Às 15, 18 e 21.30 
horas: «Amadeus» — M/12 anos. 

VILAGAIA — Às 15.30 6 21.30 
horas : «Revolta no Pacífico». 


Muito útil 


TEATRO 


SA DA BANDEIRA — Às 16 e 
21.30 horas: «Catraias e... vinho 
verde». 


SALA ESTÚDIO — Às 16 e 18 
horas: «Amor de Dom Pertimplim 
com Belisa em seu jardim». 


TEATRO DO CAMPO ALEGRE 
— Às 166 21.45 horas: «Uma famí- 
lia do Porto». 


PROVÍNCIA 


AVEIRO-Oita — Às 15.30 e 21.30 
horas: Os fugitivos doinfemo-M/12 
anos. Às 18horas: Novalorque 1997 
— IM/13 anos 


ESPINHO-Casino Solverde — Às 
15.308 21.30 horas: Revolta no Pa- 
cífico - M/12 anos 


LEÇA DA PALMEIRA-Chapiin — Às 
1530 e 21.30 horas: A estrada de 
fogo— M/12 anos 


MATOSINHOS-York — Às 15.30 é 
21.30 horas: Os amigos de Alex — 
M/16 anos 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS —GEMINI | 
— Às 15.30 e 21.45 horas: O caça- 
--polidas 


PÓVOA DE VARZIM-Cineteatro 
Garrett-As16621.45horas: Rocky 
—M/13 anos 


SANTA CLARA — Às 16 e 21.45 
horas: O momento da verdade 


SANTO TIRSO — Cineteatro — Às 
21.30 horas: Os campeões do ring — 
M/16 anos. 


| MARES || 

PT 

DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 

29 11,15-2393  04,51-17,14 

30 1221 0601-1820 

01 00,38-13,14 06,56-19,14 
ALTURAS 

29 257279  1,24-135 

30 278  1,03-1,12 

o1 301308 078085 
SOL 


Nasce às 06,35 horas. 
Ocaso às 20,29 horas. 


LUA 


Lua nova, dia 4/5. 


concurso 


Nº Licença . 


ACOMPANHANTE 
Protissão 


RADIO RENASCENÇA 


ONDA MÉDIA E FM ESTÉREO 


2- Estação de serviço. 3- Jomal 
damadrugada. 5 - Meus caros ami- 
gos. 6 — Homens da terra. 6.57 — 
Sementes de reflexão. 7 - Jomalda 
marhã (1.º ed.). 7.10- Bolabranca. 
7.15- Despertar. Oração da manhã. 
8 —Jomal da manhã (2.º ed.). 9 — 
Joral da manhã (3.º ed.). 10 — Loja 
do mestre André. 12.30 — Jomal. 
1250 — Bola branca. 


SÓ ONDA MÉDIA 


13- Alvo. 13.30 — Encontro para 
dois.14- Quandoo telefonetoca. 15 
—Amossa maneira. 16- Rua Capelo. 
18 — Jomal das regiões. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19 — Jomal. 
1930- Memorando. 20 — Programa 
da LAR. 20.30 — Universidade na 
rádio: 21 Horizontê. 22- Quando o 
telefone toca 22.30 — Diário dos co- 
lecuionadores. 24 — Sessão da 
meia-noite. 


SO FM ESTÉREO 


13-Claquete. 13.30-Placar. 14 
Zorafranca. 15- Estaminé doritmo. 
18-Acor do som. 18- Entre cam- 
pos. 19- Jomal. 19.30 — Transmis- 
são do Terço. 20 Serra da Estrela. 

— Porto belo. 22 — Oceano Paci- 
fico. 24 — Último metro. 


NOTICIÁRIOS A TODAS AS HO- 
RAS. 


RDP — ANTENA 1 


Às7 horas-— Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã. 8- Jomal 
da manhã. Informativo de trânsito. 9 
— Informativo de trânsito. 10 — Infor- 
mativo de trânsito. Os quês e os 
porquês. 12-RDP/Regiões. 12.20 
No estúdio e no estádio. 12.30 — 
Intervalo. 13- Jomaldatarde. 13.40 
— Intervalo. 14- De mãos dadas — A 
mulher e a vida. 16 Musicomania. 
17.50- Informação regional. 18.05 
Agaita dos sete foles, 19- Informa 
ção e música. 20 - Musical. 20.35 — 
Música portuguesa. 21 — Cozinha 
económica. 21.30 — Noites de luar. 
28 Titulos do último jomal. 23.30 — 
Último jomal. Às zero horasde terça 
— O Dois do Quelhas. 2 — A arte de 
bem madrugar. 6 — Linha directa. 
(Simutt. com RDP/Intemac.). 7 — 
Programa da manhã. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


NOTICIÁRIOS —12.30e 19horas: 
«Flashes» noticiosos a todas as ho- 
ras. 7 — Abertura. Pão da terra. Pro- 
grama de agricultura. 8.05 — Sinto- 
nia. 10.05 — Ainda é bom-dia. 12 — 
Títulos das notícias das 12.30. 12.45 
— Sintonia desportiva. 13 Ao sabor 
da música. 15.05 — Clube do disco. 
16.30- Futurama. 18 Arauto. Pro- 
grama de informação regional da 
zona centro. 19.30 — Música portu- 
guesa. 20 — Fecho. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 15 


DEDIA E SO ATE ÀS 22 HORAS 


PORTO 
CONFIANÇA R. Santa Catarina 960 
COSTA LIMA — Av. Boavista, 855 
MENESES DE LIMA — Praça Dr. Te- 

otónio Pereira, 227 
NAU VITÓRIA-R. Nau Vitória, 723 (ao 

Semide) 

VITÁLIA — Praça da Liberdade, 34 


GAIA 


SANTA ISABEL — Santa Isabel — 
GONCILHE 


GONDOMAR 


PENA — Lugar da Covilhã — SÃO 
PEDRO DA COVA 


DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 


COUTO — Largo de S. Domingos, 106 
FERREIRA DA SILVA — R Mártires 
da Liberdade, 150 
GOMES FERREIRA R Faria de Gui- 
marães, 499 
MELO TAVEIRA-— R. Alcaide de Faria, 


7 
NACIONAL R. Senhora da Luz, 156 
Foz 


AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


ASCENSÃO — R. Combatentes, 41 — 
GANDRA 


AMARANTE 
AMARANTE 


FELGUEIRAS 
a REIS 


GAIA 


HIGIÉNICA — MIRAMAR 

DIAS — AVINTES 

MATIAS — R. José Bonaparte, 288 — 
OLIVEIRA DO DOURO 

CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira 
VALADARES 

MISERICÓRDIA — R. Teixeira Lopes, 
51 — VILA NOVA DE GAIA 

ALIANÇA — CARVALHOS 
“GONDOMAR 

SILVEIRA-R. Dr. Américo Costa, 89 
FANZERES 


LOUSADA 
FONSECA 


MAIA 
BOM DESPACHO — R. Eng. Duarte 
Pacheco, 249 - MAIA 


[| mEmro | 
INSTITUTO GEOFÍSICO 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


(Observatório da Serra do Pilar) 
EM 28 DE ABRIL DE 1985 


Pressão atmostrica 
(nivel do mas) 
Mávima 759,8 451300 horas 
Minima 7577 às 400hoas 
Valar ds 18horas ... 7593 E 
Temp. doarasiBhoas 194 
Temperaturamáxima 19,4 451620 horas 
Temperatura mínima . 9,5 às 7.10horas 
Humidado mínima 51 à618.00 horas 


Temporaturaminimanareva 50 


Vento em Km/h. 


às 17.1Shoras 


Rajada máxima ...... 39 
NW 
NW 
Chuvaem24h. (1845 18h). 0,0 mm 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 


MATOSINHOS 


CONFIANÇA — R. Godinho de Faria, 
257 — SÃO MAMEDE DE INFESTA 


GRAMACHO — R. Pinto Araújo, 4 — 
LEÇA DA PALMEIRA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
GOMES DA COSTA 


PAREDES 


CONFIANÇA — PAREDES 
FERREIRAS — Vales - REBORDOSA 


MENAREL 
MISERICÓRDIA 
PÓVOA DE VARZIM 
CENTRAL — R. 5 de Outubro, 11 


SANTO TIRSO 
FARIA 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
LAMAR 


TROFA 
RIBEIRÃO — RIBEIRÃO 


VALONGO 
CENTRAL 


VILA DO CONDE 
VITAL 


VILA COVA DA LIXA 
MORAIS 


[eee 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Instituto Oncologia 494041 
Joaquim Urbano . 50141 
La EO 482078 
582165 
50268 
25583 
931005 
63011 
Rodrigues Semide . asigt 
Santa Maria 48148 
Sento António . 27384 
S. Francisco 
S. João .. 
Terço 


Trindade . 

Valongo 

GAIA 

Gala 395051 
Contro Hospitalar 

Ed. Santos Silva 

(antigo Sanatório 

D. Manuel ll) 7820418 
Centro Hospitalar 

(antigo Sanatório 

Marít. do Norte) ... 7622016 
BOMBEIROS 

Rebordosa (Paredes) 9112727 
Santo Tirso . 53036 
S. Mamede 900017 
S. Pedro da Cova -- 9833118 
V. Portuenses 571442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 762019 
Areosa . 970052 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS - 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 23-4-85 


Platina pura (1000) 


a Baso 0,800 
Ouro Cascalho maciço-tol 
Ouro Cascalho oco-lol 
Ouro Cascalho 18 K 

Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 


Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


| E 


26 DE ABRIL DE 1985 


OURO — Barra Fina (grama) 


AF. SUL - Krugorrand 
ALEMANHA — 20 Marcos. 

BÉLGICA - 20 Francos 

EU, AMÉRICA — 5 Dólaras Lbony 

EU, AMÉRICA — 10 Dólaros Liberty 

EU. AMÉRICA — 20 Dóluros 

FRANÇA — 20 Francos 

HOLANDA — 10 Florins 

INGLATERRA — Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA — Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA — Libra Rós. 
INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA — 1/2 Lbra dis 

ITÁLIA = 20 Las 

MÉXICO — 50 Pesos. 

SUÍÇA — 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título 


meramente Informativo e todas 


operações de venda 


estão sujeitas ao Imposto de seis por mil.” 


26 DE ABRIL DE 1985 


E 
ras v75s425 


No respoltanto a mosdas estas cotações 
devam sar consideradas a titulo meramanto In- 
formativo. 


Todasasoperações de venda ostão sujeitas ao 
Imposto do 6 por ml 


(estas de 1.82) . 126580 


(notas do 102) . 173565 
Dolar EUA 
(nolasdoSa1000), 174515 
Maria Finlandosa 


2.ºFelra , 
29-4:85 


PALAIRAS BALADAS 


132934567891%1n 


HORIZONTAIS 


1 — Localidade do concelho da Covilhã. 2 — Pronome pessoal. 
Vigiai. 3— Basta! Abominar. 4— Cuvilheira. Nome de letra. 5 — Assim 
sejal Suportes. 6- Cidade da Itália, à beira do Vultumo. De outro modo. 
7 — Aborrece. Delonga. 8 — Gracejas. Bordo. 9 — Próprio de pastor. 
Gemido. 10 Redondel. Passado. 11 — As larvas dos insectos quando 
encerradas nos casulos para se transformarem em borboletas. 


VERTICAIS 


1 Que tem quatro frutos. 2 — Olél Encanto. 3— Arguida. Ressum- 
brar. 4- Descobertos. Prefixo que designa três. 5 — Oval. Amarrares. 6 
— Espécie de prego de arame. Sacode. 7 — Partidário da filosofia de 
Zenão de Elela, cujas doutrinas geraram o cepticismo. Anual. 8 - Em 
as. Cidade da Alemanha ondê nasceu Einstein. 9 — Chufas. Idem 
(abrev,). 10— Dividirao meio. Rio da Itália, afluente do Pó. 11 — Sinais 
por que se conjectura o futuro. 


SOLUÇÕES NA PAG. 26 


O SARGENTO- 
"MOR 


DE VILAR 


FASCÍCULO CLXIV 


A atmosfera estava tépida e embalsamada, e 
o azul vaporoso do céu não era torvado pela mais 
Pequenina nuvem. Por entre estes perfumes e donaires 
esvoaçavam, de flor emfior e de ramo em ramo, milhares 
de passarinhos, pipitando e gorgeando saudações har- 
moniosas em louvor do ameníssimo dia, que ia a descair 
para o ocaso. 

A esta hora um viajante, moço ainda, que pelo 
vestuário se manifestava oficial superior do exército ga- 
lopava em um magnífico cavalo baixo pela estrada de 
Braga para Barcelos, seguido a distância por dois solda- 
dos de cavalaria. 

Ao chegar a Martim, descavalgou e, entregando as 
rédeas aum dos soldados, disse em voz, cuja entoação o 
denotava homem dotado de carácter generoso e lhano, 
mas ao mesmo tempo avezado ao direito e ao hábito de 
mandar. 

— Sigam para Vilar. Digam ao reverendo reitor que 
só à noite é que podereiter a satisfação de o cumprimen- 
tar, e de lhe agradecer todos os seus primores e obsé- 
quios. 

Os soldados fizeram a continência militar, e partiram 
a trote na direcção indicada. 

Se o leitor pudesse encarar o viajante, e fitá-lo por 
um momento sequer, logo, nos olhos vivos e negros, na 
nobreza do porte, e na elegância aristocrática das for- 
mas, reconheceria Luís Vasques de Encourados. No 


todo do filho de Vasco Mendes havia porém bastantes 
alterações, que lhe davam maior virilidade ao tipo já de si 
graciosamente cavalheiresco. A tez era mais morena, o 
olhar mais firme e indicador do sangue frio que a cora- 
gem temerária dos vinte anos, -a corporatura mais de- 
senvolvida e mais robusta, e o ar mais marcial em razão 
do espêsso bigode negro que lhe cobria o lábio superior. 

Tinha na cabeça um pequeno boné à inglesa, de 
pala envemizada e galão de ouro, de debaixo do qual 
saía o cabelo naturalmente anelado. Vestia um casaco 
de pano azul, abotoado até ao pescoço, e de gola direita 
e rodeada por um ramo de louro bordado a ouro fino. Por 
cima dele um sobretudo de campanha, forrado de verme- 
lho; e nos pés calçava umas botas de montar, de verniz e 
elegantemente justas às pernas, armadas de esporas de 
prata. Na mão tinha um chicote de punho também de 
prata. 

Ao ficar só, Luís Vasques olhou em derredor de si 
como a orientar-se; depois atravessou a aldeia de Mar- 
tim, e começou a subir a montanha de Airó, que lhe fica a 
cavaleiro, e não parou senão no alto da planura. Ao 
chegar a meio dela, estacou, rodeou os olhos por aquele 
extenso panorama que lhe ficava de frente, e por fim 
descobriu-se, e permaneceu por minutos descoberto e 
com os olhos fitos num ponto para o lado de Encourados. 
É que por entre o arvoredo, lá em baixo na rechã, 
descobrira o solar dos seus passados, cujas ruínas se 
erguiam denegridas e cobertas de era, como a ossada de 
um gigante. Depois volveu-se lentamente, e olhou na 
direcção do Cávado. Fitou aquele ponto alguns minutos, 
durante os quais o semblante principiou por irradiar-lhe a 
mais viva expressão de saudade doloroso, que pouco a 
pouco se foi transformando na da agonia que dilacera, e 
parte o coração. Depois o rosto princípiou a contrair-se- 
-lhe em duas rugas profundíssimas, e as sobrancelhas 
uniram-lhe numa só fita sobre os olhos, e àquela sau- 
dade, e àquela agonia sucedeu-se a expressão da me- 
lancólia-indignada, que esmaga com a impassibilidade 
da “indiferença. 

Continua 


O Djalme de novo no Porto 


1905 — Os falsificadores de papéis de crédito já se en- 
contram outra vez no:Porto, recambiados pelo juiz de 
instrução da capital. Segundo o que está apurado a burla 
ascende a dezanove contos de réis! Numa acareação 
feita entre o tenente Djalme e o cego Caldeira estes 
mantiveram as mesmas posições, isto é, enquanto um 
acusava o outro, este mantinha-se na defensiva e dizia- 
-se vítima de sinistra cabala. Até acabou por reconhecer 
que as cartas não eram escritas pela D. Teodora, pois 
que a letra era compléiamente diferente e deveriam ter 
sido introduzidas na casa de sua mãe por qualquer 
criança... 

A pequena Bolívia cai em contradições e desdiz tudo 
quanto dissera de início. Um caso bem intrincado, mas 
que:o tribunal-se encarregará de desnovelar... 

Afamíliado dr. Urbino de Freitas tencionair ter com ele 
à Alemanha, para onde vai exercer clínica, ao que 
consta, logo que lhe seja comunicado o indulto. 

O assaltante do comboio misto do Porto é preso em 
Alcanena, bastante ferido por causa da queda e levado 
para a capital. É um tal José de Matos, de vinte e sete 
anos, homem de maus instintos e temido em toda a 
região de Torres Novas. A polícia não perdeu tempo e a 
captura foi facílima... 

Hoje é dia de grande gala por se comemorar o 79º 
aniversário da outorga da Carta Constitucional, pelo que 
há música em todos os coretos do Porto e de Lisboa 
pelas bandas regionais. Os soldados vestem o farda- 
mento de festa e pouco mais... 

Nas salas do «Correio Nacional» principia o Con- 
gresso dos Jornais católicos, presidindo o conde de 
Bretiandos à sessão inaugural. Muitos dos mais rijos 
pugnadores do catolicismo nas gazetas estão presentes 
e os debates contam com a presença de muitos sacerdo- 
tes. 

Em Roma, e depois de uma intervenção cirúrgica, 
morre o antigo núncio em Lisboa, cardeal Ajuti. 


1925 — O Cunha Leal e o Garcia Loureiro foram ontem 
postos em liberdade, ao mesmo tempo que também é 
solto dos calabouços do Governo Civil o escritor José de 
Almada Negreiros. Claro que este último caso não tem 
nada a ver-com revoluções, mas tão só com conspira- 
ções artísticas, já que o poeta, pintor e modernista ex- 
cêntrico se recusara a desempenhar o seu papel na 
récita do S. Carlospor eritender que lhe não dava as 
condições adequadas para o seu sucesso da empresa... 

E como seria mais que provável há hoje enchente em 
S. Bento para assistir à sessão conjunta a que compa- 
rece o Cunha Leal... 

As galerias aplaudem ou pateiam consoante as suas 
inclinações e vibrante discurso do nacionalista, que a 
dado passo interroga: — Que pretendem os Vitorinos? A 
violência! Mas descansem que dentro de um mês ajusta- 
rei contas com alguns... Depois continua a diatribe em 
que deixa na lama o gabinete do Vitorino Guimarães... — 
A Nação está julgada pelo Partido Democrático, que 
exerce uma ditadura encapotada e tirânica: Libertemo- 
-nos dos Vitorinos:e dos Domingues e só assim a Pátria 
terá dignidade e moralidade... 

A arengado líder nacionalista é muito aplaudida e os 
aplausos sucedem-se.e repetem-se com calor e vibra- 
ção quando este abandona a sala das sessões... Nin- 
guém riposta e o Domingues dos Santos não sabe para 
que lado se virar frente ao fogo cruzado de monárquicos, 
católicos e nacionalistas... 

O capitão Jaime Bapísta, que está preso na fragata 
«D. Fernando» por implicação no abortado golpe revolu- 
cionário, faz inserir hoje um singular anúncio nos jornais 
de Lisboa, ao pedir ao ladrão da sua espada, uma 
espada de estimação e com dedicatória gravada, que lhe 
devolva. A arma encontrava-se num quarto fechado à 
chave do quartel do grupo de metralhadoras... 

Outra carta é publicada por todos os jornais, à excep- 
ção do «Correio da Manhã», que é impedido de circular... 
O alferes Botelho Moniz garante que em breve se reunirá 
aos seus companheiros presos no forte de Elvas... 


ERCÍLIO DE AZEVEDO 


Desve Espanha, entre verde- 
jantes encostas, serpenteia o 
calmoe traiçoeiro Douro, alimen- 
tando a terra e os homens, 
criando a vida. Ele-foi o «funda- 
dor», aqui onde se despede dos 
montes, desta grande cosmopo- 
lita cidade, deste Porto tão pró- 
prio, tão único... Através dele, 
como primeira grande via trans- 
portadora do norte, foi criada ri- 
queza, prosperidade. As suas 
águas, outrora límpidas e trans- 
parentes, até ainda há bem 
pouco tempo transportavam o 
precioso néctar que leva onome 
da cidade às cinco partes do 
mundo. Nas suas águas navios 
de todos os povos e regiões co- 


merciaram, abasteceram, en- 
contraram abrigo... 

Ainda há bem poucos anos 
assim era. 

Hoje, só as pequenas embar- 
cações navegam no estuário do 
Douro. Para além dos iates que, 
sobretudo no Verão, demandam 
orio, são os pequenos barcos de 
pesca artesanal os principais 
utentes do Douro, qual máquina 
antiga trocada por mais eficien- 
tes e sofisticados modelos. 


DIA DE FOLGA 
É UM ABORRECIMENTO 


Há um homem que, contudo, 
“atravessa o Douro várias vezes 


ao dia, há mais de vinte anos. Vai 
fazer72,mas prefere andaralido 
que «ao alto». Para ele jumdiade 
folga é uma doença. Chama-se 
José Joaquim Calisto, nasceu 
em Lordelo do Ouro, é o mestre 
dalancha quefaz aligação entre 
aFoz ea Afurada, o bairro pisca- 
tório da margem sul: 

«— Os meus filhos estão-me 
sempre a aconselhar a deixar 
isto, mas mesmo um dia de 
folga, para mim, já é um abor- 
recimento». 

Este homem «nasceu» no rio, 
Por volta dos doze anos come- 
qou no arrasto, o mesmo destino 
dos seus oito irmãos. Depois, 
mudou para a sardinha. Em 1962 
veio para as lanchas da traves- 
sia, em busca de uma reforma 
que na pesca não existia: 

«- Desde pequenino andei 
sempre na pesca, depois é que 
vim para aqui porque não 
havia reformas nem nada. De- 
pois, daí em diante, é que co- 
meçaram a haver». 


ODIEI SEMPRE O MAR 


José Calisto tem sete filhos, 
dos quais três rapazes. Nenhum 
deles se agarrou a uma roda de 
leme, ou seguiu as lides da 
pesca. A tradição da família vai 
ser quebrada: 

«- Nenhum dos meus filhos 
anda no mar. Odlei sempre o 
mare nunca os botei no mar». 

Oque éfazervidadomar,sóo 
pescador o sente. É despedir-se 
da família e dos amigos todos os. 
dias... É ver partir companhei- 
rosquenãovoltam, écconstante 
sobressalto éavidapresa porum 
fio em cada vaga mais alterosa. 
José Calisto mudou-se para orio 
— é mestre de lancha: 

«- Quando andava à pesca 
tinha a carta de mestre de trai- 
neiras. Andava de contra- 
mestre. Quando vim para aqui 
tive que desistir da carta de 
mestre da pesca. 

Obrigaram-me a vender a 
bateira que eutinha paraandar 
aquinorio. Naqueletempo não 
se podia ter as duas cartas, ou 
uma ou outra». 

Para além dos milhares que, 
aquando das invasões françe- 
sas, encontraram a morte por 


afogamento na tragédia que 
ficou conhecida por «Desastre 
da Ponte das Barcas», as trai- 


oeiras águas do rio tragaram, 
mais recentemente, as 28 pes- 
soas que seguiam numa lancha 


—Fozdo Sousa—que, porerrode 
navegação, tocou num baixio de 
pedras, em frente a Valbom. Daí 
paracá (o diabo seja surdo, cego 
e mudo) não tem havido aciden- 
tes trágicos nestas lanchas: 


«- Nestes vinte e quatro 
anos que cá ando não tem ha- 
vido problemas, a capitania 
não deixa chegar a esses pon- 
tos. Às vezes manda amarrar 
as lanchas mesmo sem ser 
preciso. 


Ainda este ano as embarca- 
ções de pesca artesanal foram 
para o mar e nós ficámos 
amarrados, à espera de ordem 
da capitania». 


PASSAGEIROS 
CAEM À ÁGUA 


Os raros acidentes surgidos 
ficarama dever-se àimpaciência 
e irreverência de alguns passa- 
geiros, sobretudo jovens: 

«- Já caíram à água alguns 
passageiros,acontece comos 
que têm mais confiança. 
vezes antes da lancha chegar 
atiram-se para a ponte, escor- 
regam e caem à água. Por 
acaso eram pessoas que sa- 
biam nadar, mas se houvesse, 
algum dia, problemas, eram 
para o mestre». 


Asegurança da embarcação e 
dos ocupantes é da responsabi- 
lidade do mestre, diz o Código 
Marítimo. José Calisto já por 
duas vezes ficou com a lancha 
imobilizada no meio do rio, por 
falta de combustível. Contudo, a 
segurança dos passageiros não 
foi posta em causa: 

« Por descuido já duas 
vezes fiquei sem gasóleo a 
meio do rio, mas não houve 
problemas. Bota-se o ferro ao 
fundo e espera-se que a outra 
lancha da casa traga o gasó- 
leo». 

Problemas há-os, isso sim, 
dentro da lancha, embora não. 
sejam frequentes. São motiva- 
dos, sobretudo, pela fogosidade 
dealguns passageiros, amaioria 
dos quais pescadores: 

«- Às vezes há desacatos 
com os passageiros, lida-se 
com gente de todas as cate- 


gorilas. Mas nesta classe de 
pescadores há gente muito 
rude, há uns que são compre- 
ensivos e outros não. A gente 
que trabalha em terra é mais 
sossegada, é outra educa- 


0». 

São duas as lanchas que as- 
seguram a travessia do rio, com 
capacidade para cerca de 40 
pessoas cada. Desde as seis da 
manhã até à meia-noite e meia 
hora, a tripulação (o mestre e um 
ajudante)nãoabandonao barco: 


«- Há dias em que trabalha- 
mos menos, o pessoal agora 
estáem serviço deescala,mas 
hojefazemos odiatodo, desde 
as seis da manhã até à mela 
hora da noite. Quando chega- 
mos a ter folga já estamos 
castigados com as horas do 
trabalho». 


HEI-DE MORRER NO RIO 


Quando veio para as lanchas, 
José Calisto recurda-se que a 
travessia custava 1800. Hoje, 
vinte e quatro anos volvidos, 
custa 12$50, mas já se fala que 
vai aumentar cinco c'roas. Au- 
menta o gasóleo... 


Este barqueiro do Douro con- 
seguiu deixar a vida do mar aos 
48anos.Veioparaorioembusca 
de uma reforma, mas agora que 
já a tem não consegue largar o 
«seu» Douro: 


«- Eu tenho reforma daqui, 
mais como havia dificuldade 
de arranjar pessoal o patrão 
pediu-mee eu fuificando, por- 
que também prefiro estar aqui 
do que andar sem fazer nada. 


Os dias que não trabalho 
não consigo parar em casa. 
Tenho ido a pé até Matosinhos 
e Valbom. Só vou para casa 
para comer ou dormir um sono 
e tarde. Hei-de morrer no 
ro...» 


A lancha vai partir para mais 
umatravessia. Asmãos rudes de 
José Calisto acariciam a roda do 
leme, uma roda igual às que as 
suas mãos sentiram durante 
toda a vida, primeiro nas vagas 
alterosas do mar, e agora nas 
serenas águas do «seu» Douro. 
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VALOR DE CADA PRÉMIO: 30.911.160$00 


FESTA DO TÍTULO 
ADIADA PARA Ad ANÃO 


E 


DA FESTA NO PORTO | 5: 
AO BURACO DA RTP 


Por ANTÓNIO CATARINO 


Alvalade engalanou-se para mais uma siva, os adeptos do FCPorto tiveram 
tarde daquelas que fazema históriado tempo de sobra para exteriorizar, no 
futebol lusitano, a cidade-invicta veio centro da velha urbe, o seu contenta- 
para a rua no ensaio-geral daquela que mento pelo empate alcançado pelos 
será a grande festa de mais um título «dragões» no reduto sportinguista. O 
azul e branco e o adepto inconfesso estridente buzinar dos automóveis, o 
destas coisas do pontapé na bola fi. agitar vibrante das bandeiras e a pre- 
cou em casa, aguardando «a desen: sença tonitroante dos «Mareantes do 
volvida reportagem» da RTP de um da- Rio Douro» misturaram-se com o fer- 
queles jogos a não perder. Aofime ao voroso sócio equipado a rigor, com o 
cabo, um domingo bem à portuguesa, parulho do P.A. sabiamente montado 
com sol, festa e... futebol. Mas, da núma carrinha, propagando os acor- 
grande jogatana, apenas os três minu- os do hino dos «dragões», com a ale 
tinhos da praxe, servidos a modos gria desmedida por mais uma proeza | 
que, a mais não somos obrigados. jo futebol nortenho. Se à gala fal- 
Obrigados somos nós a pagar, dos ,ram os golos, na Avenida dos Alia- 
cada vez mais esvaziados bolsos, um dos ou na Praça da Liberdade sobra- 
serviço que vai sendo tudo menos pú- ú 

blico, alheio aos interesses deumpaís "am a expontaneidade, o tom bicolor 
inteiro. Agora foi o futebol, e há duas dos balões, cachecóis, panos e ban- 
semanas o Carlos Lopes. Como cogu- deiras erguidos em sinal de triunfo. O 
melos em terreno húmido, os exem. título está à porta e a onda de entu- 
plos aí estão para demonstrar que a siasmo popular promete dar uma «for- 
«querida» Televisão começa a serum cinha» suplementar. Apenas a RTP 
objecto decorativo demasiado onero- não ajudou, esquecéndo o futebol, os 
so. Mas, antes dessa desilusão televi. clubes e a sua própria obrigação. 


Académica-V. Guimarães .. 
Farense-V. Setúbal 
Salgueiros-Bentica 
Varzim-Boavista.. 
Penaflei-Rio Ave . 
Sporting-F. C. Porto 
Belenenses-Braga 
Vizela-Portimonense 
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Portimonense-Académica  Boavista-Penatiel 
V. Gulmarães-Farense Rio Ave-Sporting 

V. Setúbal-Salguelros F.C. Porto-Belenenses 
Bentfica-Varzim Braga-Vizela 


— MARCADORES 


O portista Fernando Gomes viu ontem imterrompida em Al- 
valade a sua série de 14 jogos a marcar no campeonato português 
de futebol da primeira divisão. 

Após o FC Porto-Sporting na primeira volta a 25 de Novembro, 
em que Gomes ficou em branco, nunca mais o dianteiro nortenho 
deixou de fazer o gosto o pé. 

Gomes marcou 28 golos nos 14 jogos que separaram os dois 
desafios com os leões pelo que o candidato à Bota de Ouro 
apenas não bateu esta época um guarda-redes: Damas. 

Apesar de não ter marcado, Gomes continua destacado no 
primeiro lugar da lista dos goleadores com 35 tentos, mais 19 que 
os segundos Manuel Fernandes, que não marcou e Manniche (um 
golo ao Salguelros) Cadorin (dois golos ao Vizela) enconra-se na 
quarta posição com 15 tentos. 

Djão, Belenenses, desceu para a quinta posição, com 13; 


golos, à frente de Tonanha, com 12 (dois golos ao Benfica), e 


Zinho (um golo ao Belenenses) e Eldon, com 11. 
MARCADORES 


Gomes (F.C. Porto) .. 
Manniche (Benfica) 

Manuel Fernandes (Sporting) 
Cadorin (Portimonense) e Mamniche (Benfica) 
Djão (Belenenses) ......... 
Tonanha (Salgueiros) 
Eldon (Sporting) e Zinho (Braga) 

Jalme Magalhães (F.C. Porto) e Pedro Xav 


VOLTA AO NORDESTE DA SUÍÇA 


ACÁCIO SILVA EM SEXTO 


O ciclista português Acácio da Sllva classificou-se ontem em sexto 
lugar na Volta ao Noroeste da Suiça, ganha ao «sprint» pelo helvético 
URS Freuler. 

O português terminou com mesmo tempo de Freuler, que obteve a 
terceira vitória da tomporada, com cinco horas 24 minutos e 25 segun- 
dos, nos 223 quilómetros do percurso. 

O holandês Hans Daems e o suíço Juerg Bruggmam ficaram nos 
lugares imediatos com o mesmo tempo de Freuler. 

Os seis primeiros foram: 

1.º—URS Freulor (Suíça), Sh 24m 25 


ER | 
ta TRIUNFO DO MELHOR FUTEBOL 


FARENSE, 3-V. SETÚBAL, 1 
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Logo de início se verificou 
que o melhor futebol, o mais 
esclarecido, era o da equipa de 
Fernando Mendes, dominando 
amplamente a partida. Tendo 
mais tempo a bola nos seus 
pés, conseguia também produ- 
zir alguns lances bem congemi- 
nados de futebol rápido, veloz e 
ao primeiro toque. Aliás foi essa 
nota dominante da partida, a 
velocidade a grande arma da 


H lui Lopes, autor de dois golos 


Res 


que a equipa 
sd gi ls A 
- O eu lécnico Formando Mendes 


O ambiente que se vivia em Faro antes do 
encontro de ontem era realmente de grande 
nervosismo, particularmente junto da massa 
associativa da equipa algarvia e, inclusive, no 
próprio seio da equipa. A situação do Farense 
era difícil, o imperioso era ganhar a qualquer 
preço aos setubalenses e havia que ter lá den- 
tro do campo o discernimento necessário para 
esse êxito. Portanto, muitos factores negativos 
contra a serenidade precisa. De qualquer 
modo, o Farense, soube ao longo dos noventa 
minutos, impor-se à briosa equipa sadina, justi- 
ficando perfeitamente o triunfo alcançado que 
poderia ter sido mais dilatado, já que os locais 
desfrutaram de mais duas ou três situações 
que só não renderam golo por mero acaso. 


da equipa da «casa», para a 
qual o Setúbal não teve antí- 
doto e tão-pouco o seu fami- 
gerado contra-ataque chegou 
aproduzir quaisquer efeitos que 
se vissem. O Farense atacava 
em bloco, actuando com Carra- 
sa e Fortes muito colados às 
linhas laterais e possibilitando a 
infiltração pelas zonas do cen- 
tro de Nélson Borges e Rogério, 
a provocarem uma abertura na 
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frente de ataque e também a 
castigarem amiude a superde- 
fensiva vitoriana. Até porque, 
Rui Lopes pressionava e pren- 
dia os centrais da equipa de 
Manuel de Oliveira. Nesta ma- 
nobra nitidamente ofensiva da 
equipa de Faro, evidenciava-se 
a grande altura o loirinho Her- 
nâni pela fogosidade e pelo 
sentido de antecipação que pu- 
nha no jogo, obrigando toda a 
gente da sua turma a correr, a 
jogar rápido, a praticar um fute- 
bol inteligente, nitidamente 
ofensivo. 


Assim, o Farense logrou 
adiantar-se no marcador e de- 
pois reagiu muito brm ao golo 
do empate do Vitória de Setú- 
bal, colhendo mesmo à beira do 
intervalo o prémio para esse la- 
bor. O golo, embora de grande 
penalidade, que virou a face do 
jogo. 

No segundo tempo, a veloci- 
dade diminuiu um tanto, o Vi- 
tória de Setúbal mostrou 
mesmo nos primeiros minutos 
algum ascendente territorial 
mas, de qualquer modo a maior 
perdida viria a pertencer ao 


Farense, cerca dos 74 minutos, 
quando Nélson Borges, a pas- 
se de Fortes, e com a baliza 
aberta fez, passar o esférico a 
razar a trave. Seria o quarto 
golo, ao fim e ao cabo um tento 
que também daria a imagem de 
um castigo demasiado pesado 
para a formação visitante, 
Ainda à beira do fim, um mau 
atraso de Barrinha para o seu 
guarda-redes, obrigou Jorge à 
defesa da tarde, num bom 
golpe de rins, a safar a bola a 
soco da ângulo superior direito 
da sua baliza. 


Ao fim e ao cabo, o resultado 
está certo, o triunfo da equipa 
algarvia não sofre qualquer 
contestação e julgamos que 
com estes dois pontos a turma 
de Fernando Mendes terá dado 
um passo em frente na luta pela 
permanência entre os grandes 
do nosso futebol. 


A arbitragem de Mário Luís 
foi bem conduzida, inclusive nc 
momento da grande penali- 
dade. Então, o juíz estava perto 
e pensamos que terá assinala- 
do com toda a segurança. 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro, com cerca de oito 


mil espectadores. 


Árbitro: Mário Luís, de Santarém, auxiliado por Rui 


Carriço e João Carvalheiro. 


Rui Lopes. 


gado, dar o seu lugar a lca. 


rício e Jorge Plácido. 


“diferente 
muito, 


ES iron im pouco tundo». Falando do Vitória de Setúbal, acres- 
“contou: «A equipa sadina saiu digniticada deste encontro pelo desporti- 
vismo-como encarou a nossa superioridade e como aceitou a nossa 
debe o que posso dizer», terminou Caraça. 


os setubalenses, c ambiente gra um pouco 
e Mantel de Oliveira ao recober os jornalistas não quis falar 
rantindo: «Este 6 um dos dias em que não me apeteça fafar, 


avi 


Bom tempo com algumas nuvens sem chuva. 
FARENSE — Amaral; Morgado, Leonardo, Javi e Buko- 
vac; Hernâni, Rogério, Nélson Borges e Carraça; Fortes e 


O Farense efectuou as duas substituições da praxe, 
ambas por razões tácticas: aos 80 minutos Fortes, visivel- 
mente esgotado, saiu dando o seu lugar a Quaresma, e aos 
85 minutos foi a vez de Rui Lopes, também bastante fati- 


V. SETÚBAL — Jorge; Mota, Edmundo, Barrinha e So- 
brinho; Vicente, Vitinha, Nascimento e Formosinho; Apa- 


O Setúbal efectuou duas substituições: Vicente, ao 
intervalo, cedeu o seu lugar ao dianteiro César e, aos 52 
minutos, depois do terceiro golo Jorge Plácido regressou 
aos balneários, entrando para o seu lugar Freire. 

GOLOS: 1-0 aos 16 minutos. Rui Lopes foi o autor do 
tento. O lance pertenceu a Fortes numa descida pelo lado 
esquerdo, infiltrou-se na grande área, rematou de pronto, 
Barrinha tentou o alívio, mas o esférico saltou para a frente 
de Rui Lopes, que na passada não perdoou. Aos 28 minu- 
tos 1-1, por Jorge Plácido. Na sequência de um pontapé de 
canto, marcado por Vitinha, Amaral apenas esboçou a 
defesa, deixou que a bola se lhe escapasse, houve uma 
grande confusão, Morgado tentou o alívio mas fol infeliz, 
colocando o esférico nos pés de Jorge Plácido que não 
falhou a hipótese de marcar. 2-1 aos 43 minutos. Rui Lopes 
internou-se na grande área e na altura do remate surgiu 
Edmundo a dar-lhe um toque no pé de apoio, forçando-o à 
queda algo aparatosa. O próprio Rui Lopes encarregado da 
marcação da grande penalidade fixou o resultado do pri- 
meiro tempo em 2-1. 3-1 aos 52 minutos. Um golo de 
excelente recorte técnico e concretizado pelo espanhol 
Fortes. Do lado esquerdo o dianteiro da casa esgueirou-se 
atrês contrários em fintas sucessivas e sempre em grande 
velocidade procurou o coração da área, donde desferiu um 
remate forte debaixo para cima, fazendo entrar a bola pelo 
ângulo superior esquerdo da baliza confiada a Jorge. 

Disciplina: cartões amarelos para Javi, Barrinha e Cé- 
sar, por discutirem decisões do árbitro, e para Rui Lopes 
que pontapeou o esférico depois de o árbitro ter apitado. 


—  Carraça começou por dizer que o qncontro linha sido bem dispu- 
ado, ras salientar dé seguida a combatividade. Disse v capitão 
“algarvio; «A emoção fol a nota dominante deste encontro. Com esta 
vitória a Farense molhorou bastante a sua situação é embora a mesma 
não seja ainda tranquila, os dois pontos já são suficientes para res- 


nem ar opinião. O Farense — disse Manuel de Oliveira fez pela vida. 
jogou mais que o Vilória, aliás, a minha equipa atuou muito mal. Para 
além disso, o segundo golo foi fabricado sensivelmente a um minuto do 
fina! da primeira parte. Melhor, foi oferecido. Mas diz, a terminar: 
«Não interessa. São casos do lutebol'e '/ campeonato continua». 


— Hans Daems (Holanda) mit. 
3.º — Juerg Bruggmann (Suiça), m.t. 
4.º — Plerino Gavazzi (Itália), m.t. 
5.º — Gilbert Glaus (Suiça), m.t. 

— Acácio da Silva (Portugal), mt. 
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SPORTING, O - F.C. PORTO, 


o) 


AIS À EM 


Jogo no 
maveril, numa tarde 
colaborar benignamt 
nível émocional. Banca 
mil espectadores, 
vistosos das core: 
demarcar alegrem 


ques. úbal). 
: Raul Nazaré (Setúl 
Árbitro: antônio Jorge e 


Juizes de linha: 


— Damas; Gabriel, 
SPORTING E SolIsa O 


Carlos Xavier; Lito, 
nuel Fernandes e Eldon. 


0ES - 06 
SUBSTITUIÇÕES cadeias (21 m), eLito 


nado num joelho, foi re 
saiu, aos 64 m, ceden 
Suplentes não 


Virgílio. 


F.C. PORTO — Zé Beto; 
Eurico e Inácio; Semedo, 


Gomes e vermelhinho. 


Substituições: aos 73m, 


lhães e Quinito, a0º 
pretende não utilizados: Matos, Eduardo Luís e 


Mariano. E 
Cartões amarelos: 


de «carícias» 
Dt gli cesso a Frasco 


cerimonioso; e 
à margem da lei; 
trado a Futre sem respeito pelo 


edir a progressão 
(rá my, sei pela camisola; 


rio menos orto- 
ois de Jaime 
área leonina, 


dado «troco» em ex 


dado um toque menos 
por ter carregado Futre 


m), também por ter en 
físico alheio; Litos 

rigosa de Frasco, 
Quim (89 m), por q 
doxo que não agrat 
Magalhães se 


Estádio de Alvala 
pouco ene' 
ente num espet 
das repletas por 
onde se de: 
s azul e ver 
ente os sectores 


do o lugar a Fi 
utilizados: Sérgi 


Frasco e Eld 


agarrando-o 

ualquer comentá 
dou ao árbitro, dep! 
ter estatelado na grande- 


ao ser desarmado por Forbs. 


de. Temperatura pri- 
voada e com O sola 
ctácio de alto 
mais de 70 
stacavam os coloridos 
de dos contentores, à 
das duas cla- 


José Martins. 
Oceano, Morato e 
Mário Jorge; Ma- 


eano fortemente lesio- 


ernando Cruz. 
io, Venâncio e 


João Pinto, Lima Pereira, 
Frasco, Quim e Futre; 


saiu Semedo, entrando 
s 81 m, rendeu Gomes. 


Jon (ambos aos 24 
; Morato (31 m) por ter 
que lhe tinha 
Sousa (59 m), 
Gabriel (69 


ÇÃO DO QUE O FUTEBOL 


Cumpriu-se a tradição destes momentos «históricos»: vai-se à espera de se 
assistir a uma lição mestra de futebol e, feitas as contas, tudo se resume ao ambiente 
carregado de tensão, à festa das claques alegremente envolvidas nas suas roupagens 
coloridas pelas cores amadas; à bola a ser pontapeada sem dó nem piedade e sem ter 
culpa nenhuma, ao confronto de duas equipas cheias de ambições e de inibições 
porque o mais pequeno descuido pode ser «a morte do artista», à disputa de uma 
superioridade que a emoção transforma em contenda de muita parra e pouca uva. No 


fim, acontece o empate. 


É do mal o menos. Porque tam- 
bém sucede, como se viu ontem em 
Alvalade, que a igualdade acabou 
por ser o melhor prémio para atingir 
os dois contendores, irmamente 
contemplados pelos pontos em dis- 
cussão. Haverá quem diga que o 
FCPorto poderia e deveria ter ga- 
nho, se tivesse aproveitado três 
oportunidades flagrantes de que 
desfrutou no primeiro tempo. Resta 
saber se, ao concretizarem-se algu- 
mas dessas ocasiões, o Sporting 
não reagiria melhor como replicou 
na segunda parte. E desse jeito se 
entra no mundo dos «ses» que não 
leva a parte nenhuma. O melhor en- 
tão será adiantar que se o empate 
não escandaliza, também nada es- 
candalizaria se, a esta hora, ainda 
se festejasse no Porto a vitória que 
esteve prestes a ser conquistada 
com todo o mérito, por uma equipa 
que foi, sem dúvida, e especial- 
mente na etapa inicial, a que me- 
lhor fundo e forma demonstrou em 
matéria de organização e de produ- 
ção global. Ao que também se po- 
derá acrescentar que um Sporting 
como «aquele» dificilmente poderia 
aspirar a fazer mais do que lutar 
estoicamente para não perder. Ga- 
nhar é que seria uma longínqua ilu- 
são só imagihada pelos seus fiéis 
adeptos e pelos seus generosos jo- 
gadores. 

O jogo começou e assim haveria 
de decorrer por largo espaço de 
tempo, sob o domínio de generali- 
zada tremideira, com as duas equi- 
pas a estudar-se mutuamente, sem 
grandes rasgos ofensivos, e com 
algumas entradas mais azedas que 
o árbitro reprimia prontamente. 

Cedo se notou, porém, que en- 
quanto o Porto se apresentava a 
querer jogar como um todo esclare- 
cido, a movimentar-se metodica- 
mente numa permanente atenção 
ao controlo da bola e dos adver- 
sários, o Sporting dava a sensação 
de que queria mas não podia fazer 
mais do que-replicar à base de ten- 
tativas individuais, sem força de 
conjunto e sem sentido colectivo. 
Passados os momentos de expec- 
tativa, decidiu-se o Porto por ex- 
perimentar lançar-se no ataque, 
com Frasco e Futre a sobressairem 
na condução dos lances e a espa- 
lhar confusão no último reduto leo- 
nino. Logo aos-cinco minutos, dois 
cantos consecutivos, um de cada 
lado, cedidos pelo Sporting, deram 


início à ascendência ofensiva dos 
quase campeões que, depois de 
uma situação de apuro desfeita por 
Lima Pereira a obstruir a progres- 
são de Lito, retornaram ao assalto 
da baliza contrária e Gomes, aos 7 
minutos, servido por João Pinto, 
atirou à base do poste esquerdo de 
Damas. 

Com a sua linha intermédia a tra- 
balhar ordenadamente, bem auxili- 
ada por Gomes, enquanto Futre e 
Vermelhinho, no flanco esquerdo, 
punham a cabeça de Gabriel em 
água, o Porto persistiu no comando 
das operações exercendo notório 
domínio técnico e territorial, entre- 
meado de esporádicas surtidas 
sportinguistas em regra votadas ao 
malogro muito antes de Zé Beto 
sentir alguns incómodos. Aos 17 
minutos, nova situação escalafri- 
ante nas imediações de Damas, 
com um livre apontado soberba- 
mente por Frasco, para as costas 
da defesa leonina, aparecendo Go- 
mes isolado e a rematar para o 
guardião blocar com segurança. 
Quase na resposta, foi Zé Beto a 
defender em dificuldade, mas sem 
que isso significasse descida de 
rendimento da equipa nortenha 

A «máquina» funcionava como 
era necessário, para manter a sua 
ardilosa pressão, evidenciando 
uma mecanização de movimentos 
que requeria a máxima vigilância. 


DEFESA LEONINA 
À DERIVA COM A SAÍDA 
DE OCEANO 


Atingido numa perna e a queixar- 
-se de um joelho, Oceano teve de 
abandonar o relvado aos 21 minu- 
tos. Entrou Forbs para alinhar a mé- 
dio ala na esquerda, recuando 
Mário Jorge para defesa desse lado 
e derivando Carlos Xavier para o 
eixo do reduto defensivo. Se até ali 
as linhas atrasadas do Sporting se 
viam e desejavam para não serem 
desfeiteadas, de então em diante 
sucediam-se os «buracos» e a atra- 
palhação. Não era o pânico genera- 
lizado, mas era uma impresão 
enorme de falta de serenidade e de 
confiança para enfrentar as trocas 
de posição dos dianteiros adver- 
sários, sobretudo quando estes se 
decidiam a atacar pelos flancos. 
Foi a vez do jovem Morato fazer 
valer toda a gama da sua indiscuti- 
vel categoria, a interceptar na sua 


zona, a apoiar os parceiros da direi- 
ta e da esquerda, a desarmar com 
limpeza e a «empurrar» os compa- 
nheiros para o ataque. Pratica- 
mente sozinho, ele aguentava o 
«pressing» portista, num alarde de 
potencialidades extraordinárias e 
de pundonorosa consciência profis- 
sional, Talvez tocados pelo exem- 
plo do seu «stoper» os restantes 
«jeões» procuraram engrenar me- 
lhor e o certo é que, à meia hora, 
havia melhor delineamento nos 
contra-ataques, com Manuel Fer- 
nandes e Lito a alternarem mais efi- 
cazmente na asa direita e Eldon a 
dar mais luta direita à dupla Lima 
Pereira-Eurico, 

Durou pouco, porém, esse breve 
empertigamento do «leão». Sen- 
tindo o perigo, os «dragões» limi- 
teram-se a recuar metodicamente 
para quebrar .o ritmo dos adver- 
sários. E aos 35 minutos, houve o 
lamiré de que o relativo adormeci- 
mento portista era só aparente: 
num repente, Futre apanhou a bola 
a meio campo, escapou-se rapida- 
mente em direcção à grande área, 
sendo apenas perseguido por 
Morato. Apesar de estorvado, o 
dianteiro do Porto teve artes de 
aguentar o choque de ombros e de 
rematar com violência ao poste 
direito da baliza de Damas. E so- 
mavam-se duas bolas nos postes, 
uma em cada um... 

De então até ao intervalo, os por- 
tistas mantiveram a sua suprema- 
cia, quer na ocupação da área cen- 
tral do relvado, quer na intencionali- 
dade ofensiva, culminando a as- 
cendência como novo lance de Fu- 
tre, aos 41 minutos, que redundaria 
na terceira perdida da equipa visi- 
tante: entrando veloz pelo seu 
flanco, o esquerdino ganhou, mais 
uma vez, a Gabriel e lateralizou 
para o centro onde acorreu Frasco 
que, apesar de uma boa posição 
para rematar, preferiu «oferecer» a 
ocasião a Gomes, mas este não se 
apercebeu e lá se foi o ensejo de 
outro golo possível. 


OS GOLOS É QUE CONTAM. 


No fim da primeira parte, o em- 
pate a zero era resultado lisonjeiro 
para o Sporting. A jogar um futebol 
desgarrado e inconsequente, os 
«leões» não conseguiram impres- 
sionar pelo sentido colectivo nem 
muito menos pela criação de joga- 


das com princípio meio e fim vi- 
sando o remate perigoso. A equipa 
nunca soube libertar-se do esparti- 
lho que lhe era permanentemente 
imposto, que a impedia de ordenar 
o seu hipotético sistema e de dar 
seguimento continuado às suas 
apenas débeis tentativas de atacar. 
O tempo era pouco para cuidar da 
defesa e escasseava ainda mais 
para se organizar no meio campo. 
Na frente, Eldon e Lito (ou Manuel 
Fernandes ou Forbs) eram presas 
fáceis para a tranquila e segura de- 
fesa adversária, que em momento 
algum se deixava supreender, fos- 
se qual fosse o local onde era pre- 
ciso acorrer para desarmar e afas- 
tar a bola. 

Com dois remates nos postes e 
uma ocasião derperdiçada, o Porto 
atingiu o intervalo a ganhar moral- 
mente. O problema é que os golos 
marcados é que contam. De qual- 
quer maneira, o Porto jogou com 
personalidade e sumo futebolístico 
suficiente para se deduzir que o 
desfecho final do encontro só por 
acidente não lhe seria favorável a 
revelar melhor colectivismo e mais 
apurado discemimento estratégio, 
na distribuição e na disponibilidade 
permanente dos jogadores para a 
entreajuda e para a ocupação dos 
espaços, a equipa das Antas deu 
bons sintomas de razão de ser da 
sua liderança no campeonato, exi- 
bindo-se naquele seu jeito carac- 
terístico a fazer imaginar um har- 
mónio que encolhe e abre metrono- 
micamente, conforme é necessário 
controlar os propósitos ofensivos 
dos adversários ou cair-lhes em 
cima com contra-ataques súbitos e 
venenosos. 

Talvez tenha faltado ao Porto um 
pouco mais de arreganho no balan- 
ceamento ofensivo para tirar me- 
lhor partido da desarticulada defen- 
siva contrária, mormente debilitada 
dos defesas laterais que sentiram 
demasiado a falta da «muleta» de 
Oceano, não obstante, repita-se, o 
alto nível de actuação de Morato. 
Mas dois bons centrais sempre são 
melhor ajuda do que só um. 


ATACAR PARA NADA 


O Sporting jogou quase todo o 
segundo tempo numa toada ofen- 
siva. Digamos «toada» porque não 
passou disso, embora tivesse sido 
uma viagem animadora numa equi- 
pa que precisava urgentemente de 
desfazer a imagem pálida que de si 
dera ao longo de toda a primeira 
parte. 

Contrariamente ao que sucedera 
na etapa anterior, os «leões» como. 
que apostavam no objectivo de não 
permitir que os adversários detives- 
sem as iniciativas do jogo. Para is- 
so, no entanto, tinham decorrer 
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ERA 


Mansa v 
Futre regressou ontem a Alvalade para dar um |B., 
«shown». (Folo Marques Valentim) 


mais, tinham de apelar para todas 
as suas reservas físicas, para à 
custa de muito esforço, de muita 
determinação, não cederem no 
meio-campo e forçarem o ataque 
Aparentemente, à medida que O 
tempo decorria, os sportinguistas 
ganhavam a aposta. Mário Jorge, 
Sousa e Forbs, na esquerda, ultra- 
passavam facilmente Semedo e pu- 
nham em polvorosa a zona de João 
Pinto. Aos 67 minutos, um centro 
de Mário Jorge não foi interceptado 
por Zé Beto ficando a bola ao al- 
cance de Manuel Femandes que 
rematou de pronto mas muito sobre 
a barra. A bem dizer, essa foi a 
primeira e única grande oportuni- 
dade que se deparou aos «leões» 
em toda a partida parafazer golo 
Saldo bastante pobre para uma 
equipa que ambicionaria ganhar o 
jogo, quanto mais não fosse por 
uma questão de pergaminhos... 

A entrada de Jaime Magalhães 
para o lugar de Semedo reactivou à 
coesão defensiva do Porto. A equi- 
pa entrou no último quarto de hora 
a jogar novamente tranquila e de- 
crescendo de rendimento ofensivo 
tanto mais que Futre já se mostrava 
esgotado e Gabriel enfrentava-o 
com mais autoridade. 


O empertigamento portista durou 
pouco, porque o Sporting insistiu na 
ofensiva e Gomes seria rendido por 
Quinito para, certamente, refrescar 
o meio-campo, assoberbado com 
as correrias de Fernando Cruz e as 
desmarcações de Manuel Fernan- 
des, de trás para a frente. 

Afinal, o termo da partida viria 
com o resultado em branco, verifi- 
cado ao intervalo. Golos que se 
perdem se não são recuperados, 
dão nisto. Golos que não se sabe 
ou não pode construí-los, também 
não dão melhor efeito. 


Com três «amarelos» na primeira 
parte e quatro na segunda, Raul 
Nazaré viu-se em dificuldades para 
manter a calma dos jogadores e 
salvar o espectáculo. Conseguiu-o, 
sem sombra de dúvida, ainda que 
sete cartolinas sejam sempre obra 
em matéria disciplinar. Mas O árbi- 
tro é soberano e ele, melhor do que 
ninguém, lá sabe a razão porque 
optou pelos cartões. No resto, nada 
a dizer. Uma arbitragem difícil, é 
certo, mas bastante positiva, sobre- 
tudo no ponto de vista técnico, sem 
«casos» a assinalar para além dos 

e sem consequências de 


Frasco e Eldon: um dos muitos 
duelos de Alvalade. (Foto Mar- 
ques Valentim) 
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TOSHACK, SATISFEITO: 


«PARABÉNS 
AO F. C. PORTO» 


Reportagem de CARLOS FILIPE 


O técnico sportinguista, o galês John Toshack, além de satisfeito 
mostrava a sua concordância com o resultado, como disse no final do 
encontro, em conferência de imprensa: 

«Estou de acordo com o resultado. e devo dizer que a turma 
adversária é excelente além de bastante experiente, o que que cria 
bons hábitos aos jogadores». 

Todavia, lamentou-se pelo facto de a sua equipa, mais uma vez, 
nãoter conseguido alinhar comum conjunto mais entrosado, como, por 
exemplo, o FC Porto. 

Toschack referiria, então que o «team» portista fez alinhar nove 
jogadores que na época passada defrontaram o Sporting, enquanto 
«pela nossa parte, apenas pertenciam à mesma equipa». 

Foram eles, Mário Jorge, Gabirel e Manuel Fernandes. 

E acrescentou: 

«É muito difícil jogar assim, pois não existe um entendimento 
perfeito e a articulação adequada». 

Referindo-se ao Sporting, teceria alguns elogios aos seus jogado- 
res, não esquecendo a actuação de Carlos Xavier, que «policiou» 
Femando Gomes. 

«Xavier esteve muito bem — acentuou — anulando o avançado 
contrário, depois da saída, forçada, de Oceano, que fez alterar subs- 
tancialmente todo o esquema preparado para o encontro» 

Mas o FC Porto também mereceria um louvor do técnico sportin- 
guista. 

«Parabéns ao FC Porto, que jogou muito bem, aproveitnado a 
grande experiência da sua equipa. Estou mesmo convencido de que 
Será campeão sem mais dificuldades». 

Para o Sporting resta agora, terminar a campanha, com toda a 
aplicação, pois, é segundo Toshack, «não interessa terminar em se- 
gundo lugar. Interessa, isso sim, terminar em segundo e com o máximo 
de pontos possíveis. O bjectivo são os 50 pontos». 


MANUEL FERNANDES: ” 
«LUT) MAIS COM O CORAÇÃO DO QUE COM A CABEÇA» 


O capitão «verde-branco» Manuel Fernandes, compareceria na 
sala de conferência aparentando bastante tranquilidade, e sem revelar 
desapontamento face ao resultado alcançado pela sua equipa. 

«Hoje, defronataram-se as duas melhores equipas do campe- 
onato e o resultado é justo» — começou por dizer o jogador «leonino». 

«A tranquilidade do adversário ajudou um pouco à nossa precipita- 
ção, o que não nos permitiu actuar da melhor forma. Digo tranquilidade 
— prestou-se a esclarecer pois a diferença pontual é significativa entre 
as duas equipas». 

Contudo, está convencido de que a sua formação podia ter feito 
melhor? 

«Depois de termos chegado ao intervalo empatados — afirmou 
Manuel Femandes — O FC Porto entrou para a metade complementar 
com o resultado nulo. Foi nessa altura que pressionámos, mas, lutá- 
mos, então mais com o coração do que com a cabeça... » 


MORATO 
«FC PORTO SERÁ CAMPEÃO COM INTEIRA JUSTIÇA» 


O jovem Motato também alinharia num pequeno comentário, mas 
bem elucidativo de como viveu o encontro havia momentos terminado 

«Foi um bom jogo de futebol, entre duas grandes equipas. O 
resultado ajusta-se perfeitamente e é o mais correcto». 

Quanto às hipóteses, bem grandes, de que o FG Porto desfruta 
para se sagrar campeão nacional, o defesa «leonino é da opinião que 
«o conjunto portista tem vindo a fazer um campeonato extraordinário, e 
se vier a ser campeão, como tudo indica, sê-lo-á com toda a justiça». 


26 MIL CONTOS BRUTOS QUASE 80.000 ESPECTADORES 

Depois de ampliado, o Estádio José Alvalade registou a sua maior 
enchente de sempre, a que não foi estranha a verdadeira invasão das 
gentes da cidade invicta. 

Estiveram em Alvalade quase 80 mil espectadores que deixaram 
nas bilheteiras cerca de 26 mil contos. 

Depois de grande festa que antecedeu o encontro, de noventa 
minutos bem nervosos, a maior folia coube certamente ao tesoureiro 
dos «leões». 

Folia extensiva aos jogadores, que se despacharam rapidamente 
como sempre desejam, já que não houve controlo anti-«doping». 


Gomes de tronco nu sauda os miltares e milhares de 
«dragões» que se deslocaram a Alalade. Foi um em- 
pate com sabor a vitória. (Foto filarques Valentim) 


E E: 


A EQUIPA «LEONINA» 


DP. % 


? 2.2 Feira 
29485 


MORATO E SOUSA: DOIS OVOS 
DE UMA OMOLETA SEM SABOR 


e OS POSTES E DAMAS ADIARAM A ENTREGA DO TÍTULO AO F. C. PORTO 


John Toshack quis trazer algo de novo ao esquema 
táctico da sua equipa. Ou por Intenção, ou por necessi- 
dade. Cremos que esta será a razão principal, uma vez que 
as ausências de Jordão, Jalme Pacheco e Saucedo, são 
por demais evidentes e sensíveis na estrutura da equipa do 


Sporting. 


Assim, surgiu Mário Jorge como 
extremo-esquerdo, Carlos Xavier 
como lateral-esquerdo, Gabriel a la- 
teral direito e Litos como «trinco». 

Convenhamos que eram, pois, 
novidades a mais para uma só par- 
tida. E logo contra o F.C. Porto. Mas 
afinal, ninguém, nem o próprio Tos- 
hack teve tempo para ver os resulta- 
dos de todas estas transformações. 
Efoi pena. A lesão de Oceano, ape- 
nas aos 17 minutos de jogo (embora 
a sua substituição tardasse mais 
cinco minutos) deitou tudo por terra, 
desvaneceu por completo as inten- 
ções do técnico galês. 

A experiência durou pouco, e o 
Sporting voltou aos primórdios da 
sua táctica habitual, pouco passava 
dos vinte minutos de jogo. 

John Toshack pode, de facto, 
lamentar-se agora da adversidade 
que lhe bateu à porta. 

Cailos Xavier passou, então, para 
delesa-central, ele que é lateral 


No final do encontro, Toshack deu os parabéns ao F. 
C. Porto. E Pedro Gomes abraçou Artur Jorge. (Foto 


Marques Valentim) 


Mário Jorge regressou à sua posição 
de lateral-esquerdo e Forbs foi ali- 
nhar a extremo-esquerdo, logo após 
a saída de Oceano. 

Daí ao desnorte da defesa dos 
«leões» fo um ápice e para que tudo 
não tivesse saído bem plor, valeu a 
magnífica exibição do jovem «libero» 
Morato, sem dúvida, o melhor joga- 
dor do Sporting e, sem dúvida ainda, 
o evidente substituto de Humberto 
Coelhonaseleoção nacional. Morato 
foiapenasumespanto, varreutodoo 
seu sector, ocorreu a todo o lado, 
inclusivamente, no meio-campo 
(inexistente) da sua equipa. Ali só 
Sousa tentou remar contra a maré. 
Enfim, os dois únicos ovos frescos 
para uma omolete sem sabor. 

Foi pouco para que milhares de 
adeptos «leoninos» pudessem mas- 
tigar com prazer. 

Eis os «leões», um por um: 

DAMAS — Parece o Carlos Lopes 
do futebol «leonino». E ainda bem 
que Damas não anunciou, peremp- 
toriamente, o abandono da sua car- 
reira de guarda-redes de élite. O 
Sporting bem precisa dele e ontem 
viu-se a segurança, a experiência 
que transmitiu ao baralhado sector 
que comandava. Se assim não 
fosse, não sabemos até onde ia a 
defesa do Sporting, sem um Oceano 
para todo o serviço. Damas esteve 
sempre bem, defendeu «in- 
-extremis» um remate à queima- 
-roupa de Gomes e, quanto às bolas 
nos postes, que havia de faze? 

GABRIEL — Um duelo monumen- 
talcom Futre, que culminaria já perto 
dofinalcomuma agressão escusada 
(como são todas) de Gabriel ao 
jovem extremo portista. O «cartão 
vermelho» deveria ter surgido do 
bolso de Raul Nazaré e o próprio 
Gabriel parecia esperar por ele. Não 
aconteceu, pronto, mas a verdade é 
que Gabriel viu-se e desejou-se para 
conter os «slalons» de Futre que é 
afinal, um jogador bem dificil de tra- 
var. Aindaassim, Gabrielestevebas- 
tante melhora defender que aatacar, 
onde o melhor que conseguiu foram 
uns quantos cruzamentos perigo- 
sos. 

MORATO — «Libero» de raiz e um 
dos mais promissores futebolistas 
portugueses da actualidade. O me- 
lhor jogador da sua equipa. Sem 
Oceano, Moratonãose descontrolou 
tentou antes colmatar com o seu 
espírito de sacrifício essa importante 
lacuna e convenhamos que oconse- 
guiu. 


Só isso era matéria para colocar o 
jovem Morato no topo individual 
deste encoritro. Foi tudo na sua de- 
fesaeaindatevetompoparadaruma 
ajuda ao seu meio-campo. Morato 
«era o pé milagroso» da defesa 
«leonina», o último reduto da sua 
equipa e dos seus companheiros e 
sempre que conseguia ficar com a 
bola, entregava-a com classe e 
pronta a ser jogada. Só por Morato 
fez-se justiça no resultado final. 

Ele, apenas ele, não merecia ter 
saído derrotado deste encontro. 


OCEANO- Jão dissemos. Esteve 
21minutosemjogo, esaiu lesionado, 
levando com ele, a esperança do seu 
técnico Toshack. 

CARLOS XAVIER — Um dos «du- 
ros» desta equipa do Sporting. Não 
se atemoriza com nada, nemse pre- 
ocupa com o lugar que lhe é desti- 
nado pelo seu técnico. Afinal, uma 
pedra preciosa de Toshack. 

Mas ontem, apesar de tudo, dasua 
entrega, da sua dureza, Xavier es- 
tava destinado para outras funções 
que não as de central. 

E aí, como central, ajudou a au- 
mentaro trabalho do seu colega Mo- 
rato, sem que a sua utilidade se 
fizesse sentir por aí além. 

A mais não era, todavia, obrigado. 
Naturalmente. 


MÁRIO JORGE — Falhou, sem 
culpa, a sua experiência como 
extremo-esquerdo. A oportunidade 
que até o público «leonino» sempre 
esperou gorou-se com a saída de 
Oceano. Mário Jorge regressou a 
lateral-esquedo e foi aumentando o 
seu rendimento à medida que os 
ponteiros do relógio avançavam. Daí 
que estivesse bastante melhor na 
segunda parte que no primeiro pe- 
ríodo de jogo. Evitou as descidas de 
Semedo, e, depois, de Jaime Maga- 
lhães. Abusou umpouco dos dribles, 
tal como a maioria dos seus compa- 
nheiros, mas conseguiu criar de al- 
guma forma dores de cabeça a João 
Pinto. Positiva, portanto, a sua ac- 
tuação. Foi pena o seu recuo for- 
gado, pois gostariamos de o ver em 
acção na extrema-esquerda do ata- 
que «leonino». 


LITOS — Uma tarde infeliz para o 
jovem Litos, o mais novo de todos 
aqueles que pisaram, ontem, o rel- 
vado de Alvalade. Foi colocado a 
«trinco» e sabe-se como esse é um 
lugar ingrato, sobretudo para quem 
tem talento para aumentar o caudal 
ofensivo de uma equipa, com visão 
de jogo, boas aberturas e técnica 
perfeita. Litos perdeu-se, assim, um 
pouco ante o número de portistas 
que invadiam os domínios da turma 
de Alvalade. Desconcentrado ou 
perdido noutras ocasiões, permitiu 
com um mau passe, ou melhor, com. 


Apreciação de JORGE BAPTISTA 


uma autêntica entrega a Futre, que 
este se isolasse e rematasse fortis- 
simo, também à base do poste à 
guarda de Damas. 


LITO—Muito colado àlinha, por ali 
se ficou a maior parte do tempo. 
Poucas vezes se viu em jogo é 
quando isso aconteceu Inácio surgia 
de imediato «emcima» dele, Ganhou 
e perdeu lances com o lateral- 
-esquerdo portista, mas tal como 
dissemos a rspeito de Inácio, as 
vezes que ganhou não resultaram 
em nada de positivo. 


SOUSA — A seguir a Morato, foi, 
sem sombra de dúvidas, o mais in- 
conformado jogador «leonino». E 
aquele que maisrematou, masumas. 
vezes sem sorte, outras sem a po- 
tência que estamos habituados a ob-| 
servar nos seus disparos. No res- 
tante foi um batalhador isolado con- 
trauma muralha de jogadores «azuis 
e brancos». 

Umaexcelente exibição. Eingrata, 
diga-se. 

MANUEL FERNANDES-—O «capi- 
tão» do Sporting foi também um 
homem só, perdido num meio- 
-campo repleto de portistas. 
Esforçou-se bastante, masasforças 
cedo lhe começaram a faltar. Além 
do mais, foi o autor da mais flagrante 
perdida (talvez até a única da sua 
equipa), quando, na grande-área de 
Zé Beto, sem ninguém na baliza, e 
completamente sozinho, atirou por 
cima da barra. 

ELDON-0 brasileiro também não 
teve melhor sorte do que os seus 
companheiros. Desapolado e per- 
dido no meio da muralha defensiva. 
do Porto, pouco conseguiu fazer, a 
não ser número. Ainda assim, essa 
sua tarefa de quase «corpo presen- 
te» permitiu abrir alguns espaços no 
centro da defesa «azul e branca». 
Masondeandavaoresto domundo? 

FORBS — Curiosa a actuação 
deste ex-penichense. Fez a sua es- 
treia em jogos grandes e parecia 
como que espantado com o que es- 
tavaaacontecer. Daioter-seperdido 
em muitos lances individuais, sem 
quaisquer resultados práticos. Já no 
segundo tempo parecia outro. To- 
ques de calcanhar, aberturas e des- 
marcações excelentes, revelavam 
um novo avançado do Sporting. Um 
lance ficou na retina de quem esteve 
emalvalade: Lána Esquerda, juntoà 
bandeirola de canto, com dois portis- 
tas pela frente, fez um bonito e pro- 
dígio de técnica; levantou a bola e 
passou-a em chapéu, com umtoque 
subtil, por cima dos dois «dragões». 
Bonito, sim senhores. Tem de ser 
apreciado mais vezes se Toshack 
deixar, é claro. 

FERNANDO CRUZ — Substituiu 
Litos, correu bastante atrás dabolae 
pouco mais. 


«M 


Pois é. Agora o Belenenses é quem tem de de pagar as 
favas nas Antas, na póxima jornada (dia 12 de Maio) do 
«Nacional» da | Divisão. Para os adeptos portistas, aos 
milhares, ontem, em Alvalade, até «há males que vêm por 
bem». A defesa da consagração, a festa final do tão ambi- 
clonado título nacional, poderá ser feita entre os seus 
próprios muros, perante o dobro dos que estiveram nas 
bancadas do Estádio José Alvalade. 

O que ficou ontem assente, frente ao Sporting , foi que 
a turma portista até podia já ter feito a tal festa, porque a 
mereceu, porque justificou plenamente, ante o seu difícil 
adversário, o «título» da melhor equipa portuguesa da 
actualidade. 

Ninguém do Sporting, sentado ou de pé, nas bancadas 
de Alvalade, colocou, aliás isso em causa. Estavámos lá, 
entre eles, e frequentes vezes ouvimos dizer: «Sim senhor, 
eles jogam à bola que se fartam. São uma verdadeira 


JUEREM MAIS? 
“MEIO-CAMPO, MAIS GOMES, E AÍ ESTÁ A RAZÃO DE UM TÍTULO 
JÁ MERECIDO EM ALVALADE 


Apre de JORGE BAPTISTA 


maré, mas o talento de jogadores 
como Semedo, Frasco, Quim e Fu- 
tre, não davam hipótese a ninguém. 


máquina». 


Estapois, a justiça indesmentivele 
categórica da superioridade portista. 
Eram duas grandes equipas, eram 
onze vedetas de cada lado, mas 
viu-se, sentiu-se, que daquele onde 
se equipava de «azule branco» exis- 
tia outro futebol, outra chama, outro 
talento. Enfim... 

Naprimeira parte, foio FC Porto 
quempareciajogarem «casa». Duas 
bolas nos postes de Damas, e uma 
perdida flagrante de Gomes diante 
do mesmo Damas, dizem tudo, pe- 
rante a inexistência de uma oportu- 
nidade sequer da turma «leonina». 
Zé Betonão tevetrabalho e está tudo 
dito. 

Nasegunda metade, amaiorparte 
do tempo coube ao Sporting, mas 
valha a verdade que, de concreto, 
também nada se viu. E, depois, no 
quarto-de-hora derradeiro, os «dra- 

* gões» voltaram ao assalto. 

O FC Portonão terá feito o jogo da 
sua vida, mas também não foi pre- 
ciso... 

Eis os treze indomáveis «dra- 
gões»: 


Zé Beto — Fantástico. Abstraindo 
dos lances em que teve de sair da 
baliza a cortar ou a segurar bolas 
vindas lá dos extremos do Sporting, 
pouco mais fez. Até no que diz res- 
peito ao visível desagrado que toda a 
massa associativa parece ter pelo 
guardião portista, tal qual a do Ben- 
fica, Zé Beto foi bafejado pelas cir- 
cunstâncias. 

Somente uma vez teve oportuni- 
dade de ouvir uma valente assobia- 
dela, saída a plenos pulmões das 
bancadas. 

Se não teve mais trabalho, a culpa 
pode dividir-se pelos seus colegas 
de equipa e pelo Sporting, que rara- 
mente o conseguiu pôr em cheque. 

João Pinto — Bastante mais apa- 
gado do que lhe é habitual. Esse 
eclipse parcial deveu-se em grande 
parte ao adiantamento de Mário 
Jorge no terreno e à colocação de 
Carlos Xavier como  lateral- 
-esquerdo. 

Teve a sorte pelo seu lado com a 
saida de Oceano e as profundas 
alterações no «xadrez» da turma «le- 
onina» que John Toshack se viu obri- 
gado a fazer. Mário Jorge regressou 
à sua posição habitual de lateral- 
-esquerdo, Xavier passou para o 
centro da defesa, mas nem mesmo 
assim João Pinto conseguiu brilhar. 
No cômputo geral, porém esteve lá 
sempre quando era necessário. 
Quera defender, quer a acompanhar 
o ataque da sua equipa. 

Lima Pereira — O costume, Pa- 
rece que não está lá, que está longe 
dos acontecimentos mas quando o 
perigo ronda suabalizaéoseupéo 
Primeiroasurgirnocaminho dabola. 

Somente um deslize: exacta- 
mente com Eurico, quando ambos 
saltaram à bola junto a Zé Beto e 
deixaram-na fugir para Manuel Fer- 
nandes à boca da baliza perder a 
mais flagrante oportunidade do 
Sporting em todo o encontro. Está- 


vamos já a meio da segunda parte. 

No campo disciplinar, quer-nos 
parecer que Lima Pereira deveria ter 
recebido um «amarelo», por mais de 
uma vez socorrer-se das mãos nas 
camisolas dos adversários para 
detera progressão destes, o mesmo 
critério por exemplo, para Litos, que 
viu um «cartão amarelo» — precisa- 
mente pelo mesmo motivo. 

Eurico — Um senhor da defesa 
«azul e branco». Calmo, sereno, se- 
guro de si, o central portista é bem a 
imagem da confiança com que o 
Portoconquista, ou deve conquistar, 
otítulo ncional. Aliás, Eurico acabará 
por bater um recorde bem difícil: o 
único jogador a conquistar títulos 
nacionais ao serviço dos três «gran- 
des»: Benfica, Sporting e agora o 
Porto. Pelo que ontem lhe vimos 
fazer, bem merece este inededi- 
tismo. No confronto com Eldon, o 
mais avançado jogador «leonino»; 
ele foi largámente vitorioso. 

Inácio — Um duelo, de menor 
monta, com Lito. Umas vezes per- 
deu, outras ganhou, mas mesmo es- 
tas, nunca tiveram a significância 
daquelas. Porisso, o lado positivo vai 
para si. Não apareceu tantas as 
vezes quantas, porventura, preten- 
deria, no ataque da sua equipa, mas 
quer Sousa quer Lito, este colado à 
linha, também nunca lhe permitiram 
grandes veleidades. 


NO MEIO 
É QUE ESTEVE A VIRTUDE 


Pois foi, o sector intermediário 
portista quem mandou como e 
quando quis, no desafio. Somente 
Sousa procurava remar contra a 


SEMEDO — Uma novidade na 
constituição da equipa de Artur 
Jorge. Edasboas. Ojovem Semedo, 
qual gazua, foi um constante bico de 
obra para a defesa leonina, espe- 
cialmente para Xavier, primeiro, e 
Mário Jorge, depois. Logo aos sete 
minutos esteve no lance que daria o 
primeiro pontapé de Gomes que 
levou a bola a bater estrondosa- 
mentenabase do poste. Lançadona 
direira, fugiu a Carlos Xavier e, já 
dentro dagrande área, deixou a bola 
os pés de Gomes que vinha do trás. 
Foi um «tirão» e a pouca sorte do 
«novo» candidato a nova «bota de 
ouro». Mas Semedo foi sempre uma 
espécie de «arma secreta» de Artur 
Jorge. Especialmente na primeira 
parte, porque no segundo período 
baixou bastante de rendimento, so- 
bretudo, pela acção atacante de 
Mário Jorge. Talvez daí a sua saída, 
por troca com Jaime Magalhães. 


FRASCO — Um jogador impres- 
cindível na manobra «azul-e- 
«branca». Coma bola nos pés sabe- 
-se do que é capaz, mas sem ela, 
resulta um jogador quesilento, de- 
masiado viril. Levou um cartão ama- 
relo e só não levou 0 «vermelho» 
porque Raul Nazaré estava emmaré 
de benesses. Frasco bem podia evi- 
tar esse seu fervor excessivo, por- 
quanto não necessita. O seu futebol, 
asuavisão de jogo, bastam-lhe para 
dar nas vistas e beneficiar a sua 
equipa. Foi ele o autor do «passe de 
morte» que deunova oportunidade a 
Gomes de marcar. Valeu, então, o 
senhor Damas e a sua classe. 


QUIM — Terá sido o «motor» da 
turma portista. Um pouco portodo o 
lado, o pequeno Quim, incansável, 
não só cortava de raiz os eminentes 
lances decontra-ataque do Sporting, 
como logo seguia com a bola jogável 
para a defesa «leonina», 
entregando-a quase sempre em óp- 
timas condições para os seus com- 
panheiros. Um dos melhores ele- 
mentos da sua equipa. 


VERMELHINHO — Fora do seu 
«habitat» normal, por conveniências 
tácticas de Artur Jorge porque se 
encontrava lá o jovem Futre, Verme- 
Ihinho funcionou assim a modos que 
amuleta a meio-campo ataque dos 


QUINA» DE LUXO: 
QUEREM?...» 


«dragões». Um pouco mais descaido 
na esquerda, naturalmente, o seu 
trabalho fundamenta! consistia em 
abrir espaços a Futre, dando-lhe 
apoio,complicandoavidaa Gabriele 
tentando evitar os «raids» de Lito, E, 
com enorme sacrifício, deixando 
para trás das costas o brilho pessoal 
(numa virtude deste F. C. Porto), 
Vermelhinho levou bem a água ao 
seu moinho. 


GOMES — Um verdadeiro senhor, 
o ponta-de-lança e «capitão» do 
Porto. Tal como Vermelhinho e os 
restantes companheiros Gomes é 
um verdadeiro fã do futebol colectivo 
da sua equipa em detrimento da sua 
própria popularidade. E porque não, 
da sua hipotética segunda «bota de 
ouro». Gomes, várias vezes, surgiu 
no meio-campo da sua equipa, dri- 
blando, lutando e abrindo espaços 
na tentativa de descongestionar o 
afluxo de jogadoresnaquele espaço. 
E, quando isso acontecia e a sua 
equipa surgia de rompante na 
grande área do Sporting, lá estava 
ele de novo. Por exemplo, a enviar 
uma bola à base do poste, e arema- 
tar forte, isolado, mas a não conse- 
guir 0 golo, por intervenção segura 
de Damas. Um grande jogo, um 
grande jogador, um verdadeiro «ca- 
pitão». 


FUTRE-— Um espectáculo, aquele 
pé esquerdo de Futre. Faz maravi- 
lhas. Zigue-zagues, entrava na 
grande área «leonina» como bem 
queria. Várias vezes, e devido exac- 
tamente àsuacaracterística, fol «cei- 
fado», pela defensiva «leonina». 
Cremos, no entanto, que Futre tam- 
bémpossuipropensão parao espec- 
táculo. De qualquer forma, revelou 
peranteo seuex-público a perdaque 
constituiu parao Sportinga sua saída 
para o Porto. Um duelo magnífico 
travou com Gabriel, o qual, já perto 
do final da segunda parte, o haveria 
de agredir. Gabriel nessa altura me- 
recia mais queo cartão «amarelo». A 
nãoesquecerque Futre foio autor do 
disparo que levou a bola pela se- 
gundavez a bater na base deumdos 
postes da baliza de Damas. Que nem 
se mexeu. 


JAIME MAGALHÃES E QUINITO 
— Substituíram, respectivamente, 
Semedo e Gomes, mas nada de 
novotrouxeram à equipa, anão sero 
factodeteremcontribuido para que a 
superioridade portista continuasse a 
ser evidente. Por isso... 


O Comércio do Posto v 


PINTO DA COSTA, ALEGRE 


«EMPATE 
COM SABOR 


Z 
A VITORIA» 
Reportagem de TITO NASCIMENTO 


Após um nervoso miudinho sentido por Luis César que, no túnelde 
acesso à cabina do F.C. Porto, não parava um instante veio, finalmente, 
o apito final e aconteceu a festa. 

Enquanto lá dentro da cabina os jogadores davam largas à sua 
alegria, tauteando a música do hino com o mesmo nome, cá fora os 
responsáveis trócavam abraços e diziam da sua incontida alegria a 
palavra do presidente Pinto da Costa: 

«Este empate tem um sabor a vitóiria. 

Não só porque nos garante quase a conquista do título, mas 
porque aconteceu frente a um adversário difícil». 

«Foi um espectáculo, um belo espectáculo e, para além além de 
tudo o mais, creio que está de parabéns o próprio futebol». 

F.G. Porto em Alvalade, como foi? 

Será que o diálogo reencetado através de um aperto de mão, em 
Coimbra, terá pronunciado mesmo melhor relacionamento entre os 
responsáveis dos dois clubes? Pinto da Costa, esclarece: 

«Ainda não vimos ninguém da direcção do Sporting, mas não 
tivemos, até ao momento, o minimo incidente. Aliás a PSP teve um 
trabalho impecável, mesmo exemplar». 


A RÁBULA DO BANHO 


Enquanto Pinto da Costa prestava declarações à Imprensa, Teles 
Roxo, dirigente do futebol profissional do clube, não se cansava de 
transmitir o período dos jogadores, que gostariam de ver o presidente 
no interior do balenário. q 

Pinto da Costa, no seu estilo característico ia comentando para nós: 

«Estão à minha espera? Pois eu não vou! 

Já ganhei dois campeonatos e sei como é. Vai tudo para baixo do 
chuveiro, não, desta não vou». 

Pouco tempo passado sobre esta categórica afirmação e eis que o 
presidente dos «dragões» é surpreendido pela acção ofensiva de... 
Dois defesas. Nem mais. 

Eurico e João Pinto, tão sorrateitamente como já haviam empur- 
rado para o banho Teles Roxo, Domingos Gomes, Alvaro Braga, 
Júnior, e Ribeiro Magalhães, conseguiram atingir o alvo principal. E 
agarrando ao colo o seu presidente là o levaram ao... castigo (leia-se 
banho). 


ARTUR JORGE: 
«HOJE NÃO FALO CONVOSCO...» 


O técnico de uma equipa quase, quase, campeã, é um interlocutor 
obrigatório. 

Só que Artur Jorge passou a bola. Como? Assim: 

«Desculpem mas hoje não vou falar convosco. Quero prestar 
homenagem a duas pessoas: ao Octávio e o João Mota, que sempre 
têm estado a meu lado no F.C. Porto» 

«Gostava que entendessem esta minha posição». 


OCTÁVIO: 


«PROVÁMOS UMA VEZ MAIS 
QUE SOMOS OS MAIS FORTES» 


O adjunto Octávio não enjeitou a oportunidade: 

«O F.C. Porto provou que é efectivamente uma boa equipa. 

Demos um grande passo a caminho do do titulo. Faltam-nos 
apenas três pontos para o alcançar e vamos fazer por conquistá-los o 
mais rapidamente possivel». 

«Provamos aqui, como tem acontecido domingo a domingo, que 
somos os mais fortes». 

«Parabéns ao Sporting e naturalmente, à massa associativa do FC 
Porto que, uma vez mais, fez com que nos sentissemos a jogar no 
nosso estádio». 


«CAPITÃO» GOMES: 


“LAMENTO A AUSÊNCIA DE UMA PESSOA: 
JOSÉ MARIA PEDROTO 


O «capitão» Gomes, apesar de não ter jogado até ao apito final, foi 
o último, e o mais despido, jogador à chegar à cabina. Aguardamos 
largos momentos até registar-nos as suas palavras: 

«Faltou um golo para premiar a melhor equipa no campeonato e, 
especialmente, o trabalho que desenvolvemos na primeira parte». 

«Apesar do Sporting jogar em casa não se deu por isso, pois a 
nossa massa associativa, uma vez mais, disse presente». 

«Apesar de matematicamente ainda não sermos campeões, o 
título irá ser uma realidade e só lamento que não esteja aqui uma 
pessoa, para assistir a essa conquista — José Maria Pedroto». 


RAUL NAZARÉ: 


«PRIMEIROS QUINZE MINUTOS 
FORAM UM PANDEMÓNIO» 

Aquilo não era futebol profissional. Parecia isso sim, um embate 
entre a rua de cima e a de baixo, alimentado pela celeuma de vários 
foguetes e... a vários níveis. 

E tudo desceu (ou subiu) ao rectângulo de Alvalade, E quem teve 
de «apagar o fogo» foi, como de costume, o árbitro. 

No final registámos o seu comentário: 

«Foi muito difícil. Foi mesmo uma das mais difíceis partidas 
que tive de dirigir». 

«Os primeiros quinze minutos fesam um verdadeiro pandemónio, 
com muito nervo e virilidade». 

«Tentei aos poucos com os conhecimentos adquiridos ao longo da 
minha carreira, controlar e dominar es acontecimentos. Mas foi muito 
difícil». 

Daí a amostragem de tantos amarelos, sublinhamos? 

«Houve cartões porque aconteceram infracções às leis do jogo. 

Por mim tive a preocupação de colaborar na festa, não esque- 
cendo que os verdadeiros artistas são Os jogadores». 

E aquela questão do minuto de silêncio, pela morte do nosso 
colega Manuel Femandes? 

«Sai bem disposto de casa e só no carro soube a notícia. Até tremi. 
Quanto ao minuto não podia fazer nada. 

Os regulamentos são para cumprir». 


Desporto. 


VIZELA, 2 - PORTIMONENSE, 3 


UM FILME EM «REPRISE» 


5qo no Estádio Municipal de Guimarães. : 
a mais de três/quatro mil a a ara 

do setuialense Gil Rosa, auxiliado 
orar e Armécio Correia, as duas equipas, de início, 


uintes elementos: 
RE Calda Roque, Manuel Correia, Russo e Zé 


; dor, Pita e Faria. 
; Toni, Perrichon e Barbosa; Salvador, Pita E 
a TIMONENSE —Vital; Dinis, Alhinho, lis ia 
xeirinha; Carvalho, Abreu, Vítor Oliveira e Luís Reina; 


dorin. 
O ES — nos vizelenses, Fernando Jorge e 


67 e 76 minutos, 
lio renderam Salvador e Toni, aos , 
apestiramntoi nos algarvios, Luís Reina, aos a! et 
tos, e Dinis, no reatamento cederam as suas posiçõe: 


droto. +. 
o canpesEsáreios —Dinis, Cadorin, Vitor Oliveira, Alhi: 


nho e Zé Carlos, aos 18, 46, 51,63 e rio (mas, não 
jogo violento — muito longe disso). 

e “Ao intervalo: 2-1. Marcadores: Salvador, Pita, o 
rin, Pedroto (na transformação ge a sa Cera , 

tra vez, Cadorin, aos 20, 26, 44 , As 
F “oi na sequência da cobrança (muito bem ro 
lhada») de um «livre» que o Vizela inaugurou o marca o 
com Salvador, no «coração» da área algarvia, a rematar 


óteses para Vital. j 
oo segundo golo vizelense, o «Keeper» de Portimão 


evitar o 
ão fez tudo o que estava ao seu alcance para 
se saindo a uma bola que «pingava»,nos pesigoad Es 
sua pequena área de modo defeituoso, possib itando 


da vitoriosa. : 
a Muito próximo do intervalo, Cadorin reduziria a des 


vantagem da sua equipa, com um pontapé pista ed 

cado, desferido no seguimento de um «livre» Ini o <a 
Depois, Pedroto, de grande penalidade, Logs je 

posteriormente, o mesmo Cadorin, «sem querer», fixa! 


«score». 


O Vizela «explicou» ontem, o porquê desta sua passagem efémera pelo 
«Nacional» primodivisionário de futebol. Sendo a precaridade dos seus recursos 
humanos (e materiais, também) um dado adquirido, temos muitas dúvidas se 
essa mesma «reserva» terá sido utilizada até à exaustão por quem de direito. 

José Romão, o jovem técnico que assumiu a responsabilidade de dar 
corpo ao «sonho» vizelense de permanência entre os «maiores» da escala de 
valores do nosso «association» — uma «aposta», diga-se de passagem, enviada 
de múltiplos riscos — era, no termo do prélio com o Portimonense, um persona- 
gem particularmente visado pelos associados e/ou simples apaniguados da for- 
mação «celeste». 

É óbvio que o sábio aforismo popular segundo o qual «cada cabeça sua 
sentença» constitui um factor sempre omnipresente em termos de espectáculos 
desportivos e, designadamente, no futebol. Pretendemos, com isto dizer que, 
para cá das quatro linhas de delimitação do campo de jogo, há todo um «mar» de 
gente a sentenciar esta ou aquela decisão do responsável técnico pela equipa da 
sua simpatia — e, por vezes, não só. É uma espécie de «tribunal» gigante em cuja 
«sala de audiências» todos fazem questão de serem «juízes». 

Torna-se por isso, extremamente 


difícil agradar a «gregos e a troia- 
nos». E, ontem, José Romão só 


não foi sacrificado no pelourinho da 
crítica porque os vizelenses têm já 
a consciência de que a permanên- 


cia na | Divisão assume-se a um 
«sonho» interrompido — pelo me- 
nos, temporariamente. 


Pego 4 9,0 jogo 
emgue, esteano,maís sofri, pelo queo Vizelajogounaprimeira com o gal 
- pa , Pelos erros que o Portimonense cometeu,  dezdos jogos que o' 


o, 


os algarvios Teixektinha, 


Comentario e reportagem de JOSE CARLOS TEIXEIRA 


Pela nossa parte, julgamos, no 
mínimo, discutível o modo como 
aquele treinador «baralho» as car- 
tas ao seu dispor. No entanto, será, 
igualmente, falível formular-se qual- 
quer vaticínio sobre a hipotética 
«interferência» das substituições 
na viragem do marcador é a velha 
história: se a equipa ganha, tudo 
bem, se perde... 


Seja como for, foi com um senti- 
mento de evidente frustração que 
os minhotos viram esboroar-se uma 
apreciável vantagem conseguida 
em tempo oportuno. É que, para 
além de mais este desaire, o 
«filme» que ontem foi projectado no 
anfiteatro vimaranense cheirava a... 
«reprise». Porquê? Porque todos ti- 
nham, ainda, na memória o aconte- 
cido, naquele mesmo estádio, no 
encontro com o Penafiel. Então, re- 
corda-se, também o Vizela chegou 
aos dois a zero e, igualmente, tal 
«doping» não se revelaria sufi- 
ciente para a vitória no prélio. Ape- 


e 
AbreueLuis 


sar de tudo, o Vizela, dessa feita, 
também não perdeu. Do mal, o 
menos... 


AO «SONHO» 
SOBREVEM O... «SONO» 


Paradoxo dos paradoxos, ou tal- 
vez não, O «onze» minhoto rubri- 
cou, perante o seu homónimo al- 
garvio, uma meia hora — a prelimi- 
nar— de excelente futebol. Não foi, 
por inerência, fruto do acaso o su- 
cessivo ascendente logrado no 
«placard». Pelo contrário, o 
«score», nesse lapso temporal da 
pugna, só não conheceu uma ex- 
pressão ainda maior porque o guar- 
dião Vital foi, então, a principal «fi- 
gura» do encontro, negando auten- 
ticamente, por duas ou três vezes, 
outros tantos golos ao adversário 
diligente. 


Depois, foi o «sono», um sono 
(que sobreveio ao... «sonho») 
aparentemente profundo, que o 
Portimonense soube aproveitar da 
forma mais recomendável, ameni- 
zando, primeiro, a desvantagem no 
«placard», anulando-a posterior- 
mente e, por fim, suplantando o an- 
tagonista na linguagem fria dos nú- 
meros. 


Sem que nos norteie a intenção 
de retirar qualquer mérito aos «alvi- 
negros» (no seu comportamento), 
no «volte-face» operado, teremos 


de dizer que aquele foi bem mais 
consentido do que conseguido. Em 
qualquer dos casos, para a história 
deste jogo, fica registada uma vi- 
tória absolutamente justa — que 
não meritória — do Portimonense, 
cuja dinâmica, apesar de tudo, já 
não revela a mesma fluência obser- 
vada na fase intermédia do cam- 
peonato. 

A grande virtude que a equipa 
orientada por Manuel José terá, on- 
tem, revelado circunscrever-se-á à 
«saúde» psicológica de que deu 
mostras possuir — e mesmo le- 
vando na devida conta o velado 
«convite» formulado pelo adver- 
sário tendo por horizonte (dos al- 
garvios) o encetar da desejada re- 
cuperação. 

Numa formação que tem valido, 
essencialmente, pela sua homoge- 
neidade, parece-nos oportuno fazer 
referência as insuficiências mani- 
festadas pelo seu sector recuado, 
com particular incidêndia no decur- 
so do tal período de «luxo» do opo- 
sitor — o inicial. 

Gil Rosa, o «juiz» setubalense 
que dirigiu o jogo, não esteve 
«limpo» no desempenho das suas 
funções. A sua principal «gafe» 
terá consistido na «invenção» da 
cobrança de um «canto» a favor 
dos visitantes. No entanto, nos lan- 
ces decisivos (inclusivamente no da 
grande penalidade), soube estar à 
altura das circunstâncias. 


VITÓRIA «HISTÓRICA» SOBRE A POLÓNIA 


RÁGUEBI PORTUGUÊS 
NO GALARIM EUROPEU 


Pela primeira vez na história do Râguebi Nacional, Portugal ascendeu 
ao grupo «A» europeu da modalidade ao vencer ontem a Polónia por 14-0 
(6-0 ao Intervalo) em jogo no Estádio Universitário de Lisboa. 

Aselecção portuguesa ganhou o grupo «B», com 9 pontos, correspon- 


dentes a três vitórias. 


Pedro Ferreira marcou o primeio «ensaio» (4-0) aos 6 minutos, e João 
Queimado na transformação elevou a contagem para 6-0. 

Nuno Durão alcançou novo «ensaio» (10-0) aos 52 minutos, mas 
Queimado falhou a tentativa da transformação. Nuno Morais fechou a 
contagem com mais um «ensaio» (14-0) aos 68 minutos e Queimado voltou a 


falhar a transformação. 


Com arbitragem de Daniel Caulet, de França, as equipas alinharam: 


PORTUGAL - Filipe Lupi, Frederico Garcia, Domingos Alegre, Vieira de 
Almeida e Nuno Durão; João Queimado e João Marques Pinto, Bernardo, 
Pedro Ferreira e António Ferreira; José Luís Rodrigues e Faustino Pires; 


Cajó, Nuno Morais e António Águas. 


POLÓNIA - Mantowsky; Hodura, Matczak, Mikuselk e Brarnieck; Osiem 
e Jadach; Kaluzny, Dieniek (Zabedowsky, por iesão do companheiro, a0s 43 
minutos e Krac; Plonka e Krajewsky; Oleksyak, Stasink e Pietrzak. 
Asistência: cerca de 2 mil pessoas. 


E 


O Comércio tdo Posto ) 


DEUS ESCREVEU TORTO POR LINHAS TORTAS 


de LUÍS MIGUEL DUARTE 


Jogo no Está 


relvado quase imp 
Beja, auxiliado poe 


vata e Júlio Sérgio. 


e Palhares; 
povic e Coelho. 
Substituições: 
64m), e Paulinho 
mente Folha e 


(aos 85m). 


Marcadores: 


decorridos: M 
em Magalão, 
randa, que do 


dio do Varzim, pra! 


ito bonita (meteorologica 
iii ecável. Árbitro: R 


José Manuel e Joat 
VARZIM- Lúcio; Bandeirinha, Dias, 
e Paulinho; Manuelzinho, 


BOAVISTA F.C. Alfredo; Queiró, 
Almeida, Parente, 


im, saiu Júlio Sérgio (aos 
entrando respectiva- 
Boavista trocou Filipovic 
e Coelho por José Pedro 


no Varzi 
(aos 74m), 
Magalão. O 
por José Rafael (aos 77m) 


Acção disciplinar: cartão amarelo exibi 
(52m), Bobó (81m) e Walker (90M). 
intervalo: 0-0. 
Ma aos 66m, depoi 
com Filipovic, Almei 
direita. No momento 
o corte, € E ra 
dizer se foi «penalty». 
Palhares transformou com um ed 
ra a direita de Lúcio. O empate jo 
is januelzinho meteu à bola na , 


1, levando 
im petardo indefensável, 

nata esquerdo de Alfredo e a res: 
da baliza. Foi bonito. 


walker e Casaca; 


ida entra na 


cal. 


este abriu para a esquerda, para 
melo da rua «encheu o 


ticamente cheio. 
mente falando), 
josa Santos, de 
quim Madeira. 
Lima Pereira 
Bobó, Miranda e Adão; 


Adão, Teixeira 
Fili- 


do a Dias 


s de uma tabelinha 
área varzinista pela 
é para 

rematar, Dias mete o Pí 
= Honestamente não posso 


-o, € 
Santos assinalou-o, 
Com pé colocado 


surgiria 10 m 


Mi- 


pé» e desferiu áirdos. 
à bola a bater no 
saltar para dentro 


Dizia um poeta portuense que os grandes amores são sempre infelizes. Pois é: o 
meu amor pelo futebol só pode ser infeliz. Enquanto aqui ao lado buzinas e bandeiras 
fazem a festa do título azul e branco, eu presenciei, a cerca de 30 km, uma das tardes mais 
negras do campeonato desta época. Mas vamos por partes. 

Muito sol, muita gente, falanges de apoio animadíssimas (animadas de mais, ver-se- 
-ia depois), e a expectativa de ver um Boavista atrás do tal 4.º lugar e um Varzim a tentar 
milagres. Novidades havia-as dos dois lados. No Varzim, regressava Bobó, que com todas 
as suas limitações tinha feito muita falta em Vila do Conde, Paulinho ocupava surpreen- 
dentemente a posição de lateral-esquerdo (Mourinho não tem mesmo ovos para a sua 
omoleta), Adão regressava à esquerda, embora pouco adiantado, e no ataque Júlio Sérgio, 
saído de uma lesão, fazia companhia a Vata, ficando Folha no banco. No Boavista, a única 


inovação era a presença de Teixeira no lugar de Frederico, e o facto de Coelho jogar desde 
o início, muito encostado à esquerda. 


Posso desde já dizer que na pri- 
meira parte só houve uma equipa em 
campo: a axadrezada. O Boavista 
fez, nesse período, uma das melho- 


resexibiçõesque jálheviestaépoca, 
e sem dúvida a melhor dos últimos 
tempos. Com Teixeira a cumprirper- 
feitamentecomocentral, com Queiró 


cheiodeforça, aensaiaralgunsraids 
ao campo adversário quase sempre 
travados em falta, com Almeida rá- 
pido e lutador, a dupla Walker- 


-Parente a dar cartas lá no meio, 
Filipovic a render quase o seu me- 
lhor, mas sobretudo com uma diabó- 
lica asa esquerda, com Casaca é 
Coelho rapidíssimos a fazer tabeli- 
nhas e a desmarcarem-se, entrando 
isolados na área varzinista vezes 
semconta, atuma do Bessafezuma 
espectacular demonstração de 
como jogar bem futebol. Repito: tal- 
vez só contra o F. C. do Porto o 
Boavista tenha jogado tão rápido e 
tão bonito. Do lado do Varzim 
passou-se precisamente o contrário: 
foram 45 minutos para esquecer, na 
linha de algumas exibições decep- 
cionantes que o «team» tem vindo a 
rubricar (emcasa contrao Vizela, em 


MOURINHO 


REVOLTADO: 


«VAMOS CONTINUAR A LUTAR» 


O técnico poveiro denotava bem a revolta que sentia no final do jogo. 
Depois de afirmar que o objecto arremessado ao auxiliar do árbitro tinha sido do 
sector do público não afecto ao Varzim, adiantou-nos: 

«Não tenho muito que dizer». 

No entanto, compreendendo a nossa missão «avançou: 

«Foi:um jogo" bem disputado. O Boavista teve um.certo ascendente na 
primeira. parte,imas na segunda o Varzim: entrou com uma determinação 
diferente e disposto a vencer.: Não conseguiu, mas vamos continuar a lutar até 

«inato. 

““ Mé que ponto terá sido o Varzim vítima da tentativa de invasão do campo. 
tomo aconteceu no periodo em que estava a dar melhor conta de si. Sobre isso, 
diz-nos-Mourinho: 

- «Considero que é natural que a tentativa de Invasão tenha prejudicado o 
Varzim porque foi. no momento: em que-a equipa estava a subir». 

Sobre 0 lance de grande penalidade reclamada pelos poveiros e que foio 
rastilho para-todos os acontecimentos, o técnico poveiro disse-nos: 

O sinal do árbitro pareceu-me que foi para a marca de grande penalidade. 


Altás, o aúxiliar seguiu para a posição como se tivesse considerado a grande 
- penalidade». 


Quanto ao trabalho do árbitro, apenas nos disse: 

«Não quero dizer nada do árbitro. Quero pedir desculpas às pessoas porme, 
ter exaltado e continuo a dizer que a tentativa de invasão foi do lado dos sócios 
do Varzim, mas o. objecto arremessado foi, do” lado do sector de bilhetes 
vendáveis. Foi isso o que quis dizer ao árbitro». 


JOAO ALVES: 
«BOAVISTA MERECIA OS DOIS PONTOS» 


«A primeira parte:foi espectacular. Talvez'a melhor exibição da época, 
Acho que o Boavista era a equipa que merecia os dois pontos» - começou pornos, 
adiantar o técnico do' Boavista. e continuou: 

“Depois da pretensa grande penalidade contra o Boavista, que não existly, 
o. jogo esteve parado muito tempo e isso foi factor decisivo para o empate. O 
Boavista podia mesmo ter vencido. Em minha opinião o jogo acabou com o lance 
do pretenso penalti do Varzim». 

Quando lhe dissemos que o sinal do:árbitro 
grande penalidade, disse-nos João Alves: Es 
«O gesto do árbitro deu-me a sensação de que era para pontapé de baliz 

Um outro «caso» que terá acicatado ainda mais os ânimos já exaltados fot 


cometido por Aliredo, guarda-redes do Boavista para a assistência. Sobre isso, 
disse-nos 0 técnico boavistei 


parecia indicar a marca da 


Reportagem de EZEQUIEL CASANOVA 


«Não ví a que se passou com o Alfredo. 

Clusta-mê a crer que isso-se tenha passado com'o Alíredo, que é muito 
educado. Mas vou averiguar e depois terei que tomar medidas» 

Sobre o trabalho do árbitro: 


«0 árbitro esteve muito bem, teve-o bom-senso de segurar o jogo: Depois 
da agressão ao seu auxiliar, não se justificava! depois de-segunda paragem, O 
jogo tercontinuado. O Boavista jogou debialxo-de grande tensão nêrvosa, que lhe 
foi prejudicial, Mas = continuou João Alves — apesar. do jógo «escaldante» foi 
correcto é quero dar os meus parabéns aos jogadores do Varzim e ao Ireinador: 
pelo desportivismo,: pois: pódiam aproveitar a situação, o que não fizeram. 


GESTO DE ALFREDO ORIGINA SURURU 


Foi muito lamentável-o-que se passou:no' Estádio do) Varzim. “O público 
afecto ào clube poveiro, revoltado com o que considerou como um mau 
julgamento do ártitro, aos 74 minutos; começouia forçar a rede de protecção, 
atirou ao chão a aparelhagem sonora, perante uma certa passividade da PSP. Na 
verdade, parece-nos que a acção das forças da ordem foi benévola de mais, só 
actuando. quando o público, depois de derrubar a rede, começou a saltar 0 
“pequeno muro, da vedação e a-entrar no relvado. O jogo parou durante doze 


 miniutos enquânto os jogadores e o próprio presidente da Câmara local procura- 


vam serenar os ânimos. 


Mas, no minuto seguinte e após a marcação do golo da igualdade pelo 
Varzim o auxiliar do árbitro, Joaquim Madeira, correu pelo campo dentro com 
Uma mão na cabeça, apresentando um pequeno ferimento. Rosa Santos trocou a 
posição dos seus auxiliares, após mais de-dez minutos de interrupção. Ainda 
pretendemos falar com os auxiliares, mas o árbitro escusou-se à fala, dizendo: 
«Prefiro não falar». 


01: Comissário, Silva Marques, comandante das forças da PSP disse-nos 
no fin 

«Pedi à Direcção do Varzim para chamar à atenção do público para serenar 
os ânimos. Essa colaboração não foi prestada porque a aparelhagem sonora não 
funcionava. A situação esteve sempre controlada e quando o árbitro me 
perguntou se inha condições-de segurança, disse-lhe que podia continuar o 
jogo. Ainda não sei como estão os guardas em serviço, pois não os consegui 
reunir. Apenas um guarda foi ferido». 

Mas, os acontecimentos não ficaram por aqui. Terminado o encontro, um 
gesto do guarda-redes do Boavista para a assistência, voltou a acicatar os 
ânimos e no final do encontro grande número de pessoas aguardavam à porta do 
estádio à saída do guardião «axadrezado», tendo mesmo sido agredido por 
alguns assistentes, apesar da grande força policial all presente. 


Momento de aflição junto à baliz. 


a poveira, com a delensiva varzinista 


a conseguir conjurar o perigo. (Foto Simão Freitas 


Braga, em Vila do Conde). Qual é o 
calcanhar de Aquiles da turma de 
Mourinho? Onde se nota mais ca- 
rência? Na minha opinião, falta um 
patrão, no miolo. Faltam homens 
para disciplinar, para arrumaro jogo, 
para acalmaros colegas, fazeraber- 
turas em profundidade, pôr a equipa 
agirar. Falta André, diziam os meus 
companheiroosda Póvoa do Varzim. 
Pois é, falta André. E mais modesta- 
mente, falta José Maria, que vi aba- 
tidissimo, fez ontem oito dias, nos 
balneários do Estádio do Rio Ave, e 
que seria preciso para o Varzim 
neste «lavar de cestos». E há outro 
enorme buraco na equipa poveira: o 
ataque. Vataéumexcelente jogador: 
não é só um brigão, um lutador de 
área. Quando as coisas estão feias, 
elevomatrásarrumaracasa, buscar 
a bola. 
Mas Vata está a jogar constante- 
mente sozinho: os colegas metem- 
-lheabola a pingar, ele está sempre 
de costas para a baliza contrária, 
comos doiscentralsamarcarem-no. 
Não pode romper sozinho, nunca 
tem a quem passar. Folha está em 
má forma. Magalão e Valdemar 
idem. Mourinho tentou ontem outra 
opção: Júlio Sérgio. O falhanço foi 
tal:on.º9 estásemforça, semritmo. 
Esteve quase sempre parado e mal 
colocado, perdeu jogadas em série 
e, o que é pior, fez aquilo que fazem 
muitos jogadores quando sentem 
que estão a ver a banda passar: 
protestou por tudo e por nada, e fez 
faltas atrás de faltas. Mourinho 
tirou-o aos 64 m. Não o deveria ter 
feito ao intorvalo, ou mesmo antes? 
Resultado doque se disse; até aos 
36 m. o Varzim não tinha produzido 
uma única jogada (uma única, subli- 
nho), digna desse nome. Nem um 
centro, nemumremate, nemnada. O 
Boavista, pelo contrário, submetiaos 
locais a uma pressão asfixiante, e as 
ocasiões de perigo sucediam-so: 
aos15m, comumrematecruzadode 
Casaca, aos 18 m, com um remate 
rasteiro de Walker, depois de canto 
curto, aos 20 m, com Lúcio a falhar a 
intercepção de um canto, e Adão a 
fazerochapéu, masporalto, esobre- 
tudo aos 27 m, com Queiró a fazer o 
túnela Paulinho, a entrarna área ea 
passar para Fili que, só na marca de 
penalty, parou a bola e tentou cal- 
mamente o chapé a Lúcio, mas este 
voou espectacularmente e socou 
para canto. 
Dois minutos depois Almeida re- 
matava à base do poste esquerdo de 
Lúcio. O Varzim «cheirou» o ataque 
aos 36 m, com Adão a entrar pela 
esquerda e a rematar cruzado, mas 
aolado, Aos 40 m, o primeirocaso do 
jogo: Almeida abriu para a esquerda, 
equando Casaca aconcluir, quase à 
boca da baliza, pareceu-me carre- 
gado pelas costas por Bandeirinha. 
Hosa Santos nada assinalou; na 
minha opinião (e é apenas uma opi- 


ARA E 


nião, certezas nunca tenho), errou. O 
intervalo chegou com o nulo, e era 
enganador. O Boavista merecia a 
vantagem. 

No recomeço, sem alterações, o 
Varzim deu dois sinais de si: Júlio 
Sérgio, Ientíssimo, perdeu um re- 
mate fácil, aos 48 m, e aos 50 Vata 
falhouoremate, apósjogada deanto- 
logia de Bandeirinha, pela direita. Os 
poveiros estavam melhores, mas 
quebraram logo a seguir, e o co- 
mando e o perigo voltaram ao Bo- 
avista. Aos 66 m, Os visitantes 
colocam-se com justiça a vencer, 
embora o lance me deixe dúvidas, 
eomo digo noutro local. Era o seguno 
caso. O terceiro viria aos 72 m: bola 
metidana área em Manuelzinho, Pa- 
lhares por trás mete o pé, desvia a 
bola, Manuelzinho cai. Para mim, o 
árbitro foi toque no pé de apoio, a 

pedir penalty. Na bancada de Im- 
prensa, todos fomos unânimes em 
considerar o desarme limpo... mas 
devia ser canto, e o árbitro não mar- 
cou. Dois minutos depois, era o pe- 
sadelo: do lado Sul da Superior, um 
arupo de assistentes exaltados, 
apostados em prejudicar o Varzim 
(não me venham com desculpas!) 
tentou a invasão de campo, des- 
truindo a rede de protecção. A 
P.S.P., que não pudera (ou não sou- 
vera?) prevenir, teve que remediar, e 
carregou com violência sobre os pri- 
meiros invasores, gorando os seus 
intentos. O jogo parou mais de dez 
minutos. Éaltura de dizerque, paralá 
dos muitos energúmenos que tei- 
mam em descarregar as suas frus- 
trações no futebol (e o Varzim não 
tem culpa, gente daquela existe em 
todos os campos, os poveiros não 
são maisinsurrectos que os portistas 
ou so belenenses), ressaltaram al- 
gumasprovas de dignidade e debom 
senso: Lídio Marques, o padre Ma- 
nuel Vaz, e todos os jogadores, com 
saliência para Lúcio, grande atleta e 
grande desportista. Dois minutos 
depois de recomeçar o jogo, era o 
empate, e nova interrupção, porque 
ofiscal da Superior foi agredido com 
uma pedra na cabeça. Nova para- 
gem de cerca de 10 minutos, Mouri- 
nho de cabeça perdida a dizer à 
P.S.P. que naquele sector eram 
adeptos do Varzim, e o jogo a 
reatar-se depois de sucessivos ape- 
los dos altifalantes à calma, e de os 
«liners» terem corajosamente tro- 
cado de posição. Com o nervosismo 
geral, lucrou o Varzim, que acabou o 
encontro a pressionar o adversário, 
perdendo mesmo o 2-1 com uma 
falha escandalosa de Folha, aos 83 
m, ametro e meio dalinha degolo. Os 
incidentes prejudicaram decisiva- 
mente a verdade desportiva do en- 
contro. 


Um grande presidente como Lídio 
Marques não o merecia, um grande 
clube, como o Varzim, não merece 
aqueles adeptos. 
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Comentario e reportagem de CARLOS CRUZ DOS ELLIS 


Desafio com duas partes diametralmente opostas no concernente ao nível do fute- 


bol produzido, 


com os «capas negras» a «mimosearem» o seu público com excelente 


exibição no primeiro período, para caírem num tom amorto e calculadamente defensivo, a 
permitir o empertigamento dos vimaranenses, os quais não lograram exibir-se de harmo- 
nia com as suas tradições. Triunfo certo, mas ensombrado quanto a nós pela premeditada 


renúncia dos estudantes 


após o intervalo. 


A Académica necessitava dos pontos em disputa para obter, tão cedo quanto 
possível, um mínimo que lhe garanta a continuação entre os «malores». Cabia-lhe defron- 
tar uma formação que vinha de surpreender o Portimonense no seu burgo, enquanto os 
locais regressavam de um desaire de tomo em Setúbal, o que poderia, eventualmente, 
suscitar algumas indicações... Só que os «estudantes», não fosse o diabo tecê-las, entra- 
ram a todo o «gás», na ânsia de cedo resolverem a contenda, o que aliás conseguiram, a 
sublinhar uma actuação de bom nível, com tudo a correr bem, não permitindo quaisquer 


veleidades aos minhotos. 


Com efeito, à avalancha atacante 
a que os locais davam corpo, Neno 
opunha-se logo aos primeiros minu- 
tos a remate mal intencionado de 
Carlos Ribeiro, seguindo-se-lhe 
várias ofensivas academistas, en- 
jeitando Porfírio, aos 7 minutos, ex- 
celente ensejo de desfeitear o guar- 
dião vimaranense, por hesitar antes 
de o ultrapassar. 


INEVITÁVEL 

O assédio era, pois, a nota domi- 
nante. Os visitados jogavam bem, 
com muita determinação. Os mi- 
nhotos, atentos às intenções con- 
trárias, colavam-se bem a Ribeiro 
em ordem a obviar algo que parecia 
realmente inevitável. E aos 25 mi- 
nutos Rolão, na conversão de um 
livre, a punir falta de Valério sobre 
Pedro Xavier, tocou o esférico a Ri- 
beiro, que em remate bem dirigido 
não perdoou, Trs minutos volvidos 


Rolão centrou com boa conta, Pe- 
dro Xavier em inteligente simulação 
deixou seguir o esférico, surgindo 
Flávio a rematar sem remissão e 
sem hipótese para o valoroso 
Neno. 

Os «estudantes» alardeavam 
grande inspiração e, cinco minutos 
volvidos, Pedro Xavier, de cabeça, 
elevava para 3-0. Alguma surpresa 
pela facilidade com que os anfitri- 
des se sobrepunham aos irreco- 
nhecíveis vimaranenses que, impo- 
tentes e presumivelmente não me- 
nos surpreendidos, nada podiam, 
ou conseguiam, fazer para alterar 
tão incómodo panorama. 

E o intervalo chegava com um 
rotundo e indiscutível 3-0, favorável 
à equipa da «casa». 


AO CONTRÁRIO 


Ninguém, pelo menos dos que 
andam nestas coisas do futebol, ig- 


Naturalmente satisfeito, 0 


«pstudantes» disse-nos após 


treinador do: 


nora quão a importante é a con- 
quista de pontos os quais, obvia- 
mente, determinam o futuro de 
cada qual... Pois, evidentemente 
que também nós o não ignoramos, 
o que todavia não significa que 
aplaudamos a adopção de tácticas 
de prejudicar o espectáculo ou, 
mais objectivamente, o que este 
desafio nos ofereceu, com o técnico 
dos «estudantes» a renunciar clara- 
mente à toada que tão sábia e reli- 
giosamente adoptara no primeiro 
tempo, para gáudio de quantos 
apreciam o futabol bem jogado. E a 
sua equipa demonstrou sabô-lo fa- 
zer de modo espectacular, mas Ví- 
tor Manuel assim não entendeu. Foi 
pena, realmente. 


RISCO... EVITÁVEL 

O técnico dos «estudantes», 
após o descanso, ao verificar que 
Djunga substituía um médio por um 


dianteiro (Soeiro por Paulo Ri- 
cardo), respondia com o recuo de 
Tomás, seguindo-se um acentuado 
e claro retraimento dos seus ho- 
mens que, cedido que era o meio- 
campo ao antagonista, «declarava» 
iniludivelmente que já lhe bastava o 
pecúlio angariado, o qual, a partir 
de então, defenderia tenazmente! 

Entretanto, o técnico do Gui- 
marães fazia adiantar Roldão e Pa- 
quito, pelos flancos, os quais, com 
Paulo Ricardo e César, edificavam 
frequentemente uma frente ata- 
cante de quatro homens que em- 
purrava os defesas da «casa», que 
até então não haviam conhecido di- 
ficuldades. 

Os visitantes acentuavam o seu 
domínio por sorte dos visitados, 
embora desconexamente e sem 
soluções de ataque. Aos 75 minu- 
tos o Guimarães reduzia a desvan- 


sy, 


tagem e dois minutos volvidos Tin- 
cho, na conversão de um livre 
directo, via o esférico a rasar a bar- 
ra de Marrata. 


TUDO BEM 
QUANDO ACABA BEM 


É evidente que tudo se saldou 
em satisfação para os locais, se 
não em termos de exibição a tempo 
inteiro, ao menos quanto a nú- 
meros. Sem pretendermos espe- 
cular, ficamos indecisos sobre o 
acerto da decisão, por lamentarmos 
apenas ensejo de assistimos a ac- 
tuação de bom nível por mais 
tempo e sobre o que teria sucedido 
se os visitantes tivessem obtido 
mais cedo o seu segundo tento... 
Mas, essas são apenas conjecturas 
e só isso. O triunfo, por indiscutível, 
assenta bem à Académica, cuja for- 


Ribeiro, autor do primeiro golo, de novo a incomodar Neno 


mação demonstrou merecer, sem 
favores, prosseguir entre os maio- 
res do nosso futebol. 

Cabe destacar Flávio, com uma 
actuação de grande nível. Não re- 
ferimos mais nomes, por nos pare- 
cer injusto. 

Quanto ao Vitória de Guimarães 
foi «apenas» uma decepção. É 
certo que cada equipa joga o que o 
adversário consente (verdade já es-| 
tafada), mas apesar disso julgar de 
exigir algo mais a uma equipa do 
gabarito dos minhotos. A defesa 
muito permeável (Neno e Valério 
excluídos), a linha média perma- 
nentemente à procura de «sítio» e 
na frente apenas alguns aponta- 
mentos de César e Paquito não 
chegaram para conduzir a um cré- 
dito mínimo a esta equipa da cida- 
de-berço. o 

Arbitragem em bom plano. 


NACIONAIS DE HÓQUEI EM CAMPO 


RAMALDENSE 
REGRESSOU A LÍDER 


Derrotando o Futebol Benfica, 
ainda que por uma expressão tan- 
gencial (2-1), e beneficiando da 
derrota do União de Lamas no Es- 
tádio do Restelo, frente ao Bele- 
nenses (0-2), o Ramaldense voltou 
ao comando do Campeonato Na- 
cional da | Divisão de Hóquei em 
Campo, que ontem cumpriu a sua 
11. jornada. 


Depois da vitória alcançada 
frente ao Benfica, na 10.º jornada, 
nada faria prever que os lamacen- 
ses que vinham liderando o cam- 
peonato desde há algumas jorna- 
das, pudessem baquear perante 
os azuis de Belém. Assim, com 
Lamas e Ramaldense igualados 
com o mesmo número de pontos 
(26), a vantagem vai para os ac- 
tuais campeões que obtiveram rãs 
anos contra um seu adversário, 
nos encontros realizados entre as 
duas equipas. 


O Desportivo do Viso também 
consentiu um empate diante do G. 
D. Carris, partilhando agora o ter- 
ceiro lugar com os azuis do Res- 
telo, ao passo que o F. C. Porto 


logrou empatar os dois encontros 
disputados na capital ocupa a 
sexta posição, com 21 pontos, isto 
é, com mais um que a Carris (7.º) e 
mais seis que «lanterna verme- 
lha», Futebol Benfica. * 


Na ll Divisão, Zona Norte, o Lou- 
sada, vencedor do Vigorosa, no 
campo da Belavista, e benefi- 
ciando do empatê registado entre a 
Académica de Espinho e o Sport, 
isolou-se no comando com um 
ponto de vantagem sobre o se- 
gundo classificado, Sport, ao pas- 
so que, na Zona Sul, o Cascais 
venceu, copiosamente, no campo 
do Palmense (6-0). 


Emjuniores, o F. G. Porto derro- 
tou o Benfica, na Luz, e detém o 
comando. 


RESULTADOS 


FDIVISÃO 


Desp. Viso-Carris 
Ramaldense-F. Benfica 
Belenenses-U. Lamas. 
Bentica-FC Porto 


M DIVISÃO 
Vigorosa-Lousada 


ZONA SUL 
Palmense-Cascais 


JUNIORES 


Benfica-FCPorto .. 
Cascais-Ramaldense 


CLASSIFICAÇÕES 
1 Divisão 
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PENAFIEL, 2- RIO AVE, O 


VITÓRIA APONTA PARA UM LUGAR AO SOL 


Comentário de BERNARDINO CHAMUSCA 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, em 
tarde quente e algo abafado. 


Braga, auxiliado 
itro: Azevedo Duarte, de 
por e Antunes (bancada) e Sousa Gomes. 


d Figueiredo, 
a PENAFIEL — Trindade; Bruno, Fl ) 
PA e Vilaça; Branco, Elias e Babo; Babá, Ja: 


son e Tozé. 


e jo, Brito, Antero e 
AVE — Figueiredo; Sérgio, Brito, o 
UR TsiCados Manuel, Pinto e Juanico; Álvaro, Chi: 


co Faria e Pires. 


icos 
orrer do encontro ambos os técni à 
(Fernando Cabrita, da «casa» e Mário Eq a 
ram as substituições legais como seg! e Uai 
minutos Ferreira da Costa tomou O o pda 
Penafiel e, na mesma equipa, Afon: Ene 
To é, aos 70 minutos. No Rio Ave, Carlos Mai 
dei o seu lugar a Azevedo, aos 59 nina, e 
Carvalho entrou a substituir Sérgio aos E o: 
O árbitro mostrou um único cartão btiorter a Pa 
do Rio Ave, por discordar de uma sua , 
po a malro golo da partida e do Penstici siri 
muito Fones logo aos 4 pino! ade, E 
ada, execul 
a bi Branco na direita do seu ataque, com 


o centro da área, 
um cruzamento oportuno pal jesentendimento 


onde Jason aproveitando algum d 


dos centrais forasteiros rematou, sem hipóteses 


O. 
Ee É prq 62 minutos aconteceu, por ro e 
BABÁ, bem acolitado por Jason que no segui era 
de tabelinhas entre ambos proporciono! 


EL Ro Ri Ra A 4 E ai dr O penafidelense Tozé conseg! vencer a oposição 
red» penafidelense um excelente golo. : : ; + ” do detensor Sérgio, do Rio Ave (Felo SIMÃO FREITAS FILHO) 


Não tem qualquer contestação o triunfo obtido pelo Penafiel no seuterreno os seus oa. de tal modo que pouco aa paso período, até pri fefeecar a equi- 
por vezes se tinha a impressão de porque na sua frente homens como na , por um lado a experi- 
perante um Rio Ave algo irreconhecível e incapaz de remar contra a maré. Maré fãs estavam em campo mais joga. Figueiredo e Fernando não davam  ência de Ferreira da Costa (que 
cheia para os penatidelenses que ontem mostraram ao seu público que possuem dores de camisola rubra do que ho- — tempo aos adversários para pôr pé acentuou o domínio penafidelense 
uipa a de jogadores excelentemente aproveitados pelo sabedor mens de verde e branco vestidos. em ramo verde, isto é, as jogadas do meio-campo) e por outro fa- 

uma bela equipa dota og pi pel jog: 
Cabrita. Por outro lado, o golo de Jason do Rio Ave que passavam do meio zendo sair Tozé mais devotado a 
pira, obtido logo aos quatro minutos de campo morriam sistematicamente — tarefas ofensivas e entrando para o 
jogo nem deu tempo aos vilacon- nos pés ou na cabeça daqueles jo- lugar de Afonso que se fixou no 
area, Go Perna Ra 


0-0 e funcionou obviamente, como rolava pelos flancos, Vilaça e Bruno mais. 
com um ligeiro adormecimento dos donos da «casa», espevitaram umtantoo seu O melhor estímulo para os pupilos 


lá estavam para cortar e de imedia- | Também Mário Reis procurou en- 

ç 5 de Fernando Cabrita. to iniciar a of E contrar novas soluções com as en- 

jogo. Todavia, nunca os homens de Mário Reis incomodaram sinceramente Trin- Esse lance pd ofensivo di tradas de Azevedo (e este clara- 

dade e seus pares. como que pautou toda a produção SÓ UMA EQUIPA mente empenhado em reforçar um 

k de jogo dos homens da «casa», ataque algo anémico) e de Carva- 

Diga-se que ambas as equipas do pelos médios e laterais do que Tozé, até porque o jogo pendia sis- muito bem ajudados pela excelente Como assim escrevíamos o golo lho. Este jogador, entrando em 
se apresentaram a jogar em siste. os seus adversários que tinham 


tematicamente sobre a defensiva preparação física que demonstra- 


mas idênticos, isto é com três uni- idênticas funções. Na verdade, o de Vila do Conde. Os da «casa» ram possuir. Assim em todo o pri- 


aos 4 minutos funcionou como forte substituição de Sérgio, um defesa, 
dades ofensivas e outras três no trio vilacondense composto por 


reforço psicológico das capacida- não ocupou posicionalmente a 


dispunham de um meio-campo  meiro tempo o Rio Ave não dispôs des dos penafidelenses. Estes limi- mesma posição embora se preocu- 
meio-campo, embora o trio ata- Pires, Álvaro e Chico Faria estava 
cante do Penafiel fosse mais apoia- mais só do que Jason, Babá e 


mais agressivo, bem ajudado por de uma única ocasião de perigo 


taram-se, depois, a controlaromeio passe também em defender. A in- 
uma defesa que soltava facilmente junto da área de Trindade que teve 


campo e dominaram como bem en- — tenção é que presidiu à sua entrada 
tenderam o seu adversário, de tal no relvado (por aquilo que nos 
modo que em toda a primeira parte . apercebemos) tinha em vista colo- 
só houve uma equipa em campo e cá-lo no meio campo em apoio a 
essa foi a de Cabrita. Adiantemos Pires que até aí não conseguira 
desde já que no segundo tempo as desfazer-se da marcação adver- 
coisas praticamente não se altera-  sária na zona que lhe competia, 
ram e apesar de um ou outro con- mas ficou-se pela intenção... 


trataques dos vilacondenses, — É que, se Azevedo transmitiu al- 
nunca esteve em perigo a vanta- — guma vivacidade ao ataque vilacon- 
gem do Penafiel. dense (em tarde de pouca inspira- 


Penafiel que corporizou em joga- ção de Chico Faria, Álvaro e Pires) 
das de Tozé (remates aos 9 minu- — a entrada de Carvalho não aqueceu 
tos e aos 14, ambos conjurados por nem arrefeceu o que já era muito 
Figueiredo), Bruno (aos 19), Babá morno. 

(aos 22) e de novo o mesmo Babá Se contabilizassemos as jogadas 
e a (30m), desta vez obrigando Antero de ataque de uma e outra equipa 
Reportagem de HELIO FERNANDO a salvar «in extremis» quando o es- também na segunda parte o domi- 
férico se encaminhava parao fundo nio pertenceu aos donos da 
das redes. Ainda o mesmo jogador — «casa», ainda que os visitantes ti- 
penafidelense desferiu umtiro ãen- vessem tido ensejo de rematar 
trada da área (42m) na sequência mais vezes às redes de Trindade. 
de uma jogada de entendimento Todavia, o Rio Ave, no Estádio 25 
com Jason. de Abril, uma formação inibida, qui-| 
Por banda do Rio Ave, no decor-  çá a que mais se tem ressentido da 
rer deste primeiro tempo, apenas luta pela fuga aos últimos lugares. 
por duas vezes, aos 25 e 26 minu- Sabe-se como essa luta é desgas- 
tos, por intermédio de Álvaro e tante e como nos jogos entre 
Pires, levou o esférico até junto de «iguais» os pontos conquistados ou 
Trindade, sem todavia criar verda- — perdidos podem condicionar a equi- 
deiro perigo. pa. Ora, tivemos oportunidade de 

Pensar-se-ia que com o intervalo ver este Rio Ave frente ao Salguei- 
Mário Reis tentasse dar outro cariz tos e agora frente ao Penafiel e 
à sua equipa. A verdade, porém, é pareceu-nos ser uma equipa algo 
que isso não aconteceu, pelo me-  desmoralizada, pouco crente nas 
nos em termos visíveis de explana- suas possibilidades que em outras 
ção de jogo, pois os vilacondenses circunstâncias estiveram bem 
continuaram dominados pela Pena- — parentes. O Sporting que o diga. 
fiel, muito embora se desse conta O Penafiel, pelo contrário, está 
de uma ligeira reacção daqueles, pleno de crença, confiante em que 
logo «abafada» por um Penafielem a permanência está à vista. A vi- 
dia sim, capaz de se desdobrar por tória de ontem, inteiramente mere- 
todo o terreno sem deixar de acau- cida e indiscutível, acaba por ser 
telar a defensiva. justa consagração do trabalho de 

Cabrita que soube pór a render os 
AS SUBSTITUIÇÕES talentos da casa, personalizando 
uma equipa que neste momento 
Como assinalamos na «ficha», tem todas as condições para se 
ambos os técnicos deitaram mão manter na | Divisão. 
das substituições que as regras do Arbitragem autoritária do senhor 
futebol permitem. No entanto, sem — Azevedo Duarte que deu mostras 
resultados visíveis. É claro que, por de boa preparação física e não pre- 
banda do Penafiel, as substituições — judicou o jogo. 


RESULTADOS 


ZONA NORTE 


Marco-Famalicão 
Lourosa-Lixa 
Sanjoanense-Fate .. 
Paços Ferrelra-Valonguense 
Aves-Espinho 
Leixões-Chaves .. 
Felgueiras-Feiren 
Gil Vicente-Tirsense . 


ZONA CENTRO 


U. Colmbra-Torriense 
Elvas-Estarreja 

Covilhã-Águeda .. 
Guarda-Peniche .. 
U. Leiria-Marinhense 
Caldas-Alcobaça 
Beira Mar-B.C. Brai 
Mangualde-Est. Portalegre .. 


ZONA SUL 


Campinense-U. Madeira (x) 
Atlético-Cova Pledade .. 
Barreirense-Torralta 
Lus. Évora-Sesimbi 
Odivelas-Estoril 
Nacional-E. Amadora 
Olhanense-Marítimo 
Amora-Montijo ... 


(x) Realizado em 13 de Março 


ASSIFICACÃO 


E 


o 


Zona Norte J. 


F Cc P. 


CHAVES 
Aves .. 
P. Ferreira. 
Leixões... 
Famalicão 


cisesaunuaa 
q 
o 
8 
B 
s 


6 
6 
, 
9 
6 
Espinho 1 7 4131 27 
Felgueiras 8 10 2 2 26 
9 51130 37 23 
a À 30 32 23 
10 3 12 34 36 23 
61 82130 23 
1 3122130 23 
8 6 1 39 37 22 
6 5 14 19 40 17 
5 6 14 1941 16 
6 3 16 24 57 15 


Zona Centro 


Mangualde 
Guarda 
Estarrej 
Marinhense 
Benfica C. Branco 


COVILHÃ. 8 
8 

7 

10 

2 

7 

8 

6 

6 

E. Portalegre 4 
Caldas ... 9 
5 

5 

9 

4 

7 


ZONA SUL 


MARÍTIMO 
U. Madeira 
E. Amadora 
Montijo 
Estoril 
Atlético 
Cova Pledade 
Barreirense 
Olhanense 


E) 
a 
o 


np 
aa 
onvsvonuvicndam aum 


PROXIMA JORNADA 


ZONA NORTE 


Lixa-Famalicão 
Fafe-Lourosa 

Valonguense-Sanjoanense 
Espinho-Paços Ferreira 


Chaves-Aves 
Felrense-Leixões 

Tirseríse-Felguelras 
Gil Vicente-Marco 


ZONA CENTRO 


Estarreja-Torriense 
Águeda-Elvas 
Peniche-Covilhã 
Marinhense-Guarda 


Alcobaça-U. Leiria 
Benfica C. Branco-Caldas 
Est. Portalegre-Beira Mar 
Mangualde-U. Colmbra 


ZONA SUL 


Cova Piedade-U. Madeira E. Amadora-Odivelas 


Torralta-Atlético Marítimo-Nacional 
Sesimbra-Barreirensg Montijo-Olhanense 
Estoril-Lus. Évora Amora-Campinense 


A turma flaviense não se aguentou no «Mar» de Matosi- 
nhos, originando que tudo ficasse novamente baralhado no 
topo da tabela. A cinco jornadas do final da prova aventar 
qualquer hipóteses sobre quem será o vencedor da fase nor- 


tenha é, por demais, arriscado. 


Com este magnífico triunfs, os leixonenses têm muitas e 
boas possibilidades de atingirem os objectivos a que se pro- 
puseram, mas a sua faina não será nada fácil. Apesar de 
combalidos com a derrota sofrida em Valongo, os avenses 
desta feita venceram, por ampla margem (5-0), um Espinho 
descrente da suas reais possibilidades, igualando novamente 
os flavienses na vanguarda. Os pacenses tiveram tarefa fácil 
ante o Valonguense, vencentis com naturalidade, pese em- 
bora a equipa forasteira se ter apresentado moralizada com a 
vitória sobre o Aves. No que concerne aos lugares do rés-do- 
chão da tabela, também nada está devidamente clarificado, 
embora o Valonguense e Marco tenham dado mais um passo 
para a despromoção, pese embora o empate a que os mar- 
coenses sujeitaram o Famalicão. 

A Sanjoanense cedeu um empate no seu campo ao Fafe, e 
continua com o «nó na gargarta» já que Lixa, Tirsense, Fafe, 
Gil Vicente e Lourosa mantêm a vantagem de seis pontos, 
embora nenhuma destas equipas possa respirar de alívio. Por 
seu turno, o conjunto da Vila da Feira voltou a ficar em situa- 
ção melindrosa, isto apesar de ter obtido precioso empate em 
Felgueiras. Como se verifica, as indefinições continuam bem 
patentes, mas tudo aponta que na próxima jornada algo se 
esclareça no que respeita a despromoções, pois quanto ao 
possível vencedor, parece-nos bem que a luta somente se 
encerrará somente no derradeiro dia de prova. 

Previa-se que não houvesse alterações na Zona Centro 
pois os favoritos jogavam em «casa» e desse importante fac- 
tor souberam colher os respectivos dividendos. Embora ao 


FLAVIENSES: UM «ROMBO» EM LEIXÕES 


e «TIGRES» INOFENSIVOS «BICADOS» PELO AVES 


líder lhe coubesse defrontar adversário bastante difícil e que 
tem vindo a recuperar (demasiado tardiamente, diga-se), tal 
facto não foi argumento de peso para os pupilos de Vieira 
Nunes, que chamaram a si os cobiçados pontos da vitória, 
embora os aguedenses replicassem condignamente. Naturais 
as vitórias do Elvas, U. Leiria e U. Coimbra, a deixar mais para 
a frente a solução do lugar com direito à promoção. Na reta- 
guarda da tabela nada de especial aconteceu, mas as vitórias 
do Guarda, Mangualde e Caldas trouxeram sensíveis melho- 
rias nas suas classificações, especialmente dos caldenses, 
cuja rescisão com Rachão surtiu (para já) efeitos positivos. 
Registe-se a particularidade de nenhuma equipa forasteira ter 
pontuado e ainda o facto de Benfica C. Branco, Marinhense e 
Estarreja terem ficado mais distanciados no fundo da tabela. 

Na Zona Sul a clarificação é quase um facto. O Marítimo 
empatou em Olhão e ficou mais perto da subida automática, 
pois está a sete pontos de distância do vizinho União, que já 
tinha efectuado o seu jogo com o Campinense em 13 de 
Março, no qual venceu por 4-0. Entretanto, o Estrela da Ama- 
dora deve ter sacrificado a última hipótese de atingir o 2.º 
lugar ao empatar na Madeira ante o Nacional, cuja equipa está 
necessitada de pontos para garantir a sua manutenção na 
prova. O Estoril voltou a não ganhar após o «comando» de 
Mário Wilson, regressando em branco de Odivelas, que Igual- 
mente luta desesperadamente pela permanência. Ao somar 
nova derrota, o Sesimbra está quase despromovido. Embora 
não tivesse jogado por ter antecipado a partida com o União, o 
Campinense regressa à Ill Nacional após passagem efémera 
pelo escalão secundário. Destaque para a vitória do Montijo 
na Medideira sobre o Amora, cujos dois pontos lhe garantiu 
subir ao 4.º lugar, por permuta com os «canarinhos». 


AGOSTINHO VIEGAS 


BEIRA MAR, 4-B. CASTELO BRANCO, 1 


ERROS PAGAM-SE CAROS 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
em Aveiro. 


Árbitro: Carlos Valente, de Se- 
túbal. 


BEIRA MAR — J. João; M. Dias, 
J. Manuel, Urbano e Octávio; P. Cé- 
sar, Eurico e Barreto; Silvério, Cra- 
veiro e Dobrões. 


BENFICA DE CASTELO 
BRANCO — Sanano; Ramalho, 
Edison, Juca e Salavessa; Filipe, 
Carlitos e J. Maia; Zequinha, Toni é 
Justino. 


No Beira Mar, Ribeiro e Falcão 
renderam, respectivamente, Do- 
brões e P. César aos 52 e 79 minu- 
tos. No Benfica de C. Branco, Ro- 
berto e Daniel renderam, respecti- 
vamente, Ramalho e J. Maia aos 68 
e 76 minutos. 


Marcadores: Craveiro (10m e 
61m, este de grande penalidade), 
Silvério (23m), Zequinha (28m) é 
Eurico (77m). 


Acção disciplinar: amarelos para 
Ramalho, Edison e Octávio. 
Ao intervalo: 2-1. 


Pouca gente esteve, ontem, no 
Estádio Mário Duarte, certamente 
porque a equipa opositora aos ho- 
mens da casa ocupava (e continua 
a ocupar) a última posição da ta- 
bela classificativa. Era, pois, um 
jogo para ganhar, e os adeptos de 
Aveiro não estiveram em grande 
número no estádio. 


A equipa de Castelo Branco en- 
trou a jogar muito certinha, apoi- 
ando bem os seus futebol, numa 
tentativa de controlar as operações. 
E a coisa até nem estava a correr 
mal, mas Craveiro, muito bem lan- 
gado por J. Silvério, desfeiteou o 
guarda-redes de Castelo Branco lo- 
go na primeira oportunidade dos 
atacantes de Aveiro, iam decorridos 
apenas 10 minutos. Não se intimi- 
dando, os homens do interior manti- 
veram o mesmo esquema táctico. 
Tudo estava certinho, mas... 


Mas não estavam passados 15 
minutos de jogo, após o primeiro 
golo e eis que os homens da ria 
aumentavam a diferença para dois 
golos, com culpa para os centrais 
forasteiros, com a lição da defesa 
em linha mal estudada, A exibição 
dos homens da casa não justificava 
e marcou um golo, por Zequinha. O 
jogo prometia. 

Na segunda parte as coisas al- 
terar-se-iam, para bem da equipa 
de Aveiro, sacudindo, enfim, a pres- 
são a que tinha sido submetida a 


formação de José Domingos jogou 
(embora a medo) mais pelos flan- 
cos, abrindo o jogo e justificando, 
enfim, o título de equipa com o ata- 
que mais realizador da Zona Cen- 
tro. Surgiram mais dois golos per- 
feitamente merecidos (a grande pa- 
nalidade apontada por Craveiro pu- 
niu mão de um defesa de Castelo 
Branco em cima da linha de golo) e 
acabaram as veleidades dos ho- 
mens do interior (voluntariosos mas 
muito pobres na defesa). 
Arbitragem discreta. 


NACIONAL, 1 - AMADORA, 1 


DESFECHO ACEITÁVEL 


Jogo no Estádio dos Barreiros. 

Árbitro: Manuel Nogueira, do 
Porto, auxiliado por Jorge Campos e 
Manuel Valentim. 

NACIONAL — Avelino; Tininho, 
Femando, Chico Femandes e La- 
deira; Pedroso (Aguiar, 46 m), Vieira 
e Rogério; Azevedo (Higino, 62 m), 
Ricardo e Buskovic. 

E. AMADORA — Tavares; Coelho 
(Sanha, 62 m), Patã, Amilcare Tião; 
Admir, Salvado e Roberto; Niromar, 
Palecas e Rui (Hélio, 46 m). 

Ao intervalo: 0-1. 


U. LEIRIA,1 - MARINHENSE, O 


UM «GOLPE» DE CABUMBA 


Jogo no Estádio Municipal de Leiria. 
Árbitro: José Guedes (Porto), auxiliado por Joaquim Albino e 


António Capela. 


UNIÃO DE LEIRIA — Vitor Pontes; Castro, Ferrinho, Franque e 
Teixeira; Quim (Ruas, aos 31), Mário Ventura, Cabumba e Vitor Manuel 
(João Carvalho, aos 62); Carlos Alberto e Aliqueta. 

MARINHENSE — Hélder; Simões, Júlio, Ferreira e Pascoal; Beti- 
nho (Magalhães, aos 19m), Diamantino, João Carlos e Mosca; Carlos 


Manuel (Salim, aos 60) e Libário, 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: Cabumba, aos gém. 

Como sempre acontece quando se encontram leirienses e mari- 
nhenses, seja qual for a posição que ocupem na classificação, o 
equilíbrio é a nota dominante. Ta! sucedeu ao longo do primeiro tempo 
com ambos os grupos a tentarem descer ao meio campo contrário, 
embora produzindo um futebo! incaracterístico, proporcionando um 
espectáculo sem ponta de emoção. Ao intervalo, o empate a zero 
traduzia com correcção o que ds mau se passou. 

Para o segundo tempo as coisas pouco ou nada melhoraram em 
termos de produção de jogo, fases havendo até em que o futebol 
praticado foi paupérrimo. Mas foi sempre o União de Leiria quem criou 
maior perigo, embora solucionando a contento pela defesa e guarda- 
redes contrários, que somente deixaram passar o lance do golo, na 
medida em que a entrada, de cabeça, de Cabumba foi soberba e 


indefensível. 
Arbitragem regular. 


A. SILVA 


Marcadores: Palecas (7 m) e La- 
deira (50 m). 

Duasequipas comobjectivos dife- 
rentes. Uma com o intuito de pontuar 
para semanteraindana corrida para 
aliguilha, outra para fugir da zona da 
despromoção. 

O Nacional, sabendo de antemão 
o valor do seu adversário, denotou 
após os minutos iniciais da partida, 
os tais momentos de estudo, um 
empertigamento notável. Mas, foisol 
de pouca dura, pois Nitomar não 
estava pelos ajustes e, num rapidis- 
simo contra-ataque, foi à linha de 
fundo centrar, para Palecas abrir o 
activo, lam decorridos sete minutos 
de jogo. 

Em desvantagem no marcador os 
locais tentaram tudo por tudo para 


chegar à igualdade, que tardou em 
aparecer, embora tivessem criado 
algumas oportunidades. O certo é 
queosinsularesjogavammaiscomo 
coração do que com a cabeça. 

Após o reatamento, verdade se 
diga, que o Nacional conseguiu ex- 
cederocontrolodojogochegandoao 
empate, o que mereceu com inteira 
justiça e o resultado conseguido 
pelos madeirenses acaba por se 
ajustar perfeitamente às suas aspi- 
rações. Quanto ao E. da Amadora 
pode queixar-se apenas dos seus 
dianteiros, por não terem a pontaria 
afinada. 


Boa arbitragem. 


DANIEL PEREIRA 


FELGUEIRAS, O - FEIRENSE, O 


FESTIVAL DE GOLOS PERDIDOS 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: Pimenta Alves (Braga), 
auxiliado por Jaime Ferreira e Vila- 
ca de Sá. 

FELGUEIRAS — Djair; Ramalho, 
Machado, José Cândido e Laureta; 
Edgar (Toninho, aos 71), Joaquim 
Rocha e Nogueira; Jairo (Marçalo, 
ao intervalo), Cândido e Guedes. 

FEIRENSE — Cardoso; Licínio, 
Sílvio, Amadeu e Sobrei 
do (Rossi, aos 77), Correia e 
Adolfo; Artur (Coelho aos 69), Ma- 
Iheiro e Santos. 

Assistiu-se à um encontro bem 
disputado, em que o Felgueiras do- 
minou durante os noventa minutos. 
Jairo falhou uma grande penali- 
dade, aos 24 minutos, Cândido per- 
deu, à boca da baliza, aos 28 e 66 
minutos, excelentes oportunidades 
de inaugurar o marcador, limitando- 


=-Se os visitantes a defenderem-se 
com toda a garra na mira de não 
permitirem que as suas balizas fos-. 
sem violadas, para o que muito 
contribuiu o azar por parte dos 
avançados da casa, que apesar de 
terem trabalhado para angariar 
uma vitória, não conseguiram alve- 
jar com êxito, as balizas visitantes. 

Embora Nelo Barros tivesse re- 
frescado a sua equipa e procurado 
alterar o fio de jogo, o Feirense, 
sempre atento, remeteu-se à de- 
fesa, com o seu guardião Cardoso, 
em dia sim a defender tudo e con- 
seguiu levar de Felgueiras um em- 
pate. 

O resultado não condiz com o de- 
correr do jogo, mas o azar também 
faz parte do futebol. 

Arbitragem regular. 


ARLINDO PINTO 


Albertino conduz mais na ofensiva leixonense, embora 
bem «apertado» por um pupilo de Álvaro Carolino (foto 


RICARDO PEREIRA) E” “o 


LEIXÕES, 1- 


CHAVES, O 


O Comércio do Posto xi 


TRANSMONTANOS POUCO FELIZES 


Jogo no Estádio do Mar, em Mato- 
sinhos. 

Arbitro: Miranda Dias, de Coimbra, 
auxiliado por Silva Almeida e Oliveira 
Arcanjo. 

LEIXÕES — Nunes; Paulo Henri- 
ques, Mário Alberto, Murça e João 
Paulo; Henrique, Eliseu e Albertino 
(cap.); Toni, Cavungi e Quim: 

CHAVES — Fonseca; Areias At- 
fredo, Vibas:e Amândio; Paulo Ro- 
cha, António Borges (cap.) e Miguel 
Raul Águas, Zé Albano e Diaman- 
tino. 

Substituições: Logo no reatamen- 
oi, a turma matosinhense operou: 
uma substituição, aparecendo Frei- 
tinhas a ocupar o lugar de Toni, en- 
quanto por volta dos 63 minutos, o 
ponta direita Rui Neves entrou parao 
lugar de Albertino, ficando o seu 
companheiro Eliseu, até ao final do 
encontro; comabraçadeira de «capi- 
tão». 


LOUROSA, 1- LIXA, O 


OPORTUNAS «MEXIDAS» 


Jogo em Lourosa. 

Árbitro: Ramiro Viana (Braga), 
auxiliado por Manuel de Jesus e José 
Azevedo. 

LOUROSA — Zé Manel; Mazola, 
Vitor, Costa e Afonso, (Carlinhos, 
55)Santos (Ezequiel 61) Soares e 
Rodrigo; Zé da Pinta, Chico Faria e 
Cardoso. 

LIMA- João; Armando, Antero, 
Vareta-e Lopes; Nelo, Melo e Rui 
Faria (Gomes e Costa,88); Martins, 
Curralo (Pietro, 61) e Rogério. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartão amarelo para Vareta:(65) 

Jogo de nervos em que o Lourosa: 
sentiu muitas dificuldades, dado o 
esquema defensivo apresentado 
pelo Lixa, que montouuma cortina 
difícil de ultrapassar, praticando 
amiudadas vezes o âhtijogo. Desta 
forma, os visitantes conseguiram 
chegar ao intervalô G6rti'6 nulo no 
«placard». 

Após o descanso o jógo não 


mudou substancialmente de cariz. 
Até que o técnico Santana, aos 55 
minutos, operou a primeira substitui- 
ção, tirando um defesa e meteu um 
avançado (Carlinhos) que, mais 
fresco e com mais discemimento, 
veio darmaisforçaàfrentedeataque 
dos donos da casa. Depois, com a 
entrada de Ezequiel o Lourosa me- 
Ihorou de produtividade. E foi assim 
que, aos 86 minutos, Cartinhos aca- 
bouporobtero único golo da partida, 
em recarga a um remate de Soares. 

Foi ainda neste período de vanta- 
gem para os locais que o árbitro 
deveria ter assinalado uma grande 
penalidade quando Nelo, caído 
tocou a bola coma mão dentro da 
área, 

De fealgar, no Lourosa, o trabalho 
de Rodrigo, Cardoso e Zé da Pinta, 
Chico Faria e Carlihhos, com'boas 
actuações. No Lixa, o jogador nú- 
meto Um f6l João, bem secundado 
por Neio, Mel6 & Gurrálo. 


GIL VICENTE, 3 - TIRSENSE, O 


UM «CHAPÉU» DUVIDOSO 


Jogo no campo Adelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Júlio Nasci- 
mento e José Castela. 

GIL VICENTE — Miguel; Chico Zé, 
Bino, Berto e Rogério; Garrido, 
ranja e Ruca; Xavier (Rui aos 87 m), 
Lila (Cassamo aos 79 m) e Rocha. 

TIRSENSE-Cartos Alberto; Silva, 
Leal, José Carlos e Femando (Vital 
aos 74); Louro, Bravo e Vlamecir, 
Daniel, Pirata e Dé. 

Cartões amarelos: Lila (26) e Car- 
los Alberto (46). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Xavier, aos 60 m, 
Garrido, aos 84 me Ruca, aos87m. 

Apesar do domínio territorial exer- 
cido durante quase todo o encontro, 
o Gil Vicente enveredou por um fute- 
bol incaracterístico e desgarrado, 
preferindo afunilar o jogo e enviar 
comfrequênciaasbolasbombeadas 
paracima da baliza adversária, oque 
deu toda a vantagem à bem escalo- 
nada defesa de Santo Tirso. 

Venceu, é certo, e por margem 
confortável, que não reflecte, aliás, a 
verdade do jogo, mas denunciou, 
mais uma vez, demasiadas insufi- 
ciências. 

É natural que se Xavier, logo no 
primeiro minuto, tivesse sido. mais 
felizno«chapéu» a Carlos Alberto, as 
coisas se modificassem em termos 
de exibição. 

Nãoaconteceuassimeoshomens 
de Ferreirinha, de iníciocompreocu- 
pações exclusivas em defender, co- 
meçaram a pouco e pouco a apoiar 
Daniel, e a criar alguns lances de 
perigo, mediante a exploração inteli- 
gente dos flancos, quer por Pirata, 
quer por Dé. 

Contudo, Xavier conseguiria fa- 


ENSINE 


zer, à passagem da-umahora, o que 
não fez no minuto iniciallum «cha- 
péu» mais baixa:e;a;gola-—mas em 
posição que-deixoumuitas:dúvidas, 
quanto à-suailegalidade 

Depois:aTirsense:empertigou-se 
e veio pararaiftente; abrigando, por 
sua'vez; oonzemde-oséiCarios a 
passarummautiacadoesdemons- 
trar quer a: intranquilidiades mora no 
selo» «dk: «equipa; demarando a 
desfazer-se dabólascomplicandoo 
que era de fácil solução. 

O adiantamento «dos: visitantes 
acabaria, todavia, porseralites fatal, 
jános minutosfinais; Assim;Garrido, 
aproveitando: esse: adiantamento, 
aos 84minutos: apareceurna zona 
frontal! livre: de adversários-e teve 
tempo;parar progredir eifazer o se- 
gundosgojo; Logo: de:seguida seria 
Rucaa fecharacontageme a dar ao 
resultado uma expressão que não se 
ajusta ao desempenho das equipas. 

A arbitragem julgou mal demasia- 
dos lances. 

JOSÉ TEIXEIRA 


A arbitragem, com o senão do pe- 
nalty, não esteve mal. 


A. REGADAS 


Por sua vez, a turma: fiaviense, 
utilizou igualmente, as: faculdades 
conferidas panleirefrescandasum 
equipa com a entrada: de» António: 
Jorge, em substituição:do»«capitão» 
António Borges; quando larmdecor- 
ridos. 55: minutos, “esgotando -as 
substituições aos 70 minutos, 
quando César entrouparaolugande 
Diamantino. 

“Acção diciplinar cinco vezes ojuiz 
conimbricense Miranda Dias se viu 
obrigado a recorrer ao uso dos-«rec- 
tângulos» coloridos para advertir os 
jogadores mais rebeldes», talvez 
como únicaforma.de salvaguardaro 
aspecto; disciplinar do encontro: o 
defesa lateral direito flaviense 
Areias; foiio primeiro a:seradmoes- 
“tado; lago» aos: oito;minutos; por ter 
carregado; comvirilidade; apontade 
lança:leixenense-Quim. No entanto, 
Areias-virig aser vítima:do coração 
vermelho, parreincidência, quando 
iam decormitos:21 minutos, por ter 
pontapeado oestérico para longe-do 
local onde ia ser movimentado. 

Por jogadas mais ou menos rispi- 
das viriam também a ser advertidos 
com ocartão amarelo, o defesa ma- 
tosinhense Murça, aos 22 minutos, 
bem como Paulo Rocha, e António 
Jorge;aos37 e 77 minutos, respecti- 
vamente. 

Ao intervallo: 1-0. 

Marcador: Cavungi, aos 12 minu- 
tos de jogo. Jogada do ataque leixo- 


AVES, 5 - ESPINHO, O 


O PIOR FOI COMEÇAR 


Jogo na Vila das Aves. 


Árbitro: António Costa (Viana do Castelo), auxiliado por José 


Gomes e Carlos Costa. 


AVES -— Nini; Vasco, Silva, José Augusto e Canário; Ventura, 
Edmur (Paulo Durães) é Rui; Luís Filipe (Rui Berto), Marconi e Vieira. 
ESPINHO — Rui; Jaime (Abel), Freitas, Serra e Eliseu; José 
Augusto (João Carlos), Gafvalho-eManuel Jorge; Nhabola, Oliveira e 


Dario. 
Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Marconi (45, 59 e 74), Vasto (47) e Rui Manuel (87): 
Cartões amarelos para Freitas, Ru! Ellseu'e Silva. 


Não estava fias previsões dos mais oprmistas uma vitória tão 
rotunda dos avensos frente ao seu credenciado adversário, mesmo 
tendo em conta o facto destes já estarem praticamente afastados dos 
primeiros lugares. Porém, ela foi fruto duma excelente exibição e 
também dum querer e duma determinação digna dos maiores encó- 
mios, 

Após o apito inicial que os donos da casa se lançaram deliberada- 


mente ao ataque e aos dois minutos Marconi deu o primeiro sinal de 
perigo mandando a bola à barra. Volvidos cinco escassos minutos, Luís 
Filipe perdeu um excelente ensejo de inaugurar o marcador, remetendo 


de modo a Rui defender. 


Só aos quinze minutos é que a defensiva espinhense conseguiu 
tomar fôlego e sacudir a pressão, começando por sua vez a aparecer 
no meiocampo contrário, aliás, sem perigo de maior, jáque a defensiva 
local não permitia:grandes veleidades. 

Embora o encontro conhecesse um certo perídodo de parada e 
resposta, era contudo os avenses mais áfoitos e quando se procedia a 
algum desconto motivado por paragens:e tudo fazia prever que os 
intervenientes desceriam às cabinas com o nulo a prevalecer, surgiu o 
primeiro golo da partida, que os visitantes contestaram vigorosamente, 
alegando pretensa deslocação do seu autor. 

Se no recomeço alguma réstea de esperança existia na turma-da 
Costa Verde na mira de alcançar um resultado satisfatório, ela contudo, 
dissipou-se volvidos dois minutos, quando Rui incompreensivelmente 
brindou a assistência com um monumental «frango». Foi sem dúvida o 
canto do cisne para os espinhenses que jamais se reorganizaram, ao 
contrário: dos avenses que motivados: pela» «oferta» dominaram -em 
absoluto a: contenda construindo:um resultado: que-ainda: se«pode 
considerar enganador, já que marcaram: mais: quatro: golos, como 
também:desperdiçaram outros tantos. 


Arbitragem boa. 


MANUEL DE CARVALHO 


P. FERREIRA, 2 - VALONGUENSE, O 


RESISTÊNCIA CEDO DESBLOQUEADA 


Jogo no Estádio da Mata Real, em Paços de Fer- 


reira. 


arbitro: Amorim da Silva (Porto), auxiliado por Artur 


Moura e Femando Emílio. 
PAÇOS DE FERREIRA — Luz; 


88), Mota e José Luís. 
Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Miguel (37) E Keita (55). 
Cartões amarelos para Pimenta (25), Mota (40), Si- 


mões (50) e Almeirindo (58). 


Cartões vermelhos para Pimenta (76 m) e Mendes 


(80). 


Pinto Vieira, Keita, 
Miguel (Toraca, aos 66) e Barriga; Zoram (Virgílio, aos 
80), Malheiro e Edmilson; Sérgio, Silva e Jorge. 
VALONGUENSE — Zé; Simões, Mariano, Seabra e 
Pimenta; Mendes, Amândio e Torre5; Merindo (Adão, aos 


Ferreira bem cedo usou do dispositivo atacante, empur- 


rado que era por Pinto Vieira e Malheiro, os jogadores 


mais em destaque, e prevenindo-se de qualquer sur- 


presa. Isto porque o Valonguense animado pela vitória 


sobre o Aves, na passada quinta-feira, bem podia consti- 
tuir escolho dificil. Não surgiu porém qualquer: óbice de 
maior para os locais, na medidaremmque:marcando-cedo 
os pacenses viriam a tomaro pulso:ao adversário e-com 
isso a mandar no terreno sem preocupações visíveis. 


O Valonguense procurou, como lhe competia, contra- 
riar a melhor técnica do seu adversário. Na ponta final 


cia no resultado. 


Vivendo um cima de euforia, já que a equipa entrou no 
caminho que a pode levar à divisão superior, o Paços. de 


iu-se privado dedois atletas, o que lhe veio agravar as 
possibilidades de reduzir a desvantagem. 


Vitória lógica-dos;pacenses e arbitragem sem influên- 


FERNANDO QUEIRÓS 


nense conduzida pela esquerda e 
Cavungi recebendo nas melhores 
condições umpasse de Toni, galgou 
alguns metros e à entrada dagrande 
área disparou, bem à sua maneira, 
tornando imfrutifera a tentativa de 
defesa do guarda-redes Fonseca. 

Gom este golo do «colored» Ca- 
vungi, logo na fase inicial da partida, 
ficou, afinal, decidida talvez a mais 
importante contenda do Campe- 
onato Nacional da Il Divisão — Zona 
Norte, aquela que opunha nem mais 
nem menos que o lider (Desportivo 
de Chaves) ao terceiro classificado 
(Leixões), o qual, pese embora a 
irregularidade das súas actuações, 
lá vai seguindo de perto, os mais 
favoritos, com pezinhos de «lâ», à 
espreita da sua oportunidade. 

Aliás, o triunfo obtido pelospupilos 
do professor Femando Duarte, pela 
margem tangencial, atesta bem a 
valia do conjunto treinado por Álvaro 
Carolino e a discussão acesa que 
manteve com os donos da «casa» 
pelasupremaciadesteencontro, que 
se revelava de crucial importância 
tantopara os flavienses como para o 
seu antagonista. No relvado do 
«Mar» o Chaves passeou toda a suà 
classeeapesardeterperdidoosdois 
pontos em disputa, provou que con- 
tinuaa serumdos mais sérioscandi- 
datos à vitória final. 

Analisando friamente tudo quanto 
sê passou no Estádio do Leixões 


concluiremos que avitóriado «onze» 
matosinhense foi, de certo modo, 
feliz, istosetivermosemcontaqueos 
fiavienses, pela forma.como dispu- 
seramas suas «pedras», e até pelas 
ocasiões de que disfrutaram terão 
sido injustamente derrotados num 
prélio que discutiram taco a taco e 
que foram obrigados a cumprir com 
um homem a menos que o seu ad- 
versário, por via da expulsão, ainda 
na primeira parte, do seu defesa 
Areias. 

Podemos até afirmar que o guar- 
dião leixonense Nunes contribuiu 
bastanteparagarantiros dois pontos 
conquistados pela sua equipa, neu- 
tralizando, decidida e corajosa- 
mente, umbompar de lances ofensi- 
vos do ataque visitante, finalizados, 
quer por Zé Albano, quer por Paulo 
Rocha, quer ainda por Diamantino. 

Noentanto, pertenceriaaos donos 
da «casa» um dos lances mais emo- 
tivos, que poderiaoriginarnovo golo, 
quando Amândio ao tentar atrasar a 
bolaaoseuguardiãoa levoua emba- 
ter na barra da baliza. 

Aofimeaocabo vitóriapreciosado 
Leixões, mas que não traduz total- 
mente o rumo do jogo que deveria ter 
numa igualdade o resultado mais 
justo. 

Arbitragem sem motivos para re- 
paro. 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


COVILHÃ, 2 - ÁGUEDA, 1 


OS NERVOS IMPERARAM 


Jogo no campo Santos Pinto, na 
Covilhã. 

Árbitro: Silva Pereira, do Porto. 

COVILHA-Martins; Margaça, Pe- 
relra, Juanitoe QuimBrito; Escurinho 
(Amauri) Penteado e Nelinho; Rui 
Barros, Toninho (Tozé) e César 
Brito. 

ÁGUEDA — Diamantino; Rodri- 
gues Dias, Isalmar, Paulo César e 
Sarrô; Paulo Campo, Orlando (Mart- 
nheiro) e Nogueira; Amilcar, Gomes 
(Cartos Alberto) e Rocha. 

Ao Intervalo; 2-1. 

Marcadores: Nelinho (11), Rui 
Barros (36), Orlando (36, de g.p.). 

Cartões amareos: Rodrigues 
Dias, Penteado, Margaça e Amauri, 

À medida que o campeonato se 
aproxima do fim, tambémo vigornas 
disputas que constituem ponta final 
do tomeio ofiginam uma luta que as. 
toma emocionantes. 

Coube ao Covilhã defrontar uma 
excelente equipa e foi evidente a 
influência da responsabilidade que 
envolvia a partida pois o mais leve 
descuido pode ser fatal, dando opor- 
tunidade ao Elvas e não só, de pas- 


saralíder e destronar tantos sonhos 
vividos já ao longo de mais de vinte 
jomadas. 


Os nervos foram tantos que até 
duas grandes penalidades foram 
perdidas pelos donos da «casa», O 
que iria a exigir um super esforço 
para alcançar o triunfo, já que o 
Agueda não perdia a oportunidade 
de atacar com algum perigo, ainda 
que ao longo do tempo regulamentar 
só tivesse criado uma oportunidade 
para marcar, sendo necessário que 
Escurinho metesse desnecessaria- 
mente a mão ao esférico, aos 36 
minutos para restabelecer a igual- 
dade. Foi então que o Covilhã pas- 
sou um mau bocado face ao impeto 
do Águeda. 


O Covilhã denuncia muito nervo- 
sismo, e foram muitas as oportuni- 
dades que conquistou mas que não 
teve talento para transformar, até 
porque Diamantino se revelou um 
guardião em tarde feliz. 

Arbitragem razoável. 


VITORINO BONINA 


ELVAS, 3- ESTARREJA, 1 


GOLEADA ESTEVE À VISTA 


Jogo no Municipal de Elvas. 

Arbitro: Carlos Esteves, deLisboa, 
auxiliado por Joaquim Moreira e Ro- 
gério Carvalho. 

O ELVAS — Domingos; Ribeiro, 
José António, José Carlos e Beto; 
Agatão, Jorge Coutinho (Miranda) e 
Alvaro; Amado, Canãse Manaca. 

ESTARREJA — Rebelo; Geninho, 
Eduardo, José Cartos (Mira) e Clau- 
domiro; Leandro, Trindade Guedese 
Nazib; Edvaldo (Alan), Augusto e 
Alvaro. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Amado (6m) José 
António (13), Alvaro (61) e Nazib 
(70m, de penalty). 

Cartões amarelos: Trindade Gue- 
des e Leandro. 

Logo de início verificou-se a nítida 
intenção de O Elvas apostar no ata- 
que, como lhe competia, enquanto o 


Estarreja se remeteu aos seu meio- 


-campo, com todos os cuidados de- 
fensivos. Só queo Elvas queria mar- 
carcedoe com Canânomeio-campo 


«a mexer os cordelinhos, não teve 


dificuldades em sucessivos golpes 
levar o)perigo à baliza de Rebelo. A 
toada ofensiva foi atónica de toda a 
primeira parte por banda dos rala- 
nos. 

No segundo tempo o Elvas veio 
para.o relvado coma mesma dispo- 
sição da primeira parte só que os 
discemimento dos seus jogadores já 
não era o mesmo. Mas mesmo as- 


sim, aos 61 minutos Álvaro, acom- 
panhado o ataque da sua equipa e 
solicitado por um belo passe de 
Amado elevou para 3-0. 
Mas aos 70 minutos, na sequência 
de umpontapé decantofavorávelao 
Estarreja, perante o espanto de toda 
assistência, o juiz da partida apon- 
tou para a marca de grande penali- 
dade, alegando uma suposta falta de 
um defensor do Elvas. Para atrans- 
formação do castigo máximo 
encarregoiu-se Nazib que não per- 
doou e reduziu. 

ORLANDO PISARRA 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA: 


Se possível, recolha a sua motorizada 
em garagens ou outros locais fechados. 
Se o não puder fazer, procure, ao 
menos, diminuir os riscos de furto, 
escolhendo, para o efeito, sítios 
vigiados e bem Iluminados, 


A cinco jornadas do termo da prova, po- 
demos desde já citar as despromoções do Ne- 
ves, Esmoriz, Nisa, Alferrarede e Chareca, mas 
outras tantas equipas ficaram a um passo de 
regressarem aos «Distritais». Entretanto, no 
que concerne aos lugares de qualificação ainda 
nada está decidido, mas o União de Santarém 
está a um ponto de o conseguir. Registe-se o 
facto de se terem verificado alterações em três 
séries, com Vianense, Amarante e Orlental a 
tirarem partido dos deslizes dos seus ex- 
-companheiros de vanguarda. 

Na Série A, o Moreirense foi expressiva- 
mente derrotado em Bragança, facto bem apro- 
veitado pelo Vianense que ficou só no topo. 
Entretanto, a turma de Moreira de Cónegos 
passou a ser ameaçada pelo Bragança e Mon- 
ção embora a sua vantagem pontual lhe con- 
ceda certas garantias, para lograr a almejada 
subida. 

Na Série B a luta continua a ser cada vez 
mais renhida. Freamunde e Parede cederam 


empates nos seus campos, o que beneficiou = 
turma amarantina, que ficou isolada. Entre- 
tanto, a Ovarense, que rescindiu com Joaquim 
Teixeira, bateu um adversário do fundo da ta- 
bela, e aproximou-se das posições ocupadas 
por paredenses e freamundenses. 


Na Série C, o Académico de Viseu goleou o 
Mealhada (5-0), ficando mais próximo da su- 
blda automática. Destaque-se a subida do Luso 
na tabela classificativa, que ficou a um ponto 
do 2.º lugar. 

O União de Santarém é o líder mais desta- 
cado da prova, pois cinco pontos é a sua vanta- 
gem na frente da Série D, pelo que a sua promo- 
ção está por um fio. 


O Oriental voltou a ficar isolado na frente 
da Série E, aproveitando-se do empate com que 
terminou a partida Almada-Sacavenense. Na 
Série F, o Silves continua firme no topo, mas 
Esperanças de Lagos e Juventude não lhe dão 
tréguas. 


RESULTADOS 


pão para a boca. 


VIANENSE E AMARANTE ATINGIRAM O «GUME» 


e NEVES E ESMORIZ JÁ DESPROMOVIDOS 
AMARANTE, 3 - VALADARES, O 


Jogo no Estádio Municipal de Amarante. 


Arbitro: Júlio Bastos de Coimbra, auxiliado por 
Daniel Pedro e João Santos. 

AMARANTE - Maravalhas; Norberto Miranda, 
Paulo Dinis, Laranjeira (Tozé) e Bica; Mané, Avelino 
e Lemos; Cirilo, Antunes e Lopes (Vítor). 

VALADARES — Guimbra; Mário (Melo), - Quinel, 
Daniel e Guedes; Meneses, Alves e Toninho; Leal, 
Ezequiel e Leites (Belinha). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Lopes (48m), Antunes (53m) e Mané 
(68m). 

Cartão amarelo: Antunes (9m). 

O Valadares em Amarante costuma fazer boas 
exibições e às vezes bons resultados, e como tal o 
jogo era aguardado, como não podia deixar de ser, 
com certas precauções. E as previsões mais se 
acentuaram como desenrolar da partida, mormente 
no primeiro tempo em que o Amarante procurou 
comandarasoperações, o que deuma maneira geral 
conseguiu, mas encontrou sempre pela frente uma 
turma organizada e a complicar as intenções dos 
amarantinos que precisavam desta vitória, como 


Os valadarenses sempre com um futebol apoiado 
foram contrariando os intentos dos amarantinos, 
que tendo a bola mais tempo em seu poder foram 
ainda os que mais se aproximaram das redes con- 
trárias, mas de forma pouco convincente, enquanto 
os visitantes procuravam explanar o seu futebol em 
contra-ataque, mas também de forma pouco efi- 
ciente e o resultado ao intervalo mantinha-se. 

Nosegundo período o Amarante veio com disposi- 
ção mais atacante e, aos 48 minutos abria o activo, 
num livre indirecto a castigar retenção de bola ao 
guarda-redes do Valadares. O segundo tento apare- 
ciacinco minutosdepois, num lance em que Antunes 
nos pareceu deslocado, mas tanto o juiz de linha 
como o árbitro estavam bem colocados e validaram 
o tento. Este foi sem dúvida, o melhor período do 
Amarante, que a obtenção do terceiro tento, por 
Mané, abrandaria o futebol até então posto em 
prática e os visitantes começaram a aparecer mais 
mas sem causarem perigo. 

Arbitragem com algumas deficiências. 


SILVA TEIXEIRA 


SÉRIE A 


Bragança-Moreirensa 
Esposende-Merelinense 


Neves-Vianense 
Valdevez-Macedi 
MirandelaValenciano 


SÉRIE B 


Trofense-Palvense 

S. Martinho-Régua 
Olivelrense-Intesta 
Freamunde-Vilanovense 
Esmorlz-Ermesindo 
Amarante-Valadares 
Ovarense-Cucujães 
Paredes-U, Lamas 


SÉRIE C 


O. Balrro-Penalva . 
Acad. Viseu-Mealhada 
Polares-Anadia 


Naval-Sola 
Tondela-Santacombadense 
Gouvela-Belmonté 
Luso-Lusitano 
Martalvas-Viseu Benfica 


SÉRIE D 


Eléctrico-Fátima 
Portalegrense-Alo Malor 
Alcalns-Almeirim . 
Nazarenos-Alferrarede 
Marinha-Gulense ... 
Bombarralense-Lousanen: 
U. Santarém-Nisa e Ben 
U. Tomar-Mirenso 


SÉRIE E 


Marinhais-Águla 
Chameca-Vialong: 
Tires-Lusitánia 
Olivais Moscavide-Samora Co! 
Ortental-Cacém ... 
Vilafranquense-Olivais 
Almada-Sacavenenso 

Santa Clara-Campomalorenss 


SÉRIE F 


Quartelrense-Santiago Cacém . 
Sllves-Alvorense 

Esp. Lagos-Louletano . 

U, Montemor-Aljustralonsa . 
Moltenso-Estrela V. Novas . 
D. Beja-Juventudo 

Lusitano V.R.-Qui: 

Vasco Gama-Comércio 


CLASSIFICAÇÃO 


JV.ED.F.CP. 


Moreirense 


Oliveirense . 
Ermesinde 
Infesta . 
Vilanovense .. 
S. Martinho 
Valadares 
Palvense 
Cucujãos .. 
Esmoriz 


3391433 


911123115 
6171849 8 


6421634 
5432133 
5412133 
4352032 
8312729 
7252527 
510353427 
6 9353326 
79313425 
311352925 
610284024 
411312824 
712193819 
912183317 
814264714 
914144313 


4521737 
4382534 
6411533 
6372232 
9453229 
9372926 
9282226 
92496 26 
511263423 
511293623 
511343423 
7 612233520 
51010 163520 
6 514203317 
6 415224316 
5 317285513 


2518 
2515 


6 1581342 
73571297 
7 5422033 
5 8413929 
210413728 
6 9354126 
6 9302926 
510312125 
8 8 9292224 
312373423 
511403723 
611313922 
810262622 
712153719 
417276312 
3191683 9 


Portatalegrense 
Eléctrico 


A 
N. Benfica . 


JV.EDFCPr 


2511139 
3431238 
5331532 
7281930 
6192127 
9363026 
9172024 
9182324 
9162624 
610242824 
412262622 
una 
512222221 
712284819 
414224218 
517194711 


Lusitânia 
Vialong: 
Vilafrang. 


4. V.ED.F.C.P. 


2515 7 3461737 
2516 4 5531936 
251310 2381336 
2515 2 8322632 
2514 3 8392131 

712 6312526 
9 8232525 
9 9263923 
611304122 
711253521 
512333821 
612232720 
25 51010213520 
25 6 613184018 
25 4 813234916 
25 5 614223516 


8 
7 
Quarteirense . 8 
E.V.Novas .. 7 
Moltense 8 
E. Indústria 7 
Aliustrelense .. 
D.Beja 
Alvorense 
LV. 


SÉRIE À 


Vioira-Esposende 
Ponte Barca-Monção 
Vianense-Montalegre 
M. Cavaleiros-Nevos 
Valenciano-Valdevez 
Talpas-Mirandela 


U. Lamas-Oyarense 


SÉRIE C 


s 
Santacombadense-Naval 
Belmonte-Tondeia 
Lusitano-Gouveia 

Viseu Benfica-Luso 
Marialvas-O. Balrro 


SÉRIE D 


Rio Maior-Fáti 
Almeirim-Portalegrense 
Alferrarede-Alcalns 
Gulense-Nazarenos 
Lousanense-Marinha 

N. Benfica-Bombarrelenso 
Mirense-U. Santarém 

U. Tomar-Eléctrico 


SÉRIE E 


Vialonga-Águia 
Lusitânia-Chameca 

Samora Correla-Tires. 
Cacém-Olivais Moscavide 
Olivais-Oriental 
Sacavenense-Vilafranquense 
Campomalorense-Almi 
Santa Clara-Marinhais 


SÉRIE F 


A. VISEU, 5 - MEALHADA, O 


Jogo no Estádio do Fontelo, em 
Viseu. 

Arbitro: José Neves, de Leiria, au- 
xiliado por António Jorge e Carlos 
Martinho. 

ACADÉMICO — Moisós; Silvério 
(Camões), Amindo, Luls, Costa é 
Tonanha (Virgílio); Peres, Rui e Cu- 
nha; Manuel e Ulisses. 

MEALHADA — Viriato; Teixeira, 
Pá, César (Rui Silva) e Femandes; 
Faustino (Alvarito), Arture Abrantes; 
Mamede, Rui Pedro e Terêncio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Manuel (13 m), Ulis- 
ses (54 m), César (na p.., 56 m), 
Peres (65 m) e Cunha (83 m). 

Cartões amarelos: Treinador do 
“Académico, Mamede e Pá. 


Cartões vemelhos: Ulissese Fer- 
nandes. 
Aequipa dearbitragemque esteve 


no relvado do Fontelo demonstrou 
não possuir o mínimo de categoria 
para dirigir ainda encontros de fute- 
bol. Na verdade, em dez minutos de 
jogo, acumulou erros sobre erros, 
prejudicando nitidamente a equipa 
da «casa», mais balanceada ao ata- 


que, aomarcarforas-de-jogo inexis- 
tentes e não assinalando uma 
grande penalidade por derrube 
sobre Ulisses. Para além disso foi 
gritante a descoordenação entre os. 
seus colegas. 

É evidente que a equipa local sen- 
tiu na pele esta actuação, quebrou e 
quase se descontrolou. Apesar 
disso, dominou como e quando quis 
e o primeiro golo resultou de uma 
jogada com cabeça, tronco e mem- 
bros, isto 6, numa progressão entre 
Tonanha e Cunha, que Manuel con- 
cluiu de maneira superior. 


No segundo tempo, procurando 
resolver rapidamente o desafio, o 
Académico pressionou e foi cons- 
truindo o resultado paulatinamente e 
se o mesmo não foi mais volumosos 
foi porque os seus jogadores abran- 
daram. 

O Mealhada aproveitou para subir 
momentaneamente no terreno, mas 
os seus avançados rematavam 
pouco e frouxamente. 

Emsuma, o resultado só peca por 
escasso. 


ANTÓNIO PINHEIRO 


TONDELA, 1 - SANTACOMBADENSE, 1 


em Tondela. 

Árbitro: Ângelo Santos (Aveiro), 
auxiliado por Manuel Sousa e Sera- 
fim Ferreira. 

TONDELA — Flávio; João, Noé, 
Jorge Humberto e Silva; Sá, Pinh: 
ro, Quintino e Abreu (Vitor Mato: 
Maneira e Geraldo (Munilhe). 


OVARENSE, 4 - CUCUJÃES, 1 


Jogo no Parque Marques da Silva, 
em Ovar, 

Arbitro: Júlio Dinis (Leiria). 

OVARENSE-- João; Amorim, Pa- 
sos, Marques e Santos; Gomes 
(Maurício), Américo e Henrique; Lu- 
ciano, Ayala (Costeira) e José Antó- 
nio, - 

CUCULJÃES — Alvaro Il; Amorim, 
Vicente, Semedo e Agostinho; Plá- 
gio, Simão e Simões; Álvaro | (Artur 
Jorge), Amadeu e Zé Manel (Mário). 


Ao intervalo: 2-1 


Marcadores: Vicente (2 m, na p.b.), 
Plágio (29), Luciano (85), Américo 
(83) e Maurício (87). 

Cartões Amarelos: Zé Manel, Tato 
Simão e Plágio. 


Cartão vermelho: Simão 


Pode dizer-sequeo jogo começou 
com um autogolo de Vicente. Na 
verdade, na entrada do segundo mi- 
nuto, o defesa visitante, num lance 
infeliz, ao pretender darabolaao seu 
guarda-redes, acabou por aanichar 
no fundo das redes. 

Ainda era cedo para se vislumbrar 
uma animação atacante por parte 
dos vareiros, após a «chicotada» do 
técnico Joaquim Teixeira. 

lamdecorridos20 minutosquando 
Ayalateveapossibilidade deaumen- 
tara vantagem. Contudo, apesar do 
assédio vareiro à baliza contrária, 
seriam os visitantes a repor a Igual- 


ANULADO 


dade numa das poucas escapadas 
ao reduto contrário. Mas, os locais 
ainda conseguiram antes de se atin- 
giro intervalo, marcarumnovotento, 
perdendo ainda duas excelentes 
oportunidades. 

No período complementar o jogo 
passou por momentos menos escla- 
recidos, embora com os vareiros a 
não perderem o controlo da partida. 
A medida que o tempo passava sem 
queogolo datranquilidade surgisse, 
os visitantes recorriam ao máximo 
das suas forças na tentativa de al- 
cançar o empate. Do lado contrário, 
os vareiros desdobravam-se tam- 
bém com intenções contrárias. Os 
golos só começaram a surgir a sete 
minutos do fim, na confirmação 
duma vitória indiscutível dos ovaren- 
ses eumtrabalho aceitáveldotrio de 
arbitragem. 

—M. ALBERTO 


SANTACOMBADENSE — Vai 
la; Lourenço, Toipa, Milhães e Beto; 
Eurico (Alexandre), Zezinho, Celso 
e Isidro (Leite); Vítor e Rui Lopes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Maneira (10) e Isi- 
dro (55). 

Cartão amarelo: Toipa (44). 

Num jogo decisivo para as duas 
equipas, a turma visitante, merece- 
dora do ponto alcançado em Ton- 
dela terá a sua tarefa mais facili 
tada, no que concerne à permanên- 
cia na Ill Divisão. O Desportivo de 
Tondela bem cedo tentou construir 
o resultado e viria a alcançar o tento 
numa jogada de belo efeito, com 
Maneira a «fuzilar» o excelente 
guardião, Varela. 

Com o golo alcançado e a equipa 
a jogar em velocidade, previa-se 
que a turma da casa viesse a dilatar 
o marcador. Porém, à medida que o 
jogo fa decorrendo verificou-se uma 
quebra de rendimento dos homens 
da casa, enquanto que os visitantes 
surgiam mais no ataque e mostra- 
vam-se senhores do meio-campo. 

As substituições no recomeço da 
segunda metade do jogo surtiram 
efeitos negativos para a equipa visi- 
tada, enquanto para a visitante, a 
melhoria de rendimento era acen- 
tuada. E fosse nesse período de 
pressão dos santacombadenses, 
com a colaboração dos centrais lo- 
cais, que o empate surgiu. 

Boa arbitragem. 


FERNANDO GERALDO 


MIRANDELA, 2 « VALENCIANO, O 


Jogo no campo de S. SeBastião, 
em Mirandela. 

Árbitro: António Fontes, de Vila 
Real. 


MIRANDELA-Leites; Tó, Correia, 
Tozélie Orlando; Domingos, Zeca e 
Óscar, Tito (Tozé 1) Paco e Cadavez 
(Gin. 


VALENCIANO — Zé Albino; Grilo 
(Paulino), Tó, Arantes e Cunha; Ma- 
chine, César e Tenente; Miguel, Rui 
(Carlos) e Cabral. 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcadores: Domingos (83, de g. 
po) e Tozé | (85 m). 


Cartões amarelos: Leites. 

Encontro disputado com compre- 
ensiveis cautelas defensivas, dadaa 
necessidade que ambas as forma- 
çõestinhampara pontuar. Daio jogo 
Ser muito mastigado a meio-campo. 
Os locais justificaram, entretanto, o 
resultadoe subiramnitidamente com 
a entrada de Gil, o estratega da 
equipa na ponta final. 

Os forasteiros ripostaram sempre 
aoassédio dos mirandelenses, valo- 
fizando o espectáculo, jogado com 
correcção, velocidade entusiasmo. 

Arbitragem certa. 


FIGUEIREDO SARMENTO 


2. Feira 
29485 


PAREDES, O —U. LAMAS, O 


Jogo no campo das Laranjeiras, 
em Paredes. 

Árbitro: Ribeiro dos Santos (Vila 
Real) 

PAREDES — Paquete; Maga- 
lhães (Diogo), Pereirinha, Filipe e 
Carneiro; Folha (Dilson), Mascare- 
nhas e Móia; Quim, Carlitos e Her- 
mínio. 

U. LAMAS — Pinto; Vivas, João 
Domingos, Castro e Alfredo; Célio, 


FREAMUNDE, 1 - 


Jogo no campo do Carvalhal, em 
Freamunde. 

Árbitro: Caros Carvalho, do Porto 
auxiliado por Femando Pinto e Jo- 
aquim Costa. . 

FREAMUNDE — Guilherme; Abel, 
Américo, Lamas e Armindo; Sacra- 
mento, Regadas e Elvas (Fan- 
gueiro); Dé, Bento (Mário) e Cas- 
sanga. 

VILANOVENSE — Petronilho; 
Miro, Araújo, Chico e Ilídio; Rola, 
Manaú (Ramos), Filipe (Gilberto) e 
José Manuel; Guedes e Lowden. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Guedes (26m gp.) é 
Fangueiro (52m). 

Cartão amarelo: Petronilho, Re- 
gadas, Fangueiro, Cassangae llídio. 

Cartão vermelho: Guedes, 88 mi- 
nutos. 

Partida de futebolpouco movimen- 
tada, principalmente no primeiro 
tempo, em que os jogadores locais, 
talvez porexcesso de confiança, não 
imprimiram ao jogo a velocidade ne- 
cessária para levarem de vencida a 
equipa forasteira, que desde o apito 
inicial deixou que a iniciativa do jogo 
pertencesse aos donos do terreno. 
Só que estes, exibindo um futebol 
demasiado lento, não criavamespa- 
ços para desteitear o último reduto 
dos visitantes que apenas se pre- 
ocupavamem deixar correro tempo. 


Romão e Amorim (Celestino); Raul, 
Nogueira e Sampaio. 

Ão sacrificar mais um ponto no 
seu reduto, o Paredes terá compro- 
metido irremediavelmente as suas 
aspirações. 

Logo de início tornou-se bem pa- 
tente que as disposições dos dois 
contendores visavam objectivos di- 
ferentes. Enquanto os locais, como 
se lhes impunha, se revelavam pre- 


VILANOVENSE, 1 


No entanto, e contra a chamada 
corrente dejogo, o Vilanovense abriu 
o activo por intermédio de Guedes, 
na transformação de uma grande 
penalidade, a aproveitar a displicên- 
cia dos homens da casa. A partir 
deste momento as dificuldades dos 
visitados redobrame começou a pai- 
raremvolta do rectângulo uma certa 
descrença nos adeptos locais. 

Logo no início, do segundo tempo. 
os freamundenses apareceram com 
maisumatacante a fim de tentarcriar 
situações de golo. E elas foram cria- 
das, mas desperdiçadas ingloria- 
mente. E não fosse a oportunidade 
de Fangueiro ao recargar ostensi- 
vamente um defesa na marcação da 
grande penalidade de Petronilho, na 
sequência de um penalty marcado 
porDéeoslocaissentiriamo peso da 
derrota. Aos 51 minutos Regadas é 
rasteirado dentro da área, numa falta 
merecedora de grande penalidade, 
que o árbitro deixa passar. E, aos 75 
minutos novo penalti perdoado por 
falta sobre Bento, em lance precisa- 
mente igual ao que deu origem à 
grande penalidade a favor dos visi- 
tantes. A seguir foi Dé, que com a 
baliza à sua mercê, atira porcima da 
barra. 

Arbitragem razoável. 


BALTASAR SANTOS 


TROFENSE, 3 - PAIVENSE, 2 


Jogo na Trofa. 

Arbitro: Sousa Noverça (Braga), 
auxiliado por José Oliveira e Pinto 
Femandes. 

TROFENSE — Barreira; Sousa, 
Antunes, Cabral (Paulo Filipe) e 
Jorge Silva; Nando (Moreira), Jesus 
e Casimiro; Pedro, Gouveia e Rui. 

PAIVENSE — Emesto; Marco, 
Zeca, Albino e Jacinto (Baptista); 
Adriano. Vicente (Rui Quinta) e 


Manuel; Zé Gomes, António Gomes 
e Ginho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jesus (11 e 50 m), 
Rui Manuel (70 m, de gp e 76m), & 
Rui (79 m). 

Cartões amarelos para Jorge 
Silva, Zé Gomes, Rui Manuel e Paulo 


Filipe. 


BRAGANÇA, 4 - MOREIRENSE, O 


Jogo no Estádio Municipal, de 
Bragança. 

Arbitro: Jorge Fachada, de Leiria. 

BRAGANÇA — Cancelinha; Fer- 
nando, Chicão, Gonçalves (Ilídio, 70 
m), e Mateus; Eusébio, Beque e Tei- 
xeira; Sena, Cunha e Pinto. 

MOREIRENSE — Rebelo; Petita, 
Cunha, Marques e Abel (Leiras, 45 
m); Tó, Gomes e Coelho; Figueiredo, 
Chico e Dário (Cidálio, 77 m). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Sena (42 e 47 m) e 
Oscar (43 e 69 m). 

Cartão amarelo: Petita e Beque. 

O Bragança depois de perder seis 
pontos consecutivos, defrontou no 
seu estádio uma das equipas que 
lutou para a subida de divisão, e fez 
uma magnífica exibição, aliás bem 


expressa no resultado. E efectiva- 
mente este resultado não pode ser 
considerado expressivo, já que os 
transmontanos foram os que perde- 
ram ainda as mais flagrantes opor- 
tunidades. 

No periodo complementar, 
quando se esperava que o Morei- 
rense viesse para o ataque no intuito 
de reduzir a diferença, o Bragança 
não deu qualquer hipótese ao seu 
adversário, comandou totalmente as 
operações, praticou um futebol de 
bom nível exibicional e que a ter 
acontecido com os mesmos jogado- 
res em partidas anteriores não esta- 
ria em dúvida a sua promoção. 

Arbitragem com algumas falhas. 


TELMO SEIXAS 


“MONÇÃO, 2 — VIEIRA, O 


Jogo no Campo de jogos Manuel 
Lima, em Monção. 

Árbitro: António Matos (Aveiro), 
auxiliado por Manuel Bica e Tácito 
Laranjeira. 

MONÇÃO — Vitó; Puga, Agre, 
Mouzinho e Carioca; Fernandes, Zé 
Augusto (Oliveira) e Cariitos; Chio 
(Zé To), Bábá e Tiano. 

VIEIRA- Ribeiro; Jorge, Brandão, 
Carlos Gomes e Zé Nuno; Rocha 
(Varinho), Lacota e Zé Maria; OI- 
iveira (Quim Alberto), Nené e Serri- 
nha. 

Ao intervalo:2-0. 

Marcadores: Tiano e Babá, aos 43 
& 44 minutos, respectivamente. 

Cartões amarelos para Puga e 
Cariitos. 

Jogo de fraco nível técnico, espe- 
cialmente durante os primeiros qua- 
renta minutos. Aprimeira parte valeu 
pelos cinco minutos finais, em que 
realmente a turma da casa conse- 
guiu darum ar da sua graça e mere- 
cer, no espaço de dois minutos, dois 
golos de belo efeito. 


O mérito do primeiro tento vai di- 
reitinho para o jovem monçanense 
Puga que depois de transportar o 
esférico da sua defesa até à entrada 
da área adversária, centrou em ópti- 
mascondiçõespara que Tianorema- 
tasse de primeira e fizesse funcionar 
o marcador. O segundo golo veio no 
minuto a seguir co m Babá com rara 
oportunidade a rematar bem, não 
dando possibilidades de defesa a 
Ribeiro. 

Ojogo na segunda parte piorou de 
qualidade, O Monção a jogar mais 
tranquilo e o Vieira a tentar tudo por 
tudo para reduzir a desvantagem, 
não o conseguiu poi aos 82 minutos 
Nelitorasteirou Nené dentro daárea, 
mas este chamado a marcar a 
grande penalidade rematoumas Vitó 
bem colocado defendeu. 

Na turma monçanehse de realçar 
a vontade e querer do jovem Puga 
que foi o melhor homem em campo. 

Jogo correcto e arbitragem regu- 
lar. 


CARLOS CARDOSO 


dispostos para um jogo de ataque, 
os visitantes puseram em prática 
um dispositivo vincadamente de- 
fensivo. 

Apercebendo-se dessa disposi- 
ção do antagonista, a turma local 
não teve dificuldades em se asse- 
nhorar do comando das operações 
ao mesmo tempo que se lançava 
deliberadamente ao ataque pro- 
curando vencer a forte barreira de- 
fensiva dos lamacenses. 


Após o reatamento pouco se mo- 
dificou a disposição das duas equi- 
pas, verificando-se somente nos lo- 
cais que não obstante continuarem 
apostados no ataque, afunilaram o 
seu jogo e daí o aumentar de difi- 
culdades. 

De assinalar, na turma lamacen- 
se, o rigoroso cumprimento de uma. 
táctica pré-concebida que viria a re- 
sultar em pleno. 

Arbitragem excelente. 


JOSÉ LUÍS 


Árbitro: Castanheira Grilo. 
(Garógalo, 65) e Filipe. 
45). 
Ao intervalo: 1-0. 


(7), 


de ontem. 


Arbitragem certa. 


S. MARTINHO, 4 — RÉGUA, 1 


Jogo no campo Ferreira de Oliveira, em S. Martinho do Campo. 


S. MARTINHO — Reis; Domingos, Tadeu, Manuel Carlos e An- 
selmo; Vasco, Mendes e Isaac; Ribeiro (José Carlos, 82), Ercílio 


RÉGUA — Ramadas; Luís (Mário, 45), Borges, José João e Cân- 
dido; José Maria, Caride e Toni; Rocha, Reis e Delgado (Páraíba, aos 


Marcadores: Virgílio (11 e 57m) Ribeiro (50) Filipe (60) e Paraíba 


Por estranho que pareça é muito difícil ter uma ideia concreta 
sobre o valor da equipa do S. Martinho. Se não vejamos: contra 
adversários de menor valor vê-se e dese) 
cida. Ao contrário quando defronta equipas que à priori lhe são superi- 
ores, realiza exibições convincentes conseguindo resultados como o 


Sem produzir um jogo de grande qualidade técnica, a turma local 
conseguiu durante os noventa minutos dominar totalmente o seu 
adversário, submetendo a uma defesa constante que apenas em 
esporádicos contra-ataques conseguiu abeirar-se do último reduto 
campense, mas sempre sem o discemimento capaz de criar algum 
alvoroço ao guardião Reis, que teve uma tarde completamente livre. 


Paredes-U. Lamas sob o signo das molhadas e ausên- 
cia de clarividência 


e para os levar de ven- 


CARLOS GOMES 


NEVES, 1 —- VIANENSE, 2 


Jogo no campo alferes Pinto Ri- 
beiro, em Neves. 

Arbitro: Carlos Rebelo (Coimbra), 
auxiliado por Armando Cruz e Silva 
Mateus. 


NEVES - Magalhães; Costa, 
Cândido, Zé Miguel e Crespo; Adão, 
Américo (aos 57, Domingos) e Ál- 
varo; Arlindo, Gomes e Marinho. 


VIANENSE — José Pedro; Elias, 
Agostinho, Sobral e Berto; Jaime 
(aos 28, Tomás), Adriano e Júlio; 
Guilherme, Machado (aos 61, Sousa 
Pinto) e Sá Pereira. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Cândido (33 m na 
P.b.), Domingos (72) e Guilherme 
aos (83). 


Não foi fácil a vitória da equipa 
vianense, que actuando desfalcada 
detrêstitulares, a cumpriremcastigo 
federativo, teve de enfrentar uma 
formação que lhe criou sérias dificul- 
dades. Daio magroresultadoobtido. 

Jogando em sistema defensivo e 
procurando em contra-ataques sur- 


preender a defensiva vianense, a 
turma da casa criou algumas situa- 
ções de golo, mormente, por Mári- 
nho, aos 13 minutos. Até que aos 33 
minutos. num lance infeliz, Cândido 
introduziu a bola na sua própria ba- 
liza. 

No reinício os locais alargaram 
mais o seu sector atacante e dauma 
maior movimentação para, aos 48 
minutos, Marinho, isolado frente a Zé 
Pedro, atirar à figura deste. Depois 
de um assédio e muita insistência 
(que falta que fazem Amadeu e Ca- 
china)oslocais quebraramoenguiço 
eDomingos âboca dabaliza, estabe- 
leceu a igualdade. 

Nocômputogeral podemos adian- 
tarqie nos surpreendeu esta equipa 
do Neves que, quanto a nós, fez jus 
ao empate pela dedicação, garra e 
querer dos seus briosos atletas. 
Pena é que em outros encontros a 
sorte lhes tenha sido adversa. 

A arbitragem não é passível de 
reparos. Teve uma virtude e essa é 
primordial nos árbitros: foi imparcial. 


JOSE FELGUEIRAS 


O Comércio do pasto 


xa 


ESPOSENDE, 2 - MERELINENSE, 1 


Jogo no Campo Padre Sá Pereira, 
em Esposende. 

Árbitro: Pinheiro Teixeira (Porto). 
auxiliado por José Alves e José Fer- 
reira. 

ESPOSENDE- João; Manuel, Ce- 
lestino, Neto e Pires, Júlio (Rocha 
aos 43 m), Óscar e José Paulo Gui- 
marães, Cartitos (Vilaça aos 68 m). 
Sarmento e Américo 

MERELINENSE — David; Jaime, 
Jomo, Alves e Bino; NUno, Geninho 
e Alvelos; Artur, Litos e Marcelo. 

Treinador. Jorge Frade. 

Marcadores: Sarmento, (aos 12 
m). José Paulo (aos 74 m) e Alvelos 
(aos 85 m). 

A equipa da «casa» demonstrou, 
claramente, que se encontra nuina 
fasederecuperação vertiginosa, não 
tendo, de momento, adversário à al- 
tura na Ill Divisão Nacional, conta 


com um apreciável apoio dos adep- 
tos que se organizaram formando a 
claque ruidosa «Os lobos do mar». 

Iniciando o jogo com grande velo- 
cidade, os locaiscedomarcariamum 
golo de belo efeito por intermédio de 
Sarmento aos 12 minutos. No en- 
tanto, os visitantes não esmorece- 
ram e tentaram contra-atacar sem 
qualquer resultado. Os locais domi- 
nando o jogo e demonstrando sem- 
pre o seu ascendente obtiveram o 
prémio peloseulaboraos 74minutos 
por intermédio de José Pauloque, de 
fora da área, num remate verdadei- 
ramente espectacular, surpreendeu 
o guarda-redes, David, que de resto 
fez uma boa exibição, muito contri- 
buindo para que a «derrota não ti- 
vesse mais expressão. 

Arbitragem excelente. 

FERNANDO MAGALHÃES 


NAVAL, 1 —- SEIA, O 


Jogo no estádio Municipal, da Ft- 
gueira da Foz 

Árbitro: sérgio borges (Aveito). 
auxiliado por Alexandre Sousa & 
Amador Tavares. 

NAVAL — Manuel Joaquim; Ama- 
deu, José Freixo, Jorge Alves, e João 
Maria; João Luís, (Filipe 77), Gato e 
José Augusto; Rarracho, Camegim 
(Sadia, 71) e Tó Graça. 

SEIA — Paulo; Zeca, Valente, Tó 
Pereira (Júlio, 67) e Horácio; Moitas. 
Zé Tó e Futre (Coeta, 57); Morgado, 
Licínio e Celso. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador (66 m). 

Não oferece discussão o triunfo 


MANGUALDE, 2 - 


dos figueirenses, com uma equipa 
muito superior ao antagonista, em- 
bora nos primeiros instantes Manuel 
Joaquim, com duas intervenções de 
muito mérito, tivesse evitado que os 
forasteiros inaugurassem o marca- 
dor através de contra-ataques peri- 
gossiíssimos. 

Depois veio ao de cima o melhor 
futebol dos donos da casa e o resul- 
tado acabaria por ser lisonjeiro para 
os serranos, dados os números de 
perdidas por parte dos navalistas 
entrando aí também o valor do 
guarda-redes, Paulo. Arbitragem re- 
gular. 


ANIBAL J. DE MATOS 


E. PORTALEGRE, 1 


Jogo no Campo Conde de 
Anadia, em Mangualde. 

Arbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto. 

MANGUALDE- Neri; Vinagre. 
Manuelzito, Marcelinoe Chedas; 
(Hermínio, 35); Belmiro, Águas e 
Almendra; Guilherme (Artur, 78). 
Pina e Jorge Vieira. 

E. PORTALEGRE -— Figuei- 


s campeões mun- 
impicos». Mas para isso é ne- 


ho esforço, muito treino e 


redo; Semedo, Bancaleiro, Trin- 
dade e Fidalgo; Hermínio, Pa- 
checo e Betinho; Ribeiro (Pa- 
rente,45) Álvaro (Artur, 62) e Rui. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Rui (30 g.p.), 
Marcelino (39) e Jorge Vieira 
(76). 

Cartões amarelos para Neri 
(29 m) e Ribeiro (38). 


Foi difícil mas marecida a vitó- 
ria da turma mangualdense. Du- 
rante os primeiros quinze minu- 
tos os locais excerceram ligeiro 
ascendente, embora conseguis- 
sem criar alguns lances de pe- 
rigo nunca encontraram overda- 
deiro caminho para abrir o activo. 
No entanto, os alentejanos que 
Só jogavam por alto e com lan- 
gamentos em profundidade, 
conseguiram-no pela primeira 
vez que chegaram junto da ba- 
liza adversária. Marcelino, em 
queda, desviou com a mão e o 
árbitro emcima dolancemandou 
marcar o castigo máximo. Rui 
concretizou. 

Após este golo forçou o anda- 
mento e Marcelino, como que 
para redimir afalta anterior, mar- 
cou excelente golo. 

Na segunda parte, embora o 
conteudo futebolístico fosse 
quase idêntico ao primeiro, o 
Mangualde impôs-se com outra 
garra e determinação que justifi- 
cou plenamente a vitória. Boa 
arbitragem. 


NELSON DE FIGUEIREDO 


LOPES DESISTE EM PARIS-O 
campeão português Carlos Lo- 
pes, prejudicado porumautomó- 
velque se lhe atrevessouno per- 
curso quando acabava de se 
adiantar ao francês Jacky Boox- 
berger e seguia em bom ritmo a 
caminho da meta, viu-se obri- 
gadoa desistirnas2.*s Jomadas 
de Atletismo de Montmartre, 
ontem disputadas em Paris. A 
vitória coube prececisamente a 
Boxberger que cobriu os 16.250 
km em 45m 045 

Oatleta português Pereira, ra- 
dicado em Neuily-Plaisance;nos 
arrabaldes de Paris, classificou- 
-se em segundo lugara 1m40's 
do vencedor. 


JOSÉ PINTO MELHORA RE- 
CORDE — O atleta olímpico por- 
tuguôs José Pinto bateu ontem o 
recorde nacional dos 20 
quilómetros-marcha ao 
classificar-se um nono lugar na 
prova de vinte quilómetros do 
Grande Prémio de Marcha Atlé- 
tica de Hospitalet, Espanha. 

A prova foi ganha pelo colom- 
biano Querubin Moreno que cor- 
reu os vinte quilómetros em uma 
hora, 22 minutose 11 segundos. 

* José Pinto, que em 1984 se 
classificou em segundo lugar 
nestamesmaprova, cobriuoper- 
curso emumahora, 25 minutos e 
28 segundos, marcha quo baixa 
em 11 segundos o anterior má- 
ximo nacional, que já lhe perten- 
cia. 

FranciscoReis,comumahora, 
25 minutos e 49 segundos, ob- 
teve o décimo oitavo lugar, e 
Paulo Alves, que foi desclassifi- 
cado, foramosoutrosdoisatietas 
portugueses participantes na 
prova de seniores. 


CANÁRIO: MELHOR TEMPO 
DO ANO — Ezequiel Canário fez 


nutos num «meeting» em Zshi- 
zuoka, Japão. 

Canário classificou-se em ter- 
ceiro lugar perdendo a cortida 
parao CampeãoOlímpico, omar- 
roquino Said Aquita com 13.51.2 
minutos. 

Albertina Machado venceu a 
prova dos 3000 metros com 
9.15.61 minutos. 


TURQUEL «BATE» SANJO- 
ANENSE — O Turquel deixou o 
último lugar no Campeonato Na- 
cional de: Hóquei em Patins ao 
“derrota a Sanjoanense, por 6-4, 
em jogo-em atraso da vigésima 
quarta jomada-da prova. 
OTurqueltemagora38 pontos 
contra 57 da Sanjoanense. 


V. SETUBAL EM FESTA A 
CHALANA- OVitória de Setúbal 
eo Paris St. Germain jogam 
amanhã no Estádio de Saint 
Ouen, no Norte-de'Paris. 

Ojogofazpartedeumacontra- 
temização franco-portuguesa 
organizada por-emigrantes por- 
tugueses em Saint'Quen e em 
que ofutebolistaFemando Cha- 
lana e mulher são convidados de 
honra. 

Do programa consta um jogo 
defutebolentreoBenficadeVile- 
juif e o Portugais:de Fontaine- 
bleau, além de um festival.de 
folclore. 


ATENEU DOMINA NACIO- 
NAIS DE LUTA- O Ateneu Co- 
mercial de Lisboa dominou, 
ontem os campeonatos nacio- 
nais individuais de luta greco- 
-romanaaoarrecadarseisdos13. 
títulos em disputa nos escalões 
de seniores: e juniores. 

O clube de Lisboa conquistou 
quatro títulos no escalão sénior e 
dois em juniores. 

O Desportivo. de Runa e o Ar- 
roios conquistaram dois títulos 
cada no escalão júnior. 

Sporting, Benfica e Santo An- 
toniensevenceramumtitulocada 
na-categoria sénior. 


Com jogos repartidos pelo 


tem, concluiu-se a primeira volta da segunda 


“fase do «Nacional» de Juniores, 


«e «leões» na liderança das suas respectivas 
Zonas, as quais comandam isoladamente. 
Relativamente à Zona Norte, temos a regis- 
'tar o facto de nenhum anfitrião ter ganho nos 
seus campos, uma vez que poveiros e leixo- 
nenses cederam empates aos portistas e co- 
“nimbricenses, respectivamente, enquanto os 
anadienses averbaram a sua quinta derrota ao 
perderem ante o Sporting de Braga. 

Na Zona Sul, o líder, Sporting conquistou 
meritória vitória no estádio do Bonfim ante os 
setubalenses, êxito consubstanciado em van- 
tagem cujos números a dilatada que reflecte a 


2.º Feira 
29485 


«DRAGÕES» E «LEÕES»: OS PRIMEIROS NA VIRAGEM 


e UM DECISIVO BENFICA-SPORTING NA QUARTA-FEIRA 


sábado e on- 


com portistas 


diferença existente entre os dois conjuntos. 
Entretanto o Barreitense empatou na Nazaré, 
ondeallás jáo Benfiza havia igualmente cedido 
um empate na jormada número 3. Natural e 
expressivo, o triunfo benfiquista sobre o Cal- 
das (7-0), por números que dizem bem quanto à 
supremacia dos encamados. 

A próxima jornada, a realizar na quarta- 
-feira, 1 de Maio, apresenta dois encontros de 
grande importâncis e que poderão decidir os 
possíveis vencedores das zonas. Nesta cidade, 
os «dragões» recebem os bracarenses, en- 
quanto no Estádio da Luz, os benfiquistas tudo 
farão para levarem de vencida c rival Sporting, 
erectificarema derrota sofrida em Alvalade por 
3-2. Dois bons joges em perspectiva. 


*V. SETUBAL, 0-SPORTING, 3 


Jogo no Estádio do Bonfim; 

árbitro: João Rosa (Évora). 

V. SETÚBAL — Tata; Mário Joãc 
(Tengarrinha, 71 m), Lomba, Sórgic 
e Hemáni; João Carios (Quim 70 m) 
André e Álvaro; Nuno João, Tatão € 
Tó Maria. 

SPORTING — Rodrigues; José 
Carlos, Femando (Paulo Tomás, 4€ 
m), Mota e Vítor Show; Teixeira, Ne- 
linho e Baltasar, Dito, Manuel (Nél- 
son (69) e Lima. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Emanuel (14m), Bat- 
tasar (58 m), e Dito (63 m). 

Cartão amarelo: Femando Men- 
des (45 m). 

Foi uma partida bem disputada , 
com um equilíbrio «notável» pois 
tanto o Vitória de Setúbal como o 
Sporting tiveram oportunidades de 
conviver. No entanto no aspecto tác- 
tico, foramos «leões» que se mostra- 
ram superiores, nomeadamente na 
construção de jogadas. Os pupilos 
de-José Mendes, resistiram bem e 
souberam dar réplica condigna não 
obstante terem solrido umgolo, logo 
aos catorze minutos, obtido por 
Emanuel na sequência de um res- 
salto. No segundo tempo o Sporting 
surgiu com todo o seu pendor ata- 
cante ganhando o meio campo aos 
sadinos. Nelinho, Paulo Tomás e 
Emanuelimpuseramno relvadotoda 
a sua categoria o deles juntamente 
com Baltasar nertiram jogadas bom, 
construídas, que obrigaram a cons- 
tantes intervenções de Tatá. O Vitó- 
ria procurou o contra ataque, mas 
não conseguiunada. E aos 58 minu- 
tos, o Sporting, viria a aumentar o 
marcadorcomexcelentegolodeBal- 
tazar de cabeça, a passe de Ema- 
nuel, elogoaos63 m, DitonaZonade 
«penalty», de cabeça aumentou o 
resultado. Os sadinos tentaram rea- 
gir mas sem capacidade de contra- 
riarosistemaficaz, do Sporting. Em 
suma com resultado que se aceita. 

Bom'trabalho da equipa de arbi- 
tragem. 


Rogério Severino 


ANADIA, 1-BRAGA, 2 


Jogo no campo dr. Francisco Re- 
belo, em Anadia. 

Árbitro- Joaquim Gonçalves 
(Porto), auxiliado por Silva Pinto e 
Ribeiro Pinto. 

ANADIA — Mota; Juvenal, Santos, 
Paulo e César, Nogueira, Ginha 
(Maia, 47), Hilário e Vitó; Zé Pedro 
(José António, 45) e Américo. 

BRAGA — Canário; Filipe, Magro, 
Jerónimo e Toninho; Zé Manuel, 
Femando, Rifae Delfim; Urzee Carli- 
tos. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Urze (11 e 53) e 
Américo (78), 

Cartão vermelho para Nogueira 
(65:m). 

Jogocom pouco para contar, dado 
que a equipa da casa não teve argu- 
mento para a equipa nortenha. É 
certo que os bairradinos atingiram 
estafasefinalporméritopróprio, mas 
pensamos que: poderiam ir mais 
longe. 

Desta maneira é que não. E é 
desolador ver uma equipa total- 
mente à defesa quando o indicado 
era explorar o ataque, onde Américo 
foi um mouro de trabalho, mas lutou 
sozinho. 

O Braga não demonstrou possuir 
uma equipa poralalémmasse-sou- 


OPTIQUE, D'AZUR x” ALTA: ÓPTICA: 
— LENTES DE“CONTACTO — 


entonho “dos Melhores Marcos 


besse aproveitara maneira de jogatr 
dos donos da casa estamoscertos 
queteriachegadoaum.scorenmais 
dilatado. É sempre desagradávelum 
árbitro expulsar os jogadores, mas 
Joaquim Gonçalves não teve outro 
remédio. 

Américo Ribeiro 


VARZIM, 1-FC PORTO, 1 


Jogono Campo detreinos do Var- 
zim 

Árbitro: Francisco Gonçalo 
(Braga). 

VARZIM — Américo; Chiquinho, 
Luis Duarte e Ramos; Satir (Miguel, 


88), Rocha, Agonia e Domingos; 
Saura e Guilherme (Espojeira, 73). 

FC PORTO — Zé Carlos; Abilio, 
Festas, Cruz o Rui Alçada: Gomes 
(Jorge Silva, 78), João Mário e Cae- 
tano; Hélder, Luís Miguel e Chico 
Nelo (Vitor Paulo, 68). 


«Taca Justino 


Lopes» 


Rointervalo: 1-1 

tlarcadores: Gomes (6m, deg.p.) 
e fgonia (14 m). 

Cartões amarelos para Gomes, 
Frestas, Luis e Agonia. 

Muito público acorreu para pre- 
serciar uma partida que prometia 
mesquenão passou dissomesmo, já 
queofutebolpraticadonão foi aquele 
que se esperava. O FC Porto que 
teveno julgamento errado do árbitro 
o aliciante de inaugurar o marcador 
logsnos primeiros minutos, teve de 
susigra voluntariedade dospoveiros 
que procuraram a igualdade com 
muita determinação. No lance de 
grande penalidade, decisão do 
árbitro foi escada, tal como erradafoi 
a valiação do golo da igualdade, 
apontado com a mão pelo médio 
poveiro Agonia. No entanto, minutos 
antes, uma bola centrada por Do- 
mingos, ultrapassoua linhadegoloe 
O árbitro não considerou. 


ZONA NORTE 

Varzim-F.C.Porto 
Anadia-Braga . 
Leixões-U. Coimbra 


141 
12 
0 


Zona Norte J.V.E.D.F.C.P. 


F.C. Porto . 3208 38 
U. Colmbra 2218 56 
Varzim 140546 
Braga. 2128 75 
Leixões . 131365 
Anadia 005310 


ZONA NORTE 
F.C.Porto-Braga 
Anadia-. Colmbra 
Vartm-Leixões 


Num encontro tecnicamente mau, 
a maior vedeta foi, sem dúvida o 
árbitro, com decisões que prejudica- 
ram ambas as equipas. 


O FC Porto, embora beneficiando 
de decisões erradas do árbitro, aca- 
bou também por ser prejudicado em 
momentos difíceis para os poveiros, 
especialmente aos 88 minutos, em 
que a bola esbarrou no corpo do 
guardião poveiro e na recarga en- 
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Nazarenos-Barreirense 14 
Benfica-Caldas. .. 79 
Setúbal-Sporting 03 
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Caldas 
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relrense-Caldas 
Benfica-Sporting 
Nazarenos-Setbal 


controu a base do poste para depois 
serafastadapelocorpo deumdetesa 
local. Foi a grande oportunidade dos. 
portistas já nos minutos finais, se 
bemqueoempateemnadabeneficie 
quer uma quer outra equipa, a ver- 
dade é que aforça de vontade dos 
varzinistas acabou por merecer o 
resultado final. 


Ezequiel Casanova 


CNN GERVIDE DESTRONOU GRIJÓ 


e SOUSENSE LEVOU UMA «PINGA » 


Multas foram as alterações registadas nesta primelra jornada da 
segunda volta da «Taça Justino Lopes». Na Série A, tudo correu 
normalmente, já que os dois favoritos (Alo Ave e Varzim) empatarem 


«canãe» alholas, não havendo por tal facto alterações na tabela: Já 


na Série B tal não aconteceu, pois o Felgueiras uttrapassou-a-turma 
amarantina uma vez que o ex-líder empatou em Paredes. Registe-se, 
entretanto, que o Amarante conta com menos dols jogos em relação ao 
actual líder. Na Série C, F.C. Porto e Salguelros venceram na qualidade 
de visitantes, passando a liderança para a posse dos «dragões», que 


aproveltaram a folga do Tirsense. 


O Sousense fol expressivamente derrotado em Alfena, perdendo 
portal motivo a liderança da Série D emfavor do S. Pedro da Cova, que 
por seu tumo não deu chances ao Zebreirense. Entretanto, os «axadre- 
zados» viam a sua vantagem aumentada na vanguarda da Série E, 
aproveitando o empate consentido pelo Padroense ao Colmbrões. O 
Gervide éo novo comandante da Série F mercê da derrota que folimpor 
ao Grijó, no campo deste, passando a liderar isoladamente. 


PADROENSE, 0 
COIMBRÕES, 0 


Jogo no campo do Padroense. 
Árbitro: António Conceição. 
PADROENSE — Agostinho; Fre- 

derico, Paulo Magalhães, Paiva e 

Saraiva; Sebastião, Gonçalo e Lo- 

pes (João); Carlos Manuel (Vitor), 

Lima-e Quim. 

COIMBRÕES — Bastos; Bernar- 
dino, Luís, Silva e Carlos; Albino 
(Simões), Monteiro e Alípi 'ona- 
nha, Oliveira (Duarte) e Américo. 

Na primeira parte o equilíbrio foi a 
nota dominante da partida. 

O Padroense, já no segundo 
tempo, foi mais agressivo e só não 
marcou porque os dianteiros da 
casa pecaram apenas por má finali- 
zação. 


PERAFITA, 1 
LEÇA,3 


Jogo no campo do Perafita. 

Árbitro: Álvaro Costa. 

PERAFITA — Carlos; Alfredo, 
Safiães, Albino e Jorge; Dominique, 
Marinho e Sol; José António, Xavier 
e Morais. 

LEÇA — Guerra; Domingos, Ma- 
nuel, Rogério e Quim; Oliveira (Al- 
bino), Xico e Eduardo; 'Regalado, 
Berto e J. Lopes. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Eduardo (20m), Re- 
galado (41 e 72m) e Morais (60m). 

A turma visitante foi sempre mais 
objectiva durante os noventa:minu- 
tos, muito embora o. Perafita, na 


«DALLAS» 
LOJA 2715 


Cc: 
— PISO 6) 6 


parte complementar ainda tentasse 
virar o resultado. 
Arbitragem sem problemas. 


PEDRAS RUBRAS, 1 
RIO AVE, 1 


Jogo no campo Maria da Fonte.(Pe- 
dras Aubras). 

Árbitro: Pedro Cabral. 

P. RUBRAS — David; Paulo 
Jorge, Quintas, Pedro e Virgílio; 
Carios Alberto, Leites e Martins 
(Rogério); Serafim, Tucas e Toni. 

FIO AVE— Ferreira; Pedro Nuno 
(Américo), Berto, Vitor Barbosa e 
Vitor; Pedro, Sá Gomes e Paulo 
Maia: Lopes (Palhares), Teixeira e 
Nenó. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Leites (24m)-e Pa- 
lhares (75m, de 9. p). 

O Pedras Rubras, que jogou bas- 
tante desfalcado, conseguiu impor- 
se, desde muito cedo, ao Rio Ave. 
Todavia, o Rio Ave chegou ao golo 
do empate através de um castigo 
méximo. 

Arbitragem bem conduzida. 


INFESTA, 6 
CRUZ, 1 


“Jogo no campo Moreira Marques 
(S- Mamede de Infesta). 

Árbitro: José Coutinho. 

INFESTA — Tó; Cartucho, Bas- 
tos, Madureira e Laçana; Paulo (To- 
más), Quelhas e Abílio; Manuel, 
Sousa (Mário) e Vítor. 

CRUZ — Paulo |; Veloso, ;Berto, 
“Stromberg e Eduardo; Marco, Pau- 
lo Pinho e Carlos Il; Zé Manel, 
Américo (Paulo Renato); Figueire- 
do (Paulo Fernando), 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Zé Manel (2m); Bas- 
tos (30m, de g.p.), Paulo: (40m) Vi- 
tor (44m), Manel (50m); Madureira 
(55m) e Tomás (78m). 


Cartões amarelos: Figueiredo 
(52m), Eduardo (56m) e Bérto 
(89m). 

Cartão vermelho: Veloso (32) 

O jouo foi bastante agradável de 
seguir, pelo evoluir do resultado já 
que tecnicamente deixou muito a 


SÉRIE A 
P. Rubras-Alo Ave 1 
Perafita-Leça 
Barca-Vargm 


SERIES 
Paredes-Amarante 
Freamunde-Lixa 
Felguelras-Alados 


SÉRIEC 
Aguas Santas-F.C Porto . 
S. Martinho-Salgueiros 


02141410 
103239 
021398 
Paredes. 1312 7 
Lixa 04 710 4 
D4 870 4 
0612 2 
. E. D.F.C. 


Lixa-Paredes 
Aliados, Freamunde 
P. Forreira-Felgueiras 


SÉRIE E 


F. E. Porto:S. Martinho 
Salgueiros-Tirsense 


' RESULTADOS á 


CLASSIFICAÇÃO 


desejar. Todavia os rapazes do In- 
festa mesmo sem terem jogádo 
bem, perderam umá boa oportuni- 
dade de construlrem um resultado 
histórico. 
Arbitragem fraca. 
JOSÉ DE SOUSA 


SÉRIEO 

Campo-Ro Tinto 12 
Alfenensos-Sousenso E) 
S. Pedro Cova-Zebreirenso 29 
SERIEE 

Padroense-Colmbrões [0 
Intesta-Cruz 6 
Boavista-Ollv. Douro . 34 
SÉRIEF 

Sorzado-Avintes 22 
Crestuma-Sandinenses 

Grijó-Gerido 


Sério D E D.F.CP. 


S.PedroCova 19419 
Altenense 16 
Sousense . 12 
8 
12 
4 
F. 
Boavista 6510251011 
6330959 
63121613 7 
62041317 4 
61141319 3 
Coimbrões 6024 214 2 
Sório F LV. ED.FCP. 
6501241210 
64021613 8 
6222171 6 
6213 997 5 
62041718 4 
61141118 3 


JORNADA 


SÉRIE D 


Sousense-Campo 

Rio Tinto-S. Pedro Cova 

Zebreirense-Alfenense 
SÉRIE E 

Cruz-Padroense 

Coimbrões-Boavista 

Oliv. Douro-Infesta 


SÉRIE F 


Gervide-Serzado 


Sandinenses-Grijó 


2.º Feira 
29485 


Nas dezasseis séries que compõem a Taça Nacional de Juve- 
nis, verificaram-se alterações nos comandos da primeira, quinta, 
Sétima, décima e décima segunda «poules», enquanto que nas res- 
tantes tudo ficou escalonado como a semana anterior. 


RESULTADOS 


ZONA A — 1.º SÉRIE 


Gil Vicent ira 
Merelinense-Vianens: 


2 SÉRIE 


Bragança-Hirandel: 
VilaReal-Chaves .. 


3. SÉRIE 


Varzim-P. Ferreira 
Guimaráes-Brags 


4.º SÉRIE 


Boavista-Porto .. 
Infesta-Leixões 


ZONA B- 5.º SÉRIE 


Felrense-U. Lamas 
Avintes-Sanjoanense 


6.º SÉRIE 


«Clube Académico-Repesenses 
Régua-B.V. Almeidi 


7.º SÉRIE 


Naval-Águ 
Marrazes-U. Colmbra 


8. SÉRIE 


Académica-B. 
Fundão-S. Romão 


ZONA C 9.º SÉRIE 


Marinhense-Nazareno: 
Entroncamento-U. Tomar. 


10.º SÉRIE 


Portalegrense-Aiter 
Almeirim-Estreta 


n1.º SÉRIE 


12.º SÉRIE 


OI. Moscavide-Santa Maria 
E. Amadora-Sporting .. 


ZONA D — 13.º SÉRIE 


Benfica-Domingos Sávio 
Estoril-CasaPia 


14.º SÉRIE 


Seixal-Belenenses 
Barreirense-Corroios... 


15. SÉRIE 


V. Setúbal-Bej 
E.V. Novas-U. Montemor 


16.º SÉRIE 


ASSIFICAÇÃO 


1.º SÉRIE 


GH Vicente 

Mermlinense 
Vianense .. 

Cervelra 


2.º SÉRIE 


BOAVISTA, 0 
F.C. PORTO, 2 


Jogo no campo de treinos do Bo- 
avista. 

Juiz da partida: Reinaldo Santos, 
auxiliado por Francisco Rocha e 
Henrique Santos. 

BOAVISTA — Martisn; Gomes, 
Aristides, Alberto (Ribeiro) e Vitor; 
Lobão, Tozé, Damas e Couto 
(Vieira); Fausto e Correia. 

FC PORTO —- Femandes; Gomes, 
Zé Luís, Mourão e Cabral; Oliveira, 
Miguel (Paulo), Zé Nando Toninho; 
Jorge (Domingos) e Tozé. 

Acção disciplinar: Cartão vermelo: 
Tozéno Boavista e cartão amarelo a 
Toninho no Porto. 

Marcadores: Tozé aos 19m e To- 
ninho aos 36m. 

Jogo de fraco nível técnico entre 
duas equipas onde a desproporção 
de valores, é enorme. De um lado 
uma formação com com atletas 
muito poderosos fisicamente e do 
outro muita força de vontade, mas 
banstante falta de capacidade. 

Porém ambos partilharam de um 
mal comum: carência de soluções 
atacantes, há má coordenação de 
jogo e dificuldades de penetração na 
áreacontrária. Os «azuis e brancos» 
criaram duas situações de golo e 
concretizaram e os «axadrezados» 
não conseguiram chegar sequer 
umavez àbalizaadversária. Poraqui 
se poderá analisar a mediocridade 
da partida onde aliás tambémo árbi- 
tro deu a sua ajudinha. Este último 
merece referência pela dualidade de 
critérios utilizados mormente na atri- 
buição de cartões, pois alguns fica- 
ram por mostrar. 

O resultado final acaba por pre- 
miar quem mais lutou pela vitória e 
esses foram os rapazes das Antas. 
Logo após o apito inicial, os «azuis e 
brancos» deram mostra de querer 
resolver o desafio o mais rapida- 


3.º SÉRIE 


4.º SÉRIE 


Leixões . 
F.C. Porto 
Boavista 
Infesta 


venção doguarda-redesboavisteiro, 
oactivo seria abertologo ao primeiro 
minuto. 

Otentoacabaria por aparecer aos 
19m, fruto de uma autêntica caval- 
gada de Tozé que não encontrou 
opositor para o travar. Nem mesmo 
assimos «donos da casa» reagiram, 
mostrando intenção clara de segurar 
o resultado para assim evitarem a 
goleada. 

Aos 36m fecharia a conta Toninho 
que também numa acção individual, 
nãoteveninguémqueotravasse. Na 
segunda parte o domínio dos «dra- 
gões» continuou mas a «chama», 
essa era ainda mais ténue que na 
primeira etapa. Jogou-se a meio- 
-campo para agrado dos «axadreza- 
dos» e também para os «azuis e 
brancos» que se mostraram satisfei- 
tos com o marcador. 

Uma última palavra para o juiz 
Reinaldo Santos que se «salvou» 
neste fraco espectáculo. 

JOÃO ALMEIDA 


NAVAL, O — ÁGUEDA, 0 


Jogo no campo de treinos do Es- 
tádio Municipal da Figueira da Foz. 

Árbitro: Leandro de Sousa 
(Leiria). 

NAVAL — Pedro Lascarim; Paulo 
Jorge, Ilídio, Ramalho e Sérgio; 
Jorge praia (João Pedro), Jorge 
Baptista e Elio; Espada, Fernando e 
Octávio. 

ÁGUEDA — Nuno; baptista, José 
Eduardo, Joca e Lé; Arsénio, Car- 
los Miguel e Vítor (Navais); Júlio 
(Flávio), Paulo Silva e Sérgio. 

Com intervenções de muito méri- 
to, o guardião Pedro Lascarim, evi- 
tou que o Recreio de Águeda con- 
cretizasse o ascendente evidencia- 
do ao longo de quase todo o jogo, 
especialmente na primeira parte, 
em que dominou completamente a 
equipa local. 

Boa arbitragem. 

ANÍBAL JOSÉ DE MATOS 


5.º SÉRIE 


Avintes 
Felrense 
Sanjoaness 
U. de Lamas 


6. SÉRIE 


B.V. Almelda 
Rég 
Roposensa 
Ac. Viseu . 


7: SÉRIE 


Marrazes 
U. Colmbra 


8. SÉRIE 


Académica 
B. C; Branco 
Fundão .. 

S. Romão 


9. SERIE 


Nazarenos 
Marinhense .. 
U, de Tomar 
Entroncamento 


10.º SÉRIE 
Portalegrense 
Almelrim 


Alter 
Est. Portalegra 


1.º SÉRIE 


Vilafranquense 


Santarém . 


12.º SÉRIE 


Sporting 
E. Amadora 
Santa Ma 
OI. Moscavide 


INFESTA, 1 — LEIXÕES, 1 


Jogo no campo Moreira Marques 
(S. Mamede de Infesta). 

Árbitro: José Azevedo (Viana do 
Castelo). ; 

INFESTA — Luís; Gentil, Gue- 
des, Ângelo e Rui; João Miguel, Je- 
sus e Miguel Agostinho; Paulo, Rui 
Baptista (Queirós) e Raul. 

LEIXÕES — Américo; Berto, 
Nuno, Ramos e Vítor; Mesquita, 
Vasco e Xeta; Tó Zé, Mário (Paulo) 
e Zé Carlos. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Mesquita (15m) e 
Raul (33m). 

Cartão amarelo: Miguel Agosti- 
nho (72m). 

Apesar de emotiva, a partida foi 
fraca, no aspecto técnico, valendo 
porém o empenho posto na luta por 
ambas as equipas. O Leixões, 
apresentou-se, sem dúvida, como 
favorito, mas os rapazes do Infesta, 
jogando com determinação e valen- 
tia, conseguiram equilibrar e em- 
bora pertencessem aos leixonen- 
ses as mais flagrantes oportunida- 
des de marcar, os mamedenses até 
poderiam chegar à vitória se o árbi- 
tro, a cinco minutos do final, tivesse 
assinalado uma grande penalidade 
por rasteira, dentro da área, a um 
avançado mamedense. Ao fim e ao 
cabo o resultado final está certo. 

Arbitragem, não fora a falha 
apontada, merecia nota positiva. 


GUIMARÃES, 1 — BRAGA, 0 


: Raul Ribeiro (Aveiro). 

GUIMARÃES — Best; Machado, 
Vitor Il, Rogério e Tó Zé (Pedro); 
Cariitos, Vítor | e Florêncio; Amân- 
dio (Manuel José), Edu e Pacheco. 

BRAGA — Orlando; Vicente, 
Quim, Sá e Pires; Guimarães, Fer- 
nando e Rego (José Eduardo); Zé 
Manel, Manuel e Maurício. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Amândio (15m). 


13.º SÉRIE 


Barreirenso 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 
ZONA A 1.º SÉRIE 


Vianense-Gil Vicente 
Cerveira-Merelinense 


2.º SÉRIE 
Chaves-Bragança 
lia Real 
Braga-Varzim 
Paços de Ferrelra-Guimarães 
4.º SÉRIE 


Leixões-Boavista 
Porto-Infesta 


ZONA B 5.º SÉRIE 


Sanj renso 
União de Lamas-Avintes 


6. SÉRIE 


B.V. Almeida-G. Académico 
Repesenses-Régua 


7.º SÉRIE 


União de Colmbra-Naval 
Agu 


8. SÉRIE 


S. Romão-Académica 
B. C. Branco-Fundão 


Cartão amarelo: Carlitos (50m). 

O jogo teve duas partes distintas. 
Enquanto na primeira metade os 
donos da casa tiveram oportuni- 
dade de dilatar o resultado, pois 
além de Amândio ter marcado o 
golo, Florêncio executou um po- 
tento remate, que o poste devolveu. 
Na segunda parte o ataque da equi- 
pa da casa não mostrou a mesma 
clarividência e o Braga foi apare- 
cendo mais balanceado no ataque 
e até poderia ter empatado a par- 
tida não fosse Best, aos 65 minutos 
ter feito uma excelente defesa. O 
Guimarães ainda tentou ripostar 
mas já não conseguiu. No cômputo 
geral, o resultado está certo. 
Quanto à arbitragem de Raul Ribei- 
ro, ela não influiu resultado, mas 

não esteve lá muito bem. 
SILVA CORREIA 


ACAD. VISEU, 4 
REPESENSES, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, em 
Viseu. 

A. VISEU — Lapa (Femando Il); 
Celso, Sérgio, Afonso e Couto |; Zé 
Paulo, Maia, Lage e Couto Il; Luís e 
Femando 1. 

REPESENSES — Nelson; Costa, 
Teixeira (Zé Armando), Miguel é 
Celso; Inglém, Paulo e João Manuel; 
Dionísio, Belmiro e José Eduardo 
(Pedro). 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Femando (30, 58 e 
67m), Luís (32m), Paulo (37m) e 
Belmiro (42m). 

Cartões amarelos: Costa, Sérgio, 
Paulo e João Manuel. 

Cartão encamado: Dionísio, Paulo 
e ao massagista do Repesenses. 

A profusão de cartões mostrados 
neste encontro, entre equipas vise- 
enses, reflecteoclima de indisciplina 
que reinou, e a que o «banco» dos 
Repesenses (massagista e treina- 
dor) não terá sido alheio o que é de 
lamentar. 


05 BOMBEIROS DE ALMEIDA 
METERAM ÁGUA NO PESO DA RÉGUA 


Quanto aos resultados desta jornada, de referir que o Serpa 
continua a somar derrotas, esta última por rotundo 11-0, perante o 


Farense, enquanto os Bombeiros de Almeida caíram na Régua. 


15.º SÉRIE 


16.º SÉRIE 


Farense 
Torralta 
Imortal 
Serpa 


PROXIMA JORNADA 


União de Tomar-Marinhense 
Nazarenos-Entroncamento 


10. SÉRIE 


Estreta-Portalegrense 


ZONA C 1.º SÉRIE 


U. Santarém-Vilatranquense 
Camarate-Vialonga 


12.º SÉRIE 


Sporting-Ol. Moscavide 
Santa Maria-E. Amadora 


ZONA D — 13.º SÉRIE 


Casa Pia-Bentica 
Domingos Sávio-Estoril 


14.º SÉRIE 


Corrolos-Seixal 
Belenenses-Barreirense 


15.º SÉRIE 


U. Montemor-V. Setúbal 
Beja-E. V. Novas 


16. SÉRIE 


Torralta-Farense 
Serpa-Imortal 


Quanto ao jogo emsi o mesmo foi 
pobre tecnicamente. A bola andou 
muito pelo ar e aos repelões, rata- 
mente havendo uma jogada com 
princípio meio e fim. No primeiro 
tempo só aos vinte minutos, apare- 
ceua primeira jogada concluida com 
remate à baliza. 

Depoiso Académico reagiue mar- 
cou dois golos. No período cortple- 
mentaros Repesenses, vieram com 
intenções de modificar o resultado, e 
iam conseguindo tal. 


ANTÓNIO PINHEIRO 


AVINTES, 2 — SANJOANENSE, 1 


Jogo em Avintes. 

rbitro: José Alves, auxiliado por 
João Martins e Francisco Peseira 
(Braga). 

AVINTES — Augusto; Améiico, 
Armando, Rui e Zé; Paulo, Caslto € 
Faria; Toni, Ferreira e Toninho. 

SANJOANENSE — Zé Domin- 
gos; Armando, Carlos, Paulo (Da- 
vid) e Tó Zé; Jorge (Valdemar) e 
Manuel António; Zé Carlos, Alóndo, 
Vítor e Sérgio. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Alcindo, Ferrera & 
Toni. 


Desde o apito inicial da partida 
que os jovens avintenses se ins- 
talaram no meio campo do aver 
sário. Daí terem surgido várias 
oportunidades de golo que não sou- 
beram aproveitar. Só aos 13 minu- 
tos Toni abriria o activo. Por sua 
vez, os forasteiros num dos seus 
contra-ataques igualavam a par- 
tida. Os homens da casa sentirêm o 
golo dos visitantes e lançararrse 
na busca de novo golo, o quai sur- 
giu na parte final do primeiro tempo. 
Na segunda parte 0 cariz do ego 
não se alterou com o Avintes a pro- 
curar aumentar o resultado que po- 
deria muito bem ter surgido por di- 
versas vezes, não fosse a fraca ins- 
piração dos seus atacantes. 


- JOSÉ MARTINS 


O Comirriodo facto ) (DV 


SEM 


FRONTEIRAS] 


RODA «SAFOU-SE» — O 
Rodavenceuontem, o Spartapor 
2-1, no encontro em atraso mais 
importante deste  fim-de- 
-semana, do campeonato holan- 
dês de futebol da | Divisão. 

Com este triunfo, o Roda subiu 
à sexta posição com 29 pontos, 
estando a dois pontos do Sparta 
(quinto classificado) e a 18 pon- 
tos do lider, o Ajax. 


Osresultados completos deste 
fim-de-semana foram os seguin- 
tes; 


Haarlem-PEC Zwollw, 4-2 (sá- 
bado); MVV-Go Ahead Eagles, 
0-0 (sábado); Fortuna Sittard-FC 
Twente, 2-0( sábado); Roda- 
-Sparta, 2-1); FC Den BOsch- 
-NAC, 4-1. 


CLASSIFICAÇÃO: 


Ajax, 47 pontos (28 jogos); 
PSV, 44-29; Feyenoord, 41-27; 
FC Groningen, 35-28; Sparta, 
32-28; Roda JC, 29-28; Haarlem, 
29-29; FC Den Bosch, 28-27; FC 
Twente, 28-29; FC Utrecht, 
27-29; Fortuna Siltard, 27-29; 
MVV, 25-28; AZ 67, 23-28; GO 
Ahead Eagles, 22-28; Volendam, 
22-28; Excelsior, 21-29; NAC, 
15-29; PEC Zwolle, 15-29. 


SHMROCK | CONSEGUE 
«DUPLO» — O campeão Sham- 
rock conqusitou ontem a Taça da 
Irlanda em futebol, ao derrotarna 
final o Galwai United, por 1-0. 

O golo dos campeões irtande- 
ses foi apontado pelo centro- 
-campista Noel Larkin, durante o 
segundo período do jogo. 


PAOK LIDER NA GRÉCIA-O 
PAOK cimentouontemasualide- 
rança no campeonato grego de 
futebol da | Divisão, ao bater no 
seu terreno o Panahaikil por 2-0 
em encontro da vigésima quinta 
jomada da prova. 

O PACK totaliza agora 40 pon- 
tos, tendo um avanço de cinco 
pontos sobre o seu rival mais 
directo, o Panathinaikos, que su- 
perou fora o Larissa por 3-1. 

Os resultados completos da 
jomada foram os seguintes: 


AERK-Aris 
Kalamaria-Apollon 
Doxa-Pierikos 
Larissa-Panathinaikos .. 
Olympiakos-Etnikos 
OFlã-Herakiis 
Panionios-Egaleo . 
PAOK-Panahailá 


doi 


pepo-soq 
++6 


4 


CLASSIFICAÇÃO 


Paok, 40 pontos; Panathinai- 
kos, 35; ARK, 35; Olympiakos, 
34; Heraklis, 33; Larissa, 29; Aris, 
25; Panionios, 25; Etnikos, 25; 
OFI, 21; Apolion, 21; Doxa, 20; 
Kalamaria, 19; Panahaiki, 19; 
Egaleo, 11; Pierikos, 8. 


FIFA CONTRA A VIOLÊNCIA — 
O Comité Executivo da FIFA de- 
cidiu ontem em Zurique, Suíça, 
tonar medidas severas contra as 
selecções de futebol cujos está- 
dios sejam cenário de violência 
por parte dos seus adeptos. 


Um dos possíveis castigos 
para as selecções será o de proi- 
birqueosseusjogosde qualifica- 
ção para o Mundial se efectuem 
no Estádio, onde ocorreram inci- 
dentes. 


A decisão da FIFA surge na 
sequência de confrontos de vio- 
lentos registados nos jogos de 
qualificação para o Mundial-86 
disputados no Chile, Uruguai, 
ArábiaSaudita, Gatare Espanha. 


Estes países foram advertidos 
que o local de realização dos 
seus jogos pode ser interditado 
se se repetirem as cenas de vio- 
lência. 


se 


orresea cas oenemesmensine 


O Comércio do Porto 


JUNIORES 
A. F. PORTO 


P, FERREIRA 
E PROGRESSO 
LIDERAM 


e ERMESINDE: BOM PODER FINALIZADOR 


Paços de Fereira e Progresso ascenderam isolados ao 
comando das suas respectivas séries na jornada que marcou o 
começo da segunda volta da segunda fase do «Distrital» por- 


tuense, na escolaão júnior. 


Na Sérle A, o Ermesinde «pregou» concludente 5-0 ao 
Paredes enquanto os pacenses vingaram com juros a derrota 
sofrida na primeira volta em Penafiel, onde haviam perdido por 
3-2, subindo ao topo da tabela. Com menos um ponto, penafide- 
lenses e ermesindenses ainda têm hipóteses de atingirem o 
primeiro degrau da tabela, Isto, claro está, se os miúdos de 
Paços de Ferreira estiverem pelos ajustes. 

Na Série B, o Progresso bateu o vizinho Senhora da Hora, 
isolando-se Igualmente na vanguarda da classificação, mas 
Candal, Vitanovense e o próprio Senhora da Hora ainda não se 
entregaram. Já totalmente arredados de lograrem um lugar no 
topo estão as equipas do Gondomar e Trofense, cujas pontua- 
ções estão longe de reflectir a valia dos seus conjuntos. 


SÉRIE A 


Ermesinde-Paredes 
P. Ferreira-Penafiel 


SÉRIE B 


Progresso-S.* Hor 
Candak-Trofense 


SÉRIE A 


Penaflei-Ermesindo 
Gondomar-Paços Ferreira 


CANDAL, 2 — TROFENSE, 0 


Jogo em campo Rei Ramiro, no 
Candal (V.N.Gaia). 

Árbitro: Vieira Ferreira, 

CANDAL — Vitor António; Júlio, 
Carlos, Elísio e Leite; Pinto, Álvaro 
(Paulino) e Sérgio (Rui); Alcindo, 
Santiago e Alexandre. 

TROFENSE — Tozé; Devesas, 
Jorita, Basílio e Costa; Campos, 
Renato e Cruz; Maia (Abílio), Silva 
(Sérgio) e Lima. 

Cartão amarelo: Devesas. 

A quebrar a monotonia do primei- 
ro tempo en que se jogou muito a 
meio campo, mas pouco se fez 
para chegar às balizas, o segundo 
período trouxe ao jogo nova diná- 
mica, tendo pertencido aos visitan- 
tes a primeira ocasião para marcar, 
quando Lima, aos 55m, levou a 
bola a embater no poste, com o 
guardião contrário fora do lance. 

Esta situação despertou os locais 
que a partir de então se mostraram 
mais afoitos na ofensiva, acabando 


RESULTADOS 


CLASSIFICACÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


JOGOS PARA QUARTA-FEIRA 
(1 de Malo) 


F. 


SÉRIE B 


Trofense-Progresso 
Vilanove nse-Candal 


por justificar inteiramente a vitória 
pelo maior número de ocasiões de 
golo criadas. 

Arbitragem regular. 


ERMESINDE, 5 — PAREDES, O 


Jogo no campo dos Sonhos (Er- 
mesinde). 

Árbitro: Joaquim Barbosa. 

ERMESINDE — Jorge (Berto); 
Barros, Daniel, Sérgio e Paulo Fer- 
reira; Salvador, Elísio (Teixeira) e 
Paulo Rocha; Rui, Henrique e Raul. 

PAREDES — Freire; Carlos Ma- 
nuel, Cunha, Hélder e Augusto; Cu- 
billas, Jacinto (Pirre) e Manel; Luís, 
Pense e Dinis. 

Jogo decisivo para a equipa da 
casa, pois se queria manter algu- 
mas esperanças na qualificação 
para a fase seguinte tinha forçosa- 
mente de ganhar. De facto venceu 
com toda a justiça e o «score» final 
poderia ter aumentado muito mais 
se o Ermesinde após o 5.º não se 
desse ao luxo de baixar de ritmo. 

Arbitragem impecável. 


TAÇA DE PORTUGAL AS «GOTINHAS» 


PAREDES-BENFICA: 
SABADO, EM PENAFIEL 


A Taça de Portugal terá no próximo fim-de-semana mais uma 
eliminatória com a disputa dos quartos-de-final. Assim, no sábado 


realiza-se em Penafiel a partida Paredes-Benfi 


, enquanto os dois 


restantes jogos terão lugar no dia imediato, domingo, 5 de Maio. 
Recorde-se, entretanto, que já foi realizado o outro jogo respeitante a 
esta eliminatória no qual o Sporting da Covilhã bateu o Marítimo por 
1-0, garantindo desse modo a passagem às meias-finais. Eis o calen- 
dário desta eliminatória para o fim-de-semana: 

Paredes-Benfica, dia 4 de Maio, em Penafiel. 

F.C.Porto-Rio Ave, dia 5 de Maio, nas Antas. 

Varzim-Boavista, dia 5 de Maio, na Póvoa de Varzim. 


DE INICIADOS 


Na pauta classificativa de cada série tudo se mantém como 
nas jornadas anteriores. Os líderes continuam nas suas posi- 
ções, bem atentos e não dando par enquanto baldas aos seus 


RESULTADOS 


Sério E 


Sério A 


Vianense-Leixões Estula-Alverca 

FCPorto-Guimarãe: Uriiode Santarém-Torres Novas ... 5-1 
Sério 8 Série F 

Sanjoanense-Boavist Symting-Belenenses. 70 

Espinho-Académica . S.inãodaTalha-Benfica 7 


Sério € Série 6 


SpurtLisboa e Évora-Barrelrense 
EstolaV. Novas-Vitória de Setúb: 


Celoricense-Régu: 


Série H 


Potimonense-B: 
Lunitano de Vila Real-Zona! 


Marinhense-Uniãode Lelri 
Alcains-União de Coimbra 


CLASSIFICAÇÃO 


Sério A JV.ED.F.CP. SíinC JV.ED. FCP 
301846 101 67 
211645 0212104 
121334 2114164 
013201 13 6111 
.V. ED. F.C.P. E. D.F.C.P. 
31012 07 JUrliudoLeiria.... 440014 18 
201 3 64 JUniiodeCoimbra 4201 9 85 
1124103 4112653 
103 8112 4004 3180 


PORTO 
EMPATOU 


O resultado mais dilatado da jornada de ontem, pertenceu ao 
Varzim, que, no seu terreno, venceu a turma do Mindelo por sels bolas 
sem resposta. 

Por curiosidade, 
registaram-se em seis sérios, resultados tangenci 
que o equilíbrio é a nota dominante. De referir, que o F. 
Tinto, frente ao Atlético, não fol além de um empate. 


RESULTADOS 


SÉRIE A SERIE E 
Lousada-P. Ferreira P. Ferrelra-Allados 
Froamunde-Amarante. Atlético R. Tinto-Porto 


EXTRA-INICIADOS 
A. E. PORTO 


refira-se que no «placard» da jornada, 
a dar mostras 
. Porto, em Rlo 


SÉRIE 8 
Vardm A-Mindelo 
Aves-Ganidelo 


Varzim B-Progresso Vilanavanse-Porosinho 


Ségie H 
Oliveira Douro-Candal 


SÉRIE D 
Arcozelo-S. Félix . 
Sandinense-Grijó . 


SÉRIE A 


P. Femelra B 
F.£. Porto 
AM, Rilo Tinto 


Lousada 
P. Forrelra 
Amarante 
Freamunde 


SERIE B 


Aves... 
Vardm A . 
Canidelo . 
Mindelo 


SÉRIE C 


Agutas do Rosário 3 
Sério 6 J 


Caretas 
Viianovense ...... 
Vaiataros 
Pesssinho 


Séta H 


Pedras Rubras .. 
Varim & é 
Infesta 


Olnstra do Douro 3 
Coimbróes ........ 3 
Avintes . 
Canta 


PRÓXIMA JORNA 


Sério A Sério E 


P. Ferelra A-Amarante Allados-Porto 
Lousada-Freamunde P. Ferrelra B-Ati. Rio Tinto 


Sério B 


Mindelo-Canidelo 
Vardm A-Aves 


Séria F 

Bom Pastor-Cruz 
Agulas Rosário-S. Gens 
Sério C 


Infesta-Progrosso 
P. Rubras-Vareim 6 


Série G 


Valadares-Perosinho 
c: Vilanovense 


Sério D 


Arcozelo-Sandinenses. 
S. Fólix-Grijó 


Sério H 


Candal-Avintes 
Oliv. Colmbróos 


BOAVISTA: À UM PASSO DO APURAMENTO 


e F.C. PORTO PAGOU-SE COM A MESMA MOEDA 


mais directos adversários. De referir que o Boavista ao triunfar 
em S. João da Madeira quase garantiu o apuramento para a 
fase seguinte e que o FC Porto nas Antas se vingou do desaire 
averbado na primeira ronda. 


VE D.F.CP. SórioG V.ED.F. 
Alverca .4 Vit. Setúbal 4310827 
Uniâode Santarém 4 Barreirenso 42116825 
Estrela 4 4112153 
TorresNovas 4 4013191 


Sério F 


Sporting .. 
Benfica 


Belenenses 
S. Joãoda Tal 


PROXIMA JORNADA 


Série E 


anna € 


Série A 


Torres Novas-Estrelas 
Alverca-União de Santarém 


Guimarães-Vianense 
Leixões-Porto 


Sério 8 Sério F 
Benfica-Sporting 


Académica-Sanjoanenso 
Belenenses-S. João da Talha 


Boavista-Espinho 


Série C Sério 6 


Vitória de Setúbal-Sport Lisboa e Évora 
Barreirenso-Estrela de Vendas Novas 


Moncorvo-Celoricense 
Régua-Repesenses 


Série D Série H 


Zona Azul-Portimonense 
Beja-Lusitano de Vila Real 


TROFENSE 
LARA EM GRANDE 


Em relação à semana anterior não se registaram mutações na 
classificação geral. O «comandante» de cada série mantem-se nos 
seus postos, dado que na jornada ontem disputada, não houve a 
assinalar surpresas. Mas os louros da ronda foram para o Trofense que 
«espetou» uma goleada (8-0) ao Agrela. 


RESULTADOS 


SÉRIE A 
Paços de Ferreira-Freamundo 
Amarante-Felguelras 


União de Coimbra-Marinhense 
União de Leiria-Alcains 


SÉRIE E 
Colmbróes-Candal 
Oliveira do Douro-Pasteleira 


SÉRIE F 
Perosinho-Vilanovense .. 
Valadaros-Canelas 
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SERIE 8 
Aves-Tirsenso 
Trofense-Agrela 


SERIE C 
Mala-Allótico do lo Tinto 
Salguoiros-Ermesinde 


SERIE G 
Grijó-Sandinense . o 
S. Fólix-Canidelo . ã 


SERIE D SÉRIE H 


Foz-Alo Ave CruzPorto ... 
Leça-S. da Hora Padroense-Progresso 11 
CLASSIFICAÇÃO 


Sério A 4 


Amarante e 3 
Paços de Ferrelra 3 2 
31 

[) 


Feiguelras . 
Freamunde 


Pasteleira . 
Oliveira do Douro 


SóroB Série F 


Aves . 321014 25 Vilanovense 
Trofense 321012 35 Perosinho 
Tirsense 31024 72 Valatams 
Agreta 30122202 


Sérte c 


Au. Rio Tinto 
Ermesinde .. 


Senhora da Hora . 
Foz 
Loça - 


SÉRIE A 

Freamunde-Felguelras Candal-Pastelelra 

Paços de Ferrelra-Amarante Colmbrões-Ollv. do Douro 
SÉRIE B 


Tirsense-Agrela 
TU SÉRIE F 

Sa Vilanovense-Canelas 
AML de Alo Tino-Emesinde Peron iadonoe 
Mala-Salguelros 

SÉRIE D SÉRIE G 

Rio Ave-S. da Hora Sandinense-Canidelo 


ForLeça Grijó-S. Félix 


CORREIA DE BRITO, ANTIGO SELECCIONADOR 


«VAMOS GANHAR 
FACILMENTE» 


Oantigo seleccionador português de hóquei em patins 
Manuel Correia de Brito, disse que «é completamente im- 
possível perdermos o «Europeu» de Barcelos». 

Correia de Brito justificava esta afirmação baseado no 
facto de possuirmos «uma grande equipa» e de Barcelos 
«ser uma cldade-talismã na modalidade». 


«Em Barcelos só é possível ven- 
cer, já que, para além do enorme 
calor do público que joga muito bem 
com a equipa em todos os momen- 
tos, há toda uma organização mui- 
tissimo bem montada para a recon- 
quista do título europeu», disse Cor- 
reia de Brito. 


Para aquele seleccionador, tor- 
mado em Economia e exercendo a 
actividade de jomalista, que ajudou 
Portugal a conquistar em 1980, em 
Barcelos, o úlimo Campeonato da 
Europa de Juniores, «a organização 
daprova é excelente, nadase faz de 
improviso e tudo é muito bem estu- 
dado e planificado». 


«A idolatria das gentes de Barce- 
os pelo hóquei é de tal forma que 
posso afimar, sem hesitações, que 
Portugal irá reconquistar o ceptro 


OURIVESARIA 


europeu com toda a facilidades — 
acrescentou. 

Na sua opinião, Portugal continua 
a ter excelentes valores, o que con- 
traria as recentes opiniões do presi- 


dente da federação, José Castel 
Branco, que Correia de Brito consi- 
derou «inoportunas e infelizes». 


Correia de Brito 


E RELOJOARIA 


Segundo Correia de Brito, «Livra- 
mento irá finalmente, cobrir-se de 
glória, porque Portugal irá ganhar 
este Campeonato Europeu de forma 
muito fácil», 


«O calendário foi bastante bem 
pensado e a prova voltará a ser, uma 
vez mais, muito pouco competitiva, já 
que os jogos de maior interesse 
serão disputados entre Portugal, Es- 
panha e Itália», disse Correia de 
Brito, adiantando que não acredita 
em surpresas, pois as selecções da 
Suíça, Holanda e RFA baixaram ao 
grupo B e a França e Inglaterra, 
subiram ao A no último Mundial, dis- 
putados em Novarra e em Paris, res- 
pectivamente. 

No que diz respeito aos árbitros, 


Correia de Brito considera os três 
portugueses (Vitor Belguinha, Couto 


ay CSPELAL 


CALÇADO 


Carvalho & Filhos, Lda, 


OURO 
JOIAS x 


* PRATA 
RELÓGIOS 


Agente oficial dos Relógios: 
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à TISSOT 


LARGO BOM JESUS DA CRUZ, 14 


Telefone 83447 


FÁBRICA DE CALÇADO 
«CÁVADO» 


CAMPINHO & VILAS BOAS, LDA. 
SAPATARIA E TAMANCARIA 


TELEF. 83751 — TELEX 32903 
FAIA — GILMONDE — 4750 BARCELOS 


NTarcos 


MIL Malhas e Confecções lda, 
MALHAS EXTERIORES PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


Teler. 


vila Frescainha, 


82763 — Casal 


S. 


4750 BARCELOS 


de Nil 
Martinho 


4750 BARCELOS 


GALO SPORT 


Av. das Pontes — ARCOZELO 


Apart. 57 — Telefone, 83703 


Moreira e Jorge Pauleta) «razo- 
áreis» e não compreende a nomea- 
ção do dinamarquês Horst Brune. 

«Parece haver a intenção de lan- 
garnovas figuras, muito embora não 
concorde com a nomeação de um 
dinamarquês em detrimento de ou- 
tms países onde o hóquei em patins. 
está mais desenvolvido», disse cor- 
rsi de Brito. 

Para o antigo seleccionador, 
quando a modalidade se tomar ol- 
impica outros países irão aparecer 
em; força, até porque dispõem de 
muitomelhorescondiçõese deestru- 
turas totalmente diferentes das por- 
tuguesas, 

“Nessaaltura, lutarporumameda- 
Ihaolimpica será bastante mais difícil 
que: conquistar um europeu ou um 
mundial, o que significa que as nos- 
sas dificuldades serão incompara- 
pi maiores», disse Correia de 


Aay Goeezar 
CALÇADO 


AUT 


Referindo-se a Livramento, o an- 
tigo seleccionador criticou-o aspe- 
ramente pelo facto de terido ao Tor- 
neio de Paris, «sem o mínimo de 
interesse competitivo para nós». 
com uma «selecção traumatizada» 
de juniores e de esperanças. 

«Deveriaterlevadouma equipa só 
de juniores, de modo a prepará-la 
para o próximo «Europeu» da cate- 
goria», disse Correia de Brito, subli- 
nhando que «só não ganhámos o 
recente Troféu Oliveras de La Riva 
por azar». 

Nesse tomeio, «a Espanha de- 
monstrou que não tem uma equipa 
insuperável e não é melhor que a 
nossa». a 

Para Correia de Brito, Livramento, 
que pode vir a ser uma excepção à 
regra (os bons jogadores normal- 
mente nunca são bons treinadores), 
apostou najuventude, porque «qual 


Any Poeezar 
CALÇADO 


quer pessoa responsável no lugar 
dele não teria outro caminho a se- 
gui, 

Relativamente à evolução que o 
hóquei patinado português tem so- 
frido nos últimos tempos, Correia de 
Brito afirmou que «já não há malaba- 
ristas, improvisadores e atletas de 
génio, antes valores indiscutíveis, 
mas com uma melhor capacidade 
física». 

«O hóquei do tempo do Velasco, 
Adrião e Livramento, por exemplo, já 
não se compadece com as enormes 
exigências do de hoje, todo ela à 
base de uma excelente condição 
fisico-atlética», salientou Correia de 
Brito, enumerando a maior veloci- 
dade sobre patins, as variadas 
deambulações pelo ringue, o maior 
número de remates e menos reten- 
ções da bola. 

«É otipo de hóquei que irá apare- 
cer nas olimpiadas», salientou. 


y GOPECAL 


ns 


CALÇADO 


LIVAL 


PRONTO-SOCORRO — SERVIÇO PERMANENTE 
Reparações em automóveis — Chapeiro — Pintura 


Domingos Brandão Apolinário 


TELEFONES: DIA, 83583; NOITE, 82735 e 83672 
OLIVAL — ARCOZELO — 4750 BARCELOS 


RIAÇÕES DESPORTIVAS, L.”! 


O MAIOR FABRICANTE DE ARTIGOS 
DE DESPORTO EM PORTUGAL 


Telex 32811 GALO P 
4751 BARCELOS Codex 


(O Conirioto per) 


em 


ção a Alfena. 


PADROENSE, 0-COIMBRÕES, 1 


Jogo no Padrão da Légua 

Árbitro: António Moura. 

PADROENSE — Americano; Sér- 
gio (Pedro), Teixeira, M. António e 
Vitor Il; Berto Costa (Sousa), Tone e 
Pacheco; Barbedo, Gondare Vítor | 

COIMBRÕES -— Virgilio; Agosti- 
nho, Rui Alberto, Pinto (Emesto) e 
Artur, Vasco, Cândido e Abreu; Milo, 
Cerejo (J. Carlos) e Baptista. 

Ao intervalo; 0-0 

Marcador. Abreu (57 m). 

Cartão amarelo: Rui Alberto. 

A partida jogou-se apenas para 
cumprir calendário já que nenhuma 
das equipas intervenientes temaspi- 
rações a «altos voos». Os locais, 
como lhes competia, apostaram 
mais no ataque no primeiro tempo, 
mas em vão, enquanto que a turma 
visitante, que em nada foi inferior, 
acabou por se colocar em situação 
de Vencedora aos cinquenta e sete 
minutos, numbom remate de Abreu. 
O Coimbrões soube sempre, dame- 
lhor forma, defender a magra vanta- 
gem atingida, já que os avançados 
locais foram muito perdulários. O re- 
sultado final acaba por se aceitar. 

Boa arbitragem. 


LUS. SANTA CRUZ, 1 
S. FÉLIX, O 


Jogo em Santa Cruz do Bispo. 

Arbitro: Sousa Barbosa. 

LUS. SANTA CRUZ- Quim; Pinto, 
Matos, Bertoe Lázaro; Teixeira, Vitor 
Sérgio e Soares (Salgado); Armindo 
(Jaime), Reinaldo e Pontes. 

S. FELIX — José Alberto; Soares 
(Silva), Rodrigues, Guedes | e Zé 
Maria; Coimbra, Quim Zé e Quim; 
Guedes Il, Carlos Alberto e Mota. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador; Pontes (43 m). 

Cartões amarelos: Coimbra e 
Silva. 

Jogo muito movimentado com as 
duas equipas a praticarem bom fute- 
bol, com as ocasiões de golo come- 
qaram por surgir em ambas as bali- 
zas. Por seu tumo, os locais, aos 
quarenta e três minutos, chegaram 
ao golo da vitória, mas a equipa 
visitante discutiu a partida até ao 
apito final e pderia ter igualado o 
marcador, que a acontecer também 
estaria bem. 

Arbitragem razoável. 


ANGEIRAS, 1-NOGUEIRENSE, 0 


Jogo no Campo da Avenida, em 
Angeiras 

Árbitro: Manuel Saraiva. 

ANGEIRAS — Júlio; Sérgio, Neca, 
Freitas e Leão; Soares, Néito e 
Quim; Faial (Miguel) Nandito e Ma- 
tura. 

NOGUEIRENSE — Licínio; Lívio 
(Nuno), Borto, Mamede e Couto 
(Alhinho); Sampaio, Tostão e Marito; 
Vicente, Nelo e Silvestre. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Quim (46 m). 


MÁQUINAS, FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS 
PARA À INDÚSTRIA — —— 


REPRESENTANTE DAS MARCAS 


MILOR, FRAMA, RYOBI, DEWALTE, 
ATRO, BETA, COMPRESSORES, 

CIATA E PELISATTI, CI EXCLUSIVO 
DAS ESQUADREJADEIRAS C/ DISCO 
INCLINÁVEL, ORTZA $E300 E 
DISCOS DE PASTILEA SANDVIK 


Na Série A, a turma do Aliados está a dois pontos 
da subida ao escalão maior da A. F. Porto. A equipa do 
Alpendorada, que foi o único vencedor fora da sua 
série, está na expectativa, esperando uma «escorrega- 
dela» do comandante da tabela na sua difícil desloca- 


Foi uma partida jogada com bas- 
tantes nervos porparte dos donos do 
terreno que lutam afincadamente 
pela permanência neste escalão. Já 
sem ter nada a perder os visitantes 
fizeramoseujogo, Istoé, dificultaram 
ao máximo a triunfo do Angeiras. A 
vitória surgiu aos quarenta e seis 
minutos com um bom remate de 
Quim, de um ângulo bastante difícil. 
De notar que este elemento, aos 
cinquenta minutos, enviou outro po- 
tente remate, levando oestéricoa ser 
devolvido pela barra. No final, a vitó- 
ria da turma visitada, embora arran- 
cada a «ferros», é justíssima. 

Bom trabalho da equipa de arbi- 
tragem. 


ATAENSE, 0-ALPENDORADA, 1 


Jogo em Atães., 

Árboitro: Bernardino Cardoso. 

ATAENSE — Zé Tó; Pimentel, 
Dino, Zé Nando e Nelito; Flávio, Luís 
e Bito; Resende (Cardoso), Tozinho 
e Manuel (Paulo). 

ALPENDORADA — Boga; Tó, 
Mendes, Cosme e Caetano; Lareira, 
Abllioe Vilela; Félix (Camilo), Sena e 
Cavaco (Vitor. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lareira (79 m). 

O golo solitário da partida ditou a 
derrota da equipa menos má dentro 
das quatro linhas. A validação deste 
golo, provocou o normal «sururu», já 
que foi convertido através de um 
descarado fora-de-jogo. A equipa 
localainda procurou rectificaroresul- 
tado desfavorável, mas foi sempre 
contrariadapelaboa exibição dosec- 
tor defensivo forasteiro. 

Péssima arbitragem. 


PEROSINHO, 0-CANELAS, O 


Jogo no campo Moreira Guemer, 
em Perosinho (V.N. Gaia) 

Árbitro: José Azevedo. 

PEROSINHO: Tavares; Marçal, 
Ângelo, Cândido e Alexandre; Zé 
Manuel, Machado e Serafim; Juve- 
nal, Dino e Vitor. 

CANELAS: Prata; Zé Maria, Gon- 
çalves, Marciano e Costa; Costinha, 
Gomes e Vitor, Seninho, Zé António 


e Zé Forreira. 

Cartões amarelos: Costinha 
(15m), Gonçalves (37m) e Zé Maria 
(85m) 


O nulo verificado entre os dois 
velhos rivais diz bem da superiori- 
dade que tanto a defesa visitada 
como a do Canelas tiveram em rela- 
ção aos avançados contrários. 
Tratou-se, pois, deumapartidaem 
queanota dominantefoioequilíbrioe 
o jogo a meio campo, facto que vem 
trazeraoempateumpouco dejustiça 
se bem que com um pouco mais de 
serenidade por parte dos aríetes lo- 
cais, estes pudessemtersidomelhor 
sucedidos. No entanto, pela forma 
como se bateu, a defesa do Canelas 
bem mereceu o ponto conquistado. 
Arbitragem sem reparo. 


Moreira & Ribeiro, Lda. 
AE SS AP LOREAL 


Respigadeira R 2000 
FRAMA 


Na Série B, a rapaziada do Sr.” da Hora, viu-se na 
impossibilidade de conquistar o título da sua série, já 
que não conseguiu fazer frente ao «comandante» na 
visita que lhe fez, em Canidelo. Assim, a turma de Vila 
Nova de Gaia já festejou, ontem, zsua subida à! Divisão 
Regional. De salientar a vitória alcançada pela turma do 


Leverense, em Sandim. 


REBORDOSA, 3 
CRISTELO, 2 


Jogo em Rebordosa. 

Árbitro: Femando Alberto. 

REBORDOSA- Armando; Leites, 
Melro, Barbosa e Miguel; A. Joa- 
quim, Abel e Moutinho (Mino); Pedro 
HI, Herédia (Pirry) e Nelinho. 

CRISTELO — Zé Manel; Cândido, 
Mário (Pantera), Cabral e Quim; Da- 
níel, Eduardo e Luís (Vilas); Babo, 
Joca e Cameiro. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Melro (24 m, deg.p.), 
Babo(35e90m), A. Joaquim (39m) e 
Nólinho (53 m). 

Cartões amarelos; Joca e Abel. 

Cartão vermelho: Vilas. 

Este encontro, que opôs equipas 
vizinhas e amigas, não deixou de 
proporcionar um excelente espectá- 
culo de futebol. Os conjuntos joga- 
ram quase de igual para igual, pois 6 
a equipa da casa, na primeira parte 
foiligeiramente superior e sóassimo 
resultado final se justifica. No inter- 
valo do encontro foi apresentada á 
massa associativa da formação da 
casa a equipa de infantis de ciclismo 
No reatamento do jogo e já na se- 
gunda parte, depois de passado o 
primeiro quarto de hora, os forastei- 
ros tentaram surpreender os locais, 
mas só no último minuto o resultado 
se estabeleceu com justiça, muito 
embora aos visitados não tivessem 
ganho para o susto. 

Arbitragem regular. 


RORIZ, 1-LIVRAÇÃO, O 


Jogo em Roriz. 

Arbitro: Manuel Júlio. 

RORIZ: Armindo; Dino, Fernando, 
Raul e Zé Luís; Orlando (Saul), 
Rocha e Mendonça; Mia, Nando Zé 
(Celestino) e Zé Femando. 

LIVRAÇÃO: Alex; Zé Tó, Inácio, 
Berto e João Santos (Nice) (Ambró- 
sio); Carriço; Zé Santos e Zé Au- 
gusto; Joel, Mário e Leal. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Mia (61m). 

Cartões amarelos: Nando Zé e 
Femando. 

Jogo desenvolvido sob o signo da 
lontidão, com ambos as equipas a 
tentarempontuar. No entanto, dando 
mostras de alguma supremacia, 
sempre muito bem contrariada pelos 
forasteiros, os locais obtiveram na 
segunda parte o tento que lhes daria 
avitória, colocandoassimo seu valo- 
roso adversário desta jomada numa 
posição difícil na pauta classificativa. 
Este encontro, que se disputou com 
alguma virilidade, mas sempre muito 
correcto, não teve por parte da 
equipa de arbitragem uma atenção 
regular, principalmente nos lances 
de fora de jogo, pautando-se o seu 
trabalho irregular. 


ALIADOS, 3-FRIDÃO, O 


Jogo em Pasteira, Lordelo, 

Arbitro: Diamantino Ribeiro. 

ALIADOS — Guimarães (Mário); 
Carlitos (Moreira), Flora, Rolha e 
Beck; Toneca, Reis e Amadeu; 
Veiga, Mota e Rui. 

FRIDÃO — Rui; Domingos, Mané, 
Clemente e Agostinho; Pinho, Ma- 
nuel | e Armando; Manuel Il (Dinis), 
Pacheco e Abilio (Afonso). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Toneca (12 m), 
Amadeu (18 m) é Mota (33 m). 

Imprimindo no Início do encontro 
muita velocidade, o Aliados cedo 
tomou conta do jogo, dominando o 
seu adversário e construindo numa 
cadência agradável uma vitória algo 
robusta. O Fridão deu boa réplica na 
segunda metade, mas sem resulta- 
dos práticos. o final os adeptos da 
turma local deram largas à sua ale- 
gria, nomeadamente procurando 
assegurara «aquisição» de peças do 
equipamento dos seus atletas, jáque 
com esta vitória ficou assegurada a 
subida à | divisão da AF. Porto. 

Boa arbitragem. 


CANIDELO, 2 
SENHORA DA HORA, 0 


dingo no no campo Marques Go- 
mes, em Canidelo (V.N.Gaia). 

Aitro: Rodrigo Pereira 

CANIDELO: Amaro; Zé Maria, 
Afrso, Meireles e Alves; Marques, 
Emilio e Carlitos; Lourenço, Ferreira 
(Quim Ferreira 70m) e Matos (Agos- 
tinho 87m). 

E. DA HORA - Rui; Mário Jorge, 
Femando, Soares, e Lino (Gatú 
67m); Lopes, Luís e Neves (Nasci- 
mento, 60m); Quim Galego, Quim 
Sozres e Femando Jorge. 

Au intervalo: 0-0. 

Warcadores: Ferreira (53m) e 
Agestinho (90m). 

Us numerosos espectadores que 
estieram em Canidelo para pre- 
semiar esta partida, certamente que 
nãosairam defraudados, na medida 
em que puderam assistir a um jogo 
no qual foram intervenientes, sem 
sombra de dúvidas, as duas melho- 
res equipas da prova. 

De facto tanto os donos da «casam 
como os visitantes puderam eviden- 
clar um futebol solto e bem deli- 
neado, que poderia ter originado um 
desfecho diferente, pelos menos na 
quantidade de tentosnelemarcados. 
Noentanto, o golo inaugural só viria a 
surgirna segunda parte, por parte do 
Carídelo, a confirmar o triunfo no 
último minuto. Contudo ,ao fim e ao 
cabo, ninguém merecia sair derro- 
tado num jogo daquele nível. 

No intervalo, foi apresentada ao 
púbfico a equipa infantil de ciclismo 
do Canidelo, cujos elementos alcan- 
qaram em 1984 vários troféus. 


CRESTUMA, 1-CUSTÓIAS, 1 


“Jogo no campo da Belavista, em 
Crestuma (V.N. Gaia). 

Arbitro: Amaro Santos. 

CRESTUMA — Camões; Gomes 
Aristides, Carvalho e Faustino (Pit: 
Neio, Ferreira e Ribeiro (David); Ma- 
tos, Gilberto e Valdemar. 

CUSTÓIAS- Nélson; Ângelo, Bar- 
ros (Zé Augusto), Octávio e Lobo; 
Abel, Raul e Zé Maria (Dinis); Paulo, 
Gabriel e Violas. 

fa intervalo: 0-0. 

Marcadores: Matos (80 Mm) Violas 
(82 m). 


SÉRIE À 


S.P. Cova-Sousense 
S.M. Coronado-Vilarinho 
Campo-Aparecida 
Ataense-Alpendorada 
Robordosa-Cristelk 


Roriz-Dep. Livração .. 


LASSIFICAÇÃO |. 


JL V.ED.F.CP. 


6 1731355 
7 2872253 
6 4753150 
810483634 
414425932 
912375031 
3211 813465330 
32 91211395730 
3210 913334129 
3110 714435127 
. 3210 715406427 
. 32 8113477227 
. 3210 715444627 
. 3210 616395126 
. 32 81014444926 
. 31 8 914476025 
. 32 8 915355925 
31 5 719184617 


Alpendorada 


Sousense 
Aparecida 
Alfenense 
Rebordosa 
Cristelo 
S. Romão .. 
Vilarinho .. 
Livração 
Melres. 


SÉRIE A 


S. P. Cova-D. Livração 
Sousense-S. M. Coronado 
Vilarinho-Campo 
Aparecida-Ataense 
Alpendorada-Rebordosa 
Cristelo-Gens 
Altenense-Aliados 
Fridão-Melres 

S. Romão-Roriz 


Cartão amarelo: Nélson (2 m). 

A igualdade aceita-se perfeita- 
mente, na medida em que, se é certo 
que na primeira parte os donos da 
«casa» se revelaram mais acutilan- 
tes, a turma visitante replicou no se- 
gundo tempo, reagindo ao golo ad- 
versário e acabando por empatar. 

Resultadocertoe arbitragemregu- 
lar. 


PERAFITA, O-LAVRA, O 


Jogo em Perafita. 

Árbitro: Joaquim Martins. 

PERAFITA: Amadeu; Narciso, 
Nogueira, Zeca e C. Alberto; Sol, 
Lima e Matine (Armindo); Torres, 
Américo e Cândido (Auguado). 

LAVRA: Ribeiro; Jorge, Atiredo, 
Serafim e Seninho; Artur, Agostinho 


CANIDELO FESTEJA SUBIDA DE DIVISÃO 


e ALIADOS A «DOIS PASSOS» DA «PRIMEIRA» 


SÉRIE 8 


Crestuma-Custóias . 
Serzedo-Genvide 
Padroense-Coimbrões 
Perosinho-Canelas .. 
Canidelo-Sr.* da Hora 
L.S.Cruz-S. Félix 
Sandinenses-Leverens 
Perafita-Lavra 


Série 8 JL V.EDF.CP. 


. 322010 2722750 
« 321810 4572346 
. 32NM 4603445 
321311 8483737 À 
3215 710483337 
. 3212 1010474334 
321013 9393433 
3212 911363433 
3213 712544833 
3213 613444132 


Canidelo .. 


Padroense 


PRÓXIMA JORNADA 7 


3210 1111484631 
321010 12394830 
32 91211373430 
3210 418446124 
32 7 817285922 
32 6 917367421 
32 9 320315621 
32 5 819407318 


Lavra 
Sandinenses 
Crestuma 
Nogueirense 
di 
Gervido 
Angeiras .. 
Custóia: 


SÉRIE B 


Angeiras-Lavra 
Nogueirense-Crestuma 
Custólas-Serzedo 
Gervide-Padroense 
Coimbrões-Perosinho 
Canelas-Canidelo 

Sr. da Hora-Cruz 

S. Félix-Sandinense 
Leverense-Perafita 


& Toni (Carlos Alberto); Fená, Car- 
queira (Bino) e Maciel. 


Cartões amarelos: Jorge, G. Al- 
berto, Carlos Alberto e Armindo. 


Cartões vermelhos: C. Alberto e 
Alfredo. 


A equipa da casa nunca soube 
contrariar neste prélio a turma visi- 
tante, emboraoslocaisnão tivessem 
demonstrado grande suporioridade, 
acabaram por ceder mais um ponto 
no seu reduto, ficando agora com 
poucas, ou nenhumas pretensões à 
almejada subida de escalão. Os visi- 
tantes, sempre muito aguerridos, 
onde a rivalidade também imperou, 
acabaram por justificar o ponto con- 
quistado. 


Arbitragem bem conduzida. 


NUM CHOQUE FRONTAL DE «LIGEIROS» NA EN1 


MORREU MANUEL FERNANDES 
JORNALISTA DESPORTIVO DA RTP 


o ACIDENTE PROVOCOU MAIS UM MORTO E CINCO FERIDOS 


Manuel Fernandes, jornalista da secção 
desportiva da Rádiotelevisão do Porto, 
morreu ontem, vítima de acidente de via- 
ção, que ocorreu cerca das 8.45 horas, na 
EN, perto de Alcobaça, mais precisamente 
no Lugar de Ataija. De choque frontal resul- 
tou a morte do condutor do outro veículo e 
ferimentos em mais cinco dos seus ocu- 
pantes, dois dos quais em estado grave. 

Domingos Manuel Fernandes Rolão, 
que completaria 35 anos no dia 26 de Junho 
próximo, nasceu em Lisboa (freguesia de S. 
Sebastião da Pedreira) e residia actual- 
mente na Rua do Pinheiro Manso, no Porto. 
Era casado e deixa dois filhos órfãos: um 
rapaz de dois anos e uma rapariga de oito. 

Licenciado em Direito, o popular co- 
mentador trabalhou na Rádio Renascença e 
chefiava actualmente a secção desportiva 
da RDP/Norte, onde trabalhava desde 16 de 
Maio de 1983. Era também o realizador do 
programa Sumo de Laranja «no ar» de se- 
gunda a sexta-feira, na Antena Um—Re- 


gional. 


O jornalista regressava sózinho ao 
Porto, ao volante do seu Fiat Uno de matri- 


cula NJ-81-82, 
boa preparando-se para iniciar, ainda on- 
tem, a cobertura do Campeonato da Europa 
de Hóquei em Patins, para a RTP. 

Assim termina abruptamente a carreira 
de um jornalista pleno de potencialidades e 


depois de ter estado em Lis- 


de planos para o futuro, que via no des- 
porto como ainda há pouco tempo afirmou 
a uma revista portuguesa «um ponto de 
contacto com milhões de pessoas» e era já 
uma cara que se esperava com impaciência 
nos écrans da televisão, pela qualidade dos 
seus relatos e comentários. 


O corpo do jornalista Manuel Fernan- 
des, que se encontra na casa mortuária do 
Hospital de Alcobaça, será autopsiado hoje 
de manhã, após que seguirá para Riba 
d"Ave, concelho de Vila Nova de Famalicão. 
O corpo de Manuel Fernandes será colo- 
cado num jazigo de família de sua mulher, 
no cemitério de Riba d'Ave, Famalicão. 


No entanto, a data do funeral não está 


ainda definida, dado que familiares seus es- 


tão a fazer diligências junto do delegado de 
Saúde no sentido de evitar a autópsia. 


 pORTO 


VERMOIM, 3 


RAMALDENSE, 1 


Jogo em Vermoim. 

Arbitro: Mário Rui. 

VERMOIM-.J. Augusto; Marinho, 
Loureiro, Baptistae Caetano; Russo, 
Eduardo e Tino (Fiteira); Augusto, 
Toninho (Amândio) e Vieira. 

RAMALDENSE — Manuel Joa- 
quim; Chousal (Salazar), Hugo 
(Chaves), Toninho e Femando; Ba- 
silio, Moura e Caldas; Mário, Quim 
Manel e Augusto. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Augusto (19m), Au- 
gusto (34 e 65) e Vieira (51m). 

Efectivamente, e depois de estara 
perder por 1-0, com um golo de Au- 
gusto, através de um bom pontapé à 
entrada da grande área, o Vermoim 
já antes poderia ter marcado, mas o 
certo é que os donos do terreno 
tinham neste encontro a sua grande 
oportunidade de serem ainda mais 
segundos classificados, lugar que 
também dá acesso à subida de divi- 
são. Ainda antes do intervalo os 
«azuis e brancos» repunhama igual- 
dade no marcador, com um bom 
remate de Augusto, muito oportuno. 
Nosegundotempobastouà turmada 
casa dois lances de ataque para 
construir a vitória, embora a estes 
pertencesse sempre maior ascen- 


O conjunto de Vermoim não deixou que a equipa do 
Ramaldense resolvesse já a questão do vencedor da 
sua série, já que a venceu por um resultado que não 
deixou qualquer dúvida. Só a turma do Aguçadoura 
logrou trazer dois pontos como visitante. Ainda assim, 
o Atl. de Vilar foi a Águas Santas buscar um ponto. 


dente perante uma turma muito apá- 
tica na segunda parte, mas que ven- 
deu cara à derrota, num jogo muito 
emotivo, onde também não faltaram 
os «fumos das claques» 

Boa arbitragem. 


SOBREIRENSE, 4 
PAÇO DE SOUSA, 2 


Jogo em Sobreira. 

Arbitro: Augusto Mendes. 

SOBREIRENSE — Fonseca (Cu- 
nha; Lobo, Quim Nelo, Dias e Rui; 
Vieira, Inácio e Jaime; Oliveira Men- 
des Il (Barros) e Mendes |. 

P. SOUSA — Chico (Luis); Silvino, 
Tiago, Américo e Jorge; Zeferino, 
Tózé (Reis) e Adão |; Salvador, Fer- 
nando e Paulo. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Tózé (9m), Mendes | 
(28M), Américo (32), Cunha (44m). 
Inácio (47m) e Oliveira (88m). 

Cartões amarelos: Jorge, Paulo e 
Tiago. 

Boapartida de futebol coma turma 
local a ter algum ascendente no se- 
gundo período da partida. Assim, o 
resultado pode-se considerar certo. 
Neste encontro a lesão de Fonseca 
ensombrou de algum modo o espec- 
táculo. 

Boa arbitragem. 


Dal 
sa 


BALTAR, 1 
BARROSAS, 3 


Jogo em Cete, por interdição do 
campo do Baltar. 

Árbitro: Xavier Pereira. 

BALTAR — Cândido; Zé Lemos 
(Pacheco), José Manuel e Sousa; 
Alberto, Américo e Adão; Gomes, 
Vareta e Chico. 

BARROSAS — Moisés; Freire, 
Martinho, Orlando e Abilio; Fer- 
nando, Lima e Puskas; Nelo (Mi 
randa), Augusto (Ódios)eJ. Ferreira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Orlando (38m), Mi- 
randa (55m), Lima (82m) e José Ma- 
nuel (85m). 

Cartões amarelos: Américo e Pa- 
checo. 

Os baltarenses não mereceram a 
derrota por estes números pois não 
desenvolveram futebol de pior quali- 
dade que a do seu adversário. Ape- 
nas claudicaram na área de remate, 
onde os seus avançados estiveram 
em tarde verdadeiramente aziaga. 

Fraca arbitragem. 


VASCO DA GAMA, O 


CETE, 4 
Jogo em Recarei. 
Árbitro: José Meireles. 
V. GAMA — António; Abel, Pinto, 
Carlos e Almeida; Kikas (Fer- 
nando), Neta e Mota; Jorge, Amên- 


ESTRAGOU» FES 


Na Série B, tudo se complicou com o empate da 
turma do Cruz, em Água Longa, permitindo que a equi- 
pado Fânzeres se isolasse no comando. Nesta jornada, 
houve nada menos que três vencedores fora: o Nun'Ál- 
vares, o Cete e o Fânzeres. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu Filho a olhar 


para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


dio e Faria. 

CETE — Duarte; Nicolau, Da 
Silva, Heriberto e Monteiro; Pei- 
xoto, Jorge e Nando; Zip, Hilário e 
Amâncio (Comandante). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge (61 e 89m), 
Peixoto (84m) e Monteiro (87m). 

Cartões vermelhos: Zip e ao trei- 
nador do Cete. 

Vitória certa da equipa visitante, 
pois foi esta que após o intervalo 
dominou e exerceu maior pendor 
atacante. 

Arbitragem regular. 


ÁGUAS SANTAS, 1 
A. VILAR, 1 


Jogo em Águas Santas. 

Árbitro: Dias Pereira. 

A. SANTAS — Maravilhas; Hum- 
berto, Palhalha, Madureira e Auré- 


QUEM O AFIRMA É UM PSICÓLOGO ARGENTINO 


VIOLÊNCIA NÃO É SÓ 
NO FUTEBOL 


Maurício Abadl, um dos mais conceituados 
Psicanalistas argentinos, afirmou que «a violên- 
cla não existe só nos estádios de futebol, mas em 
toda a socledade». 

esta declaração de Abadl insere-se na polé- 
mica levantada pela suspensão do Campeonato 
Argentino de Futebol da Primeira Divisão, deter- 
minada pela Federação da modalidade, enquanto 
não forem promulgadas medidas tendentes a evi- 
tar os sucessivos Incidentes nos estádios. 

No domingo, Incidentes no encontro Boca 
Juniores-Independiente de Buenos Alres provo- 
caram a morte de um rapaz de 14 anos e vários 
feridos. 

Estas manifestações de violência, segundo 
Abadl, não se produzem só nos estádios, têm, 
garante o psicanalista, três causas, a principal 
das quais é «o estado de depressão geral que 
atravessa a socledade argentina, por todas as 
colsas que se passaram e se continuam a pas- 
sar». 

«A depressão é a doença neurótica mais 
comum no mundo de hoje e na Argentina atinge 
níveis multo acentuados», sublinhou. 

«A segunda causa pode ser a acumulação de 
frustrações nos indivíduos, o que se manifesta 
através de uma reacção tipicamente Infantil: em 
vez de trabalhar para superá-las,as pessoas atin- 
gidas optam. pelo oposto, o mesmo é dizer pela 
agressão ou pela destruição», explocou Abadl. 
À tercelra causa dos excessos de violência «po- 


derá» ser um estado de persecução generalizado 
nas pessoas, por tudo o que têm vivido até aqui», 
depois de sete anos de ditadura militar. 

«O medo que nestes casos invade o Indivíduo 
leva-o a responder com atitudes de agressão», 
explicou o psicanalista. 

Para Maurício Abadil a violência que se manl- 
festa nos estádios não se deve exclusivamente ao 
que ocorre no terreno do jogo, «tratando-se tam- 
bém da descarga de outras colsas». 


««- E OS EFEITOS 


A polícia de Munique (REA) prendeu 18 jovens 
adeptos de futebol por roubos e cenas de violência 
após o desafio disputado quarta-feira à noite entre o 
Bayeme o Everton, a contar para a Taça das Taças. 

Durante o desafio, os 67 mil assistentes 
mantiveram-se calmos. mas no final adeptos ingleses 
e alemães envolveram-se em pancada numa estação 
ferroviáriapróxima de umbar, resultando três feridos. 

Mais tarde , num outro bar, ingleses e alemães 
tiveram uma alteração que provocou ferimentos no 
dono do estabelecimento. 

Entre os 18 detidos encontram-se dois carteiris- 
tas britânicos que roubaram um adepto alemão fede- 
ral durante o desafio. 

Também durante o jogo um adepto britânico 
esfaqueou um espectador alemão federal, na coxa, 
depois de uma discussão causada pelo facto do in- 
glês ter atirado ao chão o chapéu usado pelo espec- 
tador alemão. 


lio; Cassote, Toni e Aguiar; Au- 
gusto, Toninho e Paulo. 

A. VILAR — Cunha; Bertinho, 
Quim, Cerejo Il e Zé Manel; Cae- 
tano, Nando e Lopes; Cerejo |, Nan- 
dito e Lagoa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo (56m) e Cae- 
tano (90m). 

Cartões amarelos: Aurélio, Cas- 
sote e ao treinador do A. Vilar. 

Cartão vermelho: Madureira. 

Num jogo bem disputado, pleno 
de emotividade e no final a incer- 
teza quanto ao resultado final pai- 
rou até ao apito final do árbitro, aca- 
bou, todavia, a equipa da «casa» 
por sucumbir no derradeiro minuto, 
cedendo dessa forma um ponto 
perante um opositor que nada justi- 
ficou para tal. A vitória para os ho- 
mens do Águas Santas seria, sem 
sombra de dúvidas, o resultado 
mais certo. 

A arbitragem foi francamente ne- 
gativa, mormente no aspecto disci- 
Plinar. 


LABRUGE, 6 
VILA CHA, 1 


Jogo em Labruge. 

Árbitro: Artur Resende. 

LABRUGE — José Manuel II; 
José Manuel |, Celestino, António 
Manuel e Palhares; Sérgio, Catari- 


aa 


TIN 


um simples clube de bairro, sem 
possibilidades e as atenções que lhe 
permitam ter a sua sede própria, vai 
«atirar a pedrada do charco», de que 
afreguesia de Rio Tinto tão necessi- 
tada tem estado: um desenvolvi- 
mento do fenómeno desportivo, 
como factor cultural. O clube, mo- 
desto, mas com umleque de dirigen- 
tes jovens e ousados, Futebol Clube 
de Rio Tinto, de seu nome, propõe- 
-Se a realizar entre 4 e 19 de Maio, 
umasérie de actividades desportivas 
e culturais que, pelo arrojo da inicia- 
tiva, se pode Considerar como um 
dos poucos factos positivos, no pa- 
norama desportivo, de todo o conce- 
lho de Gondomar. 

Deniminadas «Riotntiadas-85», 
esta série de actividades está espe- 
cialmente dirigidaatodaa população 
daquela freguesia de Gondomar, es- 
tando arredadas as habituais e en- 
raizadas intenções altamente com- 
petitivas, funcionando, pelo contrá- 
rio, cmo um pólo de convívio e enraí- 
zamento da prática desportiva. 

A Comissão Organizadora, da 
qual fazem parte Manuel Acácio, Al- 
fredo Correia e Femando Feman- 
des, revelou ao nosso jomal, os prin- 
cipais objectivos a atingir com a ini- 
ciativa: 

— «O que nos levou a procurar 
contrariar todo o imobilismo de que a 
nossa freguesia parece estar im- 


pregnada, foio facto de estarmosem - 


Pleno Ano Intemacional da Juven- 
tude, enada tersido programado em 
todo o concelho, para celebrar esta 
data. Por outro lado, vai-nos permitir 
alertar as entidades oficiais paras as 
precárias condições em que esta- 
mos a funcionar», 

Segundo depreendemos das vos- 
Sasafirmações, não dispõem deuma 
sede própria que permita reunir 
todos os membros da Direcção? 

«A construção de uma sede pró- 
pria tem sido um dos grandes objec- 
tivos da nossa existência. Actual- 
mente, andamos com «a casa às 
costas», e vivemos das atenções de 
amigos, que nos permitem, por 
exemplo, utilizar as caves e os ane- 
xos de um café, onde temos arreca- 
dado todo e material. Esta é a nossa 
situação e contra a qual procuramos 
encontrar uma solução». 

Que, ao que parece, já foi desen- 
cadeada, atalhamos: 

«É verdade. Alertamos já as enti- 
dades oficiais, nomeadamente a 


RESULTADOS 


SÉRIE A 


Palço-Modivas 
Malta-Barca 
Labrug 

Águas: 

Desp. Vilar-Moste 
Vermoim-Ramaldense. 
Mindela-Leçado Balio 
Bagunte-Aguçadoura 


SÉRIE 8 


Rec. St.C. Douro-Nun'Álvares 
Sobreirens: 

V. Gama- 

Sobrado-Aliança Gandra 

R. Moinhos-Est. Fânzeres 
Baltar-Barrosas 


ZRE 


SESSNS 


CLASSIFICAÇÃO 


JN. ED. FCP 


3020 7 3115 3447 
3020 3 7 71 3163 
311610 5983442 
291510 4 72 3640 
3217 6 9593240 
3215 710594237 

- 3014 9 7 80 4337 
3012 610 44 4432 
307110 9 45 3732 
3211 912363131 
3010 713504327 
30 9 714425025 
30 8 715516523 
29 7 715407221 
29 5 519339515 
30 4 521309113 
30 1 029 26128 2 


oe 
Desp. Vilar .. 
Malta .. 


no e Fernando (Ramos); Zé Maria, 
Vitor Quintas e Rui Macedo. 

VILA CHÃ — Martins; Lopes, 
Anatólio, Silva | e Abel; Lima, Silva 
H, Ferreira e Miranda. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: António Manuel (35, 
40 e 52m), Silva | (42m na p. b), 
Rui Macedo (63m), Miranda (78m) 
e Palhares (89m). 


FUTEBOL CLUBE DE RIO TINTO 
PANORAMA DESPORTIVO LOCAL | 


Junta de Freguesia, Câmara Munict 
pal mas, até ao momento, nada. Irr 
clusive, já efectuamos o projecto é 
pedimos à Junta a cedência de um 
terrenoo, no Lugar do Calvário, onde 
funcionou, em anos idos, a própria 
Junta, e cujas estruturas se mantém 
em pé, muito embora em estado de 
ruína». 

E já obtiveram resposta para à 
vossa solicitação? 

«Até ao momento, e não obstante 
todo o processo se ter iniciado em 
1977, ainda não recebemos ne- 
nhuma comunicação da Junta de 
Freguesia, o que lamentamos, tanto 
mais que o local onde queremos 
instalar a sede é hoje, em dia, um 
terreno onde se acumulam lixos e os 
mais diversos detritos». 


FUTEBOL AMADOR 
UNICA ACTIVIDADE 
OFICIALIZADA 


Conforme é normal, no panorama 
desportivo gondomarense, o futebo! 
é a principal actividade do F.C. Rio 
Tinto, encontrando-se a colectivi- 
dade inscrita na Associação do 
Porto, competindo no Campeonato 
Distrital de Amadores. Contudo, ou» 
tras actividads estão em embrião. 
conforme nos afirmou Alfredo Cor 
reia, presidente do clube. 


mios. 


UM PROGRAMA ECLÉTICO 


O programa das «Riotintiadas-84» prevê a realização de diversas 
actividades desportivas e culhíais, entre as quais se destacam: 

4 de Maio — Início do torneio de futebol infantil de cinco, para 
jovens dos 8 aos 13 anos. 5 de Maio — 2.º jornada do futebol de 
salão, e programa recreativo cultural, pelas 15 horas, com grupos 
folclóricos e etnográficos. 6 de Maio — Colóquio subordinado ao 
tema, «Disciplina e medicina nº contexto desportivo», com interven- 
ção de Armando Paraty, prof. Jorge Araújo e dr. Domingos Gomes. 8 
de Maio — 1.º jornada do torneio de basquetebol para juniores e ténis 
de mesa. 10 de Maio — Prosseguimento do torneio de ténis de mesa. 
12 de Maio — Volta a Rio Til em ciclismo, para populares, e um 
programa recreativo, com gnpes de danças. 13 de Maio — Colóquio 
subordinado ao tema «A evolsção do futebol», com a intervenção de 
Gomes, prof. Hernâni Gonçalves, Guedes e Pinto Vieira. 15 de Maio 
— Prosseguimento do torneio de basquetebol e ténis de mesa. 18 de 
Maio — Rallie Paper e arraisi minhoto. 19 de Maio — Finais dos 
tomeios de basquetebol, ténis de mesa e futebol; sarau de ginástica, 
finalizando com um jantar de encerramento para distribuição de pré- 


IV. ED FCP. 


3222 8 2922552 
3222 7 3100 2851 
3220 


RioMoinhos 
Sta.C. Douro. 


32 8123 30 7117 
32 1130 24109 3 


Jogo de fraco nível técnico com a 
equipa visitante a contribuir com a 
apresentação de apenas nove ele- 
mentos, e daí as facilidades para a 
turma local que aos poucos foi con- 
cretizando o seu ascendente, tradu- 
zindo-o em golos. De realçar que os 
visitantes, embora desfalcados, 
marcaram o seu ponto de honra. 

Arbitragem razoável. 


«Em virtude das excelentes rela- 
ções existentes com o Conselho Di- 
rectivo da Escola Preparatória de Rio 
Tinto, temos a possibilidade de mo- 
vimentar elevado número de interes- 
sados no fenómeno desportivo, em 
especial na ginástica e no basquete- 
bol, onde movimentamos, presen- 
temente, uma equipa feminina em 
preparação. Para além destas acti- 
vidades, animamos uma pequena 
secção de Comunicação Social e 
todos os meses editamos o nosso 
boletim. Naturalmente que pod 
mos alargar o nosso leque de activi- 
dades, no entanto, a falta de uma 
sede, de forma a podermos cooor- 
denar convenientemente todo o pro- 
cesso, coarcta-nos toda a nossa ca- 
pacidade de trabalho». 

Com 220 associados efectivos, o 
Futebol Clube de Rio Tinto tem ten- 
tado dignificar a prática desportiva, 
realizando um trabalho de fomento 
junto da população rio-tintense, e 
que culminará com a realização das 
«Riotintíadas». O programa, vasto e 
aliciante, é dirigido para todos os 
gondomarenses, que se poderão 
inscrevernas diversas modalidades, 
na sede provisória da colectividade, 
à Rua António Augusto da Silva, 95, 
ou então, no Café Copacabana, em 
Rio Tinto, até ao dia 28 do corrente. 

JOSE SANTOS 


XX O Comírcio do forto 


AF. AVEIRO 
«GUIAS» MANTÊM AVANÇO 


Os «guias» das duas zonas em- 
pataram, mas não perderam os 
seus avanços relativos, pois os 
segundos classificados também 


ZONA NORTE 

Cortegaça-! flor 30 
13 
10 
10 
1 

Sanguedo-Cesarense 11 

Arouca-S. Roque 50 

Romariz-Lobão 11 

Tarei-P. Brandão 03 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. ED.F.C.P 


3119 9 3522178 

3116 8 7353171 

3116 7 8542870 

Valecambra . 3117 311483068 
Arouca . 3114 8 9543167 
) 3113 810403065 
Arrifanense 3112 910353164 
Carregosense 3112 910353064 
Cortegaça 301111 8382463 


31101011 333761 
3111 614243259 
3 8 914243856 
3010 614323555 
30 7112243255 
3110 417264455 
30 8 814304254 
3 8 716274754 
31 3111724634 


AF BRAGA 


não conseguiram melhor que em- 
pates. 

Realce para as vitórias, fora, do 
Valecambrense, Paços de Bran- 
dão e Antes. 


ZONA SUL 

Fermentelos-Alba mn 
Valonguense-Antes o 
Pampilhosa-Vaguen: 3 
Avanca-FIDEC 22 
Oliveirinha-Barrô. 40 
Famalicão-BBustos 20 
Pessegueirense-Machinhatense .. 24 
Pinheiranse-Amoreirense 50 


LAAC-Casal Comba .. 


CLASSIFICAÇÃO 
IV. ED. FCP 


3 3832084 
7 5643076 
9 5602074 
9 8553268 
9 8453468 
710484266 
711364264 
612454563 
91249 48 60 
813385159 
814354057 
814333857 
615344157 
616355955 
31 61015255053 
3 5 917296250 
3 6 916326452 
31 51016275851 


Pinheirense 
Amoreirensi 
Bustos 
Casal Comba . 
Valonguense 
Antes 


NOVO TRIUNFO 
DO SANTA MARIA 


Disputaram-se ontem à tarde os 
restantes encontros que comple- 
taram mais uma jornada dos cam- 
peonatos distritais de Braga de 
futebol, nas diferentes categorias. 


RESULTADOS 
IDIVISÃO 


Alrão-Cabecelrenso 


Dumlenso-Maria da Fonte m 

Joane-Ollvelrense “1 
24 
32 
[o 

Vilaverdense-Ferrelrense 


Terras de Bouro-Santa Maria 


1 DIVISÃO 


Ucha-Soarense 


Lajense-Coleirós 
Pousa-Fão 
Cabreiros-Avelada 
Salamonde-O. Campelos 


Gualtar-Este FC 
Agulas da Graça-Devesa 
Gerés-Mostelro ... 


10 
12 
24 


Outelro-Arco de Baulho [o] 
Hm DIVISÃO 
Gondifelos-Arentim . 1 


Ases 5. Jorgo-Trava: 
Vila Chá-Cabanelas 


Gandra-Antas . 24 
Cervies-Granja 1 
Ruilhe-Ávidos e Lagoa 30 
Vinhós-Selho 10 


Canedo-VG Medelo 
Rossas-SJB Bucos 
S. Nicolau-Leões 
Estorãos-Cavez 


JUNIORES (FASE FINAL) 
Andorinhas-Vizela 


Caç. Talpas-Aibelrão 
Cabecelrense-Joane 


JUVENIS 
(PROVA EXTRAORDINÁRIA) 


Forrelrenso-Rulvanense . 


ÁRBITRO AGREDIDO 


EM VILA 


O Arcozelofoloúnico visitantea 
trluntar, em Vit de Plães, na 29 
jornada dal DivisãomalordaAF de 
Viana do CAstelo, o Cervelra ao 
empatar em Paredes de Coura, 
também forneceu uma nota de 
realce, uma ronda onde os locals 
se Impuderam, tendo o Limianos 
vencidoo Darquense. 


Resultados: 
Lanhesos-Castelenso .. 
Vit. de Plães-Arcozalo 
Torreense-Corralhá 
Alvaráos-Am Caminha 
Mula-Meadela 
Lanhelas-Forjãos 
Courense-Convelra .. 
Limianos-Darqueno 


Pontuação: Limianos, 28 jogos e 46 
pontos; Lanhelas, 29-46; Torreense, 
41; Darquerso, 38/Alvarães, 35; 
Castelense, 30; Cerveira, 28; Cou- 
rense e Vitorino de Piães, 26; Corre- 
lhã, Forjães, Lanheses e Mula, 24; 
Arcozelo, 23; Am de Caminha, 19 e 
Meadela, 3. 


O encontro mais importante da 5.º 
jomada, entre o Vila Franca e o 
Âncora-Prala, não terminou. Com 
efeito, cerca dos 25 m do primeiro- 
-tempo e quando os locais venciam 


FRANCA 


por 1-0, o árbitro do jogo, Sérgio 
Miranda, foi atingido com uma pe- 
drada na cabeça, pelo que deu a 
partida por concluída, tendo neces- 
sidade de receber tratamento hospi- 
talar, 


A. F. COIMBRA 
ACAD, PAÇO «MALHOU» NO EIRENSE | NELAS «K.0.» EM RESENDE 


e VOUZELA-SP. LAMEGO 
INTERROMPIDO AOS 75 MINUTOS 


Com jogos respeitantes à 2. 
Jornada, prossegulu a | Divisão 
de Coimbra, em cuja ronda Es- 
perança e Acad. Paçoo estiveram 
em plano de evidência, mercê dos 
seus triunfos na qualidade de 
forasteiros. Embora empatando 
em rala Leirosa, a turma do Olivel- 


rado hospital mantem-se firme na 
vanguarda da prova. 

IDIVISÃO 
RESULTADOS 
Pedrulhense-Brastemes 40 
Cernache-Esperança “4 
Tabuense-Buarcos al 
Tocha-Sourense sm 
Quiaios-Ançã 2 
Praia Leirosa-Oliv. Hospital .. mn 


Micndense-Ala Arriba 40 


Eirmse-Acad. Paço . 04 
CLASSIFICAÇÃO 
DMISÃO JV.EDFCP 
Dtospital 26205 1821871 
26187 2552267 
25183 46326 64 
26153 8523159 
26 10 6 10 38 34 52 
26 9611304151 
26 10511 34 4851 
26107 9474151 
26 10313 33 4949 
26 9512344549 
25 9511 3638 48 
26 76132326 46 
26 8315414945 
26 5912334745 
26 4913195043 
26 3617186337 


AF VILA REAL 


LUTA PELA PERMANÊNCIA 


Encontrado o campeão, o Vila 
Real,o maior interesse estánaluta 
pela permanência na divisão 
malor da A. F. Vila Real. 


Dols vencedores houve, nesta 
Jornada, na qualidades de vi 
tes:oMateuseo Pedras Salga 


De salientar a expressiva derro- 
tado Valpaços por três golos sem 
resposta frente à turma do Cons- 
tantim. 


RESULTADOS 


Lordelo-Mateus 


Sabrosa-Pedras Salg 


Mura: 
Viateal-Mondinanso 


CLASSIFICAÇÃO 


| Duisão 


Vitreal 


A. F. GUARDA 
VILANOVENSES ISOLA-SE 


A turma dos Vilanovenses 
Isolou-se no comando da tabel 
já que, vencendo o Foz Côanasua 
visita que esta equipa lhe fez, velo 
a beneficiar da derrota que o con- 
junto de Fornos sofreuna suades- 
locação a S. Martinho. 

Trancosoe Figueira angariaram 
dois pontos em «casa» alheia. 


RESULTADOS 


S. Martinho-Fornos 24 
otra Gonçalo 


S. Romão-Figuei 
Almeida-Vodi 
Sabug 
Figueiró-Trancoso 


CLASSIFICAÇÃO 
NE D.FCP. 
4652039 


7373226 
2610 511362825 
26 9 512414823 
26 6 812264920 
26 6 416305116 
26 4 715265015 
26 3 3202258 9 
25 2 4191350 8 


RESULTADOS DA 24.º JORNADA 


Abrantes-Torres Novas 
Coruche-Ferroviários 


Abitoreiras-Moreiranse 
Benavente-Tramagal 


AF. BRAGANCA 
CACHÃO SAGROU-SE CAMPEÃO 


Cumpriram-se as vinte e duas 
jornadas que compreendem o 
Campeonato dal Divisão da Asso- 
ciação de Futebol de Bragança e, 
embora falte ainda disputar um 
encontro ao actual guia da classi- 
ficação ger: 
formação de Cachão, seja qualtor 
o desfecho desse jogo, tem asse- 
gurada e posse dotítuloeo conse- 
quente ingresso na Ill Divisão Na- 
cional. 

Na derradeira jornada efectua- 
daontem, as três equipas classifi- 
cadas na primeira posição, com o 
mesmo número de pontos, aver- 
baram vitórias, não descolando, 
portanto, uma das outras. As res-" 
tantes partidas tiveram desfechos 


mais ou menos esperados, não se 
podendo dizer que tenha havido 
qualquer surpresa. 


RESULTADOS 


Sendim-Vinhais .... 
Moncorvo-Mogadouro 
Izeda-Mirandês . 
Parada-Cachão . 


Torre-Mácd'Água .. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º Cachão 21 jogos 
corvo e Vinhais 22-35; 
M 


224 
12.º Urrós 22-4. 


GOLEIA 


De referir nesta jornada a goleada 
imposta pelo Minde 
assim como as vitórias alcançadas 
pelo Torres Novas e Riachense no 
campo dos adversários e ainda o 
empate do Tramagal forá. 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED.FCP. 
3481938 


Mais um caso se verificou no «Dis- 
trital» da | Divisão da A. F. de Viseu. 
Em Vouzela o Sporting de Lamego, a 
vencer por 2-0, viuojogo sersuspen- 
so pelo árbitro, aos 75 minutos. 

Conforme «O Comércio do Porto» 
conseguiu apurar, verificou-se certa 
agitação do público, levando o árbi- 
troasuspendero encontro. Asurpre- 
sa da jornada verificou-se em Re- 
sende com a derrota do Nelas, que o 
forá arredado das pretensões ao ti- 
tulo. Não menos surpresa a derrota 
do Cancela, terceiro classificado, em 
Moimenta da Beira, que era o «lan- 
tema vermelha». 


RESULTADOS 


Canas Senhorim-Cintães 
Cabanas-Tabuaço . 
Carvalhais-Lamelas .. 


Queirá-OI. Frades .. 
(x) — Jogo suspenso aos 75m. 
CLASSIFICAÇÃO 


26156 5371536 


27139 5412135 
26144 8443332 
26127 7502631 
2713410353630 
2611411384226 
2710611313426 
2711412364326 
27 9810394326 
2111313454025 
2710413475024 
2710413325924 
26 8612343622 
21 8613425022 


27 8514385821 
26 8 414374020 


H DIVISÃO 


Com as vitórias averbadas pelo 
Nandufe e Cambres, estas equipas 
terão já assegurada a subida de divi- 
são, aindaque faltempparaotermodo 
campeonato três jornadas. O Valede 
Açores, emterceiro lugar, aseis pon- 
tos dos primeiros, poderia ainda ali- 
mentar algumas aspirações, só que 
para isso teria de vencer todos os 
jogos, inclusivé o Cambres por 5-0 é 
o Nandute por 3-0. 


2.º Feira 
29485 


RESULTADOS 


Cambres-Mundão 
Silgueiros: 
Satão-Travanca 
Tarouca-Cemancel 
C. Daire-Sampedrense 
Nandufe-Carregal 
Boassas-F. de Ave: 
V. Açores-F. do Dão . 


CLASSIFICAÇÃO 
LV EDFCP 


27 8811394924 
2710413555324 
2710314486123 
27 8415295120 
27 242120102 8 


Travanca. 


HI DIVISÃO — ZONA NORTE 


Na Ill Divisão, zona norte, o For- 
nelos, que já havia assegurado a 
passagem à fase final, o Bezelguen- 
se ainda mantém aspirações, já que 
conta com quatro pontos de vanta- 
gem sobre o Nespereira e Leomil. 


Britiande-Queiriga 


“Argu 
S. Cristóvão-U. dasDonas 
ZONA SUL 


Na zona sul a luta desperta ainda al- 
guma atenção. O Barbeita não deixará 
fugiro «pássaro» que temnamão. Élidera 
dois pontos do segundo e quatro do tercei- 
ro, enquanto o Pedrelos está bastante 
assediado pelo Soima, que é o terceiro a 
dois pontos, mas com um jogo a menos, 


RESULTADOS 
Estrelas-Barbeita.. 


ChãesTavares-Solma 
Lobanense-C. Mosteiro. 
OI. Conde-V. Madeiros... 


HAMBURGO DISPENSA 


MILEWSKI E GROH 


A equipa de futebol do Hamburgo, campeã europeia há duas épocas, 
anunciou já a dispensa de dois jogadores internacionais numa série de 
alterações destinada a fazer regressar 0 clube ao primeiro plano. 

Juergen Milewkki, 27 anos, e Juergen Groh, 28, receberam a comuni- 
cação de que os seus contratos não serão renovados quando expirarem no 


final da época. 


Desde que em 1983 bateu a Juventus (1-0) na final da Taça dos 
Campeões Europeus, o Hamburgo entrou em declínio, não ganhando provas 
de importância. Actualmente ocupa o quarto lugar no campeonato alemão, 
mas sem hipóteses de aspirar ao título. 

Críticos afirmam que a equipa envelheceu, com homens influentes 
como Felix Magath, Mantred Kaltz e Ditmar Jakobs a ultrapassarem os 30 


anos. 


A construção do ano passado do escocês Mark McGhee não deu os 
resultados esperados, pois 0 avançado apenas obteve seis golos no campeo- 


nato. 


Naquele que era o encontro mais importante 
da jornada de ontem (34.º), do Nacional maior de 
basquetebol, grupo A na categoria de seniores 
masculinos, o F.C.Porto não se deixou surpreen- 
der em Coimbra ante a turma local o Olivais, arre- 
cadando precioso triunfo por 92-111, desfecho 
sem dúvida categórico e elucidativo da superiori- 
dade demonstrada pelos «dragões». 

Com esta vitória, os «azuis e brancos» de- 
monstraram que a derrota de véspera no pavilhão 
da Luz, não afectou minimamente a equipa, e as- 
sim, ontem no dificil recinto do Olivais, consegui- 
ram uma vitória por números pouco usuais no nos- 
so basquetebol! nomeadamente na equipa do 
FCPorto. Continuam, assim, intactas as aspira- 
ções dos portistas quanto ao título. Cientes por 
isso da importância que uma vitória constituiria os 
jogadores portistas mesmo sem o seu norte-ameri- 
cano Joe Weber, impuseram-se de forma categóri- 


ca e arrancaram precioso triunfo. 

No outro encontro da jornada, o Benfica bateu 
como lhe competia a turma do Sangalhos, equipa 
esta já com o seu destino traçado nesta prova, ou 
seja no quinto posto da tabela classificativa, man- 
tendo por isso a turma encarnada a sua posição de 
guia, posição no entanto pouco consolidada pois 
os águlas detêm um jogo a mais que o seu grande 
rival, o FCPorto. 

Ontem, foi a vez de Queluz e Barreirense terem 
o seu dia de folga, não se registando por isso 
quaisquer alterações na tabela classificativa. 

No próximo fim-de-semana, mais uma dupla 
jornada mas avultando as deslocações ao pavilhão 
das Antas das turmas do Queluz e do Barreirense, 
equipas em nítido crescendo de forma e que po- 
derão vir fazer a vida negra aos «azuis e brancos». 
O Benfica tem por seu turno mais um fim-de-se- 
mana de pleno descanso, pois recebe apenas, no 


Por JUCA MAGALHAES 


pes 


sábado, o Olivais e no domingo tem o seu dia de 
folga. Um fim-de-semana pois para os encarnados 
aguardarem os acontecimentos no pavilhão das 
Antas. 


GRUPO B: 
ILLIABUM AFASTA 
ESPECTRO DA DESCIDA 


O llliabum voltou ontem a vencer desta feita 
ante Sanjoanense por 79-65, resultado que lhe 
deve ter garantido de vez a sua manutenção no 
escalão maior do nosso basquetebol, depois de 
um período em que a equipa de Ílhavo atravessou 
um certo abaixamento de forma que lhe trouxe 
alguns dissabores. Por seu turno a Sanjoanense 
que neste fim-de-semana averbou em dois jogos 
(Figueira e Ílhavo) outras tantas derrotas viu com- 
plicar-se um pouco mais a sua difícil situação 
neste grupo, pois vê-se agora mais ameaçada pela 


GINÁSIO, 94-OVARENSE, 74 


Jogo no Pavilhão de Buarcos, na 
Figueira da Foz. 

Árbitros: Vitor Dias e José Nina 
(Lisboa). 

GINÁSIO — Albuquerque (8), Sér- 
gio Dionísio 4), João Paulo (4), Char- 
lesJones(29), Waldeir(14), Lita (20), 
Eduardo Gomes (9), Luís Dionísio (6) 
e Alberto. 

OVARENSE — Rui Pereira (4), 
Vitor (22), Leite (4), Cabral (19), Sing 
(17), Leitão (7), Hemâni (1) e Tam 
Ling. 

Ao intervalo: 47-44 

Jogo de fraco indice técnico, com 
vitória incontestável dos ginasistas 
que na segunda parte dominaram 
por completo o adversário. 


ANÍBAL JOSÉ DE MATOS 


« NACIONAL» FEMININO DA I DIVISÃO 


ALGÉS MANTEM INVENCIBILIDADE 


O Algés é a única equipa to- 
talmente invicta no Campeonato 
Nacionalfemininodal Divisão de 
basquetebol, após ter triunfado 
anteontem frente ao CIF e on- 
tem, perante o Olivais, em 
Coimbra.. Entretanto o Indepen- 
dente do Porto ao ser batido no 
sábado pelo vizinho Académico 
perdeu a companhia da equipa 
de Dafundo. Este campeonato 
vai ser ardosamente disputado, 
embora o «cinco» do Algés dis- 
ponha já de alguma supremacia. 


RESULTADOS 
CIF-CDUL ... 
Olivais-Algés . 37-91 
CLASSIFICAÇÃO 
[4 
6 
6 
5 
5 
4 
Olivais 4 


H DIVISÃO 
(FEMININOS) 
«VILA» PROMOVIDA 


O Vilanovense, após luta 
emotiva que sustentou com o 
Sangalhos, apurou-se campeão 
nortenho do «nacional» feminino 
da |l Divisão e conquistou um 
lugar entre os «grandes» na pró- 
xima temporada. As duas equi- 
pas concluiram a segunda fase 
empatadas, valendo às gaien- 
ses o seu melhor «cesto- 
-average». Afase final da prova, 


OLIVAIS, 92-F.C. PORTO, 111 


Jogo no Pavilhão dos Olivais, em 
Coimbra, 

Arbitros: Rui Valente (Lisboa) e 
José Femando (Évora) 

OLIVAIS — Joia (12), Rebelo (17), 
Leget (22), Eustácio (18), Roque (3), 
Luis Agstinho, Moreira e Paiva (20). 

FC PORTO — Tó Ferreira (20), 
João Baptista (19), Júlio Matos (25), 
Silvestre (2), Pelé (23), José Sá (5), e 
José Quintela (17). 

Ao intervalo: 53-60 


Oscincominutos iniciais deste en- 
contro foram equilibrados sendo a 
difemnça no marcador peque- 
na.Mas, a partir dessa altura, aturma 
do FC Porto dominou por completo o 
jogo, tendo os locais falhado alguns 
cestos. Os últimos cinco minutos do 


em que o título secundário se 
decidirá, reúne como interve- 
nientes, o Vilanovense, Técnico 
e «Os Amigos» do Funchal, res- 
pectivamente os campeões, das 
zonas Norte e Sul e o represen- 
tante das ilhas. 


RESULTADOS 
Sangalhos-Sanjoanense . 51-34 
Wliambum-Desp. Póvoa .. 43-36 
Vilanovense-A. Aroso .... 62-43 

CLASSIFICAÇÃO 

do MA JD SP. 
Vilanovense 195.9: - 4719 
Sangalhos 19 119 
D. Póvoa .. 1 6 4 16 
Sanjoanense 1 5 5 15 
llabum ... o iz cn 2 
António Aroso .... 10 0 10 10 
JUVENIS: 


PRIMEIRA DERROTA 
DO SALESIANOS 


O Salesianos sofreu ontem a pri- 
meira derrota, na segunda fase do 
Campeonato Nacional de Juvenis 
(Zona Norte). E até mais expressiva 
do que seria de esperar, embora em 
Esgueira, frente a uma equipa que, 
em condições normais, lhe é nitida- 
mente inferior. Jogos... 

Nos outros dois encontros, o Gi- 
násio Figueirense bateu facilmentêo 
lliabum e o F.. Porto, nas Antas, 
venceu com algumas dificuldades a 
Naval da Figueira da Foz. 


RESULTADOS 
F.C. Porto-Naval 


Gionásio-llllabum 
Esgueira-Salesianos 


primeiro tempoforam marcados pela 
recuperação da equipa local que 
com uma defesa homem a homem e 
umapassagemrápidaparaoataque, 
com evidência para o seu base, 
Pedro Rebelo, conseguiu passar de 
um diferença de quinze pontos para 
sete. 

No início do segundo tempo os 
forasteiros voltaram a distanciar-se 
no marcador, mas os locais também 
voltaram a recuperar, chegando 
destavez a empatarojogo. Sóque, e 
depois da igualdade o Porto impôs. 
um básquete mais veloz e 
aproveitando-se das falhas dos lo- 
cais construíram gradualmente um 
resultado volumoso que se manteve 
até final. 

Arbitragem má. 


GRUPO A 


LUÍS SANTOS 
Sangalhos 
Olivais... 


GRUPO B 
Ginásio 
lllabum 


; Belenenses .. 
CLASSIFICAÇÃO 


Salesianos PERES) 
G Figueirense... 4 3 1 7 
E.C. Porto DP ron siol ug 
Esgueira s 2 2 6 
Naval FOR 

41/0609 5 


Mliabum 


F.C. Porto-Barrelrense 
Sangalhos-Queluz 
Benfica-Olivals 


turma do Belenenses. 


RESULTADOS GRUPO B 


Ginásio Figuelrense-Ovarense 
llllabum-Sanjoanense 


CLASSIFICACAO 


& 
» 


- egsuss 
» B88€88 


FREE 
g2888 


PRÓXIMA JORNADA 


Ovarense-Belenenses 
Ginásio-llllabum 


ANDEBOL ) DIVISÃO DE HONRA: (FASE FINAL) 


SPORTING, 32-F. C. PORTO, 29 


«DUPLA» DE ARBITRAGEM 
IMPEDIU AGRADAVEL «SURPRESA» 


Jogo no Pavilhão de Alvalade, sob a arbitra- 
gem de Polídio Pereira e Eurico Luís (Coimbra). 

SPORTING — Carlos Silva (Pedro Miguel); Car- 
los Correla, Pires (5), Frós (1), Marques (2), Carlos 
Zé (8), Miranda (3), Hernâni (8), Areias, Franco e 
Mário Santos (5). 

F.C. PORTO — Mendonça (Rodrigo); Vitor Lo- 
reto (5), Paulo Silva (1), Falcão (3), Tété, Jorge 
Vieira (4), Armando Jorge, Luís Miguel (2), Jorge 
Humberto, Rul Ferreira (5) e Pavlovic (9). 

Ao Intervalo: 12-14. k 

A partida começou com tal supremacia do FC 
do Porto e quando iam decorridos 15 minutos da 
primeira parte o marcador era favorável aos nor- 
tenhos por 7-4, graças a uma exibição que justi- 
fica estes números, com relevância para Men- 
donça que defendeu tudo que era possível e até o 
Impossível. O Porto acreditou na sua supremacia 
inicial e embalou para um ataque apolado, co- 
lhendo os frutos desta táctica. 

A terminar a primeira parte, uma recuperação 
do Sporting, que ainda consegulu empatar 11-11, 
a poucos segundos do fim. O Porto tomou nova- 
mente o comando passando para 12-11 e che- 


Por JUCA MAGALHAES 


gando ao Intervalo a vencer por 14-12. 

No recomeço o Sporting aumentou a sua 
agressividade sendo travado algumas vezes em 
falta, que foram punidas com livres de sete me- 
tros. 

Quando lam decorridos cinco minutos da se- 
gunda parte pela primeira vez o Sporting passou 
para o comando com 18-17 tendo volvidos dois 
minutos consentido a Igualdade: 18-18. 

A partir deste momento o FC Porto não conse- 
gulu anular o poder realizador dos contra-ataques 
de Pires, Carlos José e Mário Santos que soma- 
vamgolos aumentando cada vez mais a diferença, 
chegando a 27-22 o malor desnível até ao mo- 
mento. Tudo Isto apenas fol anulado pelo poder 
realizador de Paviovic, embora marcado várias 
vezes à margem da lel. 

Quanto à dupla vinda de Colmbra, mais uma 
vez não conseguiu acertar, usando muitas das 
vezes de dualidade de créditos. E como este erro 
fosse pouco, Ignorou imensas vezes as cargas 
Implacáveis a Paviovic. Mais uma vez pergunta- 
mos: onde estavam as duplas Internacionais que 
deveriam apitar um jogo desta Importância. 


O Comércio do Posto xx 


NAVRATILOVA, POIS 
CLARO — A americana Martina 
Navratilova, cabeça-de-série 
número um, ganhou facilmente à 
jovem búlgara Katerina Maleeva 
por6/1 6/0, nafinaldo Tomeio de 
Ténis de Orlando (Florida), que 
conta para o circuito feminino e 
que foi dotado de prémios no 
valor de 200 mil dólares. 

É o sexto ano consecutivo que 
Navratilova ganha o Tomeio de 
Ortandoeos 60 mildólares (cerca 
de 10 mil 596 contos). 

A campeã do Mundo 
superiorizou-se, comoprevisto, à 
juvenil Maleeva (15 anos) que 
tinha conseguido qualificar-se 
para a final ao vencer a amer- 
cana Bomie Gadusek, na meia 
final, 

Este tomeio marca assim o 
regresso de Navratilova depois 
da sua vitória na fase final do 
«Masters» feminino em Março 
passado. Na próxima semana 
disputará o Tomeio de Houston 
(Texas) e depois irá para a Eu- 
ropaafimdeprepararosintema- 
cionais de França em Roland 
Garros, de que detém o título. 

WAITZ E VIRGIN, DUPLA 
VENCEDORA- Aduplaformada 
pela norueguesa Grete Waltz e 
pelo norte-americano Cralg Vit- 
gin venceu ontem a prova mista 
de estrada de Nova York. 

A dupla vencedora correu os 
dezasseis quilómetros do per- 
curso em uma hora 40 minutos e 
52 segundos. 

Nesta especialidade, os tem- 
pos obtidos são a soma das mar- 
cas finais dos dois atletas. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1.º — Grete Waltz-Cralg Vir- 
gin, Nor-EUA, 1h 40-52; 2.º — 
Regina Joyce-Dave Murphy, 
I-GBR, 1h42-50; 3.º — Joan 
Nesbit-Hans Koeleman, 
EUA-HOL, 1h44-13. 


MASCULINOS 


1.º- Dave Murphy, 47,18m; 2.º 
= Craig Virgin, 47.33m. 


FEMININOS 
1.º- Grete Waitz, 53,19; 2.º— 
Regina Joyce, 55,32. 


JOÃO SILVA PERDE EM 
PARES — O portugués João 
Silva, que teve como parceiro o 
chileno Sergio Cortez, perdeu a 
final de pareshomensdo Tomeio 
de Ténis de Moedling, que conta 
parao Campeonato do Mundo de 
Juniores. Com efeito, os argenti- 
nos Franco Davin e Guilemo 
Perez Roldan venceram a final 
por 4/6, 6/3 e 9/7. 

Por outro lado, a final de pares 
senhoras foi ganha pelas belgas 
Anne deVriese ElsVandeBempt 
que venceram as checas Hratka 
Zrubakova e Jana Pospisilova 
por 6/4, 6/1. 

CALVIN SMITH BISOU — O 
norte-americano Calvin Smith, 
recordista mundial dos 100 me- 
tros com 9,93 segundos venceu 
ontem os 100 e 200 metros do 
Tomeiode Atletismo «Drake Re- 
lays». 

Smith venceu os 100 metros 
como tempode 10.29 segundos, 
com o nigeriano Chidi Imoh na 
segunda posição com 10,30. 

Nos 200 metros, Smith foi foi 
cronometrado com 20,53 segun- 
dos, enquanto o seu compatriota 
Robert Hackett, no segundo lu- 
gar, fez 20,64. 

Danny Harris, medalha de 
prata nos 400 metros barreiras 
dos Jogos Olímpicos de Los An- 
geles, foi o atleta mais em desta- 
que, aofazerna mesma distância 
a melhor marca mundial da tem- 
porada com 48,69 segundos. 

MEXICANO: MELHOR DO 
ANO NOS 5000 — O mexicano 
Maurício Gonzalez estabeleceu, 
ontem, a melhor marca mundial 
do ano nos 5000 metros fixando 
recordedoseupaiscom 13.22.37 
minutos num Tomeio de Atle- 
tismo em Walnut. 

A norte-americana Ruth Wy- 
socki correu os 3000 metros em 
8.59.75 minutos e o seu compa- 
triotaEyestoneganhouos 10.000 
metros em 27.41.1 minutos. 


mico do Porto) ) 


CORREIA DE BRITO, ANTIGO SELECCIONADOR 


«VAMOS GANHAR 
FACILMENTE » 


Oantigo seleccionador português de hóquei em patins 
Manuel Correia de Brito, disse que «é completamente im- 
possível perdermos o «Europeu» de Barcelos». 

Correla de Brito justificava esta afirmação báseado no 
facto de possulrmos «uma grande equipa» e de Barcelos 
«ser uma cldade-talismã na modalidade». 


«Em Barcelos só é possivel ven- 
car, já que, para além do enorme 
calor do público que joga muito bem 
com a equipa em todos os momen- 
tos, há toda uma organização mui- 
tissimo bem montada para a recon- 
quista do título europeu», disse Cor- 
rola do Brito 


Para aquele seleccionador, for- 
mado em Economia e exercendo a 
actividado de jomalista, que ajudou 
Portugal a conquistar em 1980, em 
Barcelos, o úlimo Campeonato da 
Europa de Juniores, «a organização 
daprova é excelente, nada se faz de 
Improviso e tudo é muito bem estu- 
dado e planificado», 


«A idolatria das gentes do Barco- 
los polo hóquei é de tal forma que 
posso afirmar, sem hesitações, que 
Portugal Irá reconquistar o coptro 


ARIA E REL 


europeu com toda a faclidados — 
acrescentou. 

Na sua opinião, Portugal continua 
a ter excelentes valores, o que con- 
traria as recantes opiniões do presi- 
dente da federação, José Castel 
Branco, que Correia de Brito consi- 
derou «inoportunas e infelizes», 


ARIA 


Segundo Correia de Brito, -Livra- 
mento irá finalmente, cobrir-se de 
glória, porque Portugal irá ganhar 
este Campeonato Europeu deforma. 
muito fácil», 

«O calendário foi bastante bem 
pensado e a prova voltará a ser, uma 
vez mais, muito pouco competitiva, já 
que os jogos de maior interesso 
sorão disputados entre Portugal, Es- 
panha e Nália», disse Correia de 
Brito, adiantando que não acredita 
em surpresas, pois as selecções da 
Suiça, Holanda e AFA baixaram ao 
grupo B e a França e Inglaterra, 
subiram ao A no último Mundial, dis- 
putados em Novarra e em Paris, res- 
pectivamonte. 


No que diz respeito nos árbitros, 
Correia de Brito considera os três 
Portugueses (Vitor Belguinha, Couto 
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Moreira e Jorge Pauleta) «razo- 
áveis» e não compreende a nomea- 
ção do dinamarquês Horst Brune. 

«Parece haver a intenção de lan- 
çarnovas figuras, muito embora não 
concorde com a nomeação de um 
dinamarquês em detrimento de ou- 
tros países onde o hóquei em patins 
está mais desenvolvido», disse cor- 
rei de Brito. 

Para o antigo seleccionador, 
quando a modalidade se tomar ol- 
Impica outros países irão aparecer 
em força, até porque dispõem de 
multomelhorescondições e de estru- 
turas totalmente diferentes das por- 
tuguesas. 

«Nessa altura, lutarporumameda- 
lhaolimpica será bastante mais dificil 
que conquistar um europeu ou um 
mundial, o que significa que as nos- 
sas dificukiades serão Incompara- 
ss iá maiores», disse Correia de 


Referindo-se a Livramento, o an- 
tigo seleccionador criticou-o aspe- 
ramente pelo facto de ter ido ao Tor- 
nelo de Paris, «sem o mínimo de 
Imeresse competitivo para nós, 
com uma -selecção traumatizada» 
de juniores e de esperanças. 

«“Deveriaterlevado uma equipa só 
de juniores, de modo a prepará-la 
para o próximo «Europeu» da cate- 
goria», disse Correia de Brito, subli- 
nhando que «Só não ganhámos o 
recente Troféu Oliveras de La Riva 
por azar», 

Nesse tomeio, «a Espanha de- 
monstrou que não tem uma equipa 
insuperável e não é melhor que a 
nossa», H 

Para Correia de Brito, Livramento, 
que pode vir a ser uma excepção à 
regra (os bons jogadores normal- 
mente nunca são bons treinadores), 
apostou na juventude, porque «qual. 


quer pessoa responsável no lugar 
dele não teria outro caminho a se- 
quirs. 

Relativamente à evolução que o 
hóquei patinado português tem so- 
frido nos últimos tempos, Correia de 
Brito afirmou que «já não há malaba- 
ristas, improvisadores e atletas de 
génio, antes valores indiscutivels, 
mas com uma melhor capacidade 
fisica». 

“O hóquei do tempo do Velasco, 
Adrião e Livramento, por exemplo, já 
não se compadece co! enormes 
exigências do de hoje, todo ela à 
base de uma excelente condição 
fisico-allética», salientou Correia de 
Brito, enumerando a maior veloci- 
dade sobre patins, as variadas 
deambulações pelo ringue, o maior 
número de remates e menos reten- 
ções da bola. 

«É o tipo de hóquei que irá apare- 
cer nas olimpiadas», salientou, 
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Tal como se previa, Portugal não deparou com parti- 
culares dificuldades para levar de vencida a Bélgica e, 
assim, entrar com o «patim» direito na XXXVII edição 
do Campeonato da Europa de Hóquei em Patins, a de- 
correr, desde ontem, em Barcelos. No entanto, mais 
positivo ainda do que o próprio resultado terá sido a 
exibição do «cinco» nacional, aprenunciar, com efeito, 
uma excelente campanha neste «europeu» e, por outro 
lado, a legitimar a formulação das mais oplimistas pers- 


pectivas. 


JÁ COMEÇOU O EUROPEU DE BARCELOS 


ENTRÁMOS COM O «PATIM» DIREITO... 


Relativamente aos restantes en- 
contros, Holanda e República Fe- 
deralda Alemanha, naquele quefoio 
jogo de abertura do campeonato, 
empataram a três golos, após os 


trick Ostijn, Guy Pauli (2), Didier de 
Breucker, Daniel Hanssens, Serge 
Berthels (1) e Stephane de Backere 
(1). 

Cartões amar Alves, Hanssens e 


Reportagem de JOSE CAR- OS TEIXEIRA e LUCIO ALBERTO (er 


HOLANDA, 3-RFA, 3 
Asbitro; jorge Pauleta, de Portugal. 
HOLANDA Paul Dungen; Michel 
Brugman (1), Frans Huntink, Fred 
Gryssels e Peter Van Gemert (2). 


ESPANHA, 10 — INGLINTERFA/3: 


Árbitro: Mottini, de Itália. 
ESPANHA — Lionch (Huelves); 
vila Puig, Alabart (4), Garvy (2), 
Paul Pauls (1), Pujalte (1), Juan 


holandeses terem chegado aointer- pau, 
valo, a vencer por três golos sem Cartões azuis: — Realista e Pauli. Pe pin mada Tomer (1), Jorge Hom (1) e Jose 
Ao intervalo: 3-0. ; . Tomer. 


Já no Itália-França, veio ao de 
cima, naturalmente, a superior «lin- 
guagem» dos «transalpinos», cuja 
superioridade acabaria exemplar- 
mente reflectida no resultado final. 


Portugal formalizou, perante a Ból- 
gica, a sua candidatura ao título eu- 
ropeu, que ontem começou a ser 


ger, Michel Horswen,obert Gotz (1), 
Ulrich Pfeifer e Heinz Keil (1). 
Cartões amarelos — Michel Brug- 
man e Ralf Giesen. 
Cartão azul (suspensão temporá- 


INGLATERRA — Robert Hou- 
gham (Paul Haynes); Richard 
Chambers, Stuart Doherty, Ryan 
Cox (2), Peter Norman (1), Tony 
Morgan, Andrew Finnis e David 


Quanto ao Espanha-inglaterra, o discutido pelas. principais potências ria) — Ralf Glesen. Eden. 
«Score» por que se saldou o prélio da modalidade do «velho cont Ao Intervalo: 3-0 Cartões amarelos — Hom e Cox. 
não deixa, igualmente, de ser eluci- mente», concretamente a Espanha Cartão azul — Hom. 
dativo do ascendente espanhol. Se 4 ITÁLIA, 8-FRANÇA, 3 Ao intervalo: 4-2. 


existisse uma CEE do hóquei em 
patins, é óbvio que a adesão ibérica 
se processaria sem quaisquerentra- 
ves, tal força dos «argumentos» de 
um e outro pais — nem seria segura- 
menté, necessária a assinatura de 
qualquer «Constat D'Accord»... 


Por outro lado, uma referência 
(justíssima) para o público de Bar- 
celos, que, mais uma vez, encheu o 
magnífico pavilhão da cidade. Para 
ele (público), os primeiros «louros» 
deste Campeonato da Europa e, ao 
mesmo tempo, uma certeza em Bar- 
celos, que ganha (sempre) é o Hó- 
quei em patins. 


PORTUGAL, 10-BÉLGICA, 4 


Arbitro:Brune, da República Fede- 
ral da Alemanha. 

PORTUGAL — Domingos; Alves 
(1), Feando Pereira, Vitor Hugo (2), 
VitorBruno(2), FemandoSoares (2), 
Trindade (2), Luís Nunes (1) e Rea- 
lista. 

BÉLGICA — Marc Van Doren; Pa- 


(detentora do ceptro), a Itália, e, lo- 
gica e legitimamente, Portugal (o 
resto é paisagem... 


O triunfo do «cinco» nacional po- 
deria ter sido mais dilatado, já que a 
«trilogia» formada pela técnica, mas. 
velocidade, mais ambição foi a «re- 
ceita» recomendada por António Li- 
vramento para a ultrapassagem do 
primeiro obstáculo no dificil caminho 
que o seu conjunto tem que trilhar. 

Jogadas de excelente recorte 
foramassinadas pelos portugueses, 
empolgados por uma assistência 
frenética no apoio à equipa. O selec- 
cionadornacionaloptou, ao longo do 
jogo, por permutas constantes no 
«xadrez» da formação que orienta, 
obtendo assim, o máximo rendi- 
mento dos seus pupilos, excesso de 
confiança quando atacavam, origi- 
nando brechas na sua defensivas, 
sofregamente aproveitadas pelos 
belgas, que não se fizeram rogados 
em violar por quatro vezes as «re- 
des» à guarda de Domingos. 

Nocômputogeral, nada aobstarà 
vitória de Portugal. 


Árbitro: Gerry Trott, da Inglaterra. 

ITALIA — Alessandro Cupist; 
Franco Girardelli (2), Alessandro 
Barsi(1), Enrico Bemardini (2), Ales- 
sandro Milani, Giuseppe Marzelia (1) 
e Massimo Mariotti (2). 

FRANÇA- Lozurent Huvelin; Phi- 
lippe Lalet, Yves Castaing (2), Regis 
Vermeulen, Claude Ducourtioux, 
Eric Marquis (1) e François Welch. 

Incidência disciplinar — nada a as- 
sinalar 

Ao intervalo: 5-2 


A Espanha não sentiu dificulda- 
des em ultrapassar o seu primeiro 
antagonista, embora tivesse paten- 
teado alguma lentidão, que, even- 
tualmente, se poderá traduzir numa 
poupança de esforços para os pró- 
ximos embates. 

O actual campeão Europeu es- 
teve, no entanto, feliz no capítulo do 
remate, com relevo para Alabart e 
Garvey. A Grã-Bretanha teve, por 
seu lado, o condão de marcar três 
golos à Espanha e de oferecer uma 
réplica digna e correcta. 
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AO ALGARVE 


«LEÕES» DOMINAM A VOLTA 


EDUARDO CORREIA (SPORTING) 


É AGORA O COMANDANTE 


O Sporting/Raposeira continua a dominar a décima 
primeira Volta ao Algarve, terminando a etapa de ontem 
Portimão-Fóia, considerada a mais difícil da competição, 
com três homens em posição ideal para obter a vitória final 
depois de uma fuga bem sucedida de nove elementos, e 
que foi ganha pelo britânico da ANC/Miltours Joey Mcloug- 
Ihin, tendo passado a túnica amarela do dorso de Fernando 
Fernandes para o seu colega de equipa Eduardo Correia. 


Setenta e três ciclistas compare- 
ceram na linha de partida para uma 
etapa longa de 161 km, uma conta- 
gemdesegundacategoriaeoutrade 
primeira do prémio da Montanha, 
esta última coincidente com o risco 
de chegada, motivos suficientes 
para se antever uma luta cerrada 
entre os grandes candidatos ao 
triunfonesta Voltaao Algarve que até 
ao momento tem sido disputada em 
alta velocidade do primero ao último 
quilómetro. 

Com os ciclistas praticamente 
agrupados dois terços da tirada, 
apenas entrecortados aqui e ali por 
alguns ataques pouco consistentes, 
em especial pelos franceses da 
PeugeoU'TAP, uma turma animosa 
mas algo distante da sua congénere 
inglesa da ANC, uma fuga de nove 
ciclistas logo a seguir à meta volante 
em Odmira, ganha por Eduardo Cor- 
reia do Sporting, ditou leis, sendo 
quase certo que a partir de agora o 
Sporting não mais perderá a oportu- 
nidade para controlar a corrida, pois 
de uma só enfiada colocou nesse 
grupo nada mais nada menos que 
Eduardo Correia, António Alves e 
Marco Chagas, sem dúvida os ho- 
mens mais em foco dos leoninos. O 
Bombarralense/Case, o grande rival 
neste momento da turma «verde e 
branca», foi o grande vencido a nível 
colectivo, não tendo conseguido co- 
locar mais de dois homens, Belmiro 
Silva e Vitor Rodrigues, com este 
último a ficar para trás no final da 


etapa. Os restantes fugitivos foram 
repartidos pelo Tavira, Luciano So- 
ares e Eugénio Passos, o britânico 
Mclouglhin e o francês Serger Bo- 
dim. 

Mercê do bom entendimento dos 
ciclistas do Sporting, em especial 
Marco Chagas e António Alves, a 
fuga chegou a atingir a vantagem 
máxima de sete minutos, no entanto, 
por iniciativa das equipas do Bom- 
barralense e do Boavista, diminuiu 
nos quilómetros finais para apenas 
cerca de três minutos. Ao tentar re- 
servar Eduardo Carreia como objec- 
tivo de ganhar a etapa, o «tiro vria a 
sair furado» ao técnico leonino Eml- 
dio Pinto, pois o inglês da ANC foio 
grande vencedor e com um 
à-vontade que de forma alguma es- 
taria no pensamento dos ciclistas 
sportinguistas. 

De referir ainda a tentativa de Ber- 
nardo Sousa, do Guimarães, Rui 
Sevilha, do Boavista e José Passos, 
da Ajacto, que tentaram juntar-se 
aos homens da frente sendo, con- 
tudo, gorados os intentos e já em 
plena serra de Fóia onde oito tre- 
mendos quilómetros aguardavamos. 
ciclistas. 

Montanha acima o grande festival 
pertenceu a esse velho de um raio 
que dá pelo nome de Venceslau Fer- 
nandes, que imprimiu um anda- 
mento de tal forma violento ao pelo- 
tão que acabou por chegar isolado 
em relação ao grande grosso da co- 
luna, não sendo de admirar o seu 


EMÍDIO PINTO CONFIANTE 


e BRITÂNICO MCLAUGHLIN VENCEU A ETAPA 


desabafo mal tinha cortado a meta: 
«Se tivesse equipa de respeito, 
capaz de ter controlado a fuga hoje 
(ontem), estaria com a camisdla 
amarala». 


Enão seria caso para menos, pois 
Venceslau paraalém detercortadoa 
meta em bom ritmo, evidenciava si- 
nais de frescura física, em compara- 
ção com muitos outros adversários. 


Um outro ciclista em foco foi o tavi- 
rense José Marques, o primreiro dos 
cinco escapados do primeiro dia e a 
atravessar excelente momento de 
forma. 


SPORTING PREVENIU 
PARA NÃO REMEDIAR 


Foi evidente ao longo desta etapa 
queo Sportingnão tinha ficado satis- 
feito com os resultados da primeira 
etapa da prova, em que tinha colo- 
cado apenas um homem na fuga 
(Femando Femandes) que con- 
forme tinhamos previsto ontem, não 
era ciclista capaz de se opor positi- 
vamente ao Bombarralense Fer- 
nando Carvalho que cortaria o risco 
em Fóia com 25 segunos de avanço 
em relação ao representante le- 
onino. Por isso mesmo Emídio Pinto, 
àpartida tinha dado ordens aos seus 
pupilos para não perderem os ense- 
jos de integrarem as escapadas que 
viessem a suceder que, aliás, velo a 
acontecer. Os bombarralensese, 
comumaequipanitidamente inferior, 
tanto quantitativa como qualitativa- 
mente, acabariam por soçobrar na 
hora decisiva, tendo sido impotentes 
para controlarem a corrida, colo- 
cando, contudo, um homem com lar- 
gas tradições na Volta ao Algarve, 
Belmiro Silva, de seu nome e que, 
recorde-se, foi vencedor trôs vezes, 
a última das quais o ano passado, 
depois do infortúnio do malogrado 
Joaquim Agostinho. Homem dos 


"CLASSIFICAÇÕES 


MICHEL 


princípios de época, Belmiro, de- 
certo, será agora o grande obstáculo 
des leoninos até ao final da prova. 

Uma palavra de referência para a 
exuipa do Boavista, a dar excelente 
conta do recado, com especial des- 
teque para Manuel Neves, Joaquim 
Neto e Rui Sevilha, um trio bastante 
jovem e de grande futuro na modali- 
dade. 


O britânico Melanghiin, da «atróvi- 
da» formação da ANC, ergue os 
braços em sinal de vitória. (Foto de 
António Femandes — enviado espe- 


HOJE DUAS ETAPAS 


AVoltaad algaÃie prossegue hoje 
com a repfização de duas etapas: 
Messines-Almodôvar, disputada da 
parte damanhã, praticamente todaa 
rolar e propícia a mais umtriunfodos 
ingleses da AN, a equipasensação 
da prova, e de tarde a quirta tirada, 
disputada entre Almodôvar e Faro. 


VOLTA À ESPANHA 


POEIRA LIDERA 
PELOTÃO LUSITANO 


O cicista espanhol Frederico 
Echave, da Teka, venceu tem a 
quinta etapa na Volta à Espanha em 
bicicleta, disputada entre Lugo e 
Oviedo na distância de 238 quitôme- 
tros. 

O espanhol Miguel Indurain, da 
Reynolds, continua com a camisola 
amarela. 


CLASSIFICAÇÃO DA 5.º ETAPA: 


Federico Echave (Esp) 
Sean Kelly (ll) 
Eddy Planckaort (8 
Josus Suarez Cuova (Esp) 
António Esparza (Esp) 


(Média do vencedor: 32,915 km/h). 


Os ciclistas portugueses chega- 
ram ontem quase todos integrados 
no pelotão. Manuel Cunha foi 


«NÃO ESTOU DESAPONTADO..» 


Emídio Pinto disfarçava mal o facto de ter perdido a etapa em 
favor de um ciclista que à primeira vista não oferecia as mínimas 
chances de vitória, contando com o trlunfo de Eduardo Correla, 
clelista que fo poupado com esse objectivo. 

«Não estou desapontado, pois consegui isolar três dos meus 
melhores homens e neste momento Isso fol muito importante para 


um deles, o António Alves, pois penso que desta forma o rapaz 
ficará mais moralizado. É certo que vinha a pensar ganhar a tirada, 
mas não se pode exigir tudo». 

Por seu tumo, Marco Chagas, o chefe de fila do Sporting, 
ouvindo o seu técnico afirmar que a partir de agora contava com 
ele para a vitória final diria: 

«Conte comigo, conte e alnda val arranjar a bonita...» — um 
desabafo bem ao jeito do Marco, que mais a sério diria ainda: 

«A corrida está na sua fase decisiva. Temos três homens na 
frente, qualquer deles com possibilidades de ganhar a competi- 
ção, contudo, temos a presença muito incomodativa de Belmiro 
Sliva, com a qual teremos de ter multa atenção». 


A nossa equipa de reportagem está 
alojada no 


RESTAURANTE 
COUNTRY CLUB 


HORTO DA BOLOTA — ALBUFEIRA 


NA ETAPA 


Joey MeLaughiin (Anc/Miltours) 
Eduardo Correia (Sporting/Raposelra) 


Belmiro Silva (Bombarralense/Case) MT 
Marco Chagas (Sporting/Raposelra) 4.40,31 
António Alves (Idem) .. MT 
Luciano Soares (Tavira) . 48.40.44 
Eugénio Passos (Idem) 4.41.55 
Serger Bodim (Peugeot/TAP) . 


Venceslau Femandes (Ajacto) 
Tony Doyle (ANC Miltours) .. 


GERAL INDIVIDUAL 


Eduardo Correla (Sporting/Raposeira) 6.26.08 
Marco Chagas (”) ... e 6.26.10 
Belmiro Silva (Bombarralense/Case) .. 6.26.22 
Luciano Soares (Tavira) 6.26.24 
Joy McLaughin (ANC) 6.26.28 
António Alves (Sporting/Raposeira) ... 6.26.35 
Eugénio Passos (Tavira) a 6.28.26 


Fernando Carvalho (Bombarralense/Case) 
Serger Bodin (Peugeo'TAP) 
José Marques (Tavira) 


POR EQUIPAS 
1.º Sporting/Raposeira 


POR PONTOS E PRÉMIO DE MONTANHA 
1.º Marco Chagas 


CAMISOLA ROSA 
1.º Didié Dafian (Peugeot/TAP) 


Senhora T-shirts 
Homem 
Menina 


Rapaz 


s Bebé 


quadragésimo-sexto na meta, a um 
segundo do vencedor, com Luís 
Domingos com o mesmo tempo, na 
septuagésima sétima posição. 

Nageralindividual, josé Poeira,é 0 
melhor português no sexagésimo- 
-quinto lugar, a 3,45 minutos da ca- 
misola amarela. 

Naclassificação geral porequipas 
o Lousa está na décima-quinta posi- 
ção a 30 minutos do primeiro. 


Classificação dos portugueses na 
etapa: 

Manuel Cunha a 1 s do vencedor 
Luís Domingos, m.t. 


José Poeira, mi. 
Adelino Teixeira, m.t. 

João Paulo, mt. 

Benajamim Carvalho, mt. 
Manuel Zeferino (Zor), mt. 
Jacinto Paulino, mt. 

Carlos Ferreira a 2.13 minutos 
Carlos Marta a 03.57 


Classificação geral após a 5.º 
etapa: 


Miguel Indurain (Esp) 
Sean Kelly (ll)... 
Ruiz Cabestany (Esp) 
Jesus Blanco (Esp) . 
José Récio (Esp) . 


Sweatshirts 
Fatos de treino 


FUTEBOL 
SEM 
FRONTEIRAS 


VERONA AUMENTA AVAN- 
Ço - O Verona consolidou, 
ontem o comando do campe- 
onato italiano de futebol ao ven- 
cer em casa o Lazio por 1-0, 
enquanto os segundos classifi- 
cadosSampdoriaeTorinoperde- 
ram pontos. 

O Verona aumentou para qua- 
tro pontos (39-35) a vantagem 
sobre o Torino, que empatou no 
campo do Avelino (1-1), e o 
Sampdoria que perdeu fora com 
o Avelino por 2-1 na jomada 27. 

Faltam três jomadas para o 
final do campeonato e ao Verona 
basta-lhe apenas umtriunfo para 
conquistar o título, sucedendo 
assim à Juventus, que ficou defi- 
nitivamente afastada ao perder 
em casa com o Fiorentina, por 
21. 

O Roma de Eriksson empatou 
emcasa com o Nápoles por 1-1, 
enquanto o Atalanta de Strom- 
berg derrotou no seu maio o AC 
Milão por 1-0. 


Resultados completos da jor- 
nada: 


Ascoli-Udinese ... 
Atalanta-Ac. Milão 
Avellino-Sampdorta 
Como-Torino 
Inter-Cremenenso 
Juventus-Florentina 
Roma-Nápoles 
Verona-Lazio . 


CLASSIACAÇÃO 


1-Verona .. 
2 - Sampdoria Torno 
4 Juventus e Inter 
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16 - Cromonese . 


BRUGGE NA FINAL DA 
TAÇA —- O Cercle Brugge 
qualificou-se pontem para de- 
frontaro BeverennafinaldaTaça 
da Bélgica de futebol ao afastaro 
Seraing, nas meias-finais. 

O clube de Brugge perdeu no 
terreno do Seraing por 1-0 (0-0) 
ao intervalo), mas garantiu a pre- 
sença na final por ter vencido por 
3-1 no jogo da primeira mão. 

A final disputa-se dia 2 de 
Junho em Bruxelas, 


GIRESSE LESIONADO — O 
intemacional francês do Bordéus 
Alain Gitesse sofreu rotura dos 
ligamentos do joelho direito no 
jogo para o campeonato com o 
lantema-vermelha Racing Paris 
terminado com 0-0. 

O companheiro de Chalana 
aleijou-se aos 65 minutos dejogo 
e deve estar ausente, quinta- 
-feira, no encontro entre as se- 
lecções de França e da Bulgária 
em Sofia para o Grupo 4 «Euro- 
peu de apuramento para o 
Mundial-86. 

Apesar do empate, o Bordéus 
consolidou a liderança aumen- 
tandoparacinco pontos (54-49)a 
distância que o separa do se- 
gundo classificado, Nantes, a 
quatro jomadas do final do cam- 
peonato. 


Robes de quarto 


Vestidos 
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